
a n o b x v i n . 
H A B A N A . - S á b a d o 2 2 d e J u n i o d e 1 9 0 7 . -

N ú m e r o 1 4 7 . 
S a n P a u l i n o , obispo. 

-

A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 

A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 Ó 1 0 . 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n . 

t N FON 
P O S T A L 

12 moses. . . $21.20 oro. 
6 h. ?11 .00 „ 
3 Id $ 6.00 „ 

I . D l E C U B A 
12 meses . 

Id. 
id. 

$15.00 plata. 
$ 8.00 „ 
$ 4.00 „ 

H A B A N A 
12 meses . 

6 Id 
3 i d . . . . 

$14.00 plata. 
$ 7.00 „ 
$ 3.75 „ 

S O C I E D á D A N O N I M A 

S e g ú n lo p r e v i e n e n los e s ta tu tos de 

esta E m p r e s a , c i to p o r este r^edio á 

los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de l a m i s m a , á 

fin de c e l e b r a r l a J u n t a G e n e r a l que 

por a c u e r d o de l a D i r e c t i v a , h a de 

tener efecto e l d í a 28 d e l mes a c t u a l , 

las c u a t r o de l a t a r d e . 

E l S e c r e t a r i o - C o n t a d o r , 

B a l b i n o B a l b i n . 

T E L E O M i A U l E L C A B L E 

SERVICIO P A R T I C U L A R 
D l i L 

D I A R I O D B L v A M A R J N A . 

E j S J k . 

D E A N O C H E 

M a d r i d , M a y o 21 . 

C O M E N T A R I O S Y E L O G I O S 
L a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de a y e r h a 

sido m u y c o m e n t a d a y h a p r o d u c i d o 
g r a n efecto en los c í r c u l o s p o l í t i c o ^ e l 
d i scurso d e l s e ñ o r C a n a l e j a s . 

L a p r e n s a e l o g i a t a m b i é n e l p a t r i o ­
tismo d e m o s t r a d o p o r d o n M e l q u í a d e s 
A l v a r e z en sus a t a q u e s á l a S o l i d a r i ­
dad C a t a l a n a y a l j e f e de é s t a , d o n N i ­
co lá s S a l m e r ó n . 

M A U R A Y A Z C A R A T E , 

E n l a s e s i ó n p r ó x i m a d e l C o n g r e s o 
i n t e r v e n d r á e l s e ñ o r A z c á x a t e e n e l 
debate d e l M e n s a j e , y l u e g o h a r á e l r e ­
sumen sobre l a c o n t e s t a c i ó n a l d i s c u r ­
so de l a C o r o n a e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
del C o n s e j o de M i n i s t r o s , d o n A n t o ­
nio M a u r a . 

L A J U S T I C I A M U N I C I P A L 
E n el S e n a d o h a s ido a p r o b a d o , e n 

v o t a c i ó n o r d i n a r i a , el p r o y e c t o de l e y 
r e f o r m a d o l a o r g a n i z a c i ó n do Ion 
ó a. *, a u f s mumcipaTes* 

E L G E N E R A L L O Ñ Ó 

E l M i n i s t r o de l a G u e r r a , g e n e r a l 
L o ñ o , h a m e j o r a d o a lgo de l a en fer ­
medad que e a q u e j a . 

C A M B I O S 

L i b r a s 28-19 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e i a t a r d e 

C A B R E R A E S T R A D A E N 
E X C E L E N T E S A L U D 

N e w Y o r k , J u n i o 2 1 . — E l C ó n s u l ge­
n e r a l de G u a t e m a l a e n é s t a , r e c i b i ó 
a n o c h e u n c a b l e g a m a e n e l que e l P r e ­
s i d e n t e C a b r e r a E s t r a d a le p a r t i c i p a 
q u e g o z a de e x c e l e n t e s a l u d . 
M O C I O N D E H U E L G A 

R E C H A Z A D A 

S a n P e t e r s g u r g o , J u n i o 21. — E n 
u n a a s a m b l e a que se h a v e r i f i c a d o h o y , 
c o n a s i s t e n c i a de los de legados de to­
dos los g r u p o s r e v o l u c i o n a r i o s , h a s i ­
do r e c h a z a d a u n a m o c i ó n a l e fecto de 
p r o c l a m a r u n a h u e l g a g e n e r a l c o m o 
r e p u e s t a á l a d i s o l u c i ó n de l a D u m a 
p o r e l g o b i e r n o . 

D e i a n o c h e 

V O T O D E C O N F I A N Z A 

P a r í s , J u n i o 2 1 . — E n l a s e s i ó n ce le ­
b r a d a h o y e n l a C á m a r a de D i p u t a ^ 
dos, p o r u n a m a y o r í a de c iento c u a ­
t r o , se a c o r d ó d a r u n vo to de con­
f i a n z a a l G o b i e r n o y a u t o r i z a r a l G a ­
b i n e t e p a r a que emplee l a s m e d i d a s 
q u e c r e a conven ien te s c o n obje to de 
r e s t a b l e c e r e l o r d e n e n los d i s t r i t o s 
s u b l e v a d o s a l S u r de F r a n c i a . 

C I E N S O L D A D O S H E R I D O S 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s ­
t r o s m a n i f e s t ó que unos c i e n s o l d a ­
dos h a n s ido her idos , y c o n f i r m a l a 
n o t i c i a d e l l e v a n t a m i e n t o d e l b a t a l l ó n 
de i n f a n t e r í a que e s t a b a de g u a r n i ­
c i ó n en A d g e . 

M I T I N I N T E R R U M P I D O 
O d e s a , J u n i o 2 2 . — C u m p l i e n d o ó r ­

d e n e s d e l G o b i e r n o , l a p o l i c í a p e n e t r ó 
h o y en e l s a l ó n donde los s o c i a l i s t a s 
celcZi r b:v..ifiin mit-r . , dei^uiVindo á se­
t e n t a p e r s o n a s . 

A R R E S T O S A L P O R M A Y O R 
D e s d e q e u se d i s o l v i ó l a D u m a se 

h a n e f e c t u a d o en es ta c i u d a d m á s d e 
t r e s m i l de tenc iones . 

¿ P o r quO. no usa V d . esta c é l e b r e m á q u i n a de e scr ib ir con su ú l t i m a c in ta de 
dos colores? Ofrezco á V d . á c o n t i n u a c i ó n faci l idades p a r a obtenerla. 

' n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o ^ 1 3 0 . 

P A G A D A á P L A Z O S 

A ^ b $ 1 4 0 
' V forma siguiente: 

1 contado $ 30 

i l mensualidades 
d e á | 1 0 | 110 

f 140 

E n $ 1 3 5 
en la forma siguiente: 

AI contado f 30 

7 mensualidades 
de á $16 | 105 

E n $ I S O E n $ 1 2 5 
en la forma siguiente:'en la forma siguiente 

$ 185 

Al contado f 30 
y 

5 mensualidades 
d e á ? 2 0 f 100 

$ 130 

A l contado | 25 

y 
4 mensualidades 
de A $25 $ 100 

E l m o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n $ 5 . 
Las ventas ú plazos se hacen mediante obligaciones garantizadas, 
2oríos los precios son en moneda americana. 
A j e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 
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M A R C A R E G I S T R A D A 

l a s g o m a s F I R E S T O N E y G O O D R I C H 
P A K A c a r r u a j e s , g ü a o u a s y c a k k o s . 

g a r a n t i z a m o s Q X T E S K T O J S I E ! J E L O I M L ^ J E J J S T . 
Se v e n d e n é i n s t a l a n p o r s u s agentes J o s é A l v a r e z y G > 

S u r t i d o c o m p l e t o e n G o m a s p a r a A u t o m ó v i l e s 

Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 

• E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y F e r r e t e r í a , 

Y G R A N E X I S T E N C I A D K P I T A D E C O R O J O . 

C a p : 

Agento fiscal íel Gokienu de la Repáblici it Cnba para el pago de les clanes del Ejercito Lbior. 

' ¿ a l y Rese rva : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 4 5 . 4 3 7 . 5 1 6 
i j R O Y A L B A N K OP TA v i HA rtfrnnp. la<j E L R O Y A L B A N K OP C A N A D A ofrece las mejoras garant ías para DapósiCrn 

en Ouentas Corriences» y on el Departamento de Ahorros. 
Haban* nK n S U C U R S A L E S J5N CUbA: 

Obrapík 33.-Habana, Galiano S i - M a t i n z a s . - C á r d e n a s . - G a m i l l o . 
P T o n . ^ a z a n l J l o . — í a n u a s o d e Uaba—Cienfaejos. 

ÍOM'' ^ tíuP9,rVl!jPr de 143 Sucarsalas de Cuba, Habana, Obrapía 

E l T A L L E R D E C A M I S A S 
?• &Iifiv01"1//611!? d e C a r a i s c í r i a e n g e n e r a l . - A n t i c u a co 
¿Ü^ltinia*' , .r j "abatía 75, -r-Recibe constantemente de los c< 

a s a d e S o l í s , d o 
r*'*** # -\ —v>viuH.»ubciuoixvD u« w centro* de la moda 

• ^ 2 £ ^ o a d e a . Tr.-ibain-? esriperados, como se pidan, á precios equitativos. 

Í T O TOHCIfl D E 
S O C T K D A O 

• ^ m i c i l i o social; E M P E I 
[ Ü T Ü A D E S E G U R O S 

. J R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 

* F n « í a ^ i t a l resPonsable M s t a l a fecha: $ l ^ S i . l O O ü . E . C y . 
^ o g e n " de &arant ía , AcciocAes á e m i t i r : $ 6 0 0 , 0 0 0 U . E . C y . 

^ o b n ^ V o i o í í t « Í P - 5 ! ^ ^ 0 1 1 ^ á I d t e s ) . S c g r u r o s s o b r e l a v i d a C o n t r a s e g 
1 ^ ' R P T i T T r ! x r . otes• S e s : « i r o á ? o n t r a i n c e n d i o s . Segruros p e c u a r i o s . 

u r o 

o t ¿ ' ^ e r a l ' " ^ ^ ^ ^ ^ J->E c \ u i 5 A , es la Hociedad M u t u a de Seguros 
í f&teomPaft ia- íikfn0fCe; sus P ó l í z ^ \ son mfls ventajosas que las de cua lquier 
" W 1 0 - U s ú r i . n . u , (Je m á s bl'neficios y mo obtiene m a y o r cant idad eu 

0. i ^ n t l e t o d o 3 loa asociados, 

10-5-Jn' 

reducidas , y los b e u e ü c í o s sociales son 
i l a s é p o c a s des ignadas . 

B O M B A D E D I N A M I T A 
A c a u s a de h a b e r s e negado u n co-

m e r c i a n t e á f a c i l i t a r l e s dinero, u n 
g r u p o de t e r r o r i s t a s l a n z ó u n a b o m ­
b a c o n t r a e l e s tab lec imiento de d i ­
cho i n d i v i d u o q u e m a t ó á u n a p e r ­
s o n a é h i r i ó á q u i n c e m á s . 

L a p o l i c í a no p u e d e d o m i n a r l a s i ­
t u a c i ó n . 

B A S E - B A L L 

N u e v a Y o r k . J u n i o 2 1 . — E l r e s u l t a -

do de los j u e g o s c e l e b r a d o s h o y h a s i ­

do el s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 

C h i c a g o 2, S a n L u í s 0. 

P i t t s b u r g 6, N e w Y o r k 1. 

L i g a A m e r i c a n a 

N e w Y o r k 3, S a n L u í s 7. 
W a s h i n g t o n 0, C l e v e l a n d 9. 
F i l a d e l f i a 2, D e t r o i t 5. 
B o s t o n 4, C h i c a g o 4. 

K O T 1 C 1 A S G O M £ K O I A L £ S 

N e w Y o r k , J u n i o 21 . 
B o n o s de C u b a , 5 por c iento (ex-

i n t e r é s ) , 102.1)2. 
B e ñ o s r e g i s t r a d o s de loa E s t a ­

dos U n i d o s , 4 p o r c iento, e x - i n t t r é » , 
100.7|8. 

C e n t e n e s , á $4.77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5.1|2 á 6 

p o r ciento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 ¿.¡tr., 

b a n q u e r o s , á $4.84.00. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s 4 l a T i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.87.35. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 6 0 ( |v.f b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 16.1|4 c é i t imos. 
I d e m sobre B a m b u r g o , 60 i . ly. b a n ­

queros , á 95.1|4. 
C e n t r í f u g a , p o l . 96, e n p iza , 3.71 

á 3.75 c ts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l 96, cos­

to y flete, á 2.3|8 c t s . 
M a s c a b a d o , p o l . 89, en p l a z i , á 3.21 

á 3.25 c ts . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, e l p l a z a , 

2.96 á 3 c t s . 
M a n t e c a de l Oeste , en t e i cero laa , 

$9.10. / • 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.40. 

L o n d r e s , J u n i o 21 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, á l i s . 
Od. 

A z ú c a r mascabado , po l . 86, l O s . 3d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a ú i i -

m a c o s e c h a ) , 9s. 9d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 83.3 |8. 

D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a , 4 p o r 
c iento. 

R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
93.518. 

P a r í s , J u n i o 21 . 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 93 f r a n ­

cos 72 c é n t i m o s . 

C A B L E N E W S S E R V I C E 

B y A s s o c i a t e d P r e s s 

C A B R E R A E N J G Y S G O O D 
H E A L T H 

N e w Y o r k . J u n e 2 1 . — T h e G u a t e -
m a l a n C ó n s u l G e n e r a l i n t h i s c i t y 
r e c e i v e d l a s t n i g h t a c a b l e g r a m f r o m 
h i s g o v e r n m e n t s a y i n g t h a t P r e s i d e n t 
C a b r e r a e n j o y s e x c e l l e n t h e a l t h . 

N O G E N E R A L S T R I K E 

S t . P e t e r s b u r g , J u n e 2 1 . — A t a c o n -
ference of the de l ega tes r e p r e s e n t i n g 
a l l the R u s s i a n r e v o l u t i o n a r y g r o u p s 
a p r o p o s a l w a s p r e s e n t e d to d e c l a r e 
a g e n e r a l s t r i k e i n r e s p o n s e to t h e 
d i s o h i t i o n of the P a r l i a m e n t . 

B y a m a j o r i t y of v o t e s the p r o p o s a l 
w a s r e j e c t e d . 

O A B I N E T T Q U S E P R E E H A N D 

P a r í s , J u n e 2 1 . — B y a m a j o r i t y of 
104, deput ies th i s a f t ernoon voted c í m -
í i d e n c e i n G o v e r n m e n t a n d gave M i n i s -
ters a f ree h a n d to e m p l o y m e a s u r e s 
w h i c l i t h e y m a y t h i n k best to r e s t a -
b l i s h the s o v e r e i g n t y of the l a w i n the 
d i s t u r b e d d e p a r t m e n t s o f the S o u t h . 

O N E H U N i D R E D S O L D I E R F J 

W O U N D B D 

P r e m i e r C l e m e n c e a u s t a t e d t o d a y 
I h a t a l r e a d y one h u u d r e d s o l d i e r s 
have b e e n w o u n d e d as a r e s u l t of the 
u p r i s i n g , a n d conf irmed the r e p o r t 
that a b a t t a j i o n of i n í a n t r y at A d g e 
d e s e r t e d w i t h -arnis a n d j o i n e d the i n -
s u r g e n t w i n c g r o w e r s at B e z i e r s . 

S O C I A L 1 S T S M E E T 1 X G 
B R O K E N U P 

Odessa , J u n e 2 1 . — A soeia l i s ts meet-
i n g wa.s b r o k e n up t o d a y a n d s e v e n t y 
a r r e s t s made. 

P O R S U 

^ c í ^ i j i i i j l j m j a ^ L m i e ^ 

F u m e n C i g a r r o s 

r e s t a c r a n t P ^ r i s 

W G T C A S A l ? . Q P 7 ? n T A T . P A D A 

E S M E R A D O Y L I M P I O 

S E R V I C I O 

y notabiep o r C A S A K S P B C I A L PARA ALMUERZOS 

i « r s u s v i n o s . — P u e f l o i i p e d i r s e l a s m e j o r e s m a r c a s 

i d X F K Z ^ D O i k t x z . Propietario. O'M&WZLY 14, | TeUf. 781. 

W H O L E S A L E A R R E S T S 

S inó . e the d i so lu t ion of the D o u m a 
over three t h o u s a n d pexsons h a v e been 
a r r e s t e d i n th i s c i ty . 

T E R R O R I S T S B L E W U P A S H O P 

A g r o u p of t e r r o r i s t s b l ew u p a shop 
today k i l l i n g one person a n d ' w o u n d i n g 
í i f t e e n , because the p r o p r i e t o r r e f u s e d 
to con t r i b u t e to the i r f u n d s . 

T h e p ó l i c e is unab le to cope w i t h the 
s i tua t ion . 

Mercado m o n e t a r i o 

A S P E C T O D E L A ¿ ' L A Z A 

J u n i o 21 de 1907 . 

A z ú c a r e s . — L a s c o t i z a c i o n e s de h o y 
a n u n c i a n u n a p e q u e ñ a a l z a e n L o n ­
d r e s y e n N u e v a Y o r k , y c o n este 
m o t i v o , a u n q u e quie to este m e r c a d o , 
r i g e c o n m e j o r tono , p o r lo que es 
de s u p o n e r s e que l a s o p e r a c i o n e s se 
r e a n u d a r á n d e n t r o de pocos d í a s c o n 
a l g u n a m e j o r a e n lo s p r e c i o s . 

N o h e m o s s a b i d o h o y t a m p o c o de 
n i n g u n a o p e r a c i ó n . 

C a m b i o s . — S i g u e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
l a s c o t i z a c i o n e s . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

4.1(8 
8.5(8 

5.3i4 

19.7(8 
19.1(4 

5 7(8 
4.5(8 

9.1(4 

5.1(8 

L o n d r e s 3 d i v 19.3(8 
" 60 d[V 18.5(8 

P a r í s , 8 d (v 5.1(4 
H a m b u r g o . 3 d{V 
Es tados U n i d o s 3 d(V 
E s p a ñ a , s. p laza y 

cant idad - 8 d j v 
Dto. papel coiaereiAi , 10 íi r / a a a a l . 

Monedan evt.r nieru¿.—Ss ce t i zan hoy 
como sigue: 
Greenbaeks 8.3(4 8.7^8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 94.1(2 94.5(8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
e n c a l m a d o y flojo, h a b i é n d o s e h e c h o 
d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s s i g u i e n t e s 
v e n t a s : 

100 acc iones de l • B a n c o E s p a ñ o l , á 
95.3|4. 

100 acc iones H . E . R . C o . ( C o m u ­

n e s ) á 32.314. 

C A S A S D S C A M B I O 

H a b a n a , J u n i o 21 de 1907. 

A las 5 de la. tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 4 % á 9 4 % V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 101 á 1 0 3 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n a con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 8 % á 109 P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . á 14 P . 
C e n t e n e s á 6 .56 e n p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5.67 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .43 en p l a t a . 
i d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 .44 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a e s p a ñ o l a . , á 1.14 V . 

Ganado benefic iado 

y precios de l a c a rne 

J u n i o 21 . 

E n t r e a y e r y h o y l l e g a r o n á los co­
r r a l e s de L u y a n ó 150 reses p r o c e d e n ­
tes de B a h í a H o n d a , q u e se v e n d i e r o n 
á 5.718 y 6 centavos la l i b r a y 2 8 1 
procedentes de C a m a g i i e y que f u e r o n 
v e n d i d a s á 6 centavos la l i b r a . 

D u r a n t e los m i s m o s d í a s se bene-
fickron e n e l R a s t r o , 470 cabezas d e 
ganado v a c u n o , 166 de c e r d a y 50 l a ­
n a r , d e t a l l á n d o s e de 26 á 30, de 38 
á 42 y de 39 á 42 centavos e l k i l o , re s ­
p e c t i v a m e n t e . 

N o t i c i a s de l a z a f r a 

E l ú l t i m o C e n t r a l que m u e l e . 

T e r m i n a d a y a la m o l i e n d a de los 
ú l t i m o s ingenios e n ' l a V u e l t a A b a ­
jo , e l " S a n t a L u c í a " e n G i b a r a , con 
90,000 sacos y el " P u e r t o " , en C a n a -
s í , solo s igue mol iendo en toda l a is­
la e l grand ioso c e n t r a l " B o s t o n " , e n 
B a p e s , e l que s e g ú n litó ú l i i m a s not i ­
c ias , t i ene y a e laborados 240.000 sacos 
y como le q u e d a a u n c a ñ a p a r a s egu ir 
mol iendo h a s t a la s egunda s e m a n a de 
J u n i o , es probable que s u p r o d u c c i ó n 
a lcance á 300,000 sacos, s i e l m a l t iem­
po no le. ob l iga á p a r a r antes . 

P O S I B L E V E N C I D O 

DESPUES 

E L R E U M A T I S M O G O T O S O 
A R T I C U L A R I N F L A M A T O R I O . 

así como también toda clase de dolores reumátioos 
Bifilíticos, por crónicos que sean, con el 

T r a t a m i e n t o a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
e x c l u s i v a m e n t e veg-etal , 

d e l D r . A l a r c ó n , d e M a r b e l l a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias Médicas , 
do Europa y América, puesto en práctica en muchos 
hospitales. 

SORPRENDENTES Y NUMEROSAS CÜRAGIONES REALIZADAS 
en toda la Isla, publicadas en este diario con los nombres y direcc ión de los curados. 

Cada Tratamiento se compone de dos frasquitos y una cajita de pildoras, dentro'de un 
estuche, con instrucciones claras y precisas para su uso. Fijarse bien en la firma del autor. 
Málaga, Eapami.— De venta por mayor y menor, Farmacia L A K E I N A , Reina 18: Sarr.1, 
Jhonsou, Taquechel, Bosque, Droguería Americana y al detalle en todas las buenas bo­

ticas de la Habana y provincias.—Agente exclusivo y depositario al por mayor, A N T O N I O 
E S C A M E Z , Tejadillo 68, telefono 3116, quien da folletos gratis y por correo á quien los pi­
da, remitiendo un sello. E n San Antonio de los Baños hay depós i to y subagente. 
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U E A T O D E E S A 
L o s s i n i g a a i e s c a l z a d o s p a r a p i é a c u b a n o a , d e l 

f a m o s o P A R S O N S , s e v e n d e n e n l a s a o r e d i t a d a s 

P e l e t e r í a s L a M o d a , L a S p e r a y L a C a s a O t a n d e . 

L o s de h o r m a s r r a t u r a t e s , de los r e a t u v -

brados D O R S G M , p r i m e r o s e n i d e a r ta les est i l** , m 

v e n d e » en las c o a o c i d a s P e l e t e F Í a s , L a M O O j V L a 

O p e r a , E l P a q u e t e B a r c e l o n é s , L a 

L i b e r t a d , L a s N o v e d a d e s y B l B a ^ a r 

C u b a n o . 

E l c a l z a d o d e l f a m o s o P A ' C Z á J I D , & n t o ­

d a s f o r m a s , y s o b r e t o d o , e n l a e s p e c i a l 

p a r a p i é s c u b a n o s , s e e n c u e n t r a d e v e n t a 

e n T O D A S P A U T E S 

G r a d a d o c o n l a « i m i t a c i o n e s d e e s t e c a l ­

z a d o q u e a b u n d a n m u c h o . .. 

L a s s e ñ o r a s que ^ n s t a n c a l z a r bien, no usan otro ca lxada 
que e l de los a f a m a d a s m a e s t r o s ca ixaao 

W i c h e r t & C a r d i n e r , 

P o n s & C o m p . 
c u y o hormaje , corte y b e c h u r a no t i ene r i v a l . 

D e v e n t a e n l a i r e n o m b r a d a s P e l e t e r í n q T » 

c í a , E l P a r a t e o , t a M o d a L a k a 9 r a i 1 * " 

O p e r a , ( W a M e r c ^ ^ 

n é s , L a G r a n S e ñ o r a , L a s V o v e f f i f 

c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y ^ L a l s ^ a . 

L o s c o n o c i d í s i m o s calzados 

P o n s & C o m p . 
Se y e m l e n en todag las p e l e t e r í a s de esta 
capital y del resto de !a l e l a . 

i í x í j a n á e y p í d a n s e aie^ipre dichas 
marcas , conocidas < f c » d o h a c e m á s d e 
v o l u i á a f los , q n o los g r a r a u t l z a n . 

G s o í u s j v a m e n t e a l p o r m a y o r , C U B A 6 1 . ftpart. I 4 t 

p h i l a o e l p h í a 
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N o t a s A z u c a r e r a s 

M e d c a d o de N u e v a Y o r k . 

Hxtrm' lo de la Revista Azn-carera de 
los B e ñ o r o s C z a r n i k o w , M a c D o u g a l l y 
C o m p a ñ í a . 

Nueva York. Junio 14 de 1907. 
' E s t a s e m a n a h a sido m u y desagra­

dable p a r a los vendedorea de a z ú c a r . 
L o s r e f i n a d o r e s se e n c o n t r a b a n bien 
provis tos con los grandes arr ibos de 
a z ú c a r c o m p r a d o s por aquel los anre-
r i o r m e n t o . y p a r a i n d u c i r l o s á c o m p r a r 
m á s , los vendedores se v i e r o n ep e l ca ­
so de r e d u c i r .sus precios . L o s r e b a j a -
ron l -32c . en los cargamentos que h a ­
b í a n l legado y d e p r i m í a n a l m e r c a d o ; 
pero m á s tarde , ; i p a r e c i ó u n a desespe­
r a d a a n s i a do vender , por par te de C u ­
ba, d a n d o por resu l tado ventas , p a r a 
e m b a r q u e en J u l i o , á l - 1 6 c . menos que 
e l ffrecio de l a s e m a n a p a s a d a , p a r a 
e m b a r q u e en este mes. A estas v e n ­
tas s u c e d i e r o n otras de a z ú c a r á flote y 
e n v í a s de e m bar que , á 5-32c. menos 
que ilos ú l t i m c w prec ios . 

A u n q u e las ventas totales no ascen­
d i e r o n 15,000 tone ladas y k s e f ec tua ­
d a s a l p r e c i o í n f i m o no s u m a n 4,000 to-
nelad-as, e l m e r c a d o e s t á , p o r e l mo­
mento , á u n n i v e l m á s bajo , ó sea á 
2 % c . cf . , base 9 6 ° , á c u y o prec io es tuvo 
en A b r i l 23 y desde e l c u a l c o m e n z ó á 
s u b i r h a s t a l l e g a r á med iados de Mia-
yo . á 2 % c . cf . , base 9 5 ° . 

E n l a s s iete s e m a n a s que h a n t r a n s -
ü n r r i d o desde que e l prec io por C u b a s 
e r a 2 % c . cf. , ó s u equ iva l en te de 3-73c. 
i n c l u s i v e derechos, C u b a y P u e r t o R i ­
co a p r o v e c l m r o n de v e n d e r m u c h o a z ú ­
c a r , . a l e x t r e m o de que no h a n de t e n e r 
s i n v e n d e r m á s de u n a q u i n t a p a r t e de 
l a p r o d u c c i ó n c o m b i n a d a de ambas is­
la s , l a c u a l se c a l c u l a en 1.650,000 to­
n e l a d a s . 

S o n v a r i a s l a s causas que h a n o r i g i ­
n a d o e s ta b a j a . E n p r i m e r l u g a r , los 
rec ibos e n estos puer tos d u r a n t e las ú l ­
t i m a s c u a t r o s e m a n a s , h a n s ido de 
234 ,200 tone ladas , m i e n t r a s que l a c a n ­
t i d a d t o m a d a p a r a r e f i n a r s ó l o f u é de 
167 ,000 t o n e l a d a s ; luego , l a h u e l g a d e 
t r a b a j a d o r e s e n los m u e l l e s de N u e v a 
Y o r k , que e n t o r p e c i ó l a e n t r e g a de 
g r a n d e s c a n t i d a d e s de a z ú c a r y coritu-
•vo l a d e m a n d a p o r p a r t e de los r e f i n a ­
d o r e s ; d e s p u é s , u n p e r í o d o p r o l o n g a ­
d o de t i empo d e m a s i a d o f r í o p a r a l a 
e s t a c i ó n , que h a r e s t r i n g i d o el consumo 
de r e f i n a d o ; y por ú l t i m o , e l a u m e n t o 
e n Jos c á l c u l o s de l a cosecha de C u b a . 

P u e d e dec irse que estas c a u s a h a n 
cesado y a ó, c e s a r á n pronto de e j r o e r 
i n f l u e n c i a en e l mercado . E n b r e v e co­
m e n z a r á n á d i s m i n u i r notablemente 
los recibos en estos p u e r t o s : l a h u e l g a 
f u é d e e l a r a d a o f i c ia lmente t e r m i n a d a 
a y e r y a u n q u e e l t i empo e s t á t o d a v í a 
demas iado f r í o , debemos e s p e r a r t ener 
en breve u n a t e m p e r a t u r a n o r m a l de 
v e r a n o . E n c u a n t o á l a p r o d u c c i ó n de 
C u b a , el aumento a h o r a a n u n c i a d o y a 
e s taba prev i s to y m á s que descontado 
e n los ac tua les precios . 

L o s prec ios a ^ u í e s t á n a h o r a 33c. 
menos que los de r e m o l a c h a y de J a v a s 
y s e r í a prec iso que estos a z ú c a r e s ba ­
j a r a n I s . 6d. por q u i n t a l i n g l é s p a r a 
n i v e l a r s e con los p r e c i o s de este n f e r c a -
tio. E n t r e l a s dos a l t e r n a t i v a s de que 
ios prec ios a q u í s u b a n á l a e q u i v a l e n ­
c i a de 9s OS^d. L a. b. á que e s á h o y 
e l de r e m o l a c h a , que es i g u a l á 4-06c. , 
i n c l u s i v e s derechos , y 2-71 c . cf , , p a r a 
C u b a s , ó que e l de r e m o l a c h a b a j e á 
8fi. 334d y e l de J a v a á 9s. i y 2 d . cf . , 
p u e d e n escoger los interesados en a z ú ­
c a r ; pero no se neces i ta g r a n conoci­
miento de este m e r c a d o p a r a demos­
t r a r que, en esta é p o c a del a ñ o y c o n 
l a d e m a n d a u s u a l e n e l v e r a n o , l a a l t e r ­
n a t i v a m á s probable es tme este m e r c a ­
do s u b a ó se a p r o x i m e A n i v e l d e l i n ­
t e r n a c i o n a l . 

E l m e r c a d o europeo h a r e v e l a d o 
c i e r t a flojedad y a ú n b a j ó 3d , d u r a n t e 
l a s e m a n a ; pero h a subido n u e v a m e n ­
te u n poco y a h o r a s u tono es m e j o r . 
L a s cot izaciones ac tua le s s o n : J u ­
n i o / J u l i o , 9s. O ^ d ; Agosto , 9s. 1 0 d . ; 
O c t u b r e / D i c i e m b r e , 9s. 6 d . ; E n e r o 
' / M a r z o , 9s. 7 ^ d , 

Íioít recibos s emana le s fuetron de 
70,439 toneladas , como s i g u e : 

TONELADAS 
D e C u b a 53,321 

" P u e r t o E i c o ' 7,297 
" A n t i l l a s m e n o r e s . . . . 578 
» B r a s i l 
" H a w a i j 9,214 
" F i l i p i n a s 
" J a v a . 
" V a r i o s 29 

A N e w O r l e a n s l l e g a r o n 30,000 sa­
cos de C u b a y 37,000 sacos de P u e r t o 
R i c o d u r a n t e l a s emana . 

Refinado.—Xo h a habido a c t i v i d a d 
en este p r o d u c t o y las operac iones se 

- h a n l i m i t a d o a entregas á c u e n t a de 

I D E A S 

P A S A J E R A S 

L a s r i s i t a s , como e l p e s c a d o , no de­

b e r í a n d u r a r a r r i b a de tres d í a s y eso 

u s a n d o ( p a r a e l p e s c a d o ) lo m á s mo­

d e r n o en n e v e r a s . H a y q u e v e r ese 

m u e b l e p a r a a p r e c i a r l o y no m i r a r e l 

cos ta ¿ u t o como e l r e s u l t a d o . E s de 

u n a e c o n o m í a t a n s e ñ a l a d a q u e e l 

p r e c i o de l a n e v e r a se p i e r d e de v i s ­

ta , no a s í el h ie lo , que en ese re fr ige ­

r a d o r m e r m a tan poco q u e e l costo es 

l a m i t a d de lo u s u a l en o tras n e v e r a s . 

E l i n t e r i o r de l a n e v e r a e s t á f o r r a d o 

de c r i s t a l : de m á r m o l e l p i s o y l a p a r ­

te e x t e r i o r ó bien de l o s a b l a n c a ó de 

m a d e r a de r o b l e c a a r t e a d o . ¿ST sufi­

c i en temente lujoso p a r a el comedor . 

C H Á M P i O Ñ & P A S C U A L 

anter ioras ventas . E l t iempo no h a 
rnrjorado y esta c i r c u n s t a n c i a a t r a s a 
cons iderablemente «1 movimiento de 
estos a z ú c a r e s . E l prec io c o n t i n ú a s i n 
v a r i a c i ó n á 4.90c. a u n q u e el m e r c a d o 
no e s t á m u y f i r m e . 

E x i s t e n c i a s : 

( W l l l e t t & G r a y . ) 
1907 190(; 

N e w Y o r k , refinadores. 248.300 184,723 
Bostoq : 39,926 38,167 
F i lade l f i a 92,761 83,009 

Y o r k , importndrs . 38.774 38,677 
Hoston 
F i lade l t ia 3,935 

Cotizaciones: 
1907 

428.696 344,416 

1906. 

Cént f . n . 10 a 
16, pol . 96. . . . 3.73 ¿ 3 . 8 3 3.50 á 
Mascb . buen 
re í . pol , 89. . 3.23 á 3.33 3.00 á 
A z . de ra l e í , 
po l .89 2.98 ú 3.08 2.75 á 
B r a s i l , p l . 8 7 á á 
M a n i l a , supe­
r ior & á 
l i o , l i o n. 1, 
p. 88, N o m l á 3.12 N . . . . á 2,82 
S u r t i d o , p. 84 á 2.82 „ á 2.50 

C o s t o s flete: 
1907 1906 

Ctf. po l . 
96, C u b a 2.37 á 2.48 2.18 á 
Ctf . po l . 
96 2.05 á 2.15 1.82 á 1.85 
j \ Í 8,8 Cfl. t) íl • 
dos p. 89. 1.79 á 1.89 1.56 á 1.60 
I l o l l o n . 
I , p l . 88, 
n o m i n a l á 2.00 N á 1.78 
S u r t i d o , 
pol . 84 A 1.80 „ á 1.60 

A z ú c a r refinado: 
1907 1906 

G r a n u l a d o , neto ó 4.85 á 4.55 
A z ú c a r do r e m o l a d l a . 

E m b a r q u e de H a m b u r g o y B r e m e n , 
costo y ñ e t e : 

1907 1906 

se 88 a n á l i s i s l O ^ X á 10$ S f X & 
Segundas , i d . • 
75 a n á l i s i s á 8 i 2 X á 8|3 O ^ X á 6 (7% 

Yentas anunrwdas desde el 7 al 13 
de Junio 

20,000 sacos c e n t r í f u g a s , de C u b a , e n 
v í a de e m b a r q u e , á 2 l | 1 2 c . c. f., b a ­
se 9 6 ° . 

10,000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , 
e m b a r q u e inmedia to , á 2 l ¡ 2 c . c. f., 
base 9 6 ° . 

12,000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , á 
flote, á 2 l | 2 c . c. f., base 9 6 ° . 

V e n t a s cons iderables de c e n t r í f u g a s 
de C u b a , embarques á f ines .de J u n i o 
y despacho e n J u l i o , á 2-17-32c, c. 1 , 
base 9 6 ° . 

7 0 0 tone ladas c e n t r í í u g a s de P u e r ­
to R i c o , en D e l a w a r e B r e a k w a t e r , á 
3,86c. cfs . , base 9 6 ° . 

3 ,400 sacos c e n t r í f u g a s d é S a n t o D o ­
mingo , e n puerto , p o r velero, á 2 .1275c . 
cfs . , base 9 6 ° , 

10,200 sacos c e n t r í f u g a s de P u e r t o 
R i c o , e n p u e r t o * p o r velero, á 3 .13-16c. 
base 9 6 ° . 

2,000 sacos c e n t r í f u g a s de P u e r t o R i ­
co, en p l a z a , á 3 13-16c., base 9 6 ° , 

22 ,000 sacos c e n t r í f u g a s de P u e r t o 
e m b a r q u e , á 2 l | 2 c . c, f., base 96° , 
R i c o , despacho en esta s e m a n a , á 3 
13 |16c . cfs . , base 9 6 ° . 

. 10-12,000 sacos c e n t r í f u g a s de C u ­
b a , e m b a r q u e J u l i o , á 2 15-32c. cf. , b a ­
se 9 6 ° . 

'10.000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , á 
flote, á 2 3 |8c . cf. , base 9 6 ° . 

17.000 sacos c e n t r í f u g a s de C u b a , 
en v í a de e m b a r q u e , á 2 3 |8c . cf. , b a ­
se 9 6 o . " 

Sociedades 7 E m p r e s a s 

P o r c i r c u l a r f e c h a d a en M a c a g u a , 
e l 5 d e l a c t u a l , nos p a r t i c i p a el s e ñ o r 
d o n F é l i x G o n z á l e z que h a f o r m a d o , 
c o n e fectos r e t r o a c t i v o s a l p r i m e r o de 
E n e r o de este a ñ o , u n a s o c i e d a d que 
g i r a r á b a j o l a r a z ó n de B e r m ú d e z y 
O a . , S . en C , que se h a c e c a r g o de l a 
c o n t i n u a c i ó n de los negocios á que ve­
n í a d e d i c á n d o s e b a j o s u solo n o m b r e , 
e n e l e s t a b l e c i m i e n t o t i t u l a d o " L a 
P r i n c e s a " , y de l a l i q u i d a c i ó n de los 
c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s d e l m i s m o , 
s i endo soc ios gerentes los s e ñ o r e s d o n 
J u a n y d o n M a n u e l B e r m ú d e z y co­
m a n d i t a r i o el s e ñ o r d o n F é l i x G o n z á ­
lez . 

V a l o r e s de t r a v e s í a 

Junio . 

Ju l io 

Jun io . 

O B I S P O 
C 1174 

1 0 1. 
1-Jn 

BS ESMERAN 

2 2 — H u n g r í a , Hamburgo y esca­
las. 

2 2 — K . Cecil ie , Veracruz . 
2 3 — Chalmette, New Orleans . 
2 3 — Progreso, Galveston. 
2 4 — M é r i d a , New Y o r k . . 
2 4 — M é x i c o , V e r a c r u z y escalas. 
24—Bordeaux . H a v r e y escalas! 
2 6 — H a v a n a , New Y o r k . 
2 6 — Al lemannla , Hamburgo y e s -

calas. 
2 7 — Severn, Veracruz . 
27—Exce l s lor , New Orleans. 

2 8 — M a n u e l Calvo, V e r a c r u z . 
2 7 — V a l b a n e r a , Barce lona y es­

calas. 

1—Montserrat, Cádiz . 
1—Esperanza , New Y o r k . 

• 1—Monterey, Veracruz . 
3 — L a Champagne, Saint Nazai -

re y escalas. 

SALDEAK 

2 2 — Morro Castle, New Y o r k . 
2 3 — K . Cecile, Santander y esca­

las. 
24— M é r i d a , V e r a c r u z v escalas. 
2 5 — M é x i c o , New Y o r k . 
25—Chalmette , New Orleans . 

Tamplco. 
25—Bordeaux, Progreso y Vera-

cruz. N 
26 — Al lemannla , Veracruz v 

T a m p a . . 1 
2 7 — Progreso. Galveston. 
2 8 — Severn. Canar ias y escalas. 
2 9 — Manuel Calvo n. Y o r k y es­

calas. , I 
2 9 — H a v a n a , New Y o r k . | 

Ju l io . 
1— E s p e r a n z a , V e r a c r u z y esca­

las. 
2 — Monterey, New Y o r k . 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 21: ~ 
P a r a Cayo Hueso y Miara l vapor amer i ­

cano MIami por G . L a w t o n Chi lds y 
comp. l 
1 huacal melones. 

113 Id. frutas. 
30 barri les id. 

M A N I F I E S T O S 

Junio 21: 
\*ftpor cubano Mobl la procedente de 

Moblla consignado á L o u i s V . Place . 

1 6 5 0 
A. Querejeta: 4,746 sacos m a í z y 500 

Id. atrecho. 
E . H e r n á n d e z : 20 cajas menudos, 250 

sacos m a í z y 7i3 jamones . 
M. P é r e z I f i í guez : 25|3 manteca y 100 

sacos har ina . 
Ba ldor y F e r n á n d e z : 12 3 manteca. 
A r m o u r y comp.: 50 cajas provisiones. 
Negra y G a l l a r r e t a : 15 cajas puerco 

y 10 Id. salchichones. 
Garc ía , hno. y comp.: 5 0 ¡ 3 y 20 c u ñ e t e s 

manteca. 
J . A lvarez R i u s : 5|3 jamones, 22 ca­

jas puerco y 236 ca jas huevos. 
G o n z á l e z y Costa: 13 cajas tocino y 

250 sacos m a í z . 
E . Luengas y comp.: 280 Id. frijoles. 
E c h a v a r i y L e z a m a : 50|3 y 10 cajas 

manteca. 
W. F . F a l r : 35|3 jamones , 50 cajas 

salchichones y 2 c u ñ e t e s manteca. 
R . P é r e z y comp.: 12J3 jamones y 55 

cajas salchichones. 
I s l a , G u t i é r r e z y comp.: 20 cajas sa l ­

chichones, 250 sacos har ina y 500 id . 
m a í z . 

J . M. M a n t e c ó n : 14 cajas puerco. 
E . Da lmau: 30 Id . tocino, 60 id . y 

100j3 manteca y 1,000 sacos m a í z . 
Swlft y comp.: 40 cajas puerco, 6 id . 

manteca, 2 id. lenguas, 10 id . polvos y 
277 Id. huevos. 

P u l g y Giberga: 50 barri les res ina . 
Cruse l las , hno. y Comp. : 125 id. id . 
V . M e l ó n : 40 id. id . 
G a l b á n y comp.: 550 sacos har ina . 
Alonso. M e n é n d e z y comp.: 250 id. id. 
F . V . Spofford: 250 Id . id. 
V i lap lana , G u e r r e r o y comp: 300 id. id. 
B o l a ü o y comp.: 200 cajas velas. 
E s t é v a n e z y F e r n á n d e z : 200 id. id . 
Castelelro y Vizoso: 1 caja hleri'o. 
C . Blasco: 4 bultos muebles. 
Champion y P a s c u a l : 15 id. id. 
F e r n á n d e z y R u i s á n c h e z : 13 id. id. 
F . Betancourt: 20 Id. id. 
P . Sainz: 1 c a j a calzado. 
Cuban E l e c t r i c R . C o . : 5 Id. materiales. 
J . R o d r í g u e z y comp.: 3 Id. bicicletas. 
M . H u m a r a : 24 bultos l á m p a r a s y ac­

cesorios. 
C a r ú s y P i t a : 250 sacos maíz . 
Genaro G o n z á l e z : 500 id. id . 
A . L a m i g u e i r o : 250 id. id . 
M. Beraza: 250 Id. id . 
Surlo l y F r a g ü e l a : 750 id. id. 
W . Croft: 250 id . id . 
C . Lorenzo: 250 id . id. 
Loredo é h i j o : 250 id . id . 
H . Astorqui y comp.: 250 id. id . 
M. N a z á b a l : 1,000 id . id . 
Carbonel l y D a l m a u : 10 cajas tocino. 
G . L a w t o n Chi lds y comp.: 16 m u í a s 

y 9 cabales. 
R . A . Morr i s : 99 cerdos. 
B . F e r n á n d e z : 286 sacos afrecho. 
Horter y F a l r : 27 sae j s colleras. 
Kate s B o k : 38 bultos (2 tanques ) . 
Gut i érrez y G u t i é r r e z : 3 cajas efectos. 
F r l t o t y Bacar i s se : 250 sacos alimento. 
J . P e r p l ñ a n : 12 sacos har ina . 
García , Castro y hno.: 100 id . id. 
J . N . A l l e y n : 26 id . id. 
M. V . R i v a s : 25 0 Id . Id. 
G o n z á l e z C o v i á n . : 2 43 sacos fnaíz . 

•> A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polar i ­

z a c i ó n 9(j¡' en a l m a c é n á precio de embar­
que á 4 ^ r ls . arroba. 

I d , de juie l p o l a r i z a c i ó n 89, en a l m a c é n 
á precio Be embarque 3-15116 r ls . arroba . 

H a b a n i . J u n i o 21 de 1907. — E l S í n d i ­
co Preslqonte, Jacobo Patterson. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
• C A M B I O o 

Banqueros Comerc io 

Londres , 3 dlv. . . 19% 19% pjO. P . 
„ 60 dlv . . . . 19 V* 18% píO. P . 

P a r í s , 3 d|v. . . . B % 5 ^ , 0 . P . 
P a r í s 60 dlv. . . 
Alemaul f , 3 d |v . . 4% 4 V 8 P ¡ 0 . !*• 

„ „ 60 d|v. . 8 piO. P . 
E . Unidos 3 d|v. . 9^; 8 % p | 0 . P . 
E s p a ñ a H|. plaza y 

cantidad 3 djv . 
DescuHiuo papel co­

mercial 10 
A'onedas Comp. 

Greenbacks . . . . 8% 
Pla ta e s p a ñ o l a . . . 9 4 ^ 

5 y, 5 % p l ü . P . 

12 p|0. P . 
V e n d . 

8% pjO. P . 
94% p O H; 

C o m p a ñ í a de Construc­
ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . N 

C o m p a ñ í a Havana E l e c ­
tr ic R a l l w a y Co. (co­
munes) 79% 80% 

C o m p a ñ í a Havana Elec­
tr ic R a l l w a y Co. (pre­
ferentes) 32 32 % 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma­
tanzas N 

C o m p a ñ í a Al l i l erera C u ­
bana N 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
C u b a N 
Habana . Junio 21 de 1907. 

O F I C I A ! 

TIZAS10N OFICIAL 
DK LA 

B O L S A P R I V A D A 
Bi l le tes jdel Banco E s p a ñ o l de la I s l a 

dte Cuba contra oro 3 % á 4 
P la ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 9 4 ^ 

á 95% 
Grenbacks contra oro e s p a ñ o l 108% 

á 108% 
Comp. Vend. 

Fondos p ú b l i c o s — 
V a l o r PIO. 

E m p r é s t i t o de la R e p ú ­
blica do C u b a . •. . . . 

I d . de la R . de Cuba 
(Deuda Interior ex-cp 

Obligaciones hipoteca­
r ias ayuntamiento pr i ­
mera hipoteca ex-cp. 

Obligac.ones hipoteca­
rias eyuntamiento se­
gunda 

Obligaclanes hipoteca­
r las F . C . C i e n í u e g o s 
á Vi l lac lara 

Id . id. i ^ . segunda. . . 
I d . r r j n e r a r orrocarri l 

C a í b i r i é n 
I d . primera Gi bara á 

H o l g u í n 
I d . p r i a e r a San Cayeta­

no íi Vinales 
Bonos hipotecarios de la 

C o u p a ñ í a de Gas y 
E l e í r i c i d a d de la Ha^ 
bau 

Bonos de l a H a b a n a 
Ele< trie R a i l w a y Co. 
en c r e u l a c i ó n 

Obliga iones gis. ( p e r p é -
tuasi consolidadas de 
los F . C . de l a H a b a ­
na 

Bonos 
bam 

Bonos 
de 
189 

Bonos 
Th(/ 

105 

91 

114 

112 

113 

96 

118 

116 

N 
N 

N 

N 

12 

110% 112 

C o p a ñ í a Gas C u -

de la R e p ú b l i c a 
uba emitidos en 
á 1897 

segunda Hipoteca 
Matanzas Wates 

Wc kes, 

113 116 

88 y i 

105 108 

N 

N 

N 

9 5 % 96 

N 

Vapor americano Miami procedente de 
Miami y Cayo Hueso consignado á G . 
L a w t o n Chi lds y comp. 

1 6 5 1 
D E M I A M I 

Superviene y hermano: 500 s a e o í 
abono. 

F . G. Robbins y comp.: 85 bultos mue­
bles. 

D E C A Y O H U E S O 
Bengochea y hermano: 11 barri les pes­

cado salado. 
J . R . Bengochea: 10 barri les pescado 

salado. 

Bonos hipotecarios C e n ­
tra Olimpo 

Bono hipotecarios C e n ­
tra Covadonga. . . . 

A C C I O N E S 
B a ñ o E s p a ñ o l de la I s l a 

de C u b a (en c i rcu la -
c l ó h ) 

Banco A g r í c o l a de P u e r ­
to Pr ínc ipe 

Banco Nacional de Cuba 108 115 
Cr n .pañía de F e r r o c a r r l -

Jes Unidos de la H a b a ­
na y almacenes de R e ­
gla ( l i m i t a d a ) . . . . 97 98 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cubana C e n ­
tra l R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas N 

Idem id. ( c o m u n e s ) . . N 
F e r r a c o r r l l de Gibara á 

H o l g u í n . N 
C o m p a ñ í a Cubana de 

Alumbrado de G a s . . 8 25 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de la Habana 107 112 
Dique de la Habana pre­

ferentes de la H a b a n a s in 91 
Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
C o m p a ñ í a L o n j a de V í ­

veres de la Habana . . N 

W I U M S B l I I n »E i í l 1 K 

E S V I A D A S POR C A B L E POR LOS SJÍSS.'MILLER & Co. Mleaiüros l e í "Stoclc E x c t e f 
O F I C I N A S ; l ^ O A D W A Y 2 9 , . N E W Y O B K 

C O R R E S P O N S A L E S : 1 D E C A R D E N 4 S & Co. GlIBA U . T E L S F O S O 314] 

¿ T U L E L i O 3 1 C Í O 1 0 0 7 

VALOBES 
1 í Cierre 

día I ifrtertor [ Abrió 
A m a l . Copper . 
Ame. C a r F . . . . . . . . . . . . . . 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Smelt ing i. i». . . 
Ame. Sugar ,. u ... . . . .: 
Anaconda 
Atchison T 
Balt imore & O 
B r o o k l y n . . . . . . . .. . . , . . 
Canadlan Pac 
Chesapeake 
R o c k I s lán 
Colorado F u e l 
Desti lers S e c . . , . 
E r i e C o m . 
Hav. E l e c . Com 
Hav. E l e c . P r o f . . 
Lou i sv i l l e 
St. P a u l . ., 
Missouri Pac . . . > 
N. Y . C e n t r a l . . ... > i * >, 
Ponnsy lvan ia . . > 
Reading C o m . . , . . U . . .: ., . . 
Great N o r t h . . . . . . . . . . . . 
Southern P a c . . . . . > «.. . . . .: 
Southern R y . •. . , 
Union P a c . ..; 
U . S. Steel C o m . . > .. . t. . . .: . 
U . S. Steel P r o f . . . . . * . . ., 
North Pac l f u :. .. 
Interborough Co , . ( . : > . . 
InterborQugh pf •. • • . 
Mis Kans'as & T e x a s . . . 
Cotton. — Mar 
Cotton. — J u l y 
Nlpls lng Mines |J 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E 

9.25. O p i n a m o s que se debe c o m ­
p r a r Tr i j i -n , M a í z y A l g o d ó n e n c u a l ­
q u i e r b a j a que t e n g a e l m e r c a d o en 
estos f r u t o s . 

9.30. P o r m o t i v o de h a b e r s e e m i t i ­
do u n g r a n n ú m e r o de a c c i o n e s n u e ­
v a s y d e b i d o t a m b i é n á l a t^rau c a n ­
t i d a d de oro que se h a e x p o r t a d o , 
c r e e m o s que e l m e r c a d o b a j a r á a ú n 
m á s . d e b i e n d o v e n d e r s e C o b r e . 

11.40. M r . V a n d e r l i p a h a p r o n u n ­
c iado u n d i s c u r s o de tonos m u y con­
s e r v a d o r e s , s i endo s u o p i n i ó n a l c i s t a . 

12.12. E l F e r r o c a r r i l d e l R e a d i n g 

más altvímAt baje*, eifrre 
Cambio 

neto 

15 
119% 

8 8 y* 
9 8 ^ 
53 

81^1 81%| 81^41 81*2 '2 

114% 

54 
871 
93 
62% 

1 6 8 % i l 6 7 % 
3 2 % | 32% 
20% 
29% 
62% 
22 . 

126% 
73 

110% 
U 9 % 

99% 

20% 

62% 
21% 

125% 

110% 
119.% 

99% 

7 5 % | 75% 
1 7 % | — 

132 1131% 
3 2 % | 3 2 % 
97% 97% 

1 1 4 % l l l 4 % ¡ 1 1 4 % 

54%J 54 
87% 
92 
52% 

166% 
32% 
19% 

S 7 % 
93 
52% 

167% 
32% 
20% 

63 
21% 

62% 
21% 

64 %| 
87%! 
93 
5 2 % | 

166 % | 
3 2 % | 
20 | 

m á s l 
— % 

— % 

— % 

— 1% 
m á s % 
— % 

63 j m á s % 
2 1 % | — % 

111%I 
126%|125 1125 I — 

1 1 0 % | 1 0 9 % i l l 0 % | — % 
119%|118%|119 — % 

99 % | 99 %| 99 %| m á s % 

7 5 % | 7 5 % | 76% 

: ' | l3:- . 
3 2 % ¡ 3 2 % 
97% 97% 

132 
32% 
97% 

1143 

% 

% 
% 

I Í L M E R C A D O , P O R C A B L E . 

h a d e c l a r a d o s u D i v i d e n d o o r d i n a ­
r io de 4 p o r c i e n t o . 

3 .05. E l m e r c a d o h a c e r r a d o c o n 
¡ m u y p o c a s fluctuaciones d u r a n t e e l 

d í a y c a s i i g u a l á los p r e c i o s de l a 
a p e r t u r a . • 

3 .08. I n s i s t i m o s e n q u e se debe 
c o m p r a r g r a n o s y A l g o d ó n y v e n d e r 
los v a l o r e s de e m p r e s a s I n d u s t r i a l e s 
y F e r r o c a r r i l e r a s . 

L O N D R E S 
L o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s a b r i e r o n 

y c e r r a r o n a l m i s m o p r e c i o de £ 9 1 . 3 ( 4 
c o m p r a d o r e s . 

ANUNCIO. — Sooretarla de Obras Públ l -
raa. — Jefatura dfll Distrito de O r l e n t e -
Enramadas a l ia mímeru 20. — Santiago de 
Cuba 12 de Junio do 1Í07. — Hasta las dos 
de la tarde d e l ' d í a 9 de Julio de 1807, se 
r f d b l r i a en esta Ollclna proposícloneB en 
pliegos cerrados para la oonstrucclAn de se­
senta mil (60.000) metros lineales de eum--
teras y obras áo fábricas en el camino de 
Manzanillo A; Bayamo, y entonces «eran 
abiertas y le ídas públ icamente . Imb postores 
que deseen tomar parte on la subasta debe­
rán concurrir él día primero del próx imo 
mea de Julio á la Ciudad de Manzanillo pa­
ra que en compañía del Ingeniero Jefe 
Sr. Josepli Sargent recorran la ruta elegida 
para diclias obras y estudien por sí las con­
diciones en que se van á ejecutar las mis­
mas. Se facilitHiAn A los que los soli­
citen, Informes é impresos. — Tranquilino 
Rasquieri, Ingeniero Jefe. P. tí. 

C. 1310 10-16 
C A R i ' K l . D E L A IIABAN'A — J E F A T U R A 

— Hasta las dos y cuarto dr.l día veinte y 
cuatro de Junio próximo se recibirán propo­
siciones en pliegos cerrados para el sumi­
nistro de medicinas á esta Cárcel, desde P r i . 
mero de Julio A 31 de Diciembre del corrien­
te año . Das proposiciones serán abiertas A 
dicha hora en el local de la Oflcing, del 
Penal donde estA de manifiesto el pliego de 
condlc-ionce y se darán los informes que se 
desóen . Los sobres conteniendo l a í proposi­
ciones serán dirigidos al Jefe de la CArcel 
y se les pondrA al dorso "Proposiciones para 
el suministro de medicinas." 

Habana, 31 de Mayo de 1907. 
A . Hernández 

C . 1117 ^ alt. 6-2 
C A R C E L D E L A H A B A N A — J E F A T U R A 

— Hasta las dos de la tarde del día 24 de 
Junio próximo se recibirán proposiciones en 
pliegos cerados para el suministro de fo­
rraje, A esU Cárcel desda Primero de Julio 
A 31 de Diciembre del corriente a ñ o . L a s 
proposiciones serán abiertas A dicha hora 
en el local de la Oficina del Penal donde estA 
de manifiesto el pliego de condiciones y se 
darán los informes que se deseen. Los sobres 
conteniení lo las proposiciones serAn dirigidos 
al Jefe de la CArcel y se les pondrA al dor­
so "Proposiciones para el suministro de fo­
r r a j e . " 

Habana, 31 de Mayo de 1907. . 
A . HernAndez 

C . 1119 alt. 6-2 
C A R C E L D E L A H A B A N A — J E F A T U R A 

— Hasta las dos y media de la tarde del 
día 24 de Junio próximo se recibirán propo­
siciones en pliego cerrado para la subas­
ta de la extracción y aprovechamiento de las 
sobras de la comida, de los presos de esta 
CArcel desde Primero de Julio A 31 de Di ­
ciembre del corriente año. Las proposicio­
nes serAn abiertas A dicha hora en el local 
de la Oficina del Penal donde es tá de mani­
fiesto el pliego do condiciones y se darán 
los Informes qu ese deséen . Los sobres 
conteniendo las proposiciones serAn dirigidos 
al Jefe de la CArcel y se les pondrA al dorso 
•'Proposiciones para sobras de comida." 

Habana. 31 de Mayo de 1907. 
A . H e r n á n d e z 

C . 1120 a l t . 6-2 
O B R A S P U B L I C A S — J E F A T U R A D E L 

D I S T R I T O D E SANTA C L A R A . — I N D E ­
P E N D E N C I A 63. — Santa Clara 26 de Ma­
yo de 1907. — Hasta las dos de la tarde 
del día 26 de Junio de 1907, se rec ib irán 
en esta Oficina proposiciones en pliegos 
cerrados para el suministro de arena, pie­
dra en rajones, arena de rio y tterra cas­
cajosa para obras de Saneamiento en la 
Isabela de Sagua y entonces serán abiertas 
y le ídas públ icamente . Se fac i l i tarán A los 
que lo soliciten informes é impresos. — 
Juan G Peoll. Ingeniero Jefe. 

C. 1244 alt. 6-8 
P R E S I D I O D E L A R E P U B L I C A D E C U ­

BA. —Hasta las dos p. m. del día 25 de 
Junio de 1907 se recibirAn en esta Ofici­
na proposiciones en pliego cerrado para el 
suministro de forraje para el consumo del 
ganado de este Presidio desde Primero de 
Julio A 31 de Diciembre de 1907. L a s propo­
siciones serán abiertas A dicha hora. So un -
rAn informes A quien los solicite. Los so­
bres oopteniendo ^las proDoslciones serAn 
dirigidos al "Jefe del Presidio" y al dorso 
se les pondrA "Proposic ión para forraje." 

Habana, 6 de Junio de 1907. 
D. Castil lo 

Jefe del Presidio 
C. 1265 alt. 6-8 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 

J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I ­
L E S — H a b a n a 17 de junio de 1907—Hasta las 
tres de la tarde del día 26 de Junio de 
1907, se- recibirAn en esta Oficina proposi­
ciones en pliegos cerrados para "Obras do 
reparaciones en diversos edificios de T r l s -
cornia", y entonces serAn abiertas y le ídas 
públ icamente . Se fac i l i tarán A los que lo 
soliciten informes é impresos. — S i m ó n Men­
doza, Ingeniero Jefe. 

C. 1317 alt. * 6-17 
J E F A T U R A D E L A C I U D A D D E L A H A ­

BANA. — L I C I T A C I O N P A R A L A I N S T A ­
L A C I O N D E A L U M B R A D O E L E C T R I C O E N 
E L A R S E N A L . — Habana. Junio 19 de 1907 
Hasta las dos de la tarde del día 26 de Junio 
de 1907, se recibirán en esta Oficina, A r ­
senal de la Habana, proposiciones en pliegos 
cerrados para la Instalación de alumbrado 
e léctr ico en el Arsenal. Las proposiciones 
serán abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n t e A la ho 
ray fecha mencionadas. E n esta oficina y en 
la Dirección General, Habana, se fac i l i tarán 
al que lo solicite, los pliegos de condiciones, 
modelos en blanco y cuantos informes fue­
ren necesarios. — E . Duque Estrada , Ingo-
niero Jefe. 

C. 1328 alt. 6-19 

f r i s o s 

E n cumplimiento de lo dispuesto en la 
actual Ley do Subsidio, cito A los s eñores 
agremiados para que concurran a l Centro 
Asturiano el día 26 del actual A las 8 de 
la noche, para darles cuenta del reparto 
y celebrar el juicio de agravios. 

Habana 20 de Junio de 1907. 
E l Síndico, 

Rufale FernUndeE 
10179 4-22 

G S E M I O D E F O N D A S 
E n cumplimiento de lo dispuesto en la 

vigente ley de subsidio industrial cito por 
este medio A lo Sres. agremiados para que 
concurran al^julcio de agravios que se cele-
brarA el día 24 del corrleme A las 12 del 
día en el Centro de detallistas Barat i l lo n ú ­
mero 1 altos. 

Hbana, Junio 18 de 1907. 
E l S índico 

Seraf ín KeraAndes 
10083 t 6-19 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l lunes 24 del cór lente á la una de la 

tarde se rematarAn en el portal de la Cate­
dral con intervenc ión de l a respectiva Com­
pañía de Seguro Marí t imo, 37 sacos de 
garbanzos de varias clases descarga del va ­
por Buenos Aires. — Emil io Sierra. 
' 10155 3t-21-3d-21 

E l martes 25 del corriente A la una de 
la tarde se rematarA en el portal de la Cate­
dral con Intervención de l a respectiva Com­
pañía de Seguro Marí t imo 111 piezas con 
4674 yardas muselina de a l g o d ó n estampa­
da y 38 id. con 2260 yardas id. blancas, des­
carga del Vapor Esperanza. 

Emi l io Sierra 
10210 2^22-301-22 

E l martes 25 del corriente A la una de la 
tarde se rematarA en el portal de la Cate­
dral una caja conteniendo sobre 400 libras 
de tinta de imprenta de colores surtidos en 
latas de 1 y 6 libras se vende por cuenta de 
quien corresponde y procede de una de las 
fábricas más acreditadas. 

Emil io Sierra 
10185 2t-22-;;-m22 

C O N V O C A T O R I A 
Se c i ta por este medio A todos los do­

nantes del C I R C U L O H A B A N E R O de R e ­
creo é I n s t r u c c i ó n a g r í c o l a de la Devesa 
para la junta general que se l l e v a r á á 
efecto el domingo 23 de' corr iente A la 1 
de la tarde en la calle de S a n Miguel nú-j 
mero 85 para cubr ir las vacantes de li 
c o m i s i ó n y tratar asuntos generales. 

Habana, 10 de J u n i o do 1907. 
L a C o m i s i ó n 

9507 l t - l l - 1 2 m - 1 3 

S í N E C E S I T A S 

of ic ia las b o r d a d o r a con bue 

ñ a s re l erenc ias , en l a 

W ü COBá, MONTE 55 

H O T E L f R o Y c H A ^ 

t*i r a í ^ _ Gran retreta en « 

Df 

*m-2l-2t3i 

Con el objeto de dar I.ÍÍH ' " ü 
del reparto de la ContHK.en.*? al Qremi. 
por los señores clasltí," ribuci6n- realiza, ? 
juicio de a m v I o ? * ¿ f M r e p » V c e E b S ? * ? 
para Junta que ha d^ S ^ ^ o Gremio 
corriente á las 2 de ' ti^rarse «1 20 dil 
Asturiano. ae u tarde en el Centra 

Habana 13 Junio de 1907. 
E l Sindico. 

0775 • Ju«n «uerrn. 

C A J A S R E l E í A M S 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a ü ó v e . 
d a c o n s t r í ñ e l a c o n t o d o s i o s a d l 
l a u t o s m o d e r n o s y Um a l Q u i l a m ! ; 
p a r a g a a r a a r v a l o r e s d e t o d a s 
c i a s e s , b a i o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t oám 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U I A R N . 1 0 8 

fll. C E L A T S Y C O M P 

155441 

úm 
L a s a l q u i i a m e s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos* 

l o s a d e l a n t o s s a o d e m o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n í o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . i . 

T / p m a n n d t C o . 

( B A N Q U E E O S ) 
C . IQSO 78-18My 

G I R O S D E L E T R A S 

ü, Ü ' K L I L L Y , 6. 

E S Q U I N A A . i H i £ i ¿ C A L > l S K 3 4 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 

de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, 

New Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecla, 
Florencia, Ñapóles , Lisboa, Oporto Gíbral-
tar, Bremen, Hamburgo, París, Havre, Nati-
tes, Burdeos, Marsella, Cádiz. Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto Paco, etc. 

sobra todas las (^.pítales y iMertof sobra 
Pa::na de MalIorcTÍ, Iblsa, Maffon y Santa 
Cruz de Tenerife. 

y o j o . € » s » x a . I s s J . a 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Calbarién, Hagua la Grande, Trini­
dad, Cien íuegos , Sanctl típlriius, bantlago 
de Cuba, Ciego de Avila, Manzanillo, Pi­
nar del Río, Gibara, Puerto Principe y Nue-
vitas. , . 

C. 765 78-1A 

H i j o s de K . A r g u e l l e s 
B A S Q U K K Ü S 

M E R C A D E R E S 38, HABANA 
Te lé fono nüm. 70. C ables: ' Kaoi^Bargae 

Depós i tos y Cuentas Coi 
sitos de valores, hacléndos 
bro y Remis ión de divldendoL 
Prés tamos y Pignoración de valort, 
tos. — Compra y venta de valores 
é industriales. —Compra y venta oei 
de cambios. —Cobro de letras, ^P0"^' , - , . , . 
por cuenta agena.—Giros sobre P / ' " ^ 
pales plazas y también sobre I f l P"ebL0a9eos 
España, Islas Baleares y Canarias.—Pago» 
por Cables y Cartas de Crédito. 

C. 767 

ndos é X . j< 

C. 767 ^— • 

j T b í l c e l l s y c o m p . 
(3 . e u C ) . 

A M A R G U R A . NUM. 34 

a cor,a , W s a " • « • " S ? " , ^ " p í t S l 
L o n d i « . P ' p ' y • o í r V 0 ? í | s Ba lc í re . T , n mMna de E s p a ñ a C isias y pueblos de Kspana e x^i^ ~ 
Canarias. , Reeuros con-

Agen.tes de la Compañía de begui 
tra incendios. 

í 
UANCil BROS - M K K C -

Casa orlRlnnlnjente establecida , 
Giran letras á la vista ^ ^ ^ U n i d o i l 

Banco» Nacionales de los 
y dan especial atención. / l í D í P 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B ^ 

crédito y gira etrM J con de x¿* t* 
sobre las P' ncV iratérra. Alemania, B ' ^ 0 j 
las de Francia . I n g l a j ^ r a ^ ^ ^ , ! ^ | 
Estados Unidos. J ' ^ ^ t ^ t ó . i¿a.-<'í 
Rico, China, ^ n . y ^ B a l ­
des y ^ ü e o l 0 9 de ^ i * 
Canaras ,. Italia. 

c^rtt t» <»« ̂  ' í r ^ v i s t a 
¿ c o r t a > «""«^ 0rieans. Y'w 

sobro Nueva Vork; ^'ee Pue^o R ^ ^ . 
cruz. Méjico. g * » ¿ p S l L.voi'. ^ . V a . ^fi 
í u r g V ^ o ^ 

^ 5 ^ ^ \ S ^ J ^ e f e i.orta 
fSan^FraVclsco. 
IBarcelona. . ^ 

*c-*SPcomb E -
HolUn et 
dones pa 
acciones < 
dad- ctíBT» 
d iar iam" 

C. ,6 i 

es en la **^cibeB P 
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http://de


P O B L A C U L T U R A 

N o d e b e n o l v i d a r loa p o d e r e s y l a s 

^autor idades que r i g e n l a c i u d a d de l a 

l l á b a n a , e l c o m p r o m i s o c a d a voz m á s 

[ u r g e n t e de p r o c u r a r m e j o r b r i l l o so­

c i a l . N o h a de r e d u c i r s e todo a l ce lo 

de m a n t e n e r l a s c a l l e s l i m p i a s y cons­

t r u i r m a l e c o n e s : es i n d i s p e n s a b l e 

a tender a d e m á s á l a c u l t u r a a r t í s t i c a , 

l i t e r a r i a y c i e n t í f i c a , s i n l a c u a l nues ­

t r a c i v i l i z a c i ó n no d e j a r á de s e r u n 

remedo s u p e r f i c i a l é i r r i s o r i o . A l a 

p o b l a c i ó n h a b a n e r a se le deben g r a n ­

des a t e n c i o n e s p o r el d e s a r r o l l o y l a 

¡ n i p o r t a n c i a q u e h a a l c a n z a d o , y no 

Ps cosa de c o n s i d e r a r l a t o d a v í a como 

u n a a l d e a g r a n d e . 

S i el p a í s f u e r a p o b r e , s i l o s p r e ­

supuestos se s a l d a r a n c o n d é f i c i t , no 

h a b r í a r a z o n e s de peso e n f a v o r de 

una b u e n a d i s t r i b u c i ó n de gastos que 

a t e n d i e r a á l a s n e c e s i d a d e s d e l e s p í ­

r i t u como á l a s de l b i e n e s t a r m a t e r i a l ; 

poro, á D i o s g r a c i a s , y á p e s a r d e l 

caos p o l í t i c o que nos e n v u e l v e , el p a í s 

t r a b a j a y p r o d u c e y e s t á en c o n d i c i o ­

nes de p r o g r e s a r en todos s u s a s p e c ­

tos si h a y u n a b u e n a m a n o que lo d i ­

r i j a y qne a y u d e á los e l ementos s o c i a ­

les. 

H a y en l a H a b a n a A c a d e m i a s de 

M ú s i c a y de P i n t u r a y E s c u l t u r a y 

de C i e n c i a s , u n A t e n e o a r t í s t i c o y l i ­

terario y s o c i e d a d e s d é . i n s t r u c c i ó n y 

auxil io m u t u o , b i b l i o t e c a s y t e a t r o s ; 

m á s el efecto c i v i l i z a d o r de e s tas i n s ­

t i tuciones c u l t a s se m a n t i e n e e m b r i o ­

nario por f a l t a de u n a v e r d a d e r a a c ­

ción i m p u l s i v a en los m i s m o s e l e m e n ­

tos que lo c o n s t i t u y e n . E l E s t a d o de­

biera d a r el e j e m p l o , que á b u e n s e g u ­

ro e m u l a r í a n los p a r t i c u l a r e s . U n a 

s u b v e n c i ó n a n u a l p a r a e l a r t e l í r i c o 

y e s c é n i c o p e r m i t i r í a que l a s e m p r e ­

sas t e a t r a l e s nos d i e r a n á c o n o c e r c a ­

da a ñ o a l g u n o s de los m á s e m i n e n t e s 

artistas de l m u n d o en esas o b r a s de 

gran e s p e c t á c u l o lo que a q u í no he ­

mos v i s to n u n c a ; p u e s y a es c u r s i 

eso de que v e n g a a p a r e c i e n d o e n l a 

H a b a n a u n a a r t i s t a de p r i m e r o r d e n 

para c a n t a r m e d i a d o c e n a de ó p e r a s 

del r e p e r t o r i o a n t i g u o que e s t a m o s 

cansados de o ir , y p a s e n l o s a ñ o s s i n 

que nos sea d a d o a d m i r a r l a s o b r a s d e l 

g é n e r o m o d e r n o c o n s a g r a d a s como 

superiores p o r l a c r í t i c a u n i v e r s a l . 

Recordemos t a m b i é n que se a g i t a m u ­

cho e n E u r o p a l a i d e a de los t e a t r o s 

populares e n p r o de l a s c o m p a ñ í a s 

"le e s p e c t á c u l o s s er io s p a r a que l a s 

c lnses t r a b a j a d o r a s p u e d a n d i s f r u t a r * 

los á p r e c i o m í n i m o . 

L a s A c a d e m i a s c i e n t í f i c a s n e c e s i t a n 

i g u a l m e n t e m a y o r p r o t e c c i ó n de l a 

que el E s t a d o l e s o t o r g a ; y d a r l e s u n 

c a r á c t e r m á s a c c e s i b l e a l e l e m e n t o c u ­

r ioso de saber , que no f a l t a e n t r e no­

sotros , como se h a v i s t o e n l a s b r i ­

l l a n t e s c o n f e r e n c i a s que e s t á p r o n u n ­

c i a n d o e l R . P . G u t i é r r e z L a n z a , á l a s 

que c o n c u r r e n u m e r o s o p ú b l i c o l l e v a ­

do d e l a f á n de i n s t r u i r s e . S i l a A c a ­

d e m i a de C i e n c i a s c o n t a r a c o n m á s 

r e c u r s o s , p o d r í a e x t e n d e r s u a c c i ó n 

á d i f e r e n t e s r a m a s de e s tud io e n F í ­

s i c a , Q u í m i c a . A s t r o n o m í a , M e t e o r o l o ­

g í a y G e o l o g í a , como lo h a c e h o y e n 

M e d i c i n a , H i s t o r i a N a t u r a l y A n t r o ­

p o l o g í a , c a s i c o n los m e d i o s p r o p i o s 

de que d i s p o n e n l o s a c a d é m i c o s , ó c o n 

el a u x i l i o de o t r a s c o r p o r a c i o n e s é i n s ­

t i t u t o s que c o o p e r a n a l a d e l a n t o c i e n ­

t í f i c o . P r e c i s a a u m e n t a r l a d o t a c i ó n 

p a r a g a b i n e t e s é i n s t r u m e n t o s , y l o 

n e c e s a r i o p a r a e s t u d i o s e x p e r i m e n t a ­

les a l obje to de que l a A c a d e m i a p u e ­

d a c u m p l i r d e s a h o g a d a m e n t e s u co­

m e t i d o . E s g r a t o p a r a u n h o m b r e de 

c i e n c i a l l a m a r s e a c a d é m i c o p a r a a lgo 

m á s que e l l u s t r e de s u p e r s o n a , y 

poco le s a t i s f a c e el h o n r o s o t í t u l o 

c u a n d o no p u e d e c o n t r i b u i r c o n expe ­

r i m e n t o s n u e v o s a l a d e l a n t o c i e n t í f i ­

c o ; s ó l o l e es d a b l e e s ta s a t i s f a c c i ó n 

al que t i e n e r e c u r s o s p e r s o n a l e s ó de 

a l g u n a o t r a i n s t i t u c i ó n docente . 

T en l a e s fera a r t í s t i c a , es h o r a de 

l e v a n t a r m a n o p a r a l a c r e a c i ó n de u n 

m use o de p i n t u r a y e s c u l t u r a , q u e 

p o r m o d e s t o que sea , s i e s t á b i e n i n i ­

c iado p u e d e s e r v i r de m u c h o p a r a 

c o m p l e t a r l a e d u c a c i ó n de l o s que 

a m a n e l a r t e . E l e s fuerzo r e a l i z a d o 

p o r l a c o l o n i a f r a n c e s a t r a y é n d o n o s 

u n a e x p o s i c i ó n de c u a d r o s , y e l que 

nos p r o m e t e el a ñ o p r ó x i m o e l C e n ­

t r o de D e p e n d i e n t e s c o n u n a e x p o ­

s i c i ó n de a r t e e s p a ñ o l , s o n b u e n o s i n ­

d ic io s p a r a e sa n u e v a f a z a r t í s t i c a de 

C u b a , y de ello nos c o n g r a t u l a m o s , 

p o r q u e es u n s í n t o m a fe l i z de ese a m a ­

n e c e r de u n a b r i l l a n t e c u l t u r a que s i ­

gue á l a é p o c a de p r o s p e r i d a d e n l a s 

n a c i o n e s b i e n r e g i d a s . 

D e b e n i n t e r e s a r s e e n ello c u a n t o s v i ­

v e n e n C u b a ; p o r q u e el c o m e r c i o , l a 

i n d u s t r i a , l a s l e t r a s y l a s a r t e s h a n de 

m e j o r a r en e l l o ; y el E s t a d o y l o s 

M u n i c i p i o s d e m o s t r a r á n que a q u í p r o ­

g r e s a todo, á l a p a r que se d e s e n v u e l ­

v e n los p r o b l e m a s p o l í t i c o s c o n m á s ó 

m e n o s t r a b a j o . 

D I A R I O W : L A M A R I N A . — H d i c K ñ t|r l e ' u n f i a n c . - ^ J u n i o 22 de 1907. 
-i , i m .i — r- -i - ' T - T " r i W T iiJ!áJniBí"n 

D e s d e W a s h i n g t o n 

16 J u n i o 1907. 

E n l a i n a u g u r a c i ó n de l a C o n í e r e n -
c ia de L a H a y a no h a hab ido m á s 
que dos p a r t i c u l a r i d a d e s d i g n a s de 
m e n c i ó n : l a p r i m e r ^ que, á p e s a r de 
haberse acordado , y a e n l a a n t e r i o r 
C o n f e r e n c i a , que n a d i e asist iese c o n 
u n i f o r m e m i l i t a r , u n coroned griego se 
p r e s e n t ó con el suyo , deta l le i r o n i s t a 
en u n a A s a m b l e a M u n d i a l de l a P a z . 
No se cree que este inc idente puede 
t r a e r compl icac iones i n t e r n a c i o n a l e s n i 
s e r í a ju ic ioso b a s c a r e n é l p r o p ó s i t o s 
tenebrosos; t a l vez s u e x p l f i o a c i ó n sea 
que e l corone l h e l é n i c o h a b r á p e r d i d o 
u n a p a r t e de s u equ ipage . 

L a o t r a p a r t i c u l a r i d a d Ija s ido que 
los a n a r q u i s t a s , s i e m p r e n c o n g r u e n -
tes, t e n í a n p r e p a r a d o u n atentado con­
t r a l a C o n f e r e n c i a . D e i q u í , c i e r t a 
n e r v i o s i d a d en los s e ñ o r e s p l e n i p o t e n ­
c iar ios , s i n excluio* á ese valeroso coro­
n a l , h i j o de M a r t e y de B e l o n a ; h i j o 
y pa i sano , puesto que e sas ldos d i v i n i ­
dades e r a n griegas . P o r suerte el go­
bierno h o l a n d é s v e l a b a ; y , por es ta 
vez, l a C o n f e r e n c i a no h a vo lado; pe­
r o h a quedado, s i n d u d a , b a j o u n a 
m a l a i m p r e s i ó n . C u a n t o á l a u t i l i d a d 
que p u e d a haber para, los a n a r q u i s t a s 
e n e l i m i n a r de e n t r e los v i v o s á todos 
esos j u r i s t a s y d i p l o m á t i c o s , que se 
h a n r e u n i d o p a r a h a c e r a l g ú n b ien , no 
a l c a n z o á v i s l u m b r a r l a . 

Y á p r o p ó s i t o de j u r i s t a s ; en esta 
C o n f e r e n c i a , I n g l a t e r r a y los E s t a d o s 
U n i d o s los h a n p r e f e r i d o á los d ip lo­
m á t i c o s p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n p r i n ­
c i p a l en L a H a y a . I n g l a t e r r a , que 
l i a b í a env iado á l a a n t e r i o r á l o r d 
Paunce fo te , d i p l o m á t i c o de c a r r e r a , h a 
enviado ah ora á S i r E d u a r d o F r y , j u ­
r i sconsu l to de n o t a ; y los E s t a d o s U n i ­
dos h a n env iado a l g r a n abogado 
Choate , que h a sido E m b a j a d o r en 
L o n d r e s ; pero es an te todo y sobre 
todo u n a e s t re l l a de l foro . B e esto se 
deduce por a lgunos que estas dos po­
tenc ias se d i s p o n e n á h a c e r ea L a H a ­
y a lo d e : " m e n o s p o l í t i c a y m á s a d ­
m i n i s t r a c i ó n . " O e n otros l é r m i n o s : 
e n l a s e g u r i d a d de que l a s (uestiones 
p o l í t i c a s y candentes , a c e r c a d i l a s c u a ­
les e s t á n d i v i d i d o s los gobiernos, se­
r á n descar tadas , L o n d r e s y W a s h i n g ­
ton h a n quer ido t e n e r e n L a H a y a pe­
r i tos de l D e r e c h o p a r a que ha^an f r e n ­
te á los muchos t emas t é c n i o s que se 
h a n de p l a n t e a r . 

Y , á todas estas ¿ q u é h a á B u l g a ­
r i a ? E n l a C o n f e r e n c i a n ú n e r o 1, ese 
p r i n c i p a d o f u é e l enfant ierrble. H a s ­
t a a h o r a , no se sabe que i n t e i t e r e v o l ­
v e r p a r a l l e v a r á esta, p o r medio de 
t a l ó cua'l n a c i ó n inf luyente l asuntos 
que no e s t á n en el programa. ! P e r o se 
a n u n c i a que a lgunos de los l E s t a d o s 
p e q u e ñ c f i , r epresentados e n l a H a y a , 
no d e j a r á n de cometer t r a v e s u r a s . V a ­
r i a s de las cuestiones importantes que 
se h a n de reso lver , no Ies i n t e r e s a n ; 
e n u n o s casos, p o r q u e no e s t á n " t o ­
c a d o s " de h u m a n i t a r i s m o ; e n otros, 
como por e jemplo , en lo que se re f i ere 
á l a p r o p i e d a d p r i v a d a en t iempo de 
g u e r r a m a r í t i m a , p o r q u e son E s t a d o s 
terres tres . S e g ú n u n despacho a l Sun, 
d e N u e v a Y o r k , f echado a y e r e n L a 
H a y a , se t iene por seguro que unas 
c u a n t a s de esas nac iones m e n o r e s h a r á n 
u n poqui to de o b s t r u c c i ó n e n lo que 
no les a fec ta p a r a v e r s i cons iguen 
c i er tas v e n t a j a s e n otras m a t e r i a s . E s 

posible que se i n t r i g u e a lgo ; lo c u a l 
no d e j a r á de ser d i v e r t i d o y h a l a g a d o r 
p a r a e l a m o r p r o p i o de esas nac iones , 
que t r a t a n a l l í de i g u a l á i g u a l con las 
m á s poderosas. 

A los p l en ipotenc iar ios de los E s t a ­
dos U n i d o s se les h a ordenado que ges­
t ionen p a r a d e s c a r t a r todo t e m a sobre 
el c u a l no h a y p o s i b i l i d a d de a c u e r d o 
y de p r o c u r a r que se l legue á r e s u l t a ­
dos posit ivos. S u p o n g o que l a m i s m a 
l í n e a de c o n d u c t a s e g u i r á n l a s d e m á s 
grandes p o t e n c i a s ; pues no es v e r o s í ­
m i l que tías h a y a deseosas de que l a 
C o n f e r e n c i a f racase . A A l e m a n i a se 
le h a a t r i b u i d o ese negro d e s i g n i o ; pe­
ro, a h o r a , es m o d a en L o n d r e s i n v e n ­
tar , p a r a c a d a d í a de l a s e m a n a , u n a 

f e c h o r í a t e u t ó n i c a ; y como lo s i n g l e ­
ses t i enen controlada l a i n d u s t r i a de 
las not ic ias , en e l m u n d o entero se es­
t á creando l a l e y e n d a de l Ogro de Ber­
lín. T a m b i é n á los japoneses se les h a 
a tr ibu ido el deseo de ese f r a c a s o , por ­
que no qu ieren , s e g ú n se h a dicho, que 
l a g u e r r a se suav ice . E s t a i n v e n c i ó n 
no es de or igen i n g l é s , s ino a m e r i c a n o ; 
porque t a m b i é n es ta r e p ú b l i c a v a te­
niendo y a s u Ogro. 

N o es u n secre to que l a s p o t e n c i a s 
no se e n t e n d e r á n a c e r c a de a l g u n o s 
p u n t o s ; p e r o h a y otros , y s o n lo s 
m á s , sobre l o s c u a l e s s í . se e n t e n d e ­
r á n ; y como c o n esto s a l d r á g a n a n d o 
l a c i v i l i z a c i ó n , n i n g ú n gob ierno e s ta ­
r á in teresado en que la s e g u n d a C o n ­
f e r e n c i a se s e p a r e s i n h a b e r h e c h o 
n a d a , 

X . Y . Z . 

C a d a d í a nos convencemos m á s de lo 

m u y n e c e s a r i a que es- á los l i b e r a l e s 

de l a s dos f racc iones la a d o p c i ó n de u n 

segundo a d j e t i v o que los d i f e r e n c i e . 

V é a n s e s ino estos p á r r a f o s que to­

mamos de uno de los ó r g a n o s de d i c h a s 

f r a c c i o n e s : , 

" N o f a l t a q u i e n est ima que es u n 
s í n t o m a de d e m e n c i a d e l P a r t i d o L i ­
b e r a l d e j a r que se d e s g a j e n r a m a s de 
s u t r o n c o ; pero nosotros, p o r e l c o n t r a ­
rio , creemos s e ñ a l de j u i c i o e l h a b e r 
podado n u e s t r o á r b o l ; y tan to es a s í , 
que h a n bastado pocos d í a s p a r a que 
v u e l v a l a n o r m a l i d a d , p a r a que r e n a z ­
ca l a paz m o r a l entre c o r r e l i g i o n a r i o s , 
p a r a que , ee trechadas l a s filas y r e h e ­
cho e l e s p í r i t u de s o l i d a r i d a d q u e s i e m ­
p r e g u i ó á los l iberales , m a r c h e el P a r ­
t ido o r d e n a d a m e n t e h a c i a l a consecu­
c i ó n de nues t ro fin: d o t a r á la R e p ú ­
b l i ca de u n gobierno f u e r t e y estable, 
respetuoso de todos los derechos de l 
c u i d a d a n o , fiel g u a r d a d o r de los p r i n c i ­
pios cons t i tuc iona le s , respetable p o r 
sus actos y s u p a t r i o t i s m o y q u e r i d o 
y r e s p e t a d o p o r s u s p r o c e d i m i e n t o s de­
m o c r á t i c o s y l ibera les . 

" E s a s e r á l a g r a n d e y p a t r i ó t i c a 
o b r a de l P a r t i d o L i b e r a l . " 

¿ N o es v e r d a d que esas p a l a b r a s 

puede e s c r i b i r l a s lo m i s m o E l Liberal, 
p a r t i d a r i o de l fír. Z a y a s , q u e E l De­

bate Liberal, p a r t i d a r i o de J o s é M i ­

g u e l ? ^ 

I n d u d a b l e m e n t e . 

P o r q u e " l a p o d a " á que se ref ieren 

lo mismo se h a ver i f icado en l a floresta 

m i g u e l i s t a que en l a s e l v a z a y i s t a . 

Y , s i n embargo, es E l Debate solo e l 

que a s í se e x p r e s a . 

M a ñ a n a p o d r á c o p i a r esas p a l a b r a s 

E l Liberal y h a c e r l a s s u y a s s i n q u i t a r ­

les p u n t o n i coma, y n a d i e e s t a r á a u ­

tor i zado p a r a dec ir , s i n u n l a r g o e x a ­

m e n de l a h i s t o r i a de l r o m p i m i e n t o , 

q u e no t iene derecho p a r a ello. 

P o r q u e a m b a s f r a c c i o n e s c r e e n que 

es trechando s u s filas res tab lecen s u 

n o r m a l i d a d y " m a r c h a n o r d e n a d a ­

mente á la o o n s e c u s i ó n de sus fines" 

respect ivos . 

L a Lucha h a i n d i c a d o y a que debie­

r a n d e n o m i n a r s e l i b e r a l e s d e l n0. 1 y 

l i b e r a l e s de l n0. 2 . 

N o h a y n e c e s i d a d de eso s i q u i e r a . 

P a r a d i f e r e n c i a r l o s b a s t a r í a con que, 

a p r o v e c h a n d o u n a f r a s e de l a ú l t i m a 

c a r t a de l S r . Z a y a s , aceptase s u a g r u ­

p a c i ó n el a p e l a t i v o de l i b e r a l " c o a r t a -

d i s t a . " i 

N u e s t r o q u e r i d o amigo el S r . S e c a -

des h a d i r i g i d o u n a c a r t a a l S r . F i g u e -

roa , p r e s i d e n t e de l p a r t i d o l i b e r a l de 

•Cienfuegos, en la c u a l le d i c e : 

" A g r a d e c i d o p r o f u n d a m e n t e a l ho­
n o r que me h a d i spensado el P a r t i d o 
L i b e r a l de C i e n f u e g o s , r e p r e s e n t a d o 
por u s t e d y p o r otros d i g n í s i m o s y m u y 
est imados corre l i g ionar ios , o f r e c i é n d o ­
me la p o s t u l a c i ó n p a r a el cargo de R e ­
presentante , en s u s t i t u c i ó n de l i n o l v i ­
dable E n r i q u e V i l u e n d a s , v é o m e obli­
g a d o — p o r razones de d i g n i d a d — á re ­
n u n c i a r esa p o s t u l a c i ó n , y á r e l e v a r á 
ustedes de l compromiso v o l u n t a r i o que 
noblemente h a b í a n c o n t r a í d o c o n m i g o . 

•' D e s d e el momento en q u e se t o m a 
m i n o m b r e p o r los a d v e r s a r i o s p o l í t i ­
cos como pre tex to p a r a d i r i g i r á us ted 
ataques q u e n i a ú n e n v u e l v e n la corte­
s í a de l a o p o s i c i ó n , no es pos ib le que 
y o me a v e n g a á d e j a r en descubier to , 
p o r p e r s o n a l i n t e r é s n i á u s t e d que 
p r e s i d i ó l a c o m i s i ó n , n i á los d e m á s 
miembros que la c o m p o n í a n . 

" D o y á ustedes las g r a c i a s m á s ex­
p r e s i v a s p o r s u d e l i c a d a a t e n c i ó n , y 
e n v í o a l pueblo l i b e r a l de C u b a — á c u ­
y o lado e s t a r é s i e m p r e — m i c a r i ñ o s o 
s a l u d o . ' ' 

E l S r . S e c a d e s no i n c u r r e n u n c a 

m á s q u e en u n s ó l o pecado. 

E l de i m p a c i e n c i a . 

E n este a s u n t o h a s ido i m p a c i e n t e 

aceptando y d i m i t i e n d o el cargo que se 

le c o n f e r í a . 

Y es que e l d i s t ingu ido abogado o l ­

v i d a a q u e l sano consejo p o p u l a r q u e 

d i c e : " E n t r e dos m u e l a s cordales , 

n u n c a p o n g a s tus p u l g a r e s . " 

L a a c t i t u d del g e n e r a l G u a s e n G ü i ­

r a de M e l e n a , nos t e n í a p r e o c u p a d o s , 

cas i tanto como á M r . M a g o o n , y de-

G u a r i d o á Z l d . s e l e o f r e z c a c o m p r a r 

a l g u n a ¡ o q a d e g u s t o , u r i b u e n r e l o j , 

ó a l g ú n o b j e t o d e a r t r , 

X ^ i s l t © l a . C J . A . S . A . I D I D O O r t E S - i 
f u n d a d a ou 1 8 7 5 . 

" X a J t c a a a ' S . flafaei / 2 . 
S I E M P R E l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 

C- 1191 l-.Tn 

R i c h f i e l d Spr ings , - N e w Y o r k 
• Renovado y remodelado á 

costo de miles de pesos 

S e a b r i r á e l 2 9 d e J u n i o 1 9 0 7 

Golf» Tennis, Botes y Carruajes 

C e r c a de las famosos B a ñ o s 

' Sul furosos de ^ . í c h f í c l d S p r i n t s 
Qficira en New York, " T H E BROZTEIv H O T E L " 

No. S, Este Calle 'J? hasta June 2íi. 
Después en " E L EARL1NGTON" en R I C H F I E L D 

SPRINGS, New York 
G. Dk Witt . Propietario 

Antes en el Thousand Island House 

í " 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
L a s c¿ iebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

K l m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . 
Para dorar nratbles, bric-a-brac, ornamen- •» . . . ^ f l í l D E 7 J I U I I ! S i T C H 

tos, marcos «le cuadros, crucitljcs. etc. FfiinalÍB DB GiQ " « 1 1 r f i s l í K l l a E ; 
Parece y dura como oro puro. Usase w»" (Lavabfe) 

Se soca pronto quadando muy duro. Parece y dura ¿tatamente 
como íaporcfllaniv. Do blanco y bonitos colores. Puedo lavarse " ^ • • • « • • ^ • 
cuando se ensuci» sin que por ello so afecten el color ó brillo. 

P I N T U R A S D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R K I C E Í » 
T I N T E D E L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S 

están hechor, de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de baruiz y preciosos lustre». Listos para usarse y de fácil aplicación. 

Estos artículos los hemos estado vendiendo eu ese mercado por más do veinte añoa y hornos 
losTAdo saber lo que es justamente más apropiado pnr» pro clima. Las principales casas negó-
dantos en Pinturas le dirán q-;» rünguna otra marcaneda dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
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y se convencerá do ello. 

s e á b a m o s a r d i e n t e m e n t e u n a r a z ó n q u a 

la jus t i f i case ó l a a tenuase c u a n d o me­

nos, i 

A ese fin p a r e c e e n c a m i n a d o e l s i ­

g u i e n t e t e l e g r a m a de s u c o r r e s p o n s a l 

que p u b l i c a u n colega. D i c e a s í : | 

''San Antonio de los Baños, Junió 
2 0 . — A c a b o de e n t r e v i s t a r m e con e l 
doctor C a r l o s G u a s , t r a t a n d o de lo o c u ­
r r i d o e n G ü i r a de M e l e n a . 

" iMe dice e l g e n e r a l G u a s . que a ten­
d iendo á i n v i t a c i ó n de c o r e l i g i o n a r i o s 
suyos , f u é á d icho pueblo , oon u n o s c i n ­
c u e n t a vec inos de a q u í , s i endo objeto 
de la i n v i t a c i ó n o f r e c e r c a r i ñ o s o home­
n a j e á u n l i b e r a l d i s t ingu ido y a m i g o 
suyo . N i e g a haber" r e a l i z a d o n i in ten­
tado actos de f u e r z a , s i e n d o los ene­
migos de la r e p ú b l i c a los que t a l cosa 
a f i r m a n , e m p e ñ a d o s en s e ñ a l a r á ^ h o m -
b^es dignos como ins t igadores de re­
v u e l t a s . 

" E l g e n e r a l G u a s me c o n c e d i ó l a 
e n t r e v i s t a á p e s a r de e n c o n t r a r s e en­
f e r m o desde h a c e v a r i o s d í a s . 

" M e consta que lo o c u r r i d o en G ü i ­
r a de M e l e n a no r e v i s t i ó los c a r a c t e r e s 
de g r a v e d a d de que lo h a n rodeado a l ­
gunos p e r i ó d i c o s . ' ' 

'De modo que aquel los s e s e n t a 6 se­

tenta ginetes a r m a d o s y a q u e l secues­

tro , e n s u c a s a , de l a l ca lde , y aquel laa 

a m e n a z a s p a r a e v i t a r que hub ie se quo­

r u m en l a s e s i ó n m u n i c i p a l , todo es f a l ­

so, todo es o b r a de los enemigos de la 

R e p ú b l i c a ? 

V a y a , pues m á s va l e a s í . 

D e esa m a n e r a , los enemigos de la 

R e p ú b l i c a s e r á n cast igados p o r falsa< 

r io s y el S r . G u a s r e s t i t u i d o en s u bue« 

n a f a m a p o r v i r t u d de l exped iente gu­

b e r n a t i v o que se m a n d ó i n c o a r s o b n 

aque l suceso . 

E n t r e los c r é d i t o s concedidos ante­

a y e r p o r M r . M a g o o n , h a y u n o de 

15.000 pesos, des t inado á p a g a r terre­

nos a d q u i r i d o s p a r a h a c e r e j e r c i c i o s da 

t i ro a l b lanco p o r el e j é r c i t o de " p a c i ­

ficación." 

N o s choca . 

P e r o nos c h o c a r í a m á s que los ejer-

oicios de t i r o a l b lanco r e s u l t a s e n ejer­

c ic ios de l t i r o a l negro. 

B l Obrrvp de Oliente, -de H o l g u í n , 

o c u p á n d o s e de los t r a b a j o s de organi* 

z a e i ó n que e n a q u e l l a p r o v i n c i a y eo 

las d e m á s de l a i s l a v i e n e r e a l i z a n d o 

a c t i v a m e n t e e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 

e s c r i b e : 

" T o d a l a p r e n s a t r a t a c o n cons idera ­
c i ó n — l a l i b e r a l — y c o n e s t i m a c i ó n -
la - i n d e p e n d i e n t e — á l a o r g a n i z a c i ó n 
c o n s e r v a d o r a , i n s p i r á n d o s e e n e l sent i ­
miento g e n e r a l de l p a í s a l q u e h a l a g a 
e l m o v i m i e n t o c o n s e r v a d o r , m o v i m i e n ­
to de hombres de p r i n c i p i o s y cons tan-
temente dedicados a l es tudio de l a s ne-
C u b a . 

" H o l g u í n t a m b i é n t iene que a p o r t a i 

a 

A f i r m a n m u c h í s i m a s s e ñ o r a s y s e ñ o ­

r i t a s que l a s " G r a n t i l l a s " e l a b o r a d a s 

p o r l a c a s a D r . G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 

55 W o r t h S t . N e w Y o r k , s o n e l m e j o r 

r e m e d i o que ex i s t e p a r a l a s en fermedad 

des l l a m a d a s v u l g a r m e n t e de " l a c in" 

t u r a " . P u e d e n c o m p r a r s e l a s G r a n -

t i l l a s e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e ­

r í a s . P í d a s e el l i b r o n ú m e r o 12 á l a 

c a s a f a b r i c a n t e . 

L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 

f r a s c o m u e s t r a de G r a n t i l l a s . P í d a s e . 

, 1S44 

Unido» 

AB1S 

i r t a s g l 

l'uer10. 

i i e a ^ l 

Abiertos a l p ú b l i c o de 4 de la m a ñ a n a á 10 de la noche, con horas r e s e r v a d a s has ta 2 pesos p lata a l 
^es, pudiendo b a ñ a r s e hasta 20 personas: los mejores de todos, s i tuados en l a cal le Paseo, V e d a d o . 

1 0 2 0 0 

Zapatos de oaantaa clases y formas existen: B a ú ­
les, maletas, paraguas, capas de agua, hamacM, 
topa en general, locería y lerretoxia, juguetería , 

carros de mano, ve loc ípedos , falsas colleras, 
bous y zapatos de goma, zuecos varios, alfom­
bras, polainas, monturas desde 6 pesos en ado-

3 P « , j f ¿ a . i x a £ " 0 ^ 3 3 Q . o í S c i ó l o s I O c o i o j s o í a l e t o ^ l l o r ' c t s o o . , T T o d a c l o , y o x x 

lante, peces vivos, grasas para arreos y zapa­
tos, gamuzas y rasquetas, látigos, eacobag1, este­
ras, hules, ciuturones, limpia pies, etc., etc. 

1 - 2 2 

Li 

U B R A S I L E Ñ A 

v e r s i o n c a s t e l l a n a 

^ s r i q x j e p a s t o r y b e d o y a 
^cLl f .^e la . Publicada por la casa editorial 

de „ normanos. Par í s , se encuentra 
J^nta en la l ibrería de Wilson's 
ut>i8j>o nú.m. 52. — Habana. 

(COKTINUA) 

ci<io"'^" ^ 0 ^ a j a r ^ b a b r a u n descono-
I bepL**^ ca'ballero q u e s e g ú n creo de-

^ ¡ ^ n t a r el s e ñ o r L u c i a n o a l conde . 
I 0 porque a y e r tuv i s t e s que 

^da l In e í ^ u e r z o p a r a a s i s t i r á l a co-

^ d l ^ 8 ' ^ m o tP1* era ^a Pr 'm;era 
Mh** P a r a c e l e b r a r el regreso 

por !p 
lS-i>l 

:e tbornl 1f 0̂ 0 ^ es crerto que en es-
¡Sí! ^ encuentras b i e n ? 

Jo v í ^ l i m a h ú m e d o y f r í o de P a r í s 

J ^ d a a i 1ba' Porque e s t ó s a c o s t u m -

1 N « l l 4 d,e lo's é p i c o s ; p a r o no 

^ a k l a ^ ^ Oír0 cl5ma' a ñ a ( ^ ó co-

r e , , c S i l í z a t e por ahora- T a n b i e n 
lro> que hace u n m o m e n t o 

p r o m e t í á L u c í a i r con e l l a á d a r u n 
patseo e n coche. 

- ^ ¡ A J h . ! ¿ V a s á s a l i r con L u c í a ? S u ­
b i r é á t u c u a r t o p a r a ves t i r te , p o r q u e 
no q u i e r o q u e te pongas eJ minino t r a ­
j e que l l evabas a y e r . 

— ¿ P o r q u é n o ? ¿ Q u é le e n c u e n t r a s 
á e&'e ves t ido p a r a que no me lo p u e d a 
p o n e r ? c o n t e s t ó r i e n d o A n g e l i n a . 

— ¡ S u s e n c i l l e z ! E r e s poco coqueta , 
n i s i q u i e r a te pones pendientes . ¿ Q u é 
has hecho de los q u e te r e g a l é ? ¿ E s 
que no te g u s t a n ? 

— ¡ O h ! s í ; pero son g r a n d e s esas 
p e r l a s . . . t a n hermosas y sobre todo 
demas iado r i c a s p a r a m í . 

U n a n u b e e m p a ñ ó la f ren te de B a l ­
da, q u e r e s p o n d i ó en segu ida , cas i c o n 
v i o l e n c i a : 

— ¡ N o olvides n i m c a , A n g e l i n a , que 
n a d a es bas tante r i c o ó hermoso p a r a 
t í ! 

—'Soy pobre, r e p l i c ó con d u l z u r a l a 
j o v e n , y a q u í no estoy en m i casa . 

— i S í ! P u e s t o que e s t á s e n l a m í a , y 
todo cuanto m-e pertenece es p a r a t í . 
¿ Q u é sabes t ú lo que es s e r p o b r e ? 
¿ P u e d e s a s e g u r a r que lo s e r á s s i e m ­
p r e ? T i e n e s , por e l c o n t r a r i o , que acos­
t u m b r a r t e a l l u j o , y y a q u e no p u e d o 
d a r t e los ard i en t e s r a y o s del s o l de l 
B r a s i l , te d a r é todo lo d e m á s . ¡ S í . lo 
t e n d n á s , te respondo de e l lo ! S u f r o 
m u c h o c u a n d o te veo e c l i p s a d a por las 

toilettes de L u c í a y figurando e n se­
g u n d o t é r m i n o . . . ; 

— ¡ L u c í a es m u y h e r m o s a ! H a n a c i ­
do p a r a e l adorno y e l adorno p a r a 
e l la . A d e m á s , es la s e ñ o r i t a de S e r g y ; 
t iene pues u u ape l l ido i l u s t r e , u n a po­
s i c i ó n . . . 

— ¿ Y t ú no eres t a m b i é n l i n d a ? M u ­
cho mlás l i n d a q u e L u c í a , que s ó l o tie­
n e l a bel leza f r i v o l a y v u l g a r de la pa­
r i s i ense , m i e n t r a s que t ú no so lamente 
eres h e r m o s a , s ino q u e posees u n a be­
l leza excepc iona l , d i f erente , desconoci­
d a a q u í y en todas p a r t e s . 

— S i te e m p e ñ a s j ¿ e r a c ierto que soy 
l i n d a ; t a l vez s ea v e r d a d , pues to que 
me p a r e z c o á t í ; pero excepto t ú , a ñ a ­
d i ó t r i s temente A n g e l i n a con m e l a n ­
c ó l i c a s o n r i s a , creo que n a d i e lo h a re­
p a r a d o . 

—No lo h a n r e p a r a d o , p o r q u e eres 
m u y n i ñ a a ú n , y b u s c a s l a s o m b r a y la 
soleda-d. E n cuanto á nombre , u n a m u ­
j e r t iene e l que le d a s u m a r i d o , y h a 
de l l e g a r u n d í a , te lo j u r o , A n g e l i n a , 
en que no env id ies á nadie . 

B a l d a p r o n u n e á ó estas ú l t i m a s p a l a ­
b r a s con acento resue l to y p r o f u n d o , 
cas i a m e n a z a d o r , tanto que A n g e l i n a , 
l l e n a de asombro, a l o í r e l tono am-argo 
de B a l d a , í i j ó en é s t a s u s dulces ojos 
de gace la . 

— ¡ N o tengo e n v i d i a de n a d i e , y me­
nos de L u c í a ! d i j o . 

— ¡ Y no obstante, crees que es m á s 
fe l i z que t ú ! 

— H e dicho m á s hermosa , m á s r i c a , 
no d i j e m á s fe l iz , 

— ¿ N o k) e s ? 
— ' ¡ O l h ! ¡ N o , pobre a m i g a , no lo es, 

porque no tiene m a d r e ! 
A l o í r esto. B a l d a r e c h a z ó á A n g e l i ­

n a con a d e m l á n brusco y violento. 
— * P o r q u é dices eso? e x c l a m ó i r a ­

c u n d a . 

A n g e l i n a r e t r o c e d i ó a s u s t a d a a l v e r 
s u i r r i t a d a m i i r a d a ; pero esto no tuvo 
l a d u r a c i ó n de u n r e l á m p a g o , p o r q u e 
B a l d a , cogiendo la m a n o de l a n i ñ a , l a 
a t r a j o h a c i a s í . e s t r e c h á n d o l a c o n t r a ¿ u 
c o r a z ó n y b e s á n d o l a con f r e n e s í : 

— P e r d ó n a m e , d i jo , no s é lo que m e 
p a s a ; hoy tengo u n a g r a n e x c i t a c i ó n 
nerv io sa , s i n d u d a e l t i empo a m e n a z a 
t empes tad , pero t e n l a s e g u r i d a d de 
que te quiero m u d h o ; y t ú t a m b i é n me 
qu>eres; ¿ n o es c i e r t o ? 

~ ¡ S í ! ¡ s í ! r e s p o n d i ó A n g e l i n a m á s 
t r a n q u i l a y d á n d o l e u n beso. 

— ¡ Q u i e r e s tanto á L u c í a que c a s i 
temgo c e l o s ! . . . 

j - S í . l a quiero , m a s no es l o m i s m o ; 
7 d e s p u é s de todo, ¿ n o has s i d o t ú mis ­
m a l a que me recomendaste , c u a n d o me 
t r a j i s t e a q u í . qUe l a quis iese v m e h i -
e-ieee es t imar de el-k ? 

— E s v e r d a d . 

S P o ? m i p a r t e , no t u v e n i n g ú n i n ­

conveniente , s i b ien L u c í a se m o s t r ó r e ­
celosa. ¡ E s i g u a l ! E m p e r o puse tanto 
de m i p a r t e que l o g r é d i s i p a r s u s p r e ­
venciones , y ahora estoy s e g u r a de que 
me qu iere tanto como y o á e l la . 

— L o creo, ¿ q u i é n no te a d o r a r á ? d i ­
jo B a l d a b e s á n d o l a a p a s i o n a d a m e n t e . 

J a c i n t a e n t r ó en aque l ins tante . 
_ — E l s e ñ o r me m a n d a d i g a á la so-
ñ o r a s i t a r d a r á m u c h o y que l a avise 
que v a á b a j a r . 

— ¿ H a venido y a el amigo del s e ñ o r 
L u c i a n o ? 

^ S í , s e ñ o r a , e s t á e n el s a l ó n con e l 
s e ñ o r ^ L u c i a n - o y la s e ñ o r i t a L u c í a . 

^ — E s t á b ien . D e c i d a l s e ñ o r que esta­
ré en el s a l ó n dentro de c inco m i n u t o s 

I I 

D i s t i n t o s efectos de d i v e r s a s p r e s e n ­
t a c i o n e s 

L a v í s p e r a de aquel d í a , poy l a t a r ­
d e , ' d e s p u é s de l a comida v en p r e s e n ­
c ia de^ B a l d a y L u c í a , d i jo L u c i a n o á 
su p a d r e en el momento en que se i b a 
este á r e t i r a r : 

— ¿ M e s e r á permi t ido , p a d r e m í o 
presentaros m a ñ a n a u n o de m i s meio -
res amigos, cas i estoy p o r d e c i r m i me­
j o r amigo, u n m é d i c o de njucho ta lento 
y sofero todo de g r a n c o r a z ó n , que e n 
A m é r i c a me s a l v ó l a v i d a ? 

L u c í a c a m b i ó u n a m i r a d a r á p i d a c o n 
mi hermano y se r u b o r i z ó . B a l d a ape­
nas hizo caso de la pnegunta del j o v e n . 

E l conde es taba contento de s u h i j o , 
que se h a b í a m a n i f e s t a d o ' respetuoso 
en s u p r e s e n c i a y c o r t é s en la de s u m a . 
d r a s t r a , p o r lo que se a p r e s u r ó á r e í -
pon de ule: 

— T o d o amigo tuyo lo es m í o desde 
luego, c o n s i d e r á n d o m e dichoso a l re­
c i b i r l e y conocer le ; lo ú n i c o q u e sucede 
es que m a ñ a n a h a y s e s i ó n en l a C á m a ­
r a y no como e n c a s a ; ¿ n o p o d r í a ve­
n i r tu amigo p o r la m a ñ a n a ? 

— C r e o que s í p o d r á . • 

— P u e s 'bien, p a r a que entre en se­
g u i d a en i n t i m i d a d , i n v í t a l e á q u e v e n ­
ga á a l m o r z a r con nosotros, y con eso 
tendremos m á s t iempo p a r a h a b l a r . 

- ^ P e n s a b a i r esta noche á s u c a s a 
p a r a s a l u d a r l e , d á n d o f e c u e n t a de m i 
l l e g a d a ; a s í pues le c o m u n i c a r é d i e s ­
t r a i n v i t a c i ó n . C u a n d o s e p á i s q u i é n 
e s . . . 

— S é que es amigo de m i h i j o , y esto 
me basta, c o n t e s t ó e l conde que a l p a r e ­
a r t e n í a p r i s a . ¡ H a s t a m a ñ a n a ! 

A l otro d í a , á las once, L u c i a n o s a 
h a l l a b a a l l ado de s u h e r m a n a , con l a 
que desde l a v í s p e r a no d e j ó n i u n mo­
mento de c a m b i a r s u s i m p r e s i o n e s , 
pensamientos y recuerdos , c u a n d o s é 
p r e s e n t ó u n cr iado á a n u n c i a r que e l 

doctor R o b e r t " e s p e r a b a en e l s a l ó n . 
— B a j e m o s pronto , d i j o L u c i a n o á 

h e r m a n a , antes de q u « m i p a d r e e s t é 
a l h . 
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r i i n o m b r e y s u s f u e r z a s k esta o b r a p a -
l í t i e a . N o s e r á H o l g u í u e l ' ú l t i m o en 
c o n c u r r i r k esta c o n j u n c i ó n de fuerzas 
c o m p u e s t a s de hombres de b u e n a vo­
l u n t a d p a t r i ó t i c a . E n estos d í a s se 
c o n v o c a r á p a r a u n cambio de i m p r e ­
s iones . L a r e u n i ó n se c e l e b r a r á el do­
m i n g o p r ó x i m o . E n n u e s t r o p r ó x i m o 
n ú m e r o p u b l i c a r e m o s l a h o r a en que 
t e n d r á efecto y e l loca l donde se cele­
b r a r á . 

" T o d o lo e speramos , inc luso la reso­
l u c i ó n de l a t e r r i b l e c r i s i s porque a t r a ­
v i e s a l a p a t r i a , de u n mov imiento de 
c a r á c t e r n a c i o n a l " hemos p r o c l a m a d o 
r e p e t i d a m e n t e ; y y a en v í s p e r a s de l a 
v i s i t a á O r i e n t e de los s e ñ o r e s M o n t e r o , 
L a n u z a , A l f r e d o B e t a n c o u r t M a n d u -
l e y , C o s m e de la T ó m e n t e y E d u a r d o 
DoLz , los e lementos conservadores de 
H o l g u í n se v a n á o r g a n i z a r p a r a t r a ­
d u c i r en hechos p r á c t i c o s los honrados 
p r i n c i p i o s q u e s u s t e n t a n . " 

, Y a s a b í a m o s — y eso que los ó r g a n o s 

c o n s e r v a d o r e s son p a r c o s en noticias—• 

que s u • p a r t i d o t r a b a j a b a en firme y 

-con é x i t o en s u o r g a n i z a c i ó n p o r 

O r i e n t e . 

E x i t o m a y o r á m e d i d a que se desa­

c r e d i t a e l p a r t i d o l i b e r a l . 

; N o h a y p a r a q u é d e c i r c u á n t o no.s 

c o m p l a c e v e r c o n f i r m a d a s p o r los ó r ­

g a n o s de p u b l i c i d a d l a s c a r t a s p a r t i c u ­

l a r e s e n que se nos h a b l a de l asunto, 

p o r q u e n a d i e i g n o r a e l i n t e r é s que 

s i e m p r e hemos puesto en l a f o r m a c i ó n 

de dos g r a n d e s p a r t i d o s enca rg a do s de 

r e c o g e r e l c a u d a l de o p i n i ó n que en s u 

m i s m a fuente se d iv ide en l i b e r a l y 

c o n s e r v a d o r a . 

¡ Y n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n es m a y o r 

p o r q u e tenemos l a s e g u r i d a d de que 

e n ese p a r t i d o se r i n d e c u l t o fervoroso 

á la d i s c i p l i n a , h a y v e r d a d e r a v e n e r a ­

c i ó n p o r los hombres que lo d i r i g e n , se 

d a n de m a n o las cuest iones persona le s 

e n a r a s de l idea l de la p a t r i a ; y todo 

esto, p o r e l contras t e que ofrece con 

l o q u e o c u r r e en e l seno de l p a r t i d o l i ­

b e r a l , no p o d r á menos de in f lu i r en que 

los descontentos de l a m a r c h a p o l í t i c a , 

los a p á t i c o s y los indecisos , c o n c u r r a n 

¿ l l e n a r sus filas, j u s t a m e n t e con ele­

m e n t o s m u y val iosos que h a s t a a q u í 

p e r m a n e c í a n n e u t r a l e s , resuel tos y a á 

s e r ú t i l e s de a l g ú n modo a l p a í s , d e n ­

t r o de u n a ig l e s ia de dogmas fijos, s i 

T a l e l a f rase , c u y o s c imientos no e s t á n 

m i n a d o s por la a m b i c i ó n y cuyos fieles 

no se d e j a n a r r a s t r a r por e l e s p í r i t u 

de l a d i s c o r d i a . 

C o n eso no rea l i zamos nosotros m á s 

q u e la m i t a d de n u e s t r o s deseos; p e r o 

a l g o es algo. L o que f a l t a v e n d r á q u i z á 

c o n e l t i e m p o ; y s i no v iene no lo s e n ­

t i r e m o s por los hombres s ino p o r las 

i d e a s l ibera l e s que ellos condenan á i n ­

m e r e c i d o d e s c é d i t o . 

H e m o s r e c i b i d o el n ú m e r o enrres-

p o n d i e n t e a l mes a c t u a l de la a c r e d i t a ­

d a Revista Médica Cubana que d i r i g e 

e l doctor B u s t a m a n t e y que cont iene 

e l s i gu i en te s u m a r i o : 

G a l e r í a . — R e t r a t o y b i o g r a f í a de l 
¡Dr. F r a n c i s c o C a b r e r a S a a v e d r a . 

E . N ú ñ e z . — C o n t r i b u c i ó n p e r s o n a l á 
l a C i r u g í a c o n s e r v a d o r a de los ovar ios . 
(Trabajo de ingrego á la Acaderma de 
Cieiyciias Medióos de la Habam). 
• G. O . D u p l e s s i a . — D i s c u r s o de con-

C A S T O R I A 
- p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

E n U s o por m á s de T r e i n t a A ñ o s 

lA&va l a 
firma de 

U m son ios m a coinprar a ia 

B o t i c a * * € ) a n J o s é " d e ¿ 

D r . C o n d a l e s , c a l l e d e l a 

H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
AiU vaü ion xiacua \¡ ama-mioa que ac pua-

¿ec comer m digonr porque sufren estreói-
miento. L s cunóse ver como mejoran j ta-
goraan, sobre todo las señoritas y matron&a 
respetaules que suíren ae ese mal, üeaputs 
que compran y usan el Té Japones atu J^r. 
lionzaicz. 

Al l í van los gordos, coloradotes y reumáti­
cos quu ubusau tc las carnes 7 de las bebiuas 
y que necesitan tomar con írecuencia purgan­
tes salinos, hi Agua de ia baiud del Jjr. Uon-
salez u.-i a el primer puesto entre las agua4 
purgantes del mundo. 

Ai l í van las jóvenes anémicas, de labios y 
rostros pálidos, quo necesitan un reconstitu-
yento para su sangre empoorecida. iJespuea 
que compran y usan el preparado quij so 
hama Carne, i i ieiro y Vino del JJr. ü o i u a l e í 
todas xas mujeres, solteras, viudas y casadas, 
mejoran de color, nutren y se ponen alegre* 
como unas castañuelas. 

Al l í van loe que sufren catarros y toses 
y padecen de la garganta y del pecbo, por-
qnj saben que comprando y lomando el Licor 
ce Brea del JJr. bouzaiaz se curan y evitan 
mayores peligros. J¿1 L í c c í de Brea del .Doc­
tor lioazalea uo tiene rival y cuenta por 
millares los enfermos agradecidos. 

All í van los dispépticos, que saben que con 
la Lactopeptina de Baumé, que prepara el 
Dr. González, se hacen buenas digestiones. 

Allí van los partidarios de Ja Basteurma del 
Dr. González, que es el antiséptico más efi­
caz que se conoce. L a boca limpia y el buen 
si'eato s© cenaervan con este r.~moao prepara­
do, que destruye los microbios de toda* las 
regiones del cuerpo. 

A la Botica ¿'an José van los que necesitan 
recetas de médicos bien despachadas, medi­
cinas de patente logít inuu as1' como los diver-
e o s ramo» que abraza la Parmacia moderna 
L a dirección de la Botica San José todo el 
fiando la conoc^ en Habana 112. 

t e s t a c i ó n a l D r . E n r i q u e N ú ñ e z , con 
mot ivo de s u r e c e p c i ó n de académico. 

N . Silverio.—(Marianao). Absceso 
b e p á t i c o e n u n r e c i é n nac ido . 

A . P é r e z M i r ó . — N o t a s de T e r a p é u ­
t i ca p r á c t i c a . S o b r e las inyecc iones de 
sa les so lubles , m e r c u r i a l e s y de q u i ­
n i n a . 

J . A . F i g u e r a s . — I d i o s i n c r a s i a nega­
t i v a á la anes tes ia c l o r o f ó r m i c a . 

L i t e r a t u r a . e x t r a n j e r a . — C o n t r i b u ­
c i ó n a l t r a t a m i e n t o q u i r ú r g i c o de l a 
per i t i f l i t i s y de s u s estados consecut i ­
v o s . — ( F ranche ) . 

V a r i e d a d e s : P r o d u c t o s recomenda­
d o s . — M e a t o x . — E l a p i o l del E r g o -
a p i o l . — S o b r e la T r i g é m i n a . — N o t a so­
b r e el t r a t a m i e n t o de l a h e m o r r o i d e s . — 
C u i d a d o s p o s t - a b o r t u m . — D i s c u s i ó n so­
b r e e l b a c i l o de K o c h — P a r a que no 
m u e r d a n los p e r r o s , a u n c u a n d o r a ­
b i e n . — i E l a i r e a s p i r a d o por La tuber­
cu los i s cont i ene baci los de K o c h ? — 
A s o c i a c i ó n M é d i c a de Socorros M ú t u o s . 
— D y m a l . — D i s p e n s a r i o espec ia l de S a ­
n i d a d . — D e m o g r a f í a . — A c e r c a de l K e -
s i u o l . — P e l i g r o s de l a i n a n i c i ó n de los 
n i ñ o s de p e c h o . — S o b r e el m a l de sue­
ñ o . — P r o c e d i m i e n t o r á p i d o p a r a t o m a r 
l a t e m p e r a t u r a . — B e b i d a s cal ientes en 
l a t e r a p é u t i c a g á s t r i c a . — U n f e n ó m e n o 
t o d a v í a no descr i to en los'casos de p a ­
r á l i s i s f a c i a l p e r i f é r i c a . — N o t a s necro­
l ó g i c a s . 

M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
Almacenis ta Importador de J O Y E R I A 

D E O R O . B R I L L A N T E S y R E L O J E S D E 
T O D A S M A R C A S , M U R A L L A 27, altos 
del A l m a c é n de Quincal la de F R E R A Y 
S U A R B Z , Apartado 248, T e l é f o n o 685. 

A V I S O 
E n la misma se venden al por mayor 

los a u t é n t i c o s y l e g í t i m o s Relojes F . E . 
R O S K O P F , P A T E N T E , fabricados por el 
ú n i c o hijo del difunto R O S K O P F , crea­
dor de ese sistema haco 40 afios. E s el 
R e l o j m á s exacto y seguro que se conoce, 
as í como el m á s e c o n ó m i c o , por eso en 
todas partes lo usan los obreros, p o l i c í a s 
y cuantos quieren tener un Reloj seguro. 

E l F . E . R O S K O P F e s t á repasado y 
observado. Cuidado con las imitaciones 
y falsificaciones. L o s de esta casa l levan 
en la esfera el nombre de M A R C E L I N O 
M A R T I N E Z . 

B A T U R R I L L O 
P o l i t i c e s p e r t u r b a d o r e s de los pue­

blos p e q u e ñ o s : es insensato llevair á l a 
du lce c a l m a del h o g a r d o m é s t i c o , e l 
v o c e r í o ensordecedor de las l u c h a s de 
b a n d e r í a ; es c r u e l t r a e r odios a l p l á ­
c ido re t i ro , donde la a m a d a esposa a l i ­
m e n t a e l fuego e n los a l tares de l a m o r 
c o n y u g a l , y esparce en torno el a r o m a 
de las i lus iones y e l encanto de l a t er ­
n u r a . 

H a y u n l í m i t e i n f r a n q u e a b l e á l a s 
t o r p e z a s d e l s e c t a r i s m o ; h a y u n s a n ­
t u a r i o que no delbe p r o f a n a r j a m á s l a 
m a l d a d de los h o m b r e s ; h a y u n cielo 
que debe d e s l u m h r a r á los que h a n he­
cho de la ex i s t enc ia u n a e terna p u g n a 
de pas iones : la s iant idad de l a f a m i l i a . 

T o d o eso que en el choque s a ñ u d o de 
ambic iones y v a n i d a d e s e m p e q u e ñ e c e 
e l s en t imento y d e g r a d a el e s p í r i t u ; 
todas esas r i v a l i d a d e s r u i n e s que h o y 
h a c e n de l pueblo cubano u n c a m p o de 
b a t a l l a , u n a s u c e s i ó n de campamentos , 
ag i tades p o r e l r e n c o r y la r a q u e r í a ; 
v i d a de emboscadas ar t eras , de a g r a ­
vios pro fundos , de innobles v e n g a n z a s , 
todo eso debe q u e d a r de p u e r t a s á 
a f u e r a ; n a d a de eso debe t r a s p a s a r e l 
u m b r a l , c u a n d o entremos en l a c a s a 
del amigo, d e l convec ino y de l p a i s a n o . 

E l aborrec imiento no puede s e r l a 
constante o c u p a c i ó n de las a lmas . E l 
odio no puede s e r l a finalidad de l a 
ex i s t enc ia h u m a n a . V i v i m o s p o r e l 
a m o r y p a r a e l amor . L o s corazones ne­
ces i tan p e r d o n a r mucho , o l v i d a r m u ­
cho, p a r a que la v i d a d e l s e r p e n s a n t e 
no resu l te c a r g a insoportable . 

¿ Q u é s e r í a de nosotros, s i a n d u v i é r a ­
mos incesantemente con e l f a r d o de 
los rencores á cuestas, en esta n e g r a 
noche de l a v i d a m a t e r i a l , donde c a d a 
e s p e r a n z a t r a e u n d e s e n g a ñ o y c a d a s a ­
t i s f a c c i ó n cuesta u n m a r t i r i o ; donde 

c a d a h o r a p a s a d a f u é e l s e p u l c r o de 
u n a i l u s i ó n , y c a d a n u e v a a u r o r a pesa 
sobre e l e s p í r i t u con l a p e s a d u m b r e i n ­
m e n s a de lo inasequib le , lo desconocido 

y lo inev i tab le ? 
A p a s i o n a d o s , p e r t u r b a d o r e s de los 

pueiblcs p e q u e ñ o s : pues e s t á i s locos, 
r o m p e d los v í n c u l o s de l afecto e n t r e 
h o m b r e y h o m b r e ; h a c e d de los h e r m a ­
nos p o r l a s a n g r e , l a t r a d i c i ó n y e l s u ­
f r i m i e n t o , i r r e c o n c i l i a b l e s enenuigos, 
p e r o no s e á i s i n f a m e s q u e b r a n d o los 
lazos d e l a m o r entre m u j e r y m u j e r , 
eintire c u b a n a y c u b a n a . 

L a p o l í t i c a p a s a ; l a p a t r i a queda . 
L o s í d o l o s de ca<rne, pasto som a l fin de 
s u s p r o p i o s gusanos . So lo e l a m o r es 
e terno, porque e s e senc ia d a v i n a . 

L o s h o m b r e s rec t i f i can todos ios d í a s 
s u s c r e e n c i a s re l ig iosas , y p i so tean to­
das las h o r a s , p a l a b r a , compromisos y 
j u r a m e n t o s . P e r o lo que es in tu i t i vo , 
p e r m a n e n t e , i , d i o s i n c r á t i c o , g e n u i n a -
mente h u m a n o ; lo que ttiene s u g é n e s i s 
e n e l a l m a y s e t r a d u c e p o r los sent i -
m i e n t a s , l a s o n r i s a y l a s l á g r i m a s , eso 
per-dura á t r a v é s de l a s conmociones 
soc ia les . 

i H e a h í v u e s t r a s t i e n d a s de c a m p a ñ a , 
p o l í t i c o s . H e a h í , á v u e s t r o lado, los 
m á s dec ididos , los m á s fieles a h o r a , los 
que a y e r f u e r o n v u e s t r o s peores ene­
migos . M a ñ a n a os v o l v e r á n las e spa l ­
das , l a s que c o n vosotros p r o v i e n e n de l 
m i s m o p u n t o de p a r t i d a . 

U n a a m b i c i ó n no s a t i s f e c h a , u n de­
s e n g a ñ o no e sperado , u n a v a n i d a d he­
r i d a , c u a l q u i e r cosa, modif ica l a con­
d u c t a de los hombres , r o m p e e l cerco 
de l a conseeueuc ia y d e t e r m i n a i n a u d i ­
t a ac t i tudes . 

i Q u i é n es c a p a z de saber , c u á l de 
s u s m e j o r e s amigos de la m a ñ a n a , s e r á 
s u a c u s a d o r d e la t a r d e ? ¿ S é yo acaso 
s i m e a m a r á n u n d í a , los que me h a n 
hecho d e v o r a r a f r e n t a s , y ' h e r í d o m e en 
lo m á s hondo ? 

L o q u e no deben a l t e r a r las l u c h a s 
p o l í t i c a s ; lo q u e deben r e s p e t a r 
s i e m p r e las ¡ iras de l s e c t a r i o , es la t i er ­
n a c o m u n i d a d de juegos en tre n i ñ o y 
n i ñ o ; la s u a v í s i m a c o p a r t i c i p a c i ó n de 
afectos de m u j e r y m u j e r , e l encanto 
de l a v i d a s o c i a l , embe l l ec ida s i e m p r e , 
y s i e m p r e n u e v a , p o r l a v i r t u d y l a s 
g r a c i a s de l a s s a n t a s c o m p a ñ e r a s de 
t r a b a j o s y fa t igas , de amores y ensue­
ñ o s , e n e l s a l ó n , e n l a m a t e r n i d a d y en 
l a f a m i l i a . j 

E l h o m b r e es u n s e r eminentemente 
soc iab le . A r i s t ó t e l e s d i j o que no se con­
c i b e que e l hombre , á n o s e r p o r e fec to 
r a r í s i m o de l a z a r , v i v a d i v o r c i a d o de l 
conc i er to s o c i a l . Q u i e n t a l haga , agre ­
g ó , es u n d e g r a d a d o m/il veces i n f e r i o r 
á s u especie . 

P a r a e l filósofo griego, n a d a t a n v i ­
t u p e r a b l e como esas organ izac iones 
h u m a n a s , con e l de l iberado p r o p ó s i t o 
de e n t o r p e c e r l a s o c i a b i l i d a d y el p r o ­
greso, pon iendo o b s t á c u l o s á la compe­
n e t r a c i ó n y a l p e r f e c c i o n a m i e n t o de los 
e s p í r i t u s . 

H a n p a s a d o centenares de a ñ o s . L a 
C i v i l i z a c i ó n e n v u e l v e con s u l u z todos 
les á m b i t o s d e l m u n d o ; l a l i b e r t a d se­
ñ a l a á l a s generac iones los florecidos 
s e n d e r o s de la g l o r i a , y p o r todas p a r ­
tes s e a p r e s t a n l a » a l m a s , á e n t o n a r e l 
h o s s a n n a de la b i e n a v e n t u r a n z a . 

Y no t i ene p e r d ó n que v i v a n e n at­
m ó s f e r a de rencores , los m á r t i r e s de 
u n i d e a l , los i d ó l a t r a s 'de s u p a t r i a , 
los m á s aptos p a r a l a t r a n s i g e n c i a y e l 
p e r d ó n , p o r q u e no v i n i e r o n a l m u n d o 
con e l b a g a j e de od ios s e c u l a r e s de r a z a 
ó r e l i g i ó n , los h i j o s de esta t i e r r a her ­
mosa , donde p a r e c e que se besan eter­
n a m e n t e l a luz y e l a r o m a , l a t i e r r a 7 
e l é t e r ; donde m á s a m a n las flores y las 
a v e s ; donde todo e s t á d i spues to p o r el 
C r e a d o r p a r a de le i te de los sent idos , 
e l e v a c i ó n de l p e n s a m i e n t o y de l iqu io 
ine fab le de l a s a l m a s . 

L l e v a m o s cas i dos s ig los de c o n s p i r a ­
ciones, de m ú t u a d e s a f e c c i ó n , de o j e r i ­
za y recelos . L l e v a m o s sesenta a ñ o s de 
t u r b u l e n c i a s . P a r e c e h o r a y a de des­
c a n s a r y de a m a r n o s . 

N o p o d í a n entenderse b ien l a esposa 

del 
j a u -

V i ü i 
indepe 

a m a ñ a n a . — J u n i o 23 de 1907. 

a r y l a d e l c o n s p i r a d o r ; l a h i -
^spota y l a del perseguido. 
:on las s a n g r i e n t a s g u e r r a s de 
J e n c i a , y .entre e l hogar de l es­

p a ñ o l y\ de l s e p a r a t i s t a se interpuso el 
g r a v í s i i j o p l e i to de la nac iona l idad . 
S u r g i e hn, con l a R e p ú b l i c a , las ver-
gonzosa i luchas d e la c o d i c i a ; y e l 
amor , r e n a c i d o d e s p u é s de l a paz, vol-
míó á i t t e r u m p i r s e , por r a z ó n de es-
t r a d i s m o y l iberal i smo. A h o r a tornan 
los i d ó l a t r a s de Z a y a s y G ó m e z , á arro­
j a r s e m i l l a s de d i s c o r d i a e n el abona­
do c a m p o de la inconsciencia p o p u l a r . 

¿ H a s t a cuando a s í . . . í 
3 f u r m \ i r a d o r e s de los pueblos peque­

ñ o s , p e r t u r b a d o r e s d é l a v i d a s o d a l , 
iconoelastas y medradores , y a es hora 
de r e c o i T c i l i a c i ó n y paz c u el seno de 
esta infe l iz f a m i l i a cubana, nac ida pa­
r a e l n i d >. p a r a la v i r t u d , p a r a las ine-
fabi l ida< es del hogar y las sabrosas ex­
pansione1) del e s p í r i t u . 

Y a q u í no h a b é i s sabido ahogar con-
oupisceuMas y e levar el pensamiento 
en hono:* de C u b a , sabed, a l menow, 
d i s f r a z a ^ v u e s t r a s miser ias y s e r e n a r 
e l c o r a z ó n , p o r el las, las saeerdotÍF--as 
del hogar cubano, sedientas 'de reposo, 
á v i d a s áf cajiieias, t an dulces, t a n per-
d o n a d o r t s y t a n hidalgas . 

j o a q t j i n N . A R A M B U R U . 

L a O o í h í s í ó i í C o n s u l t i v a 

A la s t re s y t r e i n t a p. m. se d e c l a r ó 
a b i e r t a Ja s e s i ó n de ayer. . 

P o r e l S e c r e t a r i o f u é l e í d a e l ac ta 
de l a s e s i ó n anter ior , s iendo apro­
b a d a . 

P a r a l i a r m o n i z a r l o s con l a L e y de 
C o n t a b i l i d a d M u n i c i p a l , h a n sido mo­
d i f i cadas los s iguientes a r t í c u l o s de 
l a L e y j M u n i c i p a l , en l a f o r m a que 
s i g u e : 

A r t í u lo 1 4 0 . — E l C o n t a d o r - I n t e r ­
v e n t o r de l M u n i c i p i o , es e l J e f e de l 
D e p a r j a m e n t o de C o n t a b i l i d a d , y ten­
d r á l a ! facu l tades , deberes y respon-
sab i l i oades que se d e t e r m i n a n en l a 
L e y eje C o n t a b i l i d a d M u n i c i p a l . 

A r t c u l o 1 4 2 . — E l Tesorero R e c a u ­
d a d o r M u n i c i p a l , es el J e f e del D e ­
p a r t a m e n t o de T e s o r e r í a y R e c a u d a ­
c i ó n c e l M u n i c i p i o , con cuyo c a r á c t e r 
le cor -esponde l a c u s t o d i a de fondos 
y t e ñ e r a l a s facu l tades , deberes y res-
p o n s a >ilidades que d e t e r m i n a l a L e y 
de C o i t a b i l i d a d M u n i c i p a l . 

E l k r t í c u l o 280 p a s ó á ser e l se­
g u n d o p á r r a f o de l a r t í c u l o 307, que­
d a n d o en l a f o r m a s igu ien te : 

" L e s ob l igac iones correspondientes 
á u n a ñ o e c o n ó m i c o no se p a g a r á n con 
ingreaos des t inados á gastos de otro 
a ñ o e c o n ó m i c o anter ior , á menos que 
todos los s erv ic ios y obl igaciones de 
este u l t imo h a y a n sido sat is fechos 
p o r (ompleto . 

S e proh ibe a p l i c a r a l pago 6 c u m ­
p l i m i e n t o de serv ic ios ú obl igaciones 
o r d i n a r i o s , los r e c u r s o s que t e n g a n 
c a r á c t e r eventua l y t r a n s i t o r i o . " 

E l a r t í c u l o 308 f u é s u p r i m i d o . 
A r t í c u l o 317.—No se c a n c e l a r á n i 

d e v o l v e r á n i n g u n a fianza de cuenta­
dantes h a s t a que h a y a n sido aproba­
bas de f in i t ivamente por l a I n t e r v e n ­
c i ó n G e n e r a l del E s t a d o l a s cuentas 
y e x t i n g u i d a s las reponsabi l idades de 
ios f u n c i o n a r i o s c u y a g e s t i ó n resu l te 
g a r a n t i z a d a con d i c h a fianza. 

E l a c u e r d o de d e v o l u c i ó n de l a s 
fianzas d e b e r á ser adoptado p o r e l 
A y u n t a m i e n t o con v i s t a de los docu­
m e n t o s jus t i f i ca t ivos de l a i r r e s p o n ­
s a b i l i d a d del af ianzado. 

L a s fianzas de los c o n t r a t i s t a s se­
r á n d e v u e l t a s prev io acuerdo d e l 
A y u n t a m i e n t o cuando é s t e cons idere 
que aquel los h a n cumpl ido t o d a s l a s 
ob l igac iones que de l a obra , serv ic io ó 
c o n t r a t o les resu l ten . 

P o r e s tar comprendidos en l a L e y 
de C o n t a b i l i d a d , se a c o r d ó s u p r i m i r 
de l a L e v M u n i c i p a l , los a r t í c u l o s 318, 
327, 329. 330, 334, 336, 339, 342 y 
343. 

F u é sus t i tu ido el p á r r a f o segundo 

-A.-..-..aw*iKv 

C U R A E L 

R E U M A T I S M O , 
D O L O R E N L A S 

C O Y U N T U R A S . 

H U E S O S , E T C . 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 
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1—'» a i i i y w n r ~ ^ " 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Kaibarbo de BUSQUE 

Y se curará en pocos días, recobrará 
su bden buraor y su rostro se pondrá ro­
sado y alegre. 

U PEPSINA Y RUIBARBO hE BOSQUE 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas las enfermeda­
des del estómago, dispepsia, <;astral«ia 
indigestiones, digestiones lentas y difí­
ciles, mareos, vómitos do las embaraza­
das, diarreas, estreñimiento, neuraste­
nia gástrica, etc. 

Con el uso de la P E P S I N A Y R U I ­
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto llega á la cura­
ción completa. 

Los principales médicos la raasiaa. 
Doce años de éxito creciente. 
Ee vende en to as las boticas de la isla. 

G s t a f á b r i c a , s e g u o p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 

c a i e t i l l a s y n o c a d u c a n 

T a l e s ü ( B o n i p . 

C a l i a n o . 9 8 . 

del a r t í c u l o 188 de l a L e y M u n i c i p a l , 
por el s i gu iente : 

' ' S e c o n s i d e r a r á n t a m b i é n bienes 
de propios de los Munic ip ios , y po­
d r á n ser inscr iptos con ta l c a r á c t e r 
en los R e g i s t r o s de l a Prop iedad , los 
que s e g ú n el T í t u l o de su origen re­
su l ten mercedados ó donados á los 
a b o r í g e n e s ó á los natura les del T é r ­
mino M u n i c i p a l , 6 de los antiguos 
pueblos, v i l l a s ó c iudades , en tanto 
no hubiesen sido adquir idos por ter­
ceros en a lgunas de las formas esta­
b lec idas por l a L e y . " 

A las seis y quince p . ' m . se decla­
r ó t e r m i n a d a l a s e s i ó n , quedando c i ­
tados los s e ñ o r e s Comis ionados p a r a 
r e u n i r s e hoy á las tres p. m. 

E c o s ^ F l o r i d a n o s 

U n a b o d a . — I n c e n d i o , — V i c i o a ñ e j o . 

A c a b a b a n de sonar la ocho campa­
n a d a s de esta hora de l a noche, e l 
j u é v e s p r ó x i m o pasado, cuando me 
d i r i j í a , atentamente invitado, á l a 
m o r a d a , rebosante de j ú b i l o en esos 
momentos, que mis amables amigos 
los esposos P a u l a , poseen en l a 8* 
A v e n i d a . 

I b a n á celebrarse las nupcias de l a 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a S a r a P a u l a y el ca ­
bal leroso j o v e n F l o r e n t i n o Santos . 

U n inmenso g e n t í o l l enaba por 
completo l a casa, d e s b o r d á n d o s e en 
todas direcciones, l a sa la , el comedor, 
los pasi l los, el por ta l y, por ú l t i m o , 
patio y calle, prueba i n e q u í v o c a de l 
genera l aprecio y s i m p a t í a que d i s f r u ­
tan ios j ó v e n e s contrayentes y sus res-
pee t ivr .ó famil ias . 

A l l í tuve el gusto de es trechar las 
manos de m ú l t i p l e s y d is t inguidos 
amigos, caba-loros y dama?., ante quie­
nes me incl ino con respeto: los ama­
bles esposos S a l i v a ; J o s é M a n u e l , R i ­
cardo y A r t u r o P a u l a , hermanos de l 
S r . E l a d i o P a u l a , padre de l a n o v i a — 
a l ú t i m o , A r t u r o , lo a c o m p a ñ a b a su 
d i s t ingu ida esposa;—la i l u s t r a d a y 
chispeante s e ñ o r a E u g e n i a V i l l a l o n g a ; 
M r . y M r s . E d u a r d o S t e i m b e r g ; e l 
S r . Rodol fo B l a i n , corresponsal de 
" L a L u c h a " , y otros cuyos nombres 
lamento no recordar , y á quienes, 
par teu larmente á l a damas, pido per­
d ó n por el olvido. 

E r a n tantos! 
P o r fin l l e g ó el instante esperado. 
E s p e c t a c i ó n general . 
L a d i la tada concurrenc ia se a b r i ó 

en dos ñ l a s , y aparec ieron los novios.. . . 
e l la envue l ta en albo velo y c e ñ i d a de 
azahares , avanzando con t í m i d o paso 
de v i r g e n p u d i b u n d a ; é l con el a i r e 
arrogante y m a r c i a l , a ú n cuando g r a ­
ve de l guerrero a l en trar en a c c i ó n . 

E s n a t u r a l . . . 
L a ceremonia, puramente c i v i l , f u é 

b r e v e ; y tras los saludos de costum­
bre, se s i r v i ó el " b u f f e t " : dulces , 
chempagne, •.•crveza, jerez , etc. 

L a s diez p r ó x i m a m e n t e s e r í a n , c u a n -
da l a genti l p a r e j a , escoltada por v a ­
rios miembros de s u f a m i l i a y a lgunos 
í n t i m o s , so d i r i g i ó á su nuevo hogar. . . . 
m a n s i ó n feliz donde impacientes les 
a g u a r d a b a Himeneo^ catre nube de 

rosas, con su cohorte q1 i 
c i l ios ! 6 ^ a l « g r e s ame 

¡ Q u e la maga ff^Wm a , 

s u v i d a ! as ia send 

pa . ei t e r r < * a r n l de *] 

H a s t a l a c a r c a la •̂ ^ ^ ^ ^ B ) 

. No h a habido que lamentar A ^ 
c í a s personales . ar desgra. 

A consecuencia de estn • 
bracas de tabacos, e n t r e o í a ? fá-

m d o que demorar sus o ¿ r a e Í o Í f f te-
h a b e r p e r d i ó las e t i q u e ^ de ln 
jones que acababan 3 ^ 5 ^ ^ C ^ 
t e n í a n a l l í Clblr í a ú n 

m a n e a n „ e i o S o s m o s ' u - r ; ^ : 

L a s i t u a c i ó n del t rabajo en esta !„ 
d u s t n a s e h a h e e h o h o y L r e ^ a 1 1 1 -

ISo sabemos c u á n t o se P r o l o n g a r á . 

B o s c á n de L i b i a . 
T a m p a . J u n i o 16 de 1907, 

P i e n s o u ^ r ^ T ^ ^ : 

m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P l -

A L H e g C a r á a v i e i o . 

P A R r S r n m c o T 

P a r t i d o Conservador Nacional 

B a r r i o de S a n L á z a r o 

E n j u n t a ce l ebrada el jueves 20 
d e l a c t u a l , q u e d ó constituido el Co-
m i t é de l b a r r i o de S a n L á z a r o en la 
f o r m a s igu ien te : 

P r e s i d e n t e s de honor: Doctor E n ­
rique^ J o s é V a r o n a , doctor J o s é A . 
G o n z á l e z L a n u z a , l icenciado Rafae l 
M o n t o r o , G e n e r a l J u a n R i u s R i v e r a 
G e n e r a l E m i l i o N ú ñ e z , s e ñ o r J o s é m'. 
V a l d é s B o r d a s , G e n e r a l J u a n E . D u -
cass i , s e ñ o r R i c a r d o del Monte, l icen­
c iado L e o p o l d o de Sola , l icenciado Jo-
s é B r u z ó n , l i cenc iado Santiago C a n -
cio B e l l o , l i cenc iado Es tan i s lao C a r -
t a ñ á , doctor J u l i o de C á r d e n a s . 

P r e s i d e n t e e fec t ivo: doctor Eugenio 
S á n c h e z A g r a m o n t e . 

V i c e p r e s i d e n t e s : Io. s e ñ o r M a r t í n 
D i v i ñ ó , 2o. s e ñ o r R u p e r t o Gut i érrez , 
3o. s e ñ o r B e n i g n o F e r n á n d e z , 4o. se­
ñ o r V i c t o r i a n o D í a z , 5o. s e ñ o r F r a n ­
c isco C h e n a r d , 6o. s e ñ o r J o s é M . Sar-
d i ñ a s , 7o. s e ñ o r M i g u e l Coyula , 8o. doc­
tor F e r n a n d o L l a n o , 9o. doctor Do­
m i n g o C h a p l e . 

S e c r e t a r i o de A c t a s : Manuel Ja. 
F e r n á n d e z . 

V i c e s e c r e t a r i o s : Io. Al fredo Sardi-
ñ a s . 2o. R a f a e l E s c o t o . 

S e c r e t a r i o de Correspondenc ia : se­
ñ o r R a m ó n D í a z A n d r e u . 

V i c e s e c r e t a r i o s : Io. Justo Apeste-
g u í a , 2o. B e r n a r d o Mestre . 

T e s o r e r o : J u a n M e n é n d e z . 

V i c e t e s o r e r o s : Io. M i g u e l Sampera. 

2o. M i g u e l M a s i n o . 
C o n t a d o r : J o s é de Z á r a t e . 
V i c e c o n t a d o r e s : Io. Be l i sar io del 

C a s t i l l o , 2o. J o s é F o n t i c o b a . . 
Y setenta vocales . 

EKULSiOI 

COD LIVU 
OiL 

U N A L I M E N T O P O D E R O S O . 

E F I C A Z P A R A T O D A S L A S E D A D E S . 

L a E m u l s i ó n d e S o o t t s u m i n i s t r a n o s o 1 ^ ^ 

l a s u s t a n c i a q u e e l c u e r p o n e c e s i t a p a r a c r e C ' ^ 

t a m b i é n l a q u e l e e s i n d i s p e n s a b l e P a r ^ f e p o B s ^ 

d e s g a s t e d i a r i o d e l o s t e j i d o s y d e l CGTerv?: h l e nue 
a l i m e n t o e m i n e n t e m e n t e d i g e r i b l e y a ^ 1 1 e s p 0 r 

e s t i m u l a e l c a l o r , l a e n e r g í a y l a v l t a l l d a r : c i e I 1 t e s y 

c o n s i g u i e n t e u n b e n e f a c t o r d e l o s c o n v a i e 

a n c i a n o s y d e t o d a p e r s o n a d e b i l i t a d a . ^ g f o r o y 

E l l a a p o r t a a l s i s t e m a a b u n d a n c . i a - i n s d i e n t e s 

h i e r r o , n o e n l a f o r m a m e t á l i c a ^ d a n a ^ 0 s U c e d e 

y e n t o r p e c e l a s f u n c i o n e s d e l h í g a d o , c o m i s I I i a 

c o n l o s p r e p a r a d o s f e r r u g i n o s o s , s i n o e * e s t o S 

f o r m a o r g á n i c a y n a t u r a l c o m o 8 9 ® n c ^ 1 1 l a s a I 1 g r e 

e l e m e n t o s t a n e s e n c i a l e s d e l a ™ J a ' , g o t t ge 

y e n e i c e r e b r o . C a d a d o s i s d e ^ ^ ¿ ^ r e 7 

i n c o r p o r a d i r e c t a m e n t e c o n l a u n í a u % r ~ - ~ ^ p : 
v a á r e f o r z a r l o s t e j i d o s d e l c u e r p o v o l ­

v i é n d o s e p a r t e d e e l l o s m i s m o s . 

Scott con resultados excelentes. L a ^ m f s l ó n f ' O r a c i ó n 
en mi concepto condiciones medicinales y ae P ' * oo* 
QUE NO ALCANZA OTEOS PEEPABABOS ^ ^ A R E S , LOS « 
FRECUENCIA PERJUniCAN EL ORG^ISMO DEL W ^ J ^ r i 

S C O T T & B O W N E . Q u í m i c o s . N u e v a Y o r k 

— E — 

gin esta 
Klngun« » 
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I 

Las vacac iones 

de ios T r i b u n a l e s 

Habana. Junio de 1907. 
Pe acuerdo con la rpcom-endación del 

Jefe interino del Departamento Jj 
Justicia, 

RESUELVO: 
] Por el presente .se agrega el pá­

rrafo siguiente al artículo 3 de la L¿y 
do Vacacionejij de Junio 2 de 1906: 

"Siempre que ocurra una vacante 
p.n cualquiera de las Salas del Tribu­
nal Supremo, la Sala de Vacaciones 
de ese Tribunal podrá constituirse con 
un Prcfiideute de Sala y cinco Magis­
trados."' 

2. —Se agrega el siguiente párrafo 
al articulo G de la precitada Ley: 

•4'E1 Presidente del Tribunal Su­
premo y los Presidentes de las Audien-
cjá¿ respectivas podrán, mientras estén 
de vacaciones, asumir de nuevo los de­
beres de su cargo, por el tiempo que 
ellos deseen." 

3. —El artículo 7 de la precitada 
Ley, queda enmendado y redactado 
como sigue: 

" E l Fiscal del Tribunal Supremo, 
podrá ausentarse durante el tiempo 
de vacaciunes; la mitad de los Fisca­
les delegares del citado Tribunal, po­
drán ausentarse también de ese modo, 
alternando c^da año, y el que esté en 
servicio, sustituirá al FiscaJ. La mi­
tad de los funcionarios del Ministe­
rio Fiscal adscripto á las Audiencias, 
podrá ausentarse, alternando cada aña. 
Si el número es impar, sólo podrá te­
ner ese permiso la minoría." 

4. —-El artículo de k citada Ley 
queda redactado de la manera siguien­
te: 

"La Sala de Gobierno del Tribunal 
respectivo podrá conceder permiso du­
rante el tiempo de vacaciones, ó par­
te del mismo, á los empleados subal­
ternos que puedan convenientemente 
sepaa'ansc del servicio. Podrá impo­
nerse la cesación del derecho á.vaca­
ciones, ó de alguna parte del mismo, á 
cualquier empleado, por la Sala de Go­
bierno, como corrección disciplinaria." 

5. —El inciso primero del artículo 
9 de la precitada Ley. queda redacta­
do de la.siguiente manera: 

"l0.—La .sustanciación de todos los 
pleitos civiles y causas criminales, 
hasta que aquéllos, estén en estado de 
vista y éstas en el -de celebrarse el ju i ­
cio público; y el procedimiento con-
teneioso-administrativo, hasta su reso­
lución definitiva.' 

6. —El párrafo 3 del artículo 5 del 
Rwglamenío dictado en el Decreto Pre-
sideneial do Junm 14 de 1906, que­
da revocado por el presente, y en lo 
sucesivo ninguna licencia por enfer­
medad podrá perjudicar el derecho á 
vacaciones. 

7. —El presente redirá desde su pu­
blicación en la Oaaeta Oficial.—C/nzr-
Zjfcs E . Magoon,—'Gobernador Provi-
aional.—Manuel Lmda,—Jefe '. interi­
no del Departamento de Justicia. 

nar del Río, D. Ramón Tabares. quien 
hizo entrega á dicha autoridad de 
una instancia quejándose de la per­
secución de que los miembros de di­
cha sociedad son objeto por parte de 
las autoridades de aquella localidad. 

En dicha instancia solicita también 
dicho señor, que le sea condonada la 
multa impuesta recientemente á la So­
ciedad antes citada, la que á su jui­
cio, nos dijo el señor Tabares. no te­
nía otro pecado para ser tratada de 
esa manera, que sus asociados eran 
eminentemente liberales. 

Mr. Magoon prometió pedir antece­
dentes para resolver. 

A Solana y Compañía 
Para pagar á los señores Solana y 

Compañía el importe de los efectos 
de escritorio suministrados á la Adua­
na de la Habana en el presente año, 
se ha concedido un crédito de $897. 

Be política y á pedir 
El señor F. Fidel Fierra, como de­

legado de la Asamblea provincial del 
partido liberal de Santiago de Cuba, 
acompañado del doctor don Emilio 
Junco, se entrevistó ayer tarde con 
Mr. Magoon, á quien habló de asun­
tos políticos relacionados con aquella 
provincia, y á quien pidió que nombre 
administrador de la Aduana de Guan-
íánaino al coronel don Manuel León. 

El Gobernador Provisional los es­
cuchó atentamente. 

lio, pertenecientes al comercio 
dustria. 

Esperamos que el señor GoUrnador 
Provisional, teniendo en cirnta los 

y la in-

anteeedentes del señor Fontíboa, 
indulte del resto de la 
queda por cumplir. 

pen; que 
lo 
le 

Compadre! Qué le parece Barlow, 
el que vende terrenos en "Buena Vis­
ta," convida á todo el mundo á que 
vaya en automóvil á su dichoso repar­
to de "Buena Vista," que ê encuen­
tra más allá del Vedado, cerca del 
Campamento de Columbia! l oa vamos, 
eh? Pues mañana mismo, á as ocho, o 
á las nueve, ó á las diez, esioja la ho­
ra que le plazca, y vámonos! Allí me 
verá á mí. á las ocho, Prajo número 
126 de donde sale el automónl. 

P O R E S O S M U N D O S 

DE> A G R B G U L . T U R ¿ \ 

Marcas denegadas 
Por esta Secretaría se han negado 

las inscripciones de las siguientes 
marcas nacionales, por prestarse á 
confusión con otras ya registradas: 

Al señor Faustino López, la titula­
da "Cailler" para chocolate con le­
che. , 

A los señores Alvarez y Llerandi, 
la marca titulada "Cadlurury" para 
distinguir bombones finos. 

Al señor Carlos Bacarisse la marca 
"Edison", para distinguir cenjento. 

Al señor Miguel Pasera, de Santia­
go de Cuba, la inscripción de la mar­
ca "Ko la" para'agua mineral, llama­
da refresco. 

Al señor Vicente Mozo, la marca 
"La Navarra Pamplona" para distin­
guir los chorizos de su fabricación. 

A los señores Friedlein y Compa­
ñía, la marca ""Gold" para leche eva-

. perada. 
i A los señores C. Brauet y Compañía, 
|la marca "La Competidora", para 
bujías esteáricas. 

A los señores Bolaño y Compañía, 
la titulada "La Josefita", para dis­
tinguir vino rioja clarete. 

Al señor Carlos Bacarisse la titu­
lada "León de Oro" para distinguir 
harina de trigo superior.^ 

Al señor Francisco Pérez Hernán­
dez, una marca induatrial para distin­
guir jabón y velas de.su fabricación. 

A ios señores Romagosa y Compa­
ñía, la marca de comercio "Santa Te­
resa", para sardinas clase extra su­
perior. 

Al señor H. S. de Rees, la titulada 
^Strohdeck" para distinguir calzado 
de señoras, de caballeros y niños. 

P A b A G I O 

Los importadores de café ' 
Kl comerciante importador de café 

don Carlos Quer, estuvo ayer tarde 
en Palacio acompañado del señor Or-
telio Foyo. 6 hizo entrega en la Se­
cretaría del Gobierno Provisional, de 
una instancia, firmada por todos los 
importadores de soconusco, solicitan­
do la modificación de la partida 286 
del arancel vigente y que se recar­
gue en un 25 por ciento el café tos­
tado y molido que se importe. 

Mr. Magoon citó á una comisión de 
importadores de grano, para el lunes 
á las cuatro de la tarde con el fin de 
cambiar impresiones con ellos acerca 
del particular de que hablamos. 

Una instancia 
Presentado por el señor Pino Gue­

rra, se entrevistó ayer tarde con el 
Gobernador Provisional el vicepresi­
dente del Centro de Cocineros de Pi-

M U N I G I P I O 

No hubo sesión 
Por falta de quorum no pudo cele­

brarse la sesión municipal reglamen­
taria convocada para ayer tarde. 

Solo asistieron doce concejales. 

A S U M I O S V A R I O S 

Petición de indulto 
El Director interino del D u e i o bt 

i ,a M a r i n a visitó ayer á Mr. Magoon 
para interesarse por el indulto del co­
merciante y hacendado de Manzanillo 
don Pedro Fonteboa y Paz, conde­
nado á seis meses de arresto por la 
Audiencia de Santiago de Cuba, en 
eíMiisá que se le siguió por lesiones 
leves, producidas por arma de fuego, 
que causó, en defensa propia, á otro 
individuo. 

La solicitud de indulto del señor 
Fonteboa la suscriben con el intere­
sado, numerosos vecinos de Manzani-

La deliciosa preparación de hígado de bacalao sin aceite 

El Canal de Panarná 
Su largo es de 46 millas. ;; su anchu­

ra varía de 250 á 5.000 piés] siendo el 
fondo de 150 piés y en él se trabaja 
ahora con ahinco. 

Tendrá el canal cinco esclusas ge­
melas de concreto y obras de albañi-
lería; cada esclusa de 738 jiés de lar­
go por 72 de ancho con un aumento 
de nivel de 30 á 32 piés. 

El lago artificial de Bol ío cubrirá 
31 millas cuadradas. El dí Alajuela 
cubrirá 5.900 acres y proveerá fuerza 
motriz hidráulica para el nanejo de 
las esclusas y para alumbra- el canal 
de océano á océano. 

La distancia de Nueva ^ork á San 
Francisco por la antigua ri ta es de 
13,714 millas; pór la ruta d i canal de 
5,293. 

Distancia de Ñueva Yorl á Manila 
por la ruta actual, vía SaujFrancisco 
y Yokohama, 19.530 millas; la misma 
cruzando el canal de Panamá, vía Yo­
kohama; 11,858 millas. Disiancia que 
se ahorra en un viaje alrededor del 
mundo por la nueva vía á través del 
canal, 1,868. 

El canal de Panamá se omenzó á 
abrir por la compañía frmeesa ' en 
1883; había completado irás de las 
dos quintas partes de las excavacio­
nes, pero á causa del mal manejo y de 
muchas diricultades grandes, la com­
pañía quebró y los trabaj)s se para­
lizaron el año 1899. Desee entonces 
se habían continuado los trabajos de 
una manera paulatina para conservar 
los títulos válidos. 

D E P R O V I N C I A S 

P I I N A R D B l > R I O 

Playa de la Esperanza, Junio 18 
de 1907. 

Se nos dice que el contratista de la 
carretera de esta playa tiene emplea­
dos en la construcción de la misma á 
varios obreros á los cuales ha ofreci­
do $1-25 en moneda americana de jor­
nal diario; pero es el caso que en lu­
gar de pagarles en metálico como es 
su deber, lo hace en vales que se ven 
precisados los trabajadores á aego-
ciar por $1-25 plata española para 
poder comer. 

De ser esto cierto, deben las auto­
ridades evitarlo rápidamente, porque 
constituye un gran abuso que no pue­
de ni debe .tolerarse el que se está co­
metiendo con el pobre trabajador. 

El Corresponsal. 

San Cayetano, Junio 16 de 1907. 
A los Secretarios de Justicia y de 

Hacienda. 
• Con fecha 11 de Abril del pasado 
año. tuve que abandonar el poblado 
de la Esperanza, en el término muni­
cipal de Vinales, donde tenía una ha­
bitación dedicada á la industria de ta­
baquería como elaborador privado, 
por encontrarme enfermo y pasé á 

en 
lo 
no 

curarme á la quinta de salud "La Co-
vadonga'', en la Habana. 

Hallándome en la quinta antes ci­
tada supe por el diario "La Discu­
sión" y por noticias de algunos ami­
gos que en la habitación donde ejer­
cía mi industria y donde había deja­
do todos mis intereses, se había co­
metido un robo. 

Al tener noticias fle este hecho, pe­
dí mi alta en la quinta y el di a 22 
de Abril me embarqué para el puerto 
de la Esperanza á donde llegué el 23 
por la tarde. 

Tan pronto desembarqué me dirigí 
á mi habitación, la que encontré ce­
rrada, por orden según se me dijo, 
del señor Juez Municipal de Viñales. 

Lleno de natural inquietud y deseo­
so de saber noticias fidedignas del he­
cho é ignorando la cuantía del robo, 
me personé en el Juzgado de Viñales 
el dia veinte y cinco del propio mes 
de Abril para inquirir del señor Juez 
pormenores de este suceso y que me 
autorizará para proceder á la aper­
tura de mi casa y poder en vista de 
las mercancías apreciar la importan­
cia del robo. 

El señor Juez me manifestó que la 
llave de miliabitación así como las di­
ligencias de lo actuado se encontra­
ban en el Juzgado de Primera Instan­
cia ele Pinar del Rio: que no me apu­
rara, que él estaba interesado en el 
esclarecimiento del hecho, y que tenía 
algunos indicios elel lugar dónde se 
encontraban las mercancías subs­
traídas. 

Volví á la Esperanza y el dia vein­
te y siete recibí por un vecino la lla­
ve ele mi habitación, cosa que me ex­
trañó pues creí que la llave se me en­
tregaría por el propio Juez ó por un 
elelegado de éste, que presenciara la 
apertura elel local y tomara nota 
vista de mis manifestaciones ele 
que se me había robado; pero al 
presentarse oficialmenle nadie y e;re-
yéndome autorizado al tener la llave 
éri mi poder, procedí á abrir la puer­
ta, y al pasar balance de las mercan­
cías y dinero que había dejado, noté 
la falta ele lo siguiente: 

Siete tercios y treinta y siete mano­
jos de tabaco en rama ele eliferentes 
clases y condiciones. 

Quinientos tabacos torcidos que 
había dejado sin sellar hasta no efec­
tuarse su venta. 

Cuarenta luises y seis centenes ó 
sean doscientos un peso cuarenta cen­
tavos oro; ciento cincuenta pesos pla­
ta en diferentes moneelas:y un re­
vólver Smith, calibre 38 de cinco cá­
maras, sin marca ni señal; pudiendo 
apreciarse todo lo robado en la can­
tidad de mil pesos aproximadamente. 

Del resultado de este balance di 
cuenta al señor Juez para su conoci­
miento. 

Este escandaloso hecho pasó en el 
•punto más céntrico y visible de este 
pequeño poblado, pues mi casa está 
situada al lado de un gran estableci­
miento mixto y á dos casas de la casa-
cuartel de la Guardia Municipal y á 
unos ciento cincuenta metros del al­
macén y muelles de este puerto, por 
lo que me extraña no se haya averi­
guado nada por el Juzgado á pesar 
de que corren versiones ele que el ro­
bo se cometió por la noche y el tras­
lado de las mercancías se hizo por 
mar, utilizando para ello un balan­
dro y varios hombres para su trans­
portación hasta el puerto, dado lo 
pesado y voluminoso de las mismas. 

Estas versiones, así como la rela­
ción de lo robado fueron publicadas 
en los periódicos " L a Lucha" y DIA­
RIO DE LA MARINA en varios suel­
tos. 

Viendo ejue pasaban dias f que no 
se averiguaba nada, me personé de 
nuevo en el Juzgado de. Viñales, ma-
nife^andome el señor Juez que á pe­
sar de las pesquizas por él practicadas 
el hecho permanecía en la mayor obs­
curidad, por lo que no tenía esperan­
zas de dar con los autores del robo y 
recuperar las cosas robadas. 

No pudiendo seguir trabajando por 
la pérdida de todos mis ahorros de 
muchos años y encontrándome toda­
vía enfermo, continué viviendo en la 
misma habitación. 

Él dia 9 de Mayo de 1906 se perso­
nó en mi casa un Inspector del Con-

la 
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Mejor que el Aceite de H í g a d o de Bacalao y las 
Emulsiones ya pasadas de moda, 

por que, sin contener ni una gota de aceite ni otra cosa desagra­
dable, el Vinol contiene todos los elementos medicinales del aceite 
de hígado de bacalao, verdaderamente sacados de hígados de bacalao 
frescos. 

Por medio de nuestro procedimiento el aceite que no tiene valor 
ni como medicina ni como alimento, se separa de los elementos 
medicinales y se arroja, i 

Diferente al aceite de hígado de bacalao0y las emulsiones anti­
guadas, el Vinol es delicioso al paladar, conviene con el estómago más 
débil y por lo tanto no tiene igual como remedio para las Toses, los 
Resfriados, la Bronquitis y todas las afecciones de la Garganta y los 
•rulmones, para restablecer los tejidos gastados del cuerpo y propor­
cionar nueva fuerza á los ancianos, los niños delicados, las personas 
débiles y agotadas, y después de enfermedades. 

El Vinol se vende en todas las Farmacias. 

CHESTER KENT & CIA, Químicos, Boston, Mass., E . U. de A. 

O s a c o n s e j a m o s u s a r l a b U ^ D I A M A N T E d e 

L 0 N 6 M A N & M A R T I N E Z 
si queréis ©vitar desgracias en el hogar. 

Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 35 años no ha 
cansado ninguna desgracia. 

Seguridad absoluta, libre de explosión, humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 

Para m á s in formes : d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 
. I M C ^ S m O ^ L P E I ^ E a Q , 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de KDUABDO PALU, Farmacéutico de París. 

Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla emplean esta preDaraciún con 
í ^ í ' , 6 " ^ ^ ^ ^ 0 ^ l o 3 CATARROS do la VEJIÓA, los COLICOS NEFRI-
UJb, la Ü^MAIURIA o derrames dcuangre por la uretra. Su uso facilita la ex-
p5£i??L?iei ,PUBaJe á lo3 "nones de las arenillas ó de los cálculos. CURA. IA RETE V-
UlOg DE ofiLN A y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, ¿n ^ uSa 
panacea, debe probarse en 1a generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos gónito-urinarios. 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es áenir, una cada tres horas enme-día copita de agaa. 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafaél esquina á Campanario, y en todas las demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. ' y Ia3 
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sumo á formarme expodiente por 
vonla de quinionton tabacos sin 8J1S 
sellos .-orrcspondientfs; y como quie­
ra que esos tabacos fueron robados co­
mo comuniqué oportunamente a a 
Zona Fiscal en el resumen del mes de 
Abril de 1906 y yo no continué tra­
bajando por lo anteriormente expues­
to, lo que también hice presente al 
señor Inspector, creí no se le diera 
curso al citado expediente. 

Pero al ser requerido el día once de 
este mes por el señor Antonio Km/.. 
empleado Municipal para que tirma-
ra una notificación de multa por va­
lor de treinta pesos moneda oficial v 
que depositara dicha cantidad o la 
entregara en la Zona Fiscal de Pinar 
del Rio, lo que efectué personalmen­
te el dia 12 presentando una protes­
ta de dicha multa por conceptuar a 
ilegal, al señor Administrador de 
Rentas de Pinar del Rio. 

Dado el derecho "que me asiste, en 
favor de mi justificada protesta os 
por lo que he molestado la ocupada 
atención de ustedes, haciéndoles esta 
larga relación de hechos: pues en 
vista de ello podrán dictar las resolu­
ciones que crean pertinentes para que 
quede sin efecto la multa y se me ha­
ga devolución por la Zona Fiscal del 
dinero depositiido. 

Es justicia que espera alcanzar y 
queda de ustedes con la mayor consi­
deración y respeto. 

Victorino Alvarez. 

Batabanó, Junio de 1907. 
Necrología 

Por el último correo de España ha 
llegado á nosotros la triste noticia del 
fallecimiento en Aguira de Montija, 
(Burgos), de la señora Ana Manuela 
Fernández, de 66 años de edad, ma­
dre amantísima de nuestros queridos 
amigos, comerciantes' en este Surgi­
dero de Batabanó, señores Valerio y 
Manuel Fernández. 

Descanse en paz la que en vida fué 
respetable dama, modelo de virtudes, 
y reciban sus desconsolados hijos, y 
demás familiares, la expresión since­
ra de nuestra pena, y desde luego nos 
identificamos en su tribulación. 

El Casino Español 
Con arreglo á lo dispuesto en el ar­

tículo 30 del Reglamento de esta so­
ciedad, el señor Presidente de la mis­
ma cita á los señores socios para la 
Junta general ordinaria que se cele­
brará el dia 30 del corriente á las 12 
m., y la cual se llevará á efecto con el 
número de socios qx\£ asistan y serán 
válidos su acuerdos. 

• 
• • 

Habiéndose acordado por la Junta 
Directiva del Casino Español abrir 
suscripción pública para allegar re­
cursos con destino al monumento que 
haya de levantarse donde se designe 
al héroe del Caney, General Vara de 
Rey el señor Presidente lo hace pú­
blico para que todos los que deseen 
contribuir para obra tan patriótica, lo 
puedan verificar en los puntos si­
guientes : 

Sr. Joaquín Valdés Iglesias, Inde­
pendencia 7 y 9. 

„ Eugenio García Bermejo, Mar­
tí 2. 

„ Valeriano Fernández Diego, Ma­
ceo 18. 

Juan Vila Sáncho, Independen­
cia 5. 

Périódicp "La Opinión", Calixto 
García 8. 

Surgidero de Batabanó, 12 de Ju-
ni de 1907. 

El Corresponsal. 

Yo conozco á una. que se gasta to­
cios los años un capital en pastas (je-
pilatorias. 

Será la falta de costumbre, ó <ie 
otra cosa; pero á mi me choca mucho 
el ver á un masculino, queriendo pa­
recerse al femenino. 

Como me choca el ver, á una mu­
jer vestida de hombre, ó disputando 
en un mitin político. 

No hay cosa que me cause más empacho 
.;ue mujer convertida en marimacho :_ 

El bigote es un adorno propio d m 
hombre, en todos los países civiliza­
dos. 

La costumbre lo ha decretado así. 
Es verdad, que si la estética pierde, 

la higiene gana con el afeitado. 
Y si no, fíjense en ciertas menú-

dencias que se quedan enredadas en 
el bigote. ¡ Horror I 

Es verdad que hay servilletas y |a . 
ñuelos; pero mejor es no necesit;;.--
los. 

Se dice que el Ayuntamiento de e ;-
ta ciudad pretende adquirir una ra­
sa vieja que hay frente á la Casn 
Consistorial, para derribarla y formar 
un parque que dedicará á la buei a 
memoria del esclarecido remediano 
Francisco Javier Balmaseda. 

¡Bien se lo merece! 
Ha sido el único de los ricos fia 

aquí, que al morir se ha acordado ue 
su pueblo y legádole una espléndida 
manda destinada á escuela. 

Se está componiendo nuestra plaza, 
Le han echado medias suelas y ta­

cones, pronto le pondrán las tapas; 
quedará muy buena. 

La trituradora no cesa un momento, 
de arreglar la piedra y la graba. 

También se ha terraplenado y com­
puesto la calle de Máximo Gómez, ígií 
va desde la plaza al paradero del Fe­
rrocarril. 

Poco á poco va desapareciendo el 
polvito colorado. 

.El antiguo Cuartel de Infantería 
jo van á arreglar los americanos, pa­
ra alojar en él una parte de su fuer­
za. 

Un condiscípulo mío me dijo eierto 
día: —"Chico, acabo de perder trein. 
ta y dos pesos." 

—¿Cómo es eso (le contesté'» si tú 
nunca los has tenido, ni te has jun­
tado con quien los tenga? 

—Pues verás., Tenía un peso, y lo 
jugué á número fijo á la ruleta, y . . . 

—¿Lo perdiste, verdad? Pues rmo 
nada más fué lo que perdiste, los otro* 
treinta y uno los dejaste de ganar, 
que no es lo mismo. 
' Este cuento lo traigo á colación, pa­
ra contestar á un hacendado que ano-
che me decía haber perdido mucho en 
la última zafra. 

Todos los años se gastan los hacen­
dados (salvo excepciones) la misma 
cantinela. 

Siempre salen perdiendo, nunca ga­
nan . ¡Pobrecitos! 

Y es que. como mi discípulo, creec 
que han perdido cuando han dejade 
de ganar. 

Facundo Ramos. 

© A N T A G U A R A 

P O S T A L D E R E M E D I O S 

Una gran novedad se ha presenta­
do por aquí: la de afeitarse el bigote. 

Esta moda se va extendiendo co­
mo la verdolaga. 

Pero á mí no me -gusta. ¡ Que va! 
El bigote siempre se ha considerado 

como un signo de virilidad, como un 
adorno masculino. 

Es verdad que algunas mujeres 
también le gastan, pero son las menos 
y " Í fnrtiori". 

Inyección , 
G,; grande? 

TCur» da 1 á C días la 
'Blenorragia. Gonorrea, 

/Espermatorrea, Leucorrea 
jó Flores Blancas 7 toda clase d« afta jo», por antiguos qno sean. 5 Garantizada no cansar Estrccbecea. |lTn «spoclflco para toda eníenco-jdad mucosa. Libre de veneno. ^ De venta en todas las boticas.̂  Pwpirad» inietmestí por 

' j l i e EYans Cñemical Co." 
C I N C I N N A T I , O . , 

E . U . A . 

O t r a s c l a s e s 

d e s d e 4 0 c t s . 

Gran surtido de C á m a r a s para 

planchas y pel ículas de Eastman 

Kodak Co., Century P remc , Sé­

neca, &, á precios de fábrica. BÍ 

m á s completo surtido de efecto, 

y novedades fotográficas. 

Lecciones gratis de fotografías 
Enviamos Catálogos por correo. 

Otero , Golominas y Ga. 
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Pocos son los que no come­
temos excesos en el comer. 
La consecuencia natural es la 
indigestión luego Dispepsia. 
De esto á la debilidad gene­
ral es solo un paso. A los 
que por cualquier motivo su­
fren del estómago, recomenda­
mos las Pildoras Rosadas del 
Dr.Williams. Curan los males 
del estómago por el sistema 
racional de devolver fuerzas 
digestivas, por medio de la 
sangre y nervios. Por eso es 
que abren el apetito y procu­
ran la nutrición y asimilación 
perfecta de los alimentos. 

El Sr. Frank P. Caballero, 
conocido comerciante comi­
sionista y Cónsul Imperial 
Austria-Hungría, establecido 
en Veracruz, México, dice: 
^Estuve enfermo del Estó­
mago por espacio de tres años. 
Tenia inapetencia, frecuentes 
dolores de cabeza, y luego una 
afección dijestiva, que según 
opinión de los facultativos que 
me asistieron llegó á revestir 
carácteres de gravedad. Es­
tuve en cama tres meses y tomé 
muchas medicinas pero mi en­
fermedad continuaba rebelde. 
Entonces determiné hacer una 
prueba con las Pildoras Rosa­
das del Dr, Williams. Me es 
grato hacer constar que á los 
quince días de tomar este me­
dicamento ya me sentí mejor, 
y que á los cuatro meses me vi 
curado de mi enfermedad," 

d e l D r . W i l l i a m s 

dan vitalidad, energía, buen 
| humor y buen apetito. ,'¿ 

E N j LAS i- BOTICAS. 
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(I)e nueiiro Redactor Correoponsal) 
Ks objeto de preocupación en La ca­

pital de Galicia la noticia, echada á vo­
lar desde Cataluña, de que ei «eMor 
j\í.iuru abriga el propósito do declarar 
puertos francós los de Barcelona, ( V 
diz y Santander, fundándose en la ere-
cíente preponderancia mereantil y el 
desarrollo industrial que adquieren ac-
tuálmente p̂ as ciudades del litoral, 
con cuya declaración, cuya esencia 
constituye el eomercio de tránsito, es 
decir, la reeportaeión, vendrían in-
justamente á preterirse importantes 
puertos de Gailicia, en particular el de 
L a Corufui, que por ser punto obli-
írado de cruce para cuantos buques 
transitan de Norte ó Sur, sería, en to­
do caso, de los más indicados para la 
oonicesión del privilegio de que se tra­
ta, por lo mismo que de no iser así y 
U'avegando los buques á pocas millas 
de la Torre de Hércules tendrían ne­
cesidad de desviar su ruta, con retra­
so por lo menos de 18 horas, para to­
mar puerto en Santander. 

Desconocen, por lo general, nuestros 
gobernantes la importancia de das ciu­
dades gallegas en el orden industrial 
j mercantil; cuídanse poco de estudiar 
los elementos de riqueza que atesoran 
y las excepcionales eondieionecs de sus 
radas, bahías y puertos; olvidan que 
Galicia, pueblo trabajador y sobrio, ha 
entrado en una senda de verdadero 
progreso, gracias, en primer término, 
aparte de sus naturales elementos, al 
contingente pecuniario procedente de 
América que aporta la emigración con 
sus hábitos de trabajo y el fruto de 
privaciones y sufrimientos lejos de la 
patria; y atentos solamente á conven­
cionalismos políticos, ya que no á pre­
juicios locales, lo mismo disponen hoy 
la supresión de Capitanías Generales 
y abordan sin estudio concienzudo y 
serio reformas importantes con rela­
ción á pesquerías y sus industrias de­
rivadas, una de las más extendidas y 
que mayores rendimientos produce en 
Galicia, que intentan la declaración de 
zonas neutrales cuyas consecuencias 
podrían ser funestas, no sólo para el 
erario público, por el decaimiento que 
surgiría en las industrias, sino para 
la vida social, por el empobrecimiento 
« que serían reducidas las masas obre­
ras, que son muchas, muy numerosas 
y muy necesitadas de protección en Ga­
licia. 

L a Coruña sostiene preferentemente 
el comercio de importación con Alema­
nia. Inglaterra, Bélgica, Italia, Estados 
L'nidos. Francia Suecia, Noruega, Cu­
ba, Méjico, Venezuela, Puerto Rico, 
Brasil, y Ecuador; tiene por puertos 
principales para la exportación con el 
extranjero: Cuba, Méjico, Chile, Ale­
mania, Italia, Inglaterra, Bélgica, Ho­
landa. Gibraltar, Filipinas, Francia, 
República Argentina y del Uruguay, 
precia y Puerto Rico: durante el año 
de 1006 entraron en el puerto 2.282 
buques de valor y de vela, con un des-
plazaroiento de 1.500,000 toneladas; é. 
comercio de cabotaje se elevó á 81,000 
toneladas de entrada por 21,000 de sa­
lida: la importación alcanzó á 38,500 
toneladas y la exportación arrojó en 
el propio año un cómputo de 21.000 
toneladas: experimentaron aumento 
considerable en la importación .los car­
bones minerales., el aceite mineral lu­
brificante, el hierro fundido, los alam­
bres, los abonos químicos, las máqui­

nas agrícolas, los tejidos de algodón y 
Otras materias que se drutinan al de­
sarrollo de industrias y mejoramiento 
de prácticas agrícolas: destinados nni-
eamente á la penca para obtener la 
cual llegan á renionían*' n la altura 
do las costas africanas, cuenta L a Co­
ruña con 58 vapore-i, 

Todo áHclica, per tanto, y así lo de­
muestra elocuentemente la Cámara de 
Comercio haei< uto circular en La pren­
sa tan preciosos datos estadísticos, que 
L a Coruñu alcanza hoy ÚQa importa­
ción comercial é industrial verdadera­
mente extraordinaria, que no desmere­
ce ciertamente de la de otros puertos 
que, más avisados, más pedigüeños ó 
más revoltosos no cejan en su constan­
te lacrimen, segures, acaso, do alcan­
zar las piltrafas del Kacrificio con que 
pudiera ser paralizada la acción de 
otros pueblos, menos egoístas ó más su­
fridos y obedientes á las imposiciones 
del poder. 

No es, pues. L a Coruña, merecedora 
de pretericiones cuando á la mejora 
de los intereses comerciales propendan 
los Gobiernos, y esa circunstancia será, 
sin duda, tenida muy en cuenta por 
el Gabinete que preside el señor Mau­
ra, cuyos prestigies y seriedad política 
pugnan abiertamente con privilegios 
injustificados y exclusivismos inopor­
tunos, apasionados é inconscientes, so­
bre todo cuando^en el seno mismo del 
gabinete conservador, hombres como 
González Besada, Marqués de Figue 
roa, Osúa y Loño, todas gallegos por 
nacimiento ó por adopción y.afinidad, 
dejarán oir su voz en defensa de la 
justicia y de la razón con que la ciu­
dad herculina se escuda y ampara. 

Bueno sería, sin embargo, que la 
Cámara de Comercio, la Junta de Puer 
to, la prensa, los establecimientos ban 
caries, las asociaciones navieras, les 
Ayuntamientos y otras entidades y or­
ganismos locales, todos ellos revesti­
dos de autoridad bastante para no ser 
despectivamente acallados, vivieran 
prevenidos, dispuestbs á constituir blo 
ques de solidaridad en pro de los inte 
reses regionales, y de ese modo, por 
mucho que se asegura que el provee 
to no tiene en el gobierno predica 
mentó de ninguna especie, acaso se evi­
tasen sorpresas de que en este caso 
no hubiere tiempo de defenderse, ta 
les como las artimañas, los recursos y 
las sutilezas de que los políticos sue­
len valerse para el logro de sus satis 
facciones ó conveniencias. 

Se ha desarrollado en Galicia ver 
dadera fiebre por la explotación de 
minas. v 
1 Siendo objeto especial del ramo to­
das las sustancias inorgánicas, metalí­
feras, combustibles ó salinas, ya se 
presenten en fidones, ya en capas ó en 
cualquier otra forma de yacimiento, 
con tal exija su disfrute un ordenado 
laboreo, bien sea éste superficial ó 
subterráneo: rica Galicia en productos 
minerales de todas las especies, sobre 
podé en hierro, arsénico y cobre; facul­
tados cuantos cubran insigüificantes 
réqtíisitos adminisitrativos para hacer 
libremente calicatas ó laboren someras 
á fin de descubrir aquellas y apreciar 
su riqueza é importancia; estimulados 
por el éxito incomparable que obtie­
nen las explotaciones de mineral de 
hierro en la Silvarosa (Vivero) y Vi-
llaodrid. cuya producción excede en 
cada año de 100.000 toneladas, habien­
do llegado á rendir las primeras un 
34 por 100 de interés y cotizándose 

L A CÉLEBRE J U N T A 

D E MÉDICOS E S P E ­

C I A L I S T A S D E AMÉ­

R I C A E U R O P A Co., 

HÜEYA YORK. 
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Tenemos especialistas para las siguientes enfermedades 
Reumatismo, Debilidad Nerviosa, Indigestión, Enfermeda­
des del Corazón, Malaria, Asthma, Gonorrea, Caida de Ca­
bellos, Enfermedades Pulmonares, Enfermedades Secretas 
tanto de los Hombres como de las Mujeres, permanente do­
lores de Cabeza, Enfermedades de los llifiones y del Hígado, 
Debilidad viril. Enfermedades de las MujerésV otras cura­
bles por la Ciencia Médica. 

Gran efícasidad de nuestras famosas medicinas del Labo­
ratorio Orosi para las enfermedades arriba mencionadas. 

E n nuestra extensísima práctica usamos únicamente di­
chos remedios siu competencia, los cuales cumplen con el de­
seo del célebre Profesor Vulpian, eraitidos en la Academia 
Francesa de Ciencias el dia 22 de Octubre de 1882, en presen­
cia de los más célebres hombres de ¡a Ciencia moderna. 
Igualmente estos radicales remedios son garantizados al Go­
bierno de los Estados Unidos como medicinas enteramente 
puras y libres de todas falsificaciones, siendo matriculadas 
bajo el número 3402 con carta del 1 de Enero de 1907. 

Nuestra Junta de Doctores Especialistas en combinación 
con el exclusivo uso de nuestras famosas medicinas Orosi go­
za actualmente de un renombre- sin igual, pues ha obtenido 
resultados frecuentemente maravillosos y con alto orgullo 
lanzamos este anuncio cutre todo el sufrido pueblo Hispano-
Americano ofreciéndole nuestra inralible y radical ayuda 
médica, con la garantía, que dado el caso nuestras medicinas 
no resulten satisfactorias, pueden ser devueltas, con tal que 
lo consumido no sobrepase más que un tercio, y el dinero se­
rá prontamente restituido. 

No tarden pues, en dirigirse á esta infalible fuente de la 
salud, describiendo detalladamente todos los síntomas, para 
recuperar positivainente el tesoro más grande del mundo- — 
L A SALUD. 

Dirección A M E R I C A E U R O P A ( O. 

161 Colnmbus Ave., XJKW V O K K . 
A1 escribir sírvanse mencionar este periódico. 

D I A R R E A S ^ C O L I C O S ^ D I S E T E R S A 

A i i í i d i s e r i t é r i c o s 

Curan D í í ' A L I B L E M E N T E , en breves días y para siempre 

Diarreas m m , coféríftmes é infecciosas - Catarro tate&íal-Flte • C o t o - Disejtéía 
¿AMAS FALLAN, sea cualquiera la cansa y origen del pa-iociraiento. SIEMPRE TRIUN­

FAN, porque obran con más actividad quo nin^in otro oraparaao. _ 
Venta: Farmacias y Dro^uenai. Deoaüito: AMISTAD ^ D-l N 

Ins acciones de la secunda al IMO por 
Kni; habiéndose efectuado peciente-
taeníte rl ttaspaso dt» otras nüníctfl en 
Vivero, las que poseían los sonoras don 
Juan Várele Gómez y don I'ranoisee 
Hodrípioz Villimui'va, comprometión-
dose la émprCia arrendataria, tras uu 
breve plazo de investigación, á extraer 
un iníninnun de 2,000 toneladas di- mi­
neral por año. pCrcibiéoido los propio-
tarios 2'50 pesetaa como canoa por to-
neladeis; visto el enorme precio que al-
eansaron en los mercados la pirita ar-
geni'cai de (pie es abundante la mina 
de Tei.ieiro en Curtís y otras de Mal-
pioa, Ferror y Chantada, y el que el 
tiene el cobre, facilitando la renova­
ción de trabajos añtiguOfl en Cerdido, 
Moeche, Santiago, Ferrol y Becerreá; 
atendida la riqueza que representan 
les criaderos mineros de Caurel y el 
lucio, cérea de Monforte, y observan­
do los naturales del país que todas o 
la mayor parte de esas minas, de las 
que se obtienen enormes rendimientos, 
se hallan en manas de franeeses, ale­
manes y vascongados; no es extraño 
que en Galicia se dediquen actualmen­
te á la investigación de riquezas mine­
rales muchos capitalistas que antes vi­
vían inactivos y ociosos, sin importar­
les un mito la excitación de la inteli­
gencia profesional, desde Shultz y Cor-
tazar que revelan en memorias cien-
tífica« la riqueza minera del subsuelo 
de la región, ni que por docenas se 
anoten en los Gobiernos Civiles los re­
gistros de pertenenciias mineras; tantos 
son les investigadores que de poco 
tiempo á esta parte surgen en Galicia 
y tantos los halagos con que las em­
presas, extranjeras casi todas, estimu­
lan al descubrimiento de cuencas mine­
ras, dando instrucciones y datos posi­
tivo-; para su obtención, el aprecio de 
los filones y el mérito y cantidad de 
los minerales. 

Por virtud de esos trabajos, en bre­
ve darán comienzo los labores de ex­
plotación y construcción de hornos pa­
ra obtener arsénico, en Teijeiro y 
Chantada; lo propio acontece con la 
importante mina d'e pirita arsenical 
tituMda L a Virgen, sita en Castro de 
Rey— Lugo —que acaba de adquirir 
una casa extranjera; se tramitan acti­
vamente les registros de pertenencias 
de pirita de hierro en San Saturnino, 
Neda, San Pelayo de Aranga. Manon, 
Valga, Barallobre. Xarón. Fene. Miño. 
Castro y Fublia; de pirita arsénica! en 
el lugar de Ponte—Valdoviño—v en el 
término municipal de Aranga; y si 
como es de suponer, el entusiasmo no 
decae y les investigadores encuentran 
en el capital protección y amparo, 
pronto en Galicia podrán tener ocupa­
ción miles de obreros, dando desarro­
llo y vida á comarcas eiiteras que an­
tes estaban sumidas en la inacción y 
el empobrecimiento. 

Falta únicamente que el Gobierno 
Central, secundando la acción de las 
Cámaras de Comercio de Galicia obli­
gue á la empresa ferrocarrileras á es­
tablecer tarifas especiales reducidas 
para el transporte de minerales, con lo 
cual y fomentando el tráfico, ellas se­
rían las primeras en heneficiavse, ya 
que entonces las vías terreas gallegas 
vendrían seguramente á convertirse en 
la línea de mayor tráfico intensivo de 
la península. 

Los primeros jalones en ese sentido, 
fueron puestos, á excitaciones de la 
Cámara de Comercio de Lugo, que apo­
yaron decisivamente todas sus simila­
res de la región, por los señores Gar­

cía Pruto y Fernando Latorre en la 
última (tapa de gobierne liberal y só­
lo resta que el actual Ministro de K<>-
mrnto, íeñor (lon/..'i.!ev: Beiada ¿le tér­
mino á ii lab'i' comenzada, benefician­
do con e lo grandemente á Galicia niif, 
luvesitaulo como necesita la reforma, 
en un im vlantación confía y espera, da 
do el p.H.riotiHino y entusiasmi) de su 
hijo iluslre. á quien Rcguramonle ha­
brá de ureslar valioso concurso y apo­
yo el también colos;) Diputado por 
Monforte actual Ministro de Hacien­
da, señor Osma, interesado per el De­
trito (pie Representa y que por su proxi-
midiací i Ips minas de Jneio y de Cau­
rel habría de ser centro de movimien­
to importsntísimo para depósito de mi­
nerales 
fundiciones. 

establecimiento de hornos y 

Por solo 20 cts. 
para introducir 
pron t a ra e n te 
nuestro catálo­
go de .joyería de 
moda, le envia ­
remos esta her­
mosa cruz de se­
ñora, de «-•o de 
11 küates, c;>n 
una i; a do n a d?. 
14 ki¡».tes de 'Á 
puteadas de lar­
go, por so'o ".0 
cts. Viarden gi­
ro posta; ó mu-
neda americana 
á Shelby .lewier 
rv Co. Covins­
to n.Ky. U, S. A. 

Manuel jAngel, el ilustre pintor ga­
llego, cuye proyecto de.decoración del 
salón regil del Centro de la Habana 
representando la Apoteosis de Galicia 
tantos entusiasmos despertara en la 
colonia y 4gunos ê enym bocetos de­
ben conservarse todavía en los archi­
vos del pairióteo Instituto, acaba de 
iniciar un proyecto que de llévame á 
cabo prodijciría incalculables benefi­
cios á Galicia, en el orden artístico y 
en el de sil régimen natural. 

Trátase qe celebrar, señalando á San­
tiago, la Átenes de Occidente, como 
punto más/apropósito por la posición 
geográficaj su abolengo histórico y has­
ta la cond ción monumental y arcaica 
de la ciudad, una Exposición de Bellas 
Artes, spbr3 todo el arte restropectivo, 
ya que, por desgracia, nuestra ruina en 
ese sentidoj parece inevitable, llegando 
al extremo tal es nuestro abandono y 
nuestra se miar idiosincrasia, de que 
cierta clasn de producciones del arte 
suntuario español de la Fdad Media y 
del Renací niento. se estudian hoy me­
jor en el nuseo de South Kensington 
de Londrei que en el Museo Arqueoló­
gico de Midrid. # 

Recuerdk con este motivo el notable 
colorista, ¿ue es á su vez, irreprocha­
ble dibujante y escritor muy distingui­
do, que 1 tilia y Grecia recogen anual­
mente mili mes de francos atrayendo á 
su seno v ftjerce y turistas para ad­
mirar la lelleza de los monumentos 
históricos ;• obras de arte de todo gé-
ner» que ciidadosamente conservan, y 
hace mención, asimismo, de que por 
contemplarlas ruinas de lea grandiosos 
monumento? que íes fundadores de la 
primitiva cvilizacion legaron al Egi l¿ 
to, todos loi inviernos, cuando el Niu> 
se reduce a su cauce, después de fe­
cundar conísu inundación periódica el 
valle del píís de los Faraones, sube río 
arriba un Teguero de oro que van de­
jando los viajeros, desde el templo de 
'la Esfinge hasta el espeos de Abu-
Sembel, distancia quo se eleva a más 
de 3,000 kilómetros. 

Y todo ello es bien cierto; pero sur­
ge en otro ambiente donde es mayor el 
sentido práctico do hn vida, más acti­
vo y más evolucionista el carácter de 
los que imperan y dominan, á pesar de 
lo cual, el proyecto, por lo mismo que 
no requiere esfuerzos titánicos, podría 
ser para Galicia de fácil y pronta rea­
liza ciór. sobr."1 todo si se limitase, por 
ahora, á funciones de propaganda y á 
una instalación modesta, como, precisa­
mente, acaba de efectuarse en León, 
donde el número de visitantes se ele­
vó á más de 5,000, con lo cual, y dado 
el contingente de arte que Galicia po­
dría aportar, ganará mucho la cultura 
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en niños y adultos. eBírefli-
miento, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace­
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
formedados del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan 30 años de antigüe­
dad, con el 
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patria, el conccplo arlíslico de la re­
gión y nuestra riqueza coinorcial é in­
dustrial. Todo eoixsiste en decisiooes 
(¡U los devotos y culiivaoonl-í del arte, 
secundando con empeño la feliz imeia-
tiva do Miguel Angel y pronto podría 
traducirse en realidad tangible el pro­
yecto de Exposición Artística en San 
tiago, quizás para da ficata de 1908 en 
la ciudad del Apóstol, «i es que otra 
fecha, prescindiendo del invierno, que 
es crudo y molesto on Santiago, no se 
conceptuaba más oportuna y conve­
niente á fin de dar/vida y desarrollo 
al movimiento de excursionistas. 

¿Es. acaso, que no contamos en Ga­
licia, aparte de su riqueza arqueológi­
ca que es importantífíima, con elemen­
tos sobresalientes para coadyuvar al 
triunfo en el empeño? 

Raro es el día que en la prensa pe­
riódica no se recogen celebraciones y 
aplausos, encomiando la inspiración y 
el genio que ep su? trabajes de arte 
realizan hijos ilustres de la región, y 
no es dado, por tanto, desconfiar de 
nuestras propias fuerzas y nuestro va­
limiento y nuestro poderío, contando, 
como seguramente habría de contanse, 
con elementos valiosísimos que augu­
ran avalcrándolo sin exageraciones pe­
ro sin prejuicios tampoco, el triunfo 
artístico de Galicia. 

Reciente está todavía eü éxito alcan­
zado por el ya célebre pintor gallego 
señor Sotomayor en su exposición, an­
tas del envío de cuadros al extranjero, 
realizada últimamente en Madrid, don­
de al lado del Rapto de Europa, del 
Orfeo y de otros cuadros de medalla, 
pudieron admirarse preciosas creacio­
nes de ensueño y fantasía, entre ^;ras. 
Una procesión de aldea en Galicia, en 
cuyo lienzo parecen condensarse, tal 

| es su expresión, el corazón de la tierra 
y el alma de la raza; aplausos y cele­
braciones, tribútanse precisamente en 
estos días á Román Navarro, por el 
retrato del ex-Directoí- de Obras Públi­
cas señor Fernández batorre, hecho 
por encargo del Ayuntamiento de L a 
Coruña y para colocar en el salón de 
sesiones del mismo, retrato que se juz­
ga como verdadera obra de arte en su 
género, el más difícil de la pintura, y 
una miniatura, fina de color, suave de 
tonos y correcta de líneas, retrato tam­
bién del oficial del Ejército señor Fer-
mando "Weyler; las crónicas registran, 
merecidamente, por cierto, el triunfo i 
artístico obtenido por el ex-profesor de i 
dibujo del Centro Gallego de la lia-
baña, Vicente Díaz, con la exhibición ¡ 
de otra miniatura del Rey Edua,rdo de í 
Inglaterra, vistiendo el uniforme de | 
Coronel del Regimiento de Zamora des- ¡ 
tacado en Ferrol, y el retrato, próximo 
á terminar del insigne y malogrado 
poeta de FJspiña, Follas é Frores, Va­
lentín Lamas Carvajal: unánimes son 
los.elogios que se tributaron á Manuel 
Angel por otro hermosísimo cuadro 
que se exhibe en L h Coruña. represen­
tando una mujer que escuclu). exínsia-
da y cariñor-ja, los galantecK de un 
amorcillo; entusiastas felieitaeiones 
¡viene mereciendo Gómez Naya, director 
artístico de la Liga de Amigos de La 
Coruña. por su hermoso cuadro, rico 
en dibujo y colorido, que servía de 
cartel anunciador las fiestas fie Ma­
ría Pita, representando á la capital de 
Galicia con simbolismos que revelan 
verdadera inspiración y genití artísti­
cos: Eugenio Villa, trasladando al lien­
zo el escudo de armas de Compostela. 
con todos sus blasones y los atributos 
heráldicos concedidos á Santiago por 
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mentó Latino-Amerlcario, es el nnin 
nocido sefior John Repko. el cual u < i 
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el Bey don Pedro, de que K0 t 
npoimiento lince tres aaog en tr í S 
de investigación histórica do ^ 
tal; Fernando Cortés, peritísimo1?^ 
jante, redactor artístico de /,a p )" 
Galicia, con sus notas de inforn Üf^ 
intencionadaH caricaturas y ^ 
las señoritas Euilalia Seijó, M e ^ ^ 
Penado, Sijfe González y Autom^3 
tíz, que en Lugo reciben merecidL?' 
licitaciones por cuadros de qn ^ 
autoras y en los que revelan notahl? 
simas facultades para el cultivo del " 
te pictórico, ar* 

Y si tantos, tan excelentes v v r 
sos elementos .secundan, como decin 
al principio, las iniciativas de Man^i 
Angel en pro de la celebración an!! 1 
de las Exposiciones de Bellas Arte» 
Galicia; si aquí se cuenta con arqJ? 
logos notables, iconófilos distinguid0" 
y doctos catedráticos é historiadores 
cultivándose las artes nobles con t»1 
dadero entusiasmo y apasionamiento 
¿cabe dudar del éxito de aquellas v 
por ende de su beneficio para la cJ 
tura general y el desarrollo de la r¡ 
queza? Autorícese por el gobierno 
la concurrencia, distinta en cada año 
de 'los objetos artísticos. a.rqueológiC0R' 
ignógrafes y otros de esta índole m¿ 
se custodian en Museos, Bibliotecaa v 
demás establecimientos oficiales, gj, 
quiera se adopten precauciones á fin 
de evitar extravíos y deterioros-, sur. 
jan en Diputaciones y Municipios 
alientos y esperanzas; propagúense 
frecuentemente ideas de "regeneración 
y movimiento intelectual á fin de al. 
canzar para Galie-a el reconocimiento 
de sus méritos, en gran parte descono, 
cidos, y pronto, con bien pocos sacri. 
í'icios. podrán tocaree los resultados d« 
esos esfuerzos, alcanzando para la re­
gión beneficios incalculables que hoy 
no se aprovechan más que por ninguna 
otra oau=?a, por nuestra propia des­
preocupación y nuestro tradicional in-
diferentiíimo. 

Unicamente así podrá ser viable el 
proyecto de Miguel Angel y únicamen-
te así nos será dado batir palmas por 
el renacimiento artístico de Galicia. 

r a m ó n ARMADA TEí.JEIRO. 
Ortigueira, Mayo 2 de 1907. 

Por Dios ó por lo-que más quieran, 
suplico á las personas buenas de esta 
ciudad, que se suscriban á la Asocia­
ción '"La Casa del Pobre". Pueden 
suscribirse con una cuota fija ó con 
una cuota indeiernimada, desde diez 
centavos hasta la cantidad que pue­
dan dar sin sacrificio. 

Xuesíros cobradores dan recibo de 
un talón, cuando la cuota es de más 
de cincuenta, centavos, ó dan un tiket 
ciu^ndo no llega á los cincuenta cen­
tavos; los recibos van firmados por el 
doctor Delfín. 

L a suscripción so cobra una sol» 
ve al mes, y tanto los recibos como 
ios tickets tienen la fecha del mes en 
cobro y una contraseña. 

Espanta el número de mujeres de* 
samparadas qu'e se presentan á diario, 
cargada de hijos pequeños y siu ho­
gar. Sin el auxilio del pueblo uo 
podemos hacer frente á tanta miseria. 

Puntos de suscripción: Chacón 31, 
v Habana 58. 

Dr. M. Delfín. 

Precioso remedio en Jas eníermcdíiclcs del estómago. _ ^ 
Sus maravillosos efectos son «Dno.-idoi en toaa l i isia aosdb aaos más de veinte anos. 

llares de entermos curados responlen d s -ms oneais propiedala;. Todos los módicos la r 
miendan. .—— 
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vnero Diccionario enciclopédico ilastra-
do de la lengua castellana, por Mi­
guel de Toro y Gómez, oficial de 
Academia y Profesor eu ia Asocia­
ción Politécnica de París. 

jíuevo Diccionario enciclopédico ilus-
frndo de la hngua castellana, por Mi­
guel de Toro y Gómez, oficial de Aca­
demia y profesor de la Asociación Po-
^cténioa de París. 

La importancia .é interés de esta 
obra se demuestran en la sola indica­
ción de su plán. E l Nuevo Diccionar 
rio comprende: el vocabulario comple­
to de la lengua según la Real Acade­
mia Española; multitud de frases y 
modismos usuales; j^rau número de pa­
labras técnicas cuidadosamente escogi­
das eu autores notables (españoles y 
americanos); más de 1.400 artículoa 
cneiclopédiccK; los sinónimos de la len­
gua castellana; los homónimos; los ga-
Oicismos y barbarigmos más usuales; la 
irregularidad de los verbos expresadas 
en las primeras personas de los tiem­
pos irregulares; los americanismos; nu­
merosas citas de autores anttiguos y 
modernos; todas las locuciones latinas, 
francesas, italianas é inglesas emplea­
das en la sociedad culta; los nombres 
propios de personas con Ja significa­
ción etimológica ; más de 1.000 graba­
dos que ilustran el texto; una serie 
de láminas en colores con el cuadro de 
las banderas de las naciones principa­
les, el del código internacional de se­
ñales, los mapas de España y de las 
prineipailes divisiones del continente 
americano; una serie de cuadres de 
conjunto referentes á agricultura, vi-

Í da práctica, guerra, marina, etc.; y un 
Repertorio -biográfico, geográfico é his-
tórico. ilustrado con retrates de los 
personaje^ más famoses. 

Gou lo expuesto basta para dar idea 
de la gran importancia de esta obra, 
nue verdaderamente lia venido ;i lle­
nar un vacío en las letras hisnano-amc-
rieanas. 
La Condesa de Aulnoy, (.Memorias de 'a 

Corte do Esptsña). Obra premiada 
por la Academia Francesa, w rwión 
Castellana de Francisco A. de la 
Earella. 

í.n creadora de tanto-; y ian admira­
bles cuentos de hadas, la Condesa de 
Aulnoy, que siendo á un mismo tiem­
po cuentista brillante y sincera his­
toriadora añadió páginas hermosísi­
mas al teroso de la literatura francesa, 
dejó entre sus obras una que siempre 
gerá leida con fruición y consultada 
con interés. 

Y esa obra es la que hoy se ofrece al 
público traducida por doña Francisca 
A. de la Barella. la ingeniosa escrito­
ra que con tanto acierto vertió al cas­
tellano las "Cartas á Paquita", que 
inauguraron esta colección. 

Las memorias d e ia Corte de Espa­
ña, vividas por su autora en época tur­
bulenta, tienen el sabor de la verdad. 

y á cien leguas se advierte que no son 
fruto de exaltada y fogosa imagina­
ción, sino resultado de observaciones 
atinadas y sesudas. 

Efectivamente, la Condesa de Aul­
noy, que por circunstanciaB especiales 
de la vida fué á España para desem­
peñar secreta misión, aprovechó su es­
tancia en Madrid para escribr las pá­
ginas del libro que hoy se publica y 
on las que relata con sincera y desapa­
sionad htínradez los interesantes suce­
sos que entonces se desarrollaron. 

Y con acierto de artista exquisita y 
habilidad de escritora experimentada, 
la Condesa de Aulnoy nos hace retra­
tos verdaderos de los más importantes 
personajes de la época, nos refiere 
anécdotas graciosísimas como las de la 
patinadora y las medias de la Reina, 
y no se concreta á contarnos las in­
trigas palaciegas y cortesanas, sino que 
en muchas ocasiones toma la defensa 
del pueblo oprimido y arremete franca 
y lealmente á los altos poderes, cau­
cantes de sus desdichas. 

Por si esto fuese poco, la Condesa 
de Aulnoy añade un encanto muy 
grande á su libro con descripciones bri­
llantísimas, y lo mismo en la relación 
del viaje de la Reina de Irún á Ma­
drid, que en la triunfal entrada en la 
corte de la hermosa soberana, hace ga­
la de extraordinario colorido y gracia 
exquisita, se muestra estilista sin par, 
y con ello contribuye poderosamente á 
completar les encantos de este libro de­
licioso que no (dudamos alcanzará un 
éxito tan grande como todos los pu­
blicados en la colección de Veladas del 
Hogar. 
Diario üe nna pcnsicüista de Port-Royal, 

De IVÍarcel Dhanys.- Versión Castella­
na de Doña Emilia Pineda de Fer­
nández, cou notas, á guisa de prólo­
go, por Julio Laborde. 

E l Dwrio de un pensionista de Port-
R id es una de las obras más intere-
sílDtcs qué (m este género se han escri­
to. 

Sií autor, \ i eminente escritora Mar-
eél Dhfchyá, ha sabido presntarnos con 
tacto y habilidad verdaderamente ex-
qnisitqs, un tipo de jovencita encanta­
dora que después de haberse asomado 
un instante apenas al jardín alucina-
dor de la vida mundana, se ve obliga­
da á ir. para cumplir tradiciones d̂ e 
familia y para completar su educa­
ción moral también, una larga tempo­
rada al covento de monjas cistercien-
ses que se alzaba cprca de París. 

Leyendo las delicadas páginas en las 
que se reflejan las impresiones de un 
cerebro casi infantil, parece que nos 
encontramos en, presencia del manus­
crito de una colegiala moderna, y no 
puede imaginarse, nada más delicioso ni 
encantador que la evolución lenta y sa­
ludable que se opera en las ideas y 
sentimientos de la aristocrática seño­
rita, cuya alma llega á formarse defi­
nitivamente á.puro de dulzura y de ca­
riño, y cuyo carácter aristocráitico se 

modifica con la sublime/predicación 

un 
to­
a-

de los ejemplos que forzosamente 
ne que presenciar. 

Y así sucede que la severidad de 
reglamento, que. en prinepio se le aij 
jaba tiránico, concluye por serle a 
dable, y así también acaba por aire-
ciar en su justo valor cuanto 1c hábía 
parecido ridículo y detestable. 

E s indudable que Marcel Dhanys se 
propuso demostrar al oscribir el Dih'io 
de una pensionista de Port-Royal, que 
las armas más útiles para entrarse de 
Heno en la lucha constante que .la vi­
da ofrece en todas sus esferas y mani­
festaciones únicamente pueden adqui­
rirse revkítiéndose de sólida armadu­
ra moral, y ha conseguido su propó­
sito, pues en este libro delicioso los vie­
jos se deleitarán encontrando esíenas 
que habrán de parecerles vividas por 
ellos, y los jóvenes tendrán much^ que 
aprender. 

Xi un detalle ha escapado á la 
picacia de Marcel Dhanys, y en lal 
que hoy se presenta al público, lo 5 lec­
tores encontrarán im relato inteiesan-
tísimo que les procurará á un tiempo 
sano esparcimiento y sólida enseíanza. 

E l Diario de una pensionisti de 
Port-Royal. esmeradamente tracucido 
al castellano por doña Emi'lia lineda 
de Fernández, se leerá con grsto y 

pers-
obra 

provecho, y aquellos que tan at nada-
mente creen que el pasado engendra 
el presente, siendo éste una cons cuen-
cia lógica del otro, lo pondrán ei ma­
nos de los jóvenes, seguros de que su 
lectura habrá de serles muy salí dable 
para el porvenir. 

E l sabio catedrático de la Universi­
dad de París. Julio Laborde, lia es­
crito á guisa de prólogo, unas Inotas 
en las que á grandes rasgos hao una 
historia de lo que fué el históricí con­
vento de monjas cisterciences qie se 
alzó cerca de París, y se llamó Po i-Ro-
yal. • 

C o r r e o d e E s o a n * 
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Junio. 
L a causa de la bomba. 

Desde las primeras horas de / i ma­
ñana se tomaron en el Palacio d i Jus-
ticia todo género de precauciones. 

E l edificio estaba vigilado pór pa­
rejas de guardias de Seguridac é in­
dividuos de la Guardia civil. 

E n el interior se situaron agentes 
de Vigilancia y de la Policía judicial 
y Varios inspectores de Vigilancia, á 
las órdenes del jefe de la Polida ju­
dicial, señor Marsal.-

A las doce menos cuarto llegó á la 
Audiencia el coche celular, cond icien-
do á los procesados, menos á Concep­
ción Pérez Cuesta, que fué despijés. 

En los a&édecÍ(ft$8 de la Audiencia 
había escaso público. 

Comienzan los debates. 
A la una y media oí presidente de 

la Sala, señor Albaladejo, dió la voz 
de "Audiencia pública'", y penetraron 
en la sala unas 50 personas. 

Componen la sección d<? derecho, 
además del señor Albaladejo. los ma­
gistrados señores Ortega Morejón y 
Serantes. 

Ocupa la derecha del Tribunal el 
fiscal de la Audiencia, señor Becerra 
del Toro. 

E n los escaños tomaron asiento los 
abogados defensores, señores Iglesias, 
Menéndez Pallarés, Tlozalem, Larra-
méndi y Nieto. 

Actúa de secretario el joVen letra­
do señor Jiménez de la Puente. 

Asistieron al acto muchos letrados 
y varios fiscales.. 

Los procesados penetraron en la Sa­
la, conducidos por la Guardia civil. 

E l secretario dió cuenta del suma­
rio, y comenzó la indagatoria de los 
procesados. 

Declaración de Ferrer. 
Este procesado, que viste traje gris 

con rayas blancas, camisa blanca con 
cuello de los llamados de "pajari­
ta", y sombrero de paja, contestó á 
las preguntas generales de la ley di­
ciendo que se ílama Francisco Ferrer 
Guardia, que es casado, profesor de 
Lenguas, de cuarenta y ocho años de 
edad, y que no ha sido procesado an­
teriormente. 

Fiscal.—¿Conocía á Mateo Morral? 
Procesado.—Dos años antes al aten­

tado. 
Fiscal.—¿Sabía-usted que tenía Mo­

rral disgustos con su familia? 
Procesado.—Sí, señor; porque que­

ría montar tina fábrica donde gana­
ría mucho dinero. 

Fiscal.—i Qué ideas tenía Morral? 
Procesado.—Hacer bien al obrero, 

porque se compadecía de él. 
Fiscal.—¿Se acuerda usted de la fe­

cha en que Morral se separó de su 
padre? 

Procesado.—El 2 de Enero de 1906. 
Fiscal.—¿Tenía Morral punto donde 

hospedarse? 
Procesado.—Sí, señor. 
Fiscal.—¿Le recomendó usted á al­

guna casa? 
Procesado.—Sí, señor; porque en la 

anterior estaba mal. 
Fiscal.—'•¿Le presentó usted con el 

apellido "Roca"? 
Procesado.—Sí, señor. 
Fiscal.—¿Por qué? 
Procesado.—Por lo chocante de su 

apellido, que daba lugar á burlas. 
Fiscal.—¿Recomendó usted á aque­

lla misma casa á una señora rusa? 
Procesado.—Sí. señor; me la reco­

mendaron de París. ( E l presidente le 
llama al orden, por la forma de desa-
grado con que contesta á las pregun­
tas.) 

Fiscal.—¿Conoció usted a esa seño­
rita en PanV.' _ 

Procesado.-No, señor; conocí al se­
ñor que me la recomendó. 

F i s c a l í ^ o r qué eedré usted U bi­
blioteca de su Escuela á Morral? 

Procesado.—Por sus inclinaciones y 
por descargarme de trabajo. 

Fiscal.—¿Celebraron algún contra­
to? , , 

Procesado.—Pensamos en celebrar-
lo en Junio pasado. 

Fiscal—¿Fué usted alguna vez a 
Sabadell con Morral? 

Procesado—Dos veces: una con los 
niños de la Escuela. 

Fiscal.—¿Asistió usted en Sabadell 
á un "meeting" anarquista? 

Procesado.—Sí. señor. 
Fiscal.—¿Le dijo á usted algo de la 

casa de huéspedes? . 
Procesado.—Sí. señor; que en el pi­

so bajo de la c^sa existía el Comité 
de la Defensa social. 

Fiscal.—¿Comía usted en la casa en 
que estaba hospedado Morral? 

Procesado.—Algunas veces; hasta 
que lo consintió mi estómago, que es­
taba delicado. 

Fiscal.—¿Conocía usted la clase de 
ideas que Morral defendía? 

Procesado.—Sé que se dedicaba a 
la enseñanza. • 

Fiscal.—¿Usted alquiló y pagó un 
local á Morral en Barcelona? 

Procesado.—Sí, señor; para insta­
lar la biblioteca de mi Escuela. 

Fiscal.—¿Con qué nombre se alqui­
ló? 

Procesado.—Con el de Mateo M. 
Roca. 

Fiscal.—¿Sabe usted si Morral lle­
vó muebles á esa casa? 

Procesado—No sé nada. 
Fiscal.—¿Tenía usted estrecha é ín­

tima amistad con Morral? 
Procesado.—Le quería como á un 

buen amigo. 
Fiscal.—¿Tenía secretos para usted? 
Procesado.—Ahora he visto que los 

tenía. 
Fiscal—¿Supo usted que Morral 

facturó con nombre supuesto varias 
bombas con destino á París? 

Procesado.—No, señor. 
Fiscal.—¿Asistió usted á la vista de 

la causa que se celebró en París con 
motivo de un atentado que se come­
tió en aquella capital contra el Rey 
de España? 

Procesado.—Sí, señor; como muchos 
espaííoles. 

Fiscal.—¿Conocía usted á alguno de 
aquellos procesados? 

Procesados.—Sólo á Malato. 
Fiscal.—¿Conocía usted las relacio­

nes de Morral con Soledad Villafran-
ca? 

Procesado.—Las conocía, porque 
ella me lo dijo. 

Explicó lo que hizo el 31 de Mayo 
del año pasado. 

Fiscal.—¿Estaba' usted casado con 
Leopoldina Bonard ? 

Procesado. — Estábamos unidos 

amistosamente; pues no podía cgsar-
me por impedírmelo mi anterior ma­
trimonio. 
, Fiscal.—¿Cómo ê enteró usted del 
nteijtado de esta corte? 

Procesado.—Por la Prensa; y tan­
to me extrañó, que suspendí el viaje, 
que tenía proyectado á París aquel 
mismo día Io. de Junio. 

Fiscal.—¿Cuando leyó usted en la 
Prensa que Morral se hospedó en el 
Hotel Iberia, ¿sintió usted algún te­
mor? , 

Procesado.—Sí, señor; porque te­
mía que Morral hubiera hecho algo 
que me perjudicara ó me comprome­
tiera, tomando mi nombre, y además 
por haber visitado á mi amigo señor 
Nakens, sin haberme hablado nada de 
estas cosas. 

(í]l procesado se exalta, y es llama­
do al orden por el presidente.) 

Fiscal.—¿Cuántas cartas escribió 
usted á Nakens? 

Procesado.—Dos: en una le envié, 
dinero, 1,000 pesetas, para que hicie­
ra unos tomos para mi biblioteca. 

Fiscal.—¿Le hizo á usted esos to­
mos .' 

Procesado.—No, señor; porque en 
su última carta se excusaba de ha­
cerlos, y entonces le dije que se que­
dara con el dinero, que me quería de­
volver, á cuenta de otros trabajos li­
terarios. 

Fiscal.—¿Conoció usted á Julio 
Camba y Antonio Apolo en Madrid? -

Procesado.—Sí, señor. 
Fiscal.—¿Les dió usted un cheque 

para que lo emplearan en la publica­
ción de " E l Rebelde"? 

Procesado.—No lo recuerdo. 
Dijo después, á preguntas del fiscal, 

que Mateo Morral odiaba el lujo; tan­
to, que á su hermana la hizo cortar 
el pelo y vestir modestamente, y se 
indignó al leer en un periódico que 
una marquesa ofreció una respetable 
suma para presenciar el paso de la 
comitiva Regia. 

Fiscal.—Apesar de ser Morral ene­
migo del lujo, ¿vestía decentemente 
y le gustaban las comodidades? 

Procesado.—Era muy descuidado 
para su persona. 

Explicó luego su modo, de vivir has­
ta que fué director de la Escuela Mo­
derna, y manifestó que en distintas 
ocasiones envió dinero á los señores 
Vallina, Malato y Estévanez, entre • 
otros, pero por encargo de otras pér- : 
sonas. 

Fiscal.—¿Hizo usted en el mes de 
Mayo de 1906 un giro de 20,000 pese­
tas á Madrid? 

Procesado.»—Para levantar una hi­
poteca de mi casa, y para otras ope- : 
raciones que tenía yo en la corte. 

Fiscal.—¿Tenía fondos Morral? 
Procesado.—Claro que los tenía; pe­

ro no sé á cuánto ascendían. 
Fiscal.—¿Conocía usted en París á 

un anarquista apellidado Brosa? 
Procesado.—Sí: á un intelectual lia- . 

mado Jaime Brosa, muy conocido en 

A V d . H A B I T A D L A ? 

E s t á s i í n a d a e n e l l o g a r m á s d e l i c i o s o d e l a S a b a n a . E l m á s s a l u d a b l e , m á s a l t o y m á s p i n t o r e s c o ^ c o n v i s t a h a c i a a l m a r , e n e l h e r m o s í s i m o 

c o n t e n i e n d o c o m o t o d o s n u e s t r o s s o l a r e s d e a l l í , a g u a , l u z y c l o a c a s , t e n i e n d o e l f r e n t e p a r a l a m a g n í f i c a " Q u i n t a A v e n i d a " d e B U E N A V I S T A ! 

S O N L O S U F I C I E N T E P A R A H A C E R L E A D Q U I R I R 

L A M E N C I O N A D A C A S A , Q U E N O S C U E S T A 

0 
c 134.9 

P e r o d a d o e l c a s o d e q u e u s t e d u o t u v i e s e l a s u e r t e d e s a c a r s e l a c a s a , s i e m p r e n o 

s o t r o s l e d a r e m o s u n s o l a r e n e l R e p a r t o m á s e l e g a n t e q u e e x i s t e e n l a H a b a u a . 

I s u n a r i f a d o n d e V d . n u n c a p u e d e p e r ­

d e r s i n o , p o r l o c o n t r a r i o s o l a m e n t e g ? n a r . 

PLANTA ALTA, 



s 

Bárcélbna, y que está casado con mi 
bija Paz. * 

Kiseal.—¿Desde cuándo posee usted 
la casa en París? 

IVocesado.—Desde e] año 1901. 
Kiscal.—¿Qué aplicación daba usted 

á la renta? 
IVocesado.—Sostenía la Escuela 

Moderna. 
A instancias del fiscal, examina "una 

maleta, que no ha reeonoeido, insis­
tiendo en que no la ha visto nunca. 

Se leyeron después las cartas que 
l-Vrrer dirigió á Xakens y á otras per-
BOnaa, y las reconoció como suyas. 

Kiseal.—A pesar de todo lo que ha 
dienó, /.es cierto que usted sabía que 
Morral iba á lanzar una bomba, le 
buscó alojamiento y le auxilió usted 
con fondos? 

Procesado.—No, señor; no es cierto. 
YA presidente ordena la suspensión 

de los debates por breves momentos. 
Continúa la sesión. 

Después de un descanso de cinco 
minutos, se reanudó la sesión y conti­
nuó declarando el procesado FVan-
cisco Ferrer. 
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Procesado.—Lo he leído. 
Fiscal.—¿Sabe usted que en una de 

sus cláusulas dice que muere en el 
seno de la Religión católica? 

i quista, y siempre he censurado esas 

mor: p na Procesado.—¡5 
por miedo. 

A las seis y media se suspendieron 
los debates hasta mañana. 
Segunda sesión.—Siguen las precau­

ciones. 
Hoy. segundo día de este juicio, se 

ven en los alrededores de la Audien­
cia las mismas precauciones que ayer. 

Fuerzas de la Guardia civil y de Se­
guridad no permiten se acerque nadie 
á las puertas del Palacio de Justicia. 

En el interior de la Audiencia se 
prohibe el paso á todo el que no iden­
tificara su personalidad. 

A las doce menos cuarto llega al 
Palacio de Justicia el coche celular 
que conduce -á los procesados. 

Estos vienen, como ayer, esposados. 
Una sección de Guardia civil, al 

mando de un teniente, rodea el coche 
celular é impide á los curiosos acer­
carse á éste. 

El público de los alrededores de la 
Letrado "señor Iglesias (defensor de Audiencia es un poco más numeroso 

Ferrer).—Ha contestado usted al se-
fíor fiscal que el año 1884 emigró us­
ted á París. ¿Es cierto? 

Procesado.—Sí, señor; 
Letrado.—¿Conoció usted al señor 

Ruiz Zorrilla? 
Procesado.—Sí, señor; y á otros 

emigrados españoles que estaban afi­
liados al mismo partido que yo. 

Letrado.—¿Conoció usted en París 
á la señora Menier? 

Procesado.—Sí, señor. 
Letrado.—¿Le hizo á usted un le­

gado? 
Procesado.—Sí. señor; sin condi­

que ayer 
Empieza la sesión 

Hasta las dos menos cuarto no se 
constituye* el tribunal. 

En estrados se ven más abogados 
que ayer. 

Dada la voz de ¡audiencia pública! 
entran unas cuantas personas en el 
local destinado al público y empieza 
el acto. 

El procesado Ferrer. al empezar el 

ideas 
, F.- - ; , Echaba usted la culpa del 
atentado á los jesuítas'.' 

1'. -Yo no he publicado tal cosa. 
F.—¿ En su despacho de usted cuán-

tas I i jeras había 
P. - Dos de esas grandes de cortar 

papel. 
F.—¿Recuerda usted si ayudó á, re­

cortar á Morrad el bigote? 
P.—Xo, señor. 
A instancias del fiscal se ponen de 

manitiesto al procesado las ropas que 
vestía .Morral el dia del atentado. 

Xakens no las reconoce, y afirma 
(|iie el traje (pie llevaba Morral era de 
color claro. 

Terminado el interrogatorio del fis­
cal, el letrado señor Ménéndez Palla­
res pregunta al procesado: 

D. ¿Hizo usted campaña contra el 
anarquismo? 

P.—Sí. señor, 
Kxpliea Xakens las diferentes cam­

pañas que ha hecho contra el obre­
rismo, el socialismo, etc.. contando va­
rios hechos que confirman sus mani­
festaciones. 

Xakens detalla después, contestan­
do á preguntas de su defensor, las 
cartas que escribió al señor don Segis­
mundo Moret. •reproducidas ayer en 
" E l País". 

D.—¿Atacó usted siempre al anar­
quismo? 

P.—Sí. señor, hasta el extremo de 
decir que prefería una monarquía ab­
soluta á la anarquía. 

D.—¿Xotó usted algo en la fisono­
mía de Morral cuando éste entró en 

i M M M l fówi fifi Gas F E M r i i a f l ^ k s m u 
Acordado por la c ^ 

juicio, pide al presidente le permita su despaeh 
protestar de unas cartas que como es­
critas por él aparecen en un periódico 
de la mañana afirmando dicho diario 
que esos documentos constan en los ción alguna: nada más que para dedi 

cario á la enseñanza, como- otras can- i autos 
tidades que me entregó antes de rao-I Ferrer dice que él no ha 
rir 

escrito 
nunca dichas cartas y pide al tribu-

Letrado—¿Cuándo fundó usted, la nal. le dejen examinar el sumario, ó 
Escuela Moderna? 

Procesado.—En 1001. cuando ya ha-
. bía fallecido la señora Menier. 

Explicó después el funcionamiento 
de la Rseiiela Moderna. 

Kxpuso después cómo entiende la 
enseñanza racionalista, encaminada á 
hacer qué los niños piensen y recapa­
cite]! antes de poner en obra sus pen-
saniientos; á formar hombres cons­
cientes, ro dé acción. 

Letrado.—Soledad Villafrauca, ¿era 
profesora de la Escuela? 

Procesado.—Sí, señor. 
petrado.—¿Fué usted con la señori­

ta Villafrancji y con los alumnos de 
la Escuela á Sabadellf 

Procesa do.--Sí. señer; á visitar la fá­
brica de Morral, y éste nos acompañó 
afablemente. 

Habló des] ucs de las conferencias 
riL-míficas que se daban en la Escue­
la Moderna, 

Letrado,—¿Cuál era la cultura de 
J.Iorral? 

Proeesade.—Bastante aceptable: co­
nocía idiomas y se expresaba muy 
bii n. 

Letrado,—/: Sabía ya Morral todo 
ciKUtto constituía la enseñanza de la 
Escuela? • 

Procesado,—Sí, señor; poco podría 
ignorar. 

Letrado.—¿Quiso Morral fun lar 
otra Escuela? 

Pcoceiíado.—Sí. señor; y hasta rao 
pidió prt̂ fesívrés. 

Letrado.—El motivo inmediato de 
salir Movi-id de casa de sus padres 
¿fué (1 !• ''-ríe encargado de la bi-
iiünteca ) Escuela? 

Procesa.; • Sí. señor. 
A preguntas de su defensor, explicó 

Ferrer la vida que hacía Morral en la 
Escuela Moderna, y el trato que exis­
tía entre Morral y la señora Villa-
fraiu a. de cuyos amores no se enteró 
hasta que detuvieron al procesado. 

• Fiscal.—¿Visita á,usted en la cár­
cel la señorita Villafranca? 

Procesado.—Diariamente. 
Contestó después á varias pregun­

tas. Contestó después á varios extre­
mos relacionados con las gestiones del 
señor Lerroux acerca de la marcha del 
señor Estévanez. 

Dijo que su pensamiento era dedi­
car todo el legado de la señorita Me­
nier al sostenimiento de la Escuela 
Moderna, y que consultó á un letrado 
la forma en que había de dejar esos 
bienes, á su muerte, para dicho fin. 
v habló también de las costumbres de 
.Morral, que dijo eran morigeradas. 

Añadió que. si pensaba marchar á 

le digan si están en éste 
El presidente deniega esta preten­

sión al procesado. 
Declaración de José Nakcns. 

Puesto de pie el procesado, contes­
ta á las preguntas generales de la 
le.V, diciendo que tiene sesenta y cinco 
años de edad y que ha sido procesado 
anteriormente por delitos de im­
prenta. 

Fiscal.—/Por quién supo usted el 
aten ludo anarquista del 31 do Mavo 
de 1006? 

Procesado.—Por Mateo Morral. 
F.-—Diga qué pasó ese dia y qué le 

contó Morral. 
P,—Estaba yo en la redacción de 

mi periódicM " E l Motín", cuando 
llegó Morral y me dijo: 

—¿Me da usted palabra de honor 
de no contar á nadie lo que le voy á 
decir? 

—Hable usted—le dije—y él re­
pitió : 

—Acabo de tirar una bomba al pa­
so de los Reyes y ha habido muchas 
deserracias. 

Bntran de^oués á notificarme que 
mi hija, estaba accidentada porque 
presenció el paso de la comitiva y vió 
i nn herido de los d̂  la bomba. 

Salí deja redacción, y cuando vol­
ví á ella al cabo de "na hora, vi que 
Morral se había desfigurado, recor­
tándose el bigote. 

Salimos íuntos y tomamos el tran-
v'a de la Glorieta de Quevedo y nos 
dingiraos á los cuatro Caminos, don­
de nos unimos á á Ibarra en el meren­
dero de Canuto, y en compañía de 
Aquilino Martínez nos dirinrimos. en 
el tranvía de vapor, á la Ciudad L'"-
neal. donde encontramos á Mayoral, 
y todos juntos fuimos á casa (Ip Mata 
y allí dejamos á Morral, y al dia si­
guiente pregunté á Mata: 

—; Oné ha sucedido? 
Y Mata me contestó: 
—Ya se marchó. 
F.—;,Dejó usWl pn^rv^do á Morral 

en la redacción de " E l Motín? 
P.—Sí. señor. 
F.—¿Dijo usted á Mata oue propor-

e i osase ¡í Morral un difraz? 
1*.—Xo lo recuerdo, pero asi lo en. 

tendpría. pues le recomendé que le 
atondiesp. 

F.—;. Cómo O.ê ó Corral á la redac-
ci.'-n de " E l Motin"-0 

P.—Xo )o sé: sin duda preíjuntán-
dole por pila á la gente ó acompañán-
dolp aliyoi'-n. 

F.—"Cómo conoció nst̂ d á Ferrer? 
1'.—Era suscrinlor de " E l Motín", 

pero no le conocí personnlmeníft hasta 

, P.—Sí. señor, algo anormal, y me 
dijo: "Yo no me separo de usted, io 
que sea del uno sérá del otro". 

D.—¿Cuándo supo Ibarra que se 
trataba del autor del atentado? 

P.—Yo no le dije nada, pero creo 
que él sospechaba ale:o. 

D.—/.Tenía usted gran amistad con 
Ibarra? 

P.—Sí señor. 
' D.—¿Quiénes intervinieron en pro­
teger la huida de Morral? 

Dñioamente Ibarra. pues me tuve 
que valer de él para ir á buscar á Da­
za, y si los otros dos señores. Mata 
y Mayoral, no se presentan casual­
mente en los Cuatro Caminos, no hu-
bieseli tenido intervención ninguna. 

Fiscal.—; Sabía el procesado si en 
la noche del 31 de Mayo se preparaba 
en Madrid un movimiento revolucio­
nario? 

P.—Xo .señor. 
Al terminar esta parte del interro­

gatorio pide Xakens pronunciar unas 
palabras. 

Concedida la venia por el presiden­
te, dice el procesado oue "lo único 
nue constituyó su pesadilla durante 
la noche del 31 de Mayo, fué que en­
tre los p o c o s años que le ouedan de 
vida y los muchos que pasó trabajan­
do, no se le interpusiera jamás la si­
lueta, de un patíbulo." 

(Sigue la vista). 
. na»—, imm • 

del Comercio de la Habana 

AMORTIZACION DEL EMPRESTITO 
A la una de la tardo del día .!ü dol 

ihes actual, teadrá lugar en el Salón de 
heslones del Bauĉ  K p̂añol d * la lula 
ce Cuba, el cuarto toiteo para I r Amor­
tización del Empréstito de $250.000, 
cmicertado con dlehc establecilríitíuto de 
nfdlto, po.' odcntiiru pública O.J primero' 

Julio de 1802. 
La Amortización será de 19 Cédulas 

lílpotecarlas de la Serle A. y 69 de la 
sirle. B, (cláusula 24 de la eucfltiira). 

No siendo posible cumplir literalmente 
la cláusula Súptlma de la escritura, en 
(lile se prescribe se hagan do? sorteo 
uno para cada Serle, y que cada bola re­
presente diez númoros consecutivos, por 
que salta á la vista, cotejando dieba cláu-
Bulr. con la tabla de Amortización, com­
probando con lo que sucede con este tfciír 
tea, que siendo unas veces impares las 
Cédulas, y otras veces mayor que los 
míltiples de diez, las que deben sortear 
se. no puede quedar sujeto este sorteo 
á la sola elección de una bola por cada 
diez números. 

Por lo expuesto, el Consejo del Banco, 
acerdó, y la Directiva de la Asociación 
aceptó el acuerdo el día 15 de Noviembre 
de 1904, que-se sorteen tantas bolas co­
mo números do cada Serie debe compren 
der la Amortización; ó sea en este sor 
teo extrayendo 18 bolas por la Serie A., 
y 5) por la Serle B., y en igual forma en 
los casos semejantes. 

jjo que de acuerdo con el Banco Espa 
y por el de la Directiva de ésta, se 

hacb público para general conocimiento 
líabana 15 do Junio de 1907. 

El Secretarlo, p. s. r, 
F. Torrens. 

Nota. — Resultando que es festivo 1̂ 
dlâ  30 del mes corriente, el sorteo de 
amortización se celebrará el sábado 29 
á If hora que se expresa. 

964 lt-18-5m-i9 
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' I L 6UÍRDUN" 
Correspoosal dei Banco de 

Londres y México en la Repü-
blijca de Cuba. 
Construccionof?, 

Dotes é 
Inversiones 

Facilitan cantidades sobre hi-
pdtecas y valore* cotizabioa. 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 

T E L E F O N O 6 4 6 

E n la enfermedad y en la p r i ­

s ión se conoce á los amibos, y 

en el sabor se conoce si es Inv • 

C. 1204 1-Jn 

"EL IRIS" 
COMPAÑIA DE SEGUROS MÜTOOS 

U M m u en la fiaoaiia ei m lüSí 
SCS Uk VBICA XACMOSAl, 

v Heve 5i üüoa de existeíicia 
y a: cperacionea eontüiuaa. 

CAPITAL respou-
"bie i 43-623 242-00 

dos nastii la ¿e-
S 1.614.055-89 

4«!eKura casas de canterIa y azotea, cor, , „ . , i Pisos de marmol y mosali-o sin madera y 
na Ul Cerveza. MllSfUna COmO la^ocupadas por lamilla a l . y medio centa-* vos oro 

D E L A H A B A N A 
BEOBSTAKU 

La Junta Directiva de esta Compañía, 
en sesión celbarda el día de hoy, acordó 
convocar Junta general extraordinaria 
para el día primero de Julio próximo ve­
nidero, & las doce del día, en Monte nú­
mero 1, con el ob/eto de discutlrl y re­
solver acerca de los medios más conve­
nientes para obtener los elementos nece­
sarios á fla do que la compañía pueda 
hacer en sus plantas y redea de distribu­
ción las extenciones y mejoras que pon­
gan á la Empresa en la situación que de­
manda el actual y constante desarrrollo 
de la ciudad; todo de acuerdo con lo dis­
puesto en los artículos 33 y 34 de los 
Estatutos. 

Lo que se publica conformo dispone et 
artículo 85, debiendo advertirse que, á 
tenor del artículo 37 de los propios Esta­
tutos, los libros de transferencias se ce­
rrarán el día 27 del corriente mes de 
Junio. 

Habana, Junio 18 de 1907. 
( El Secrc arlo 

Dr. Domingo Méndez ( apote 
C.1329 8-19 

d este Centro abrir ^ ^ ^ 
Planos para las fa(5haZ> 
que se proyecta constn*! ^ 
ñor (>«tf> m^A^ - "^Uir 

•4 

f u * «te meaio para (me 66 ^ 
que deseen tomar parteV ^ 
curso «e enteren de ul eü 
tipuladas en el pliego ^ ^ ^ N 
na pueden ver en la 8 ^ , ^ Haí 
sino á todas horas h á b i U ^ ^ 

E acto de apertura de ni- 1 
¡ira lugar a las 12 del día ^ 
30 del comente en la A , } K ¿ 
de este Centro. la de s^JJ 

Lo que se anuncia para 
cimiento. genePal 

Sagua la Grande, 3 ^ , 
1907. ' ó ^ Juii¡0( 

Por acuerdo de la 

Secretario, 

: •- 206 
C. 1253 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C a p i t a l 
A c t i v o e n C u b a . 

« ó.ooo.ooo.m» 
$ 19.000.000.00 

DEPOSITARIO d e l GOBIERNO d k L A REPUBLICA, nv rr-ro 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNlüij* 

O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A ?7. 

S X T O X T O E t S uA. I j 13 S 
GAUANO No. 84, HABANA 

MOJlTJÜ 238 vOÜATKO CAMI­
NOS) HABAN A. 

SANTIAGO 
CIENFUEOOS 

MATANZAS 
CARDENAS 

MANZANILLO 
bAOU \ LA. GRANDHJ 

PINAR DEL RIO 
GUANTANAMO 

CAIBARIi.N 
SANTA CLARA 

CAMAQUEY 

C O M E í i P O Á S A L E í S K.N TODAíS P A R T E S D E L } 
C 1176 1-Jn 

BANCO DE LA HABANA 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 78 

C A P I T A L A l T o m Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro Amencm 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

DEPOSITARIO DELOS FONDOS DEL m i i m A m i C A . U 
Presidente: C A R L O S D E Z A L D O . 

, José I. de la Camarifc. 
Sabas E . de AWaré. Elias Miro. Marcos Carvajal. 
Miguel iUeudoza. b'etiórico «le Zakl-.). Létfcudfo VaUlóí. 

Descuentos, préstamos, compra y venti de giros soore elÍQ' 
terior y el extranjero. Ofrece toda clasj da facilidades baucariai 

••• 771 7»-Ub 

, d e C á r d e n a s y C a . 
C0MÉRC1ANTES-BAUQÜ¿R03. 

• Recibimos onlenes de compra y venta <ie toda* clases <lo Bonos y 
lores cctizabies en los Mercados de Sew York, (Jauailá, Londres, y en í 
de ¡a Ilabaua, para Ueata también ea especnlacioiies con diez pimtosdi 
garantía. 

Las cotizaciones de la Bolsa de New York son enviadas por Ioj 
Señores Milier y Comp., Broadway 25>. 

c 119 312-5 F. 

de L A T R O P R A L . 

B I B L I O G R A F I A 

Guia de Nueva York.—A los tou-
ristas que van al Norte á pasar el ve­
rano les eonviene un ejemplar del li­
bro "Guía de Nueva York" para lí)07. 
Se venden en " L a Moderna Poesía", 
Obispo 135. 

Dicho libro contiene un plano mo­
dernísimo de Nueva York y muchos 
grabados. 

Revistas ilustradas.—En "La Mo­
derna Poesía" han recibido,el "Blan­
co y Negro". "Los Sucesov' y el fo­
lleto "Juanito y su perro", muy gra­
cioso. > 

Además la revista " E l Arte del 
Teatro" con los estrenos de la quin­
cena y magníficos retratos de artistas. 
En la portada va el de Anita Ferri, 
en colores. 

El tinta almtivo es sil p p tefac s 
Cada dia le trae ai hombre ahorrativo una herencia. AhO1 

os oro empatan por lüOo anual. 
Segura CAC&S no maniDosicrla exíarlor- i 

monte, con tablquerfa Interior de mampos- j 
bajot y oTupíSSi po^LmiiiTá^^^mTdio i rrad todo el dinero que podáis ahora, en la primavera de vuestn 
w o S ^ ^ r ^ 9 ^ % f f ^ ^ ^ % A m pi- vida, v así preoarareis una reserva para vuestros próximos años. 
^ ó s n K l s S e i r S l ^ a ^ d a s s îaíne^ L a mejor túmBTix de adoptar este hábito es empezar ahoraa 
espa^d^or^oo^anL î medl0 centavo8 ül"ü ' depositar vuestros ahorros. E n nuestro departamento de ahom» 

^ S ^ & i S ñ ^ S S Z SSi^Sluí : D o n ó l e Wgaramos' eompletAiaente separo, y más á salva 
que eil su esc.iparate. ó gabetas de su casa, donde estamos segur0» 
que cualquier momento vendrán unos ladrones y se lo robarán, / 
se quedará usted sin nada. 

lo mismo, Habitadas solamente por familias á. 56 ceiuavos oro español por 100 al año. 
Los cdlUclos de madera que contenj?an es­tablecimientos, como bodega., café, oic, pa-grarftn lo mismo que éstos, es decir, si la bo-üega está en la escala 12a que paga ?1.<0 por 100 oro cspaflol anual, ol edificio pagrara lo mismo y así sucoslvamente estando en otras escalas, pagando siempre tanto por el continente como por el contenido. Ofici­nas en su propio cdllloio, HABANA 66 es­quina & EMPKDUADO. 
Habana 31 do iMayo de 1907. 
uf-l gort "O 

B A N G O D E M U E V A E S C O C I A 
OFICINA EN LA HABANA: CUBA ESQUINA A O'KEILLY 

Capital de l i eserva 98.250,000-00. 
O. 1208 

1-J« 

París ol día Io. de Junio, fué porque | 7ne }? encontré en París y hable con 
tenia que ir forzosamente para un asun el• 

on la seo hipó­lo iTlaí'ionado 
teca efe su casa. 

E l letrado pide que so unan al su­
mario varias cartas que tiene Ferrer. 
que comprueban este extremo y como 
el fiscal no se opuso a ello, la Sala 
acordó que se unieran al sumario. 

Letrado.—¿Conocía usted las ideas 
antianarquistas del señor Nakens? 

Procesado.—Sí. señor. 
Letrado.—¿lia hecho usted manifos-

laciones que no se han hecho constar 
on el sumario? 

Procesado.—Sí. señor. 
Bl fiscal, señor Becerra, protestó de 

esta pregunta, por estimarla injurio­
sa para el juez instructor. 

E l presidente hizo constar en acta 
la pregunta y la protesta del fiscal. 

Con este motivo se produjo un lige­
ro incidente. 

A preguntas del letrado soñor Mo-
nénde/ Pallares, contestó 1̂ procesado 
que profesaba gran afecto á Nakcns 

Desnués el procesado explica cómo 
conoció á Anflriolillo, las conversacio­
nes oue con él sostuvo y la carta Qvk 
escribió relatando esto en un periódi­
co de ^Madrid á raíz de ocurrir la 
muerte do Cánovas. 

F.—¿Tuvo usted mucha corrospon-
de'ncia con Ferrer? 

P—Me escribió una carta envián-
dome en ella un cheque de 1.000 pese­
tas indicándome oue hiciera unas 
- in ri illas para la biblioteca de la Es­
cuda. 

Yo le contesté á esta C&Tta diciéndo-
le oue tenía mucho trflbaio y que no 
podía mandarle el original une me po­
día, y al mismo tiempo le indicaba có­
mo le podía devolver el dinero. 

A esta carta me contestó Ferrer di-
ciéndome oue no escribiese nada y 
me eiiardase las 1,000 pesetas para mi 
periódico. 

F.—N'ada más le decía á usted Fe­
rrar f 

P.—Sí. señor; recuerdo que al final 

y S o c i e d a d e s , 

líluiILU) umui 

y k ú M m t M \ i i m M á 
(Companfn. Interitucionul) 

A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l 

NUEVOS ITiNERARIOS 

THE WESTERN RAILWAT OF EAVANA 
N U E V O S E R V I C I O D E T R E N E S D E V Í A . 1 E R 0 S . 

Estos It inerarios mejorados para trol'es cU' viajeros e m p e z a r á n á regir desde el ( 
34 de Junio hasta nuevo aviso, sustituyendo en todas jsus p a r t e s 4 los vigentes 

T R E N E S A S C E N D E N T E S M E S D E ^ N D E M 

ESTiCÍONES. 11. 

3 5 

A. 9, P. ». 

9 11 

Pi I. ItIN ESTACIOES. 

4 2 

A,1.1 i I 

8 6 

P, M, P.l 

io n 
Í 0 

Se pone en conocimiento del público rv4*Hiiii MTuh<ina 
que á partir del Primero de Julio del Ln*tUux (Ualumi 
corriente añc. regirán nuevos itinerarios 
íjcrcrales de troncp, aprobados por la Co-
misln de Ferrocarriles, los que se coloca 
rán oportunamente en lugar visible en to­
das las Estaciones de esta Compañía. 

Habana, 21 de Junio de 1907. 
El Administrador General 

Roberto M. Orr. 
C 1346 8-22 

¡SídUia 

y era entusiasta de sus escritos v . (lr ^ ;arta hablaba de militarismo 
que Nakens le propuso la venta de li­
bros para la biblioteca, y él le envió 
dinero para ello. 

Fiscal.—Dijo usted que la señorita 
"Menier le dejó el legado agradecida 

-á las ideas que usted la ineulcó. ¿Es 
cierto? 

Procesado.—Sí. señor. 
Fiscal.—¿Ha leído usted el testa-

Xncuto de esa señorita8 

y de revolución. 
F.—i Qué hi7.o usted con ese che­

que? 
P.—Lo aruarde en el cuarto donde 

yo Icnía mis libros y mis trabajos. 
F.—¿Recuerda usted que en el nu­

mero qnc se publicó de " E l Motin". 
;:1 áip sisr-ieof del atentado.'diri'ría 
censuras al criminal que cometió éstel 

P.—Sí, señor, pues yo no soy anar-

Pinos 
Arroyo Naninjo.. 
(jala bazar 
R. Boyeros 
¡áantiago 
Kincóu 
Salud 
Gabriel 
Giiim 
Alquízar 
Dagame 
Cañas 
A rtemisa 
Mancas 
l'unra Brava 
Candelaria 
San Cristóbal 
Taco Taco 
Palacios 

"VAPORES BE GONZAIEZ" I g U S Í 
OFICISii:: Elí l í RUI R] j ^ M B ^ A c ^ M t p . . . . ¿ 

De ordffn del Sr. Director AdminiBtrador, Puerta de Golpe. . cito á Iop Sren. Accionistas de esta rom- Ovns * pañía. para la celebración de la junta or- i 
diñaría que segrün lo prevenido en sus Esta- i PlDUrdel KlO tutos, debe tener efecto el día cinco del en | trente mes de Julio, á las nueve de la maftana, en las oficinas Knna número 1, y en cuya Junta se presentara el rtltlmo ba­lance de las operaciones realizadas duran­te el semestre y «e tratarAn otros particu­lares relacionados con la Compeftía. Habana, Junio 10 de 1907. 

( ompnrtia iMereantli y <le Pooiciito 
Urbano.." Aviso. ^ 

Kl c'cnsejo do la Compañía ha elegido por unanimidad para d cargo de Administrador Deleg-ado do la misma al Sr. Emiliano Be-renguer. el cual lia aceptado v tomado pose­sión-de ese puesto en esta fecha. Habana. 19 .Minio 1907. LdD. J. R. Valdés Uarte, El Secretario. — Vte. Bno. El Presidente, Ouillormo títincer. 10187 4-22 
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A. Caballero y Hrrnfindrz 

Secretario 

Pinar del Rio... 
Illa Feo 

pan Luís., 
¿fu .Juan. 

¡Aerjada 

.. Salida 

Llegad a 
c 1332 

0U¡ 9.101'. ;iU4.5U 7.00 
11 7.1G íi.lft 5.05 7.14 
ü 7.25! 9..-31 2. 47 0.13 7.l'l 

7.30; 9.35 2. 505.18 7.L>5 
7.37i 9.40 5.23 7.30 
7.44 9.46*2.59 5.30 7.3(5 
7.50] 9.513.035.35 7.41 

ii S.0510.04'3.105.48 7.54 
18.10 10.13 3.27 5.59 8 03 
•8.25|l0.23 3.39!<).10 8.10 

8.3(1 i 0.38 3.50 11.21 
. 8. 17 10.48 0.33 

8.54 10. 50 0.41 5S 
9 M 11.05 4. 130.50 2 
9.14¡ 1 1 ^ | 

1 9.22 
0.30' 

] 9.53| 
J0.05 . 
¡O.L'.i. 
110.33. 
10.48. 
,11.01 . 
11.09 . 
¡11.18 . 
11.30!. 

^ ' I <í 
« 4. 40j M 

....5.22 

....5.31 

...Jí*. 49 
6.02 

....6.11 

11.35 
11.51 

r. i, 
l>.0l 
12.09 

6. 35 

...16.56 
...17.01 

¡A. M, 
0. 20 
0. 45 

San .Inau 
Han Luís 
Río Feo 
Pinar del Rio 
Pinar del Rio. . , 
Ovas 
Puerta <lc Golpe. 
Consolación 
Herradura 
PaM Real 
P a l a c i o s 
Ttco Taco 
San Crisiohai 
Candelaria 
Pauta Brava 
Mangas 

Artemisa 
Cañas 
Dhgante 1 
Alquilar 

Güira .* 
Gabriel 
Salad 
Pincóu 
Santiago 
R. Boyeros 
Calabazar 
Arroyo ííaraujo. . 
I'inos 
Ci isliua 

¡Salida 1.13 
1.25 

. . . Lleyada 
Salida 

1.50 
3.00 

¿ í i 
2.39 
2.40 
2.57 
3.07 

13. 36 
3.4? 

. Llegada 

0.o< 1 
7. os; 
7.17 
7.30! 
7.35: 
7.50 
7.59 
8.10 
8.23 
8.42 
8.52 
9.10 
9.28 
9.35 
9.471 
9.55 

P. M. 
6.00 10.10 2.15 I-
6.07 10.18 2.23 ; | 
& 1410.26 2.30U- .„ 
0.26 10.3.̂ 2. 12 4. i0 p J .. 
6.8710.50 2.54M^ 
6.44 10.á9 3.03-0 s 49.. 
6.55 1 1 . 0 9 ^ 2 ^ ¡,01-
7.1011.213.2-'--
7.16 11.27 3.33 . . .3^ i;j .. 
7.2311-33 3.40 :- p 
7.31 11-383. -
7.37111.43aSilS'4 ;,.;i0 -

8.00jl2.00 

7.00 
7.15 
:30 
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P.it 

I n s u l t o s (le un p o e t a 
jíj jyj.jjn Saut«s Chcwaiw ha comptldo 

x&a bjitóticia y ha maat'liado gü fama 
eon tases de) á r m * 

,Sii iiltüiia enría pulWicaua on /,<? 
piiéusió», es un desabor ftlma 
¿¿tica; K^to raljia cualquier 
cetario vulgar» , , . 

He aquí algunas de .sus palabras 

5a,'Kl carlismo ha osado •celebrar un 
baninetev casi al pie del Palacio Real; 
y sobre los albas manteles se ha visto 
d«Bpu«6s de muchos años, el vampiro dé 
los sombreras de tejas, ^ 

Y nos habla de licuervos hacinados 
sobn^ los huesos pela-fcloa de e»ta gran 
España en liqui-lación."' 

Esta literatura no honra al v^eñor 
Santas Ghocano, Así puede escribir 
cu a lq n i e r d es equilibrado, 

iVcr qué llama vampiross á los sacer­
dotes? jAesso son eikvs los que explo­
tan á les puebles v encañan á las ma­
sas? ()tr<>s son los cuervos, señor San­
tas Chocano; les que d-espédazan á Es­
paña con disturifles, con escándalos, 
con rob-os, con amenazas y atentados á 
]a libertad de Valencia y Barcelona, pp 
lievan sombrero de tejas ni visten so­
tana: del lodo do-la política salieron.... 

E« muy fácil combatir al clero: 
basta los mismas infelices que en sus 
necesidades acuden á nosotros cen fal­
sa humildad, implorando el socorro, 
después, cuando han "conseguido lo que 
solicitaban, nos llaman, ^cuervos, 
vampiros,^ y tratan de ofendernos por 
todos ios medios. Sin embargo, yo no 
soy tan pesimista que crea que todos 
los honubres, son malos. 

Jamás diré como el poeta: 
" L A virtud que en el mundo csiH en (les-

tifMTO, 
htcerse hombre no pudo, y se hizo perro." 

J , V I E R A . 

U ¡ * I 1 8 S 18 13 E 8 ! 0 l i l 
Nnefas indemnizaciones por perjui­

cios que causó la revolución, apro­
badas por el señor Gobernador Pro­
visional : 

Juzgado Municipal de San Geróni­
mo.—520.1, Nicolás Adán, caballo, $64. 
5202, Serafín Socarrás, caballo. $55. 
5203, Sergio García Torres, caballo, 
$72. 5204. José Pérez Vi amonte, caba­
llo, $52. 5205, Luis Bamirez Palmeo, 
caballo, $55. 5206, Manuel Aguilar, 
caballo. $50. 5207. Eulogio Sánchez 
Fernández, caballo, $50. 520S, Fran­
cisco Tena Fuentes, caballo. $46. 5209, 
Antonio García León, caballo: $52. 

Juzgado Municipal del Caney.— 
5210, Komán Lannes, yegua, $46. 

Juzgado Municipal de Palmarejo.— 
6611, Manuel Izquierdo, caballo, $54. 
5212. Peregrino Ortega, caballo, $49. 
5213. Ramón Castillo, caballo, $54. 

Juzgado Municipal de San Antonio 
dé los Baños.—5214. Félix Toledo So­
ler, caballo. $64. 5215. Ramón Prendes 
Muñiz Caballo. $52. 5216. José Pérez 
Guerra, caballo, $64. 5217. Luciano de 
W Peña y Cruz, caballo. $oJ. 5218. Jo- ; 
se Barbazán. yegua. $45. 

Juzgado Municipal de Trinidad.— ; 
5219. Tecla Brunet, caballo, $55. 5220, ' 
Santiago Peña Marrero, caballo, $83. 
5221, Domingo Caballero Lara, caba­
llo. $66.. 5222, Rafael Muredi, caballo, 
$48. 5223. María de la C. Iznaga, caba- i 
lio. $57. 5224, Benito Castillo, caballo, i 
$55. 5225, Simón Arrechea Galiano, \ 
caballo, $68. 5226, Carlos Forns, caba­
llo, $55. 5227, Luis Hurtado de Men­
doza, caballo, $64. 5228, Silverio Fer­
nández, caballo, $47. 5229, Saturnino 
Sánchez Iznaga, caballo, $47. 5230, 
Joaquín Reyes, caballo, $55. 5231. Ru­
sa Landestoy, caballo, $64. 5232, Gre­
gorio Hernández, caballo, $47. 5233, 
Tbe Anglo Cuban Cattle Co., caballo, 
$56. 5234. Manuel Rabasa, caballo, 
$47. 5235. Jorge Vázquez Ortega, ca­
ballo, $55. 5236. Jaime Rubíes, caba­
llo, $55. 5237. Soledad Villafuerte, ye­
gua. $64. 5238. Gabriel Carreras, ye­
gua, $47. 5239. Domingo Caballero L a ­
ra, yegua. $34. 5210. Camilo Martín 
Matamoros, yegua. $41. 5241. .Marce­
lino Medinilla, yegua, $50. 5242. Cán­
dido Ruiz. yegua. $55. 5243. José Fer­
nández Ballovera, yegua. $3!). 5241. 
Francisco Pone,', yegua, $39. 5245. Jo-
Ré María Deust.ua. yegua. $43. 5246, i 
Felipa Sandoval, yegua. $39: 5247, j 
Ramón Pérez, mida, $55. 5248, Fran- ! 
cisco Calzada, muía. $58. 

Juzgado Municipal de Río de Ay.— 
^249, Anselmo González, caballo, $47. 
5250, Rafael Fernández, caballo, $52. ; 
5251, Ciríaco García Duardo. caballo, ! 
$73. 5252, Juan Muñoz, caballo, $60. i 
5253, Manuel Aragón, caballo, $58. ' 
5254, Fernando Francisco Cabada, ca- ; 
«alio, $60. 5255, Climaco Hernández 
Hernández, yegua. $55. 5256. Dolores 
-oeltráu, yegua, $36. 5257, Pedro L u - ¡ 
S0- yegua, $43. 
: Juzgado Municipal de San Nicolás. I 
•̂ -5258, José Martínez, caballo, $42. 
^259, Antonio Gandarillas, caballo, 
«5*. 5260, Juan Santana Sánchez, ye- ; 
fJJ , $39. 5261. Santos Ureña, yegua, i 
W», 5262, Ramón Fuentes, yegua, $51. 1 

Juzgado Municipal de San Juan de | 
W8 Yeras.—Toribio Díaz Prieto, caba- j 
¡toi $57. 5264. Benigno Ravelo, $48. 
rIIP' Bacallao, caballo. $41. 
«266, Vicente Sarduy Amador, yegua, 
^46. 
r:0í"z8ado Municipal de Alquízar.— ¡ 
r f l ' José García García, caballo, $54. 
^08, José Alvarez Martínez, caballo, 
íg-- 5209, Juan Díaz Felitas. caballo, 
$57 I ' ^ntoni0 Castro Luis, yegua, 

- 5271, A(|uilino Pérez Camacho, ! 
êerua, $58. 

5277; José Miguel Pona Silvoira, caba-
11". $77. 5279i ^l-tí"'' Herrero Tremo-
leJa. y9¿UB, ÍMa 5280. Beniardo Tra­
vieso Peres, yegua. $41. 

Juzgado lUunicipal de Bahao,— 
5278. Francisco Hidalgo 'Fi'hejnrmlía. 
yegua. $42. 

Juzgado Municipal de Háez.—5281. 
PiroBáeiió Cruz, caballo, $42. 

tflL&g&do Municipal de Consolación 
riel S\ir.—5282, Similiano Díaz Díaz. 

I cabfillo. $50. 5283, Patricio Gonzále;-. 
, Martínez, cabalb). $48. 5^84, Lisardo 
! Dlóa Miranda, muía. $i)5. 5285, Julián 

Süárdjd, muía. $68. 
! Juzgado híumcipal de Cabanas.— 
. 5288, Juan López Hno., yegua, $51. 

5287, Fidel Valdés. yegua," $46. 
Juzgado Municipal de Cieufuegos. 

I —5288. Nicasio Hernández Toledo. 
| caballo, $45. 5289, Adolfo F . Cabada 

y Suárez. caballo. $44. 5290. Rafael 
Alvarez Díaz, caballo. $55. 5291. Ar­
mando Alcalde Uamos, oáballój $50. 

I 5292, Felipe Silva Gil. caballo, $48. 
5293 Francisco García Barayarza, ea-

1 bailo. $73. 5294, Antonio Sabina Soas. 
yegua, $55. 5295. Hilario Díaz Herré-

j ro, yegua $30. 5296 Luis Moutalvo Le-
branc. caballo, $48. 5297, Santiago 
García Valle, caballo, $73. 

Juzgado Municipal de Ceja de Pa­
blo.—5296. Marcelo González García, 
. aballo. $60. 5299. Rafael Pérez, caba-
balíp, $64. 

Juzgado Municipal de Cruces.— 
5300. Ramón Batista Armas, yegua. 
$19. 5301. Antonio Alemán López, ye­
gua, $40. 5302. Ramón Kedríguez Ro­
dríguez, yegua. ;-í 4. 5303. Clemente 
Cárdenas Cutiérrez, caballo. $53. 5304 
José del Valle Díaz, caballo, $56. 5305. 
José Torres Crespo, caballo, $41. 5306, 
José María Muño/, caballo, $62. 5307, 
Fernando Miranda Peña, caballo, $48. 
5308, Carlos Aguila Aguila, caballo. 
$44. 5309, Agustín Sardinas Mejías. 
caballo, $49. 

Juzgado Municipal de Guaos.— 
5310. Hermenegildo López, caballo, 
$63. 5311. Tomás Quintana y Frías, 
caballo. $61. 5312, Victoria Lrdanivia, 
yegua. $35. 5313, Constantino Váz­
quez Figueredo. yegua. $72. 5314. 
Francisco Martín Sarduy, yegua. 
$42. 6315, Ramón Capote Capote, ye­
gua. $40. • 

Juzgado M.un¡cipal de Catalina de 
Güines.—5316. José González Abren, 
caballo. $44. 
• Juzgado Municipal de Güines.—-
5317, Rafael Matilde Marrero, caba­
llo. $46. 

Juzgado Municipal de Palraira.— 
5318, Gregorio Hernández Rodr íg^z . 
caballo. $108. 5319 Germán Rosell, ca­
ballo, $45. 5320 Francisco Castro, ca­
ballo, $48. 5321, José del Carmen Cha-
viano. yegua, $49. 5322, Bartolo Rave­
lo Roque, yegua. $42. N 

Juzgado Municipal de Placetas.— 
5323, Baldomcro Baldiñas, caballo, 
$85. 5324, Plácido Alvarez Martínez, 
caballo, $60. 5325, Basilio Hernández, 
caballo, $44. 5326, Nicolás Díaz Her­
nández, caballo', $47. 5327, Eligió To­
rres Iglesias, yegua, $44. 

Juzgado Municipal de Remedios.— 
5328, Aurelio Guevara González, ca­
ballo, $58. 5329. Manuel Etíig Peña, 
caballo, $46. 5330, Alejandro Jiménez, 
caballo. $47. 

Juzgado -Municipal de Rancho Ve­
loz.—5331, Angela Alfonso, caballo, 
$45. 53^2, Abelardo Fonts. caballo. 
$73. 5333, Juan Mirassón, caballo, 
$35. 5334. Eustaquio López, caballo, 
$41. 5335. Micaela Reyes, caballo, $45. 
5336, Santiago Sainz, caballo, $35. 
5637. Miguel Fernández, caballo, $35. 
¿338, Ramón Casas, caballo. $55. 5339, 
Herminio Sánchez, caballo, $35. 5340. 
José Vinales, caballo. $35. 5341. .An­
drés Guzraán López, yegua, $53. 5342, 
Belén Mazorra, yegua, $35. 5343, Fer­
mín Rivero, yegua, $50. 5344, Eloy 
Novoa, yegua, $35. 5345, Justa Gar­
cía, yegua, $40. 5346, Secundino Mo­
rera, yegua, $49. 

Juzgado Municipal de Santa Clara. 
—5347. Lorenzo Suárez. caballo, $42. 
5348, Bernardo Pérez Enrique, caba­
llo, $45. 5349. Antonio Ramón Valde-
ras. caballo. $42. 5350, Joaquín Mon-
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teagudo Chávez. caballo, $45. 5351, 
Gregorio Machado, yegua, $39 

Juzgado Municipal de Sanct Spín-
tus.—535^. Marta -liménez Ñapóles, 
yegua. $50. 535.1. Claudio^Carrfro To­
rres, yegua. $50, 5354. Rafael) Reyes 
García, yegua. $5;"».. 035;"). Ramón Hhiri-
Cpie dé la Cruz. ye;rua. $39. 5:j56. C-'-
(lei-ic^ Martín Gómez, yegu. $;> 
5357; Antonio Gil Torres Oanuó, ye­
gua. $47.. 5358, Serafín Leña Gar­
cía, yegua. $23, 535ÍI. Fslauisho Gon­
zález, yegua. $13. 

Ju7,!.-::-(lo Municipal do Sauffi Isabel 
de las Lajas.—53(50. José Martéuez 
Martínez, caballo, $69. 6361. Miguel 
Falla Gutiérrez, caballo, $65. 5932, 
Norberto Dueñas Chuvianoj caballo. 
$49. 5363. Rafael Moro Alfjnso. ca­
ballo. $49. 5364. Rapion 31ai/.íuez. 
caballo. $69. 5365 Antonioj Aspiro, 
caballo. $69. 5366. CándidJ Benavi­
des Sosa, caballo. $69. 5367) Braulio 
González González, yegua. $p6. 5368, 
Angel Gazáu Canelles. yegua, $37. 

Juzg.ado .Municipal de Sabnnilla del 
lMicomendador.~5369. Dan (el - Casa-
yas Ramírez, caballo. $39. 53*70, Jo­
sé Péñate Ramírez, caballo. $70. 

Juzgado Municipal de San Juan y 
Martínez.--537!. lilas tzqujerdó Pé­
rez, caballo. $52. 5372. Manuel Gon­
zález Ma:-íín. ínula. $31. 

Juzgado Municipal de Yagu.ajay.— 
5373. Dolores Plá. caballo, IÍ39. 5374, 
Jacinto Palacio llernánde^. caballo, 
$44. 5375. José Milián Ilernindez, ca­
ballo. $69. 

juzgado Municipal de Yaeuaramas. 
—5376. Mariano Echevarría. Alonso, 
caballo. $69. 5377. Carlos Morejón, 
caballo. $6U. 5378. Miguel Laiva Acós-
tftj yegua. $58. 53.79, José María de 
León. muía. $52. 

Juzgado Municipal de Crdbarién.— 
5380. Roberto Alfaro. cabal o. $46. 

Juztrado Municipal de Cartagena.— 
5381. Tomás C. Barroso y Boza, caba­
llo. $70. 

Juzgado Municipal de Calabazar.— 
53S2. Mariano Pérez Fernánlez, caba­
llo. $45. 

Juzgado Municipal de Can ajuaní.— 
5383. Pedro Luis Hernández, caballo, 
$45. , 

Juzgado Municipal de1 Car o.—5384. 
ManiH Mr'lcbor Pérez, eaballo. $51. 

Juzgado Municipal de Ceiba. Mocha. 
—53$5. Clemente Muñoz Suárez, ca­
ballo. $53. 

Juzgado Municipal de Encrucijada. 
—5386, Florentino Suárez I González, 
caballo. $70. 

Juzgado Municipal de Guinía de 
Miranda.—5387, Federico Penton, ca­
ballo. $67. 

Juzgado Municipal do Goaniquical. 
—5388, -José María Ortega, caballo, 
$49. 

Juzgado Municipal de Managua.— 
5389. Manuel Julián Mullir Ramos, 
caballo. *60. 

Juzgado Municipal de Nueva Paz.— 
5390. Juan Barreto Caballero, caba­
llo. $48. 

Juzgado Oeste Habana.—5391. Ma­
nuel García Hernández, caballo. $50. 

Juzgado Municipal de Pene Anto­
nio.—5392, Vicente Torres Ruiz, ca­
ballo, $59. 

Juzgado Municipal de Quemados de 
Güines.—5393, Luis Ruiz Sánchez, ca­
ballo, $45. 

Juzgado Municipal de Quivicán.— 
5394. Tomás Tolgosa .García, caballo, 
$53. 

Juzgado Municipal de Ranehuelo. 
—5395. Leopoldo Machado Ruiz, ca­
ballo, $40. 

Juzgado Municipal de Santa Ana. 
—5396. Francisco González López, ca­
ballo, $62. 

Juzgado Municipal de San Luis.— 
5397, Julián Pacheco, caballo. $51. 

Juzgado Municipal de Santa Cruz 
del Sur.—5398. Carolina Fernández 
de Cassi, cabalo, $45. 

Juzgado Municipal de Vueltas.— 
5399, Juan López Beovides. caballo, 
$42. ^ « 

Juzgado Municipal de San José de 
los Ramos.—5400. Modesto Flores Lo­
renzo, caballo, $59. 

: C E M E N T O P O R T L A N D " L E H I G I T 
E l mejor que se manufactura hoy. 

E N T R E G A S P R O N T A S E N T O D A S C A N T I D A D 0 8 . 
Empleado exclusivamente: Édifitio Centro Dependientes 10.0'JJ bleí. 

Edificio Banco Xacional, 15,0M bles. 
Edificio en construcción para la Lonja de Viveras, 2Ü,U00 barriles. 

A G E N T E S E N C U B A 
C. B. S T E V E N S & Co. T E L . 11.—OFICIOS 19 
cl212 alt í'J.Jn •'><í>-í><5•••?•>^-t*OC-<> # -7 <>< • -. >•> • # ' • • # • O.O<fr • • • 

E l ideal iónico geuüai—TratarmeaDo racioa u de las p é r d i d a s 
seminaíts , debilidad sexual é imvoiencia. 

Cada Frasco lleva un tolleto que explici c;arr> y detallada­
mente el plan qué deoe oDáervAráw o . u m aLcaazir c^^nnleDTi éxi to 

DEPOSITOS: P a r - n i o i i s 13 S i r r í 7 J o : n s : i . 
y e o t o d a s l a s o o c i c a s a a r d l i t a . l % > » d a h i Lilk. 

. C . 1205 l-Jn 

D A D V I D A A V U E S T R O S A f í O S . 
Procurad que vuestras arterias no endurezcan, porque cuando la A K T E R I O -

ESCLOROSIS empieza, la muerte se aproxima. 
Para impedir el eadurecimien- m 

to délas arterias, basta tomar X ^ 3 ^ ^ I O . C ! ^ 

E l I O Í < ^ S © 3 C l . C > también conserva frescas las lormas de la mujer. 
PIDASE UJN BOTICAS. 26-lo 

O P E R A C I O N 5 3 7 2 ^ ° ^unieiPal de Artemisa.— 

P a . ^ f ^""^ipal de Aguada de 
-aba r ^ r l 2 7 5 ' Crespo Santo.. 
Hat .6o02--^74;Emüi- ^ e t a , cal 
« $52 76' Jo8é Errast0 Guerra' 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 

J^eado MTinicipal de Bainoa.-. C c 5 n L S T x l x a . s c i ó I X ¿a. i y c i 0 a ^ » 
e. u s a 

NOTA.—Los individuos menciona­
dla en lu precedente relación partici-
jiaríiu directamente al Departamento 
de Justicia, el número de orden con 
que figuran en dicha relación, sus 
nombres y dos apellidos y el respec­
tivo domicilio ó dirección postal. 

Los que no participaren el número 
de orden, no podrán ser servidos con 
la prontitud que aquellos que cumplie­
ren con tal requisito. 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
MEDICINA EN GENERAL 

Consultas de 12 á 3 T. Jl.UZ 19. 
844S 2Cm-2SMy 

FRANCISCO F E L I X L E D O N 
ABOGADO 

ObiKpo 21. De 9 A 11 y de 2 fl 4. 
8896 26-4Jn 

Los que tengüii cualquier paucoiraiento 
pueden i-onsultarse por correo al Doctor 
Phacto, Estcvez númuro 2A, que le contes­
tara enseguida. No tiene que mandar sello 
Importa poco que se escriba con seudónimo. 

26-28My 

D E . H E R N A N D O S E & Ü Í 
qÁrépKATICO Dt LA UN1VEUS1ÜAD 

línferittedaües d*l í'tcha 
BRONQUIOS Y GARGANTA 

NAK12 Y OIDÜ̂ » 
NF.PTUIIO i j j . DE ta i r 

Para cprermos pobre» de Garganu Wamx 7 
Oídos. Joneultis y «iperadones en el liutpiúú 
Mercede» 3 los i (le U uiaáaua. 

O. JliZ l-Jn 

Knfei medades de Señoras. — V í & s Urina­
r i a s . — C L - u J I j ^ en general.—Consultas do 12 
h. 2.—¡san Lázaro 246.—Teléfono 1343.— 

C. 1168 l-Jn 

C L Í N I C A 
CtEcmía 33 

D E N T A L 
San Nicolás 

(MITA DIRECTORIO d.l'comercio, pióte-. 

9996 

ORDENANZAS DE CONSTRUCCION 

número 86. 

Arítniélicd Mercantil Teóricc-Práctica 
Celestino 

principales libreríi^s. 
7797 78-15-My 

t nTtTiiN!?:a ARANGURBN sé hftee «-ariro 
desdas l í a s e f d t trabajos cié modistura 
a precios módicos en Zanja 

10150 • 4"*'1 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena. Decano Electricista, construc­

tor 6 Instalador de para-rayos sistema mo­
derno A ediflelos, polvorines, torrea, panteo­
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y prolfidos con el apara­
to para mayor garantía. Instalación de tim­
bres eléctricos. Cuadros indicadores, tubos 
acústicos, lineas telefónicas por toda la Isla 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra­
bajos.— Callejón de Espada núm. 12. 

8UÓ 26-7My. 

S O M B R E R O S 
Para los baños $2.50 .muy elegantes pa­

melas de seda, de paja de arroz y de Itana. 
para señoras y niños desde $4 á. 3 centenes, 
se reforman de todas clases y adornan á 10 
centavos Mercedes L'rpl hermanas. Amistad 
A al lado del 34. 10033 26-19Jn 

MODISTA madrileña, se hace cargo de to­
da clase de confecciones para señoras y ni­
ños, con toda perfección y esmero, equi­
dad y prontitud. Especialidad en trajes de 
novia. A todas horas en Reina 22. Entre­
suelos. 9945 26-19 

rtectas tn fíam 
Por ana extracción $0.50 
Por una .extracción sin dolor. . . ,,0.75 
Por una limpieza de la dentaduii. „1.00 
Por una empastadura porcelana 

o platino. ,.0.75 
Por -iiia orifieación, desde. . . . ,,1.50 
Por un dienie espiga ,,3.00 
Por uiia corona oro JÍ2 ktas. ,. . ,,4.00 
Por una dentadura oo 1 á ^ pzaa. ,,3.00 
Por uua dentadura de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á .14 pza. „6.Ü0 
Puentes á razón 4© $4.00 por cada pieza. 

Consultet y ¿percxjnes de 7 ác la inaflana ó | 
óe la tarde j n-: •; A 10 ae la noche. 

NOTA. — c.8ta casa cuenta con apart.tos para 
poder efectuar les trabijos, también de noche. 9393 26-lJn 

Profesora de Inglés 
20 años de práctica en los Estados Uni­

dos se ofrece para dar lecciones. Informa­
ran en Aguila 96. 

10113 4-22 

T o m á s M n J o h a n s o n 
Composición ele máquinas de escri­

bir, sin favorecer 
á ninguna determinada. 

Por un peso, mensual, limpia, ajusta, y se 
hace cargo de la composición en funeral de 
&u máquina.—Lamparilla 631̂  C. Teléf. 3004. 

26 &.!> 

T R 0 C A D E R 0 31 
Este nuevo centro docente se está acre­

ditando más, de día en día, por su método 
especial de enseñanza, moderno, rápido y 
encaz para el más completo y exacto cono­
cimiento de cuantas materias constituyen 
¡a instrucción primaria. 

Pensiones módicas, Internado, No hay va­
caciones. 10057 10-20Jn 
"TENEDURIA de LIBROS en Lamparilla 
21 altos. Enseñanza práctica y muy breve, 
que facilita al discípulo aprender en corto 
tiempo, puesto que le demuestra que está 
llevando la contabilidad en cualquier casa 
de comercio. De 7 á 8 p. m. clase alterna, 
5.30 mensual. 9691 8t-14 

PKÜFElsÜK ACKÜDllADO con machob ano? en la enseñanza da clases á domicilio y en »u casa particular, ¿e primera y >*gunda enscuanza. Arit­mética Mercantil y Teneduria, de libros, xambién prepara para el ingreso en las carreras especiales y en e :uae**terio. Ubivpo 98 . l'etu iJarls 0^ en Santos Suarcz 4S. tí. 

C O L E G I O 

E L N I K O D E B E L E N 
De Primera y Segunda Enseñanza, Estudios 

Comerciales, Inglés y Francés 
Director: Francisco Dareo y Fernández, 

en su espaciosa é higiénica casa Amistad 82, 
Por un sistema dialéctico esencialmente ra­
cional, los niños comprende!» y explican el 
porque de ¡as cosas. 

Los Estudios comerciales se hacen prác­
tica y sencillamente, pmliendo terminarlos 
en cuatro meses. 

Alumnos internos, medio internos, tercio 
Internos y externos. 

6074 2G-lJn 
UNA S E N O K A INGX1E8A 

Que también conoce el Francés á la per­
fección desea dar clases á domicilio ó en 
su casa. Monte 5 altos. 

9985 40-1» 
LAZARO MENENDEZ de Sampedro, pro­

fesor con titulo y largos años de práctica 
en el magisterio, se ofrece para dar clases 
á domicilio. Emplea excelentes métodos, con 
resultados siempre satisfactorios. Estrella 
número 13. 95C6 16-8 

T H E B E R L I T Z S G H O O L 
OF LANGÜAGSS 

A M A R G U R A , 72, altos. 

S U C U R S A L & N_C I E N P U E G O S 

ENSEÑANZA P R A C T I C A 
DE INGLES Y ESPAÑOL. 

MA6 D E 300 A C A D E M I A S E N ' E L M U N D 3 

Clases colectivas y particulares. 
O 1031 366-14 Mv 

E l i á s m m j m t w o 

Colegio "Estber, 
Para niñas y señorltns. No da vacaciones 

Admito Internas, medio y externas. Obispo 
número 39. 

P- i^S 26-8Jn 
i i I N E R V A " 

GRAN ACADEMIA DE COMERCIO. 
.San Nicolás 105. 

Pidan prospectos al Dr. A. RELAfio. 
^53 26-1 ^Jn 

A C A D E M I A C O l E O I A r 
« A j V I G X A C I O 4 í ) 

Y A 4UILA 112 
Director: L U I S 15. C O R R A L E S 

durla de Libros, Oallgraíia. Taquigraíia. Mecanoaraíla é inglás. ^nuiinaiia. 
Nuestro *j.stema de ens«fiana* es prácti­co y por lo tanto, muy rápido. 

admiten inte.aoa. medio Latermn. ter-
26-lJn 

I 1 I T O 0 S 

EL DERECHO PENAL 
fnSi 1.a. lS? yJP. Doctrina por el Dr An-t,„,o oov.n. Tomo £ dos peso, P ¿ £ ^ 

ANTONIO BENITEZ PULIDO loma por 
contrato toda clase de trabajos de albañilu-
rla; se harán con prontitud, solidez .y esme­
ro para informes en Jesús del Monte núme-

Hán recibido de PasÍR de la casa ATE-
L I E R BACHWITZ, el álbum con precio­
sos figurines para souibreros de señoras y 
.niñas que confeccionamos on condiciones 
ventajosas. También lavamos, teñimos en 
todos colores y matices y rizamos plumas. 
Acosta 39. 93 97 L'6-llJn 

AZOTEA IMPERMEABLE 

C. S. H A E N S L E R 
La verdadera azotea sistema C. S. Haens-

ler es impermeable, ligera, duradera, eco­
nómica. Azoteas colocadas hay 5 años no 
han tenido todavía necesidad de reparación 
alguna. La casa se hace cargo del arreglo 
de azoteas en mal estado, garantizándolas 
libres de goteras. Pidan Informes antes de 
emprender cualquier arreglo. Se dan refe­
rencias .Zulueta 36 y medio entre -Monte y 
Dragones . 9390 15-11 

M A N U E L C. 0 R B 0 N 
Para la resolución de toda clase de asun­

tos civiles; especialidad en juicios de des­
ahucio, cobros de crédito. Por corta retri­
bución me hago cargo de administrar-ca­
sas de huéspedes, cludadelas y casas de in­
quilinato, efectuando por mi cuenta el cobro 
de los alquileres. Dirigirse ilonte 83, bajos. 
. . . . 26-12Jn 

9 

Y . B O S Q U E 
Litógrafo. Manrique 144.—Habana 

especialidad en grabados, mapas, pia­
nos, diplomas, acciones, letras de cam­
bio, etc. Venta de etiquetas para vi­
nos y licores. Se remiten muestras al 
inli-rior de la Isla. 

9463- .14-20-Jn. 

SHfiOS W E S M T M S E S R i M • 
pan los Anuncios Francesas son los 

i 

1S, rus de fu Grange-Bateliére, PARIS J 

«ffl 

!|«J.-í*'»'"r"r' 

51 
L A 1 T A L I Á M 

Fábrica de sombreros para señoras y ni­
ñas. Cascos de sombreros y pamelas de to­
das clases, Bernaza 40 alto. 

9900 8-18 
M I M B R E R O 

Compone cualquier objeto de mimbre co­
mo sillones, mecedoras y otros objetos del 
mismo. S3 barnizan y esmaltan si así se de. 
sea dejándolos como nuevos. Recibo órdenes 
en Acosta 39 Antonio Hereter 

8019 80-22My 

Enfermedades de la 

Pul!, ll,RaPkilij)i-áe-4irad 
DepótUos en toda 

las prlncipalot Farmacias. 

C U R A C I O N d e í 

E L V ! l 
U R A N 3 A D O 

Hsce (iisminuir u» on fraa» dli« 

E L A Z Ó C 4 B J Í Á B É T Í C 0 

DepóHitos en todas 
las principales FARM ACIAS 

y DROGUERIAS 
Venta por mayor 

F E S a y i B Burdeos 
Mil lIllfT 1-[Minn niii.ir——ímm.mm.íimi • 

Maladies des Voies respiratolre^PlUisie.etcetc. 

G O U T T E S L I V O H 
d e T R O U E T T E P E R R E T 

_....__att...G.o^dron ..créosQté^:~ 

N F R I A M I E N T O S , S R ! P E , A S M ^ t I Í Í Í t ü S E R C U L O S í S 
Para lertaiecsrse los bfobíiüIos, Esiómago y Pectoi, \¡m con lomar a' cada comida 

GOTAS LIVONIAUÁS (¡O TR0UE77E-PERRET. De venia en todas las Farmacias. 

P K 0 

r.h9: ,Ír01S/Al,Ní JfALIÉREs" ese! alimento más agradable y el más recomendado 
para los niños desde la edad de 6 á 7 meses, y particularmente en el momento del 
desteto y durante el periodo del crecimiento. ^ «üouieiuo aei 

Facilita mucho la dentición; asegura la buena formación de los buesos- Dreviem» 
1 ^ ^ : % : : ^ c r e c i m i e n t o é lmme ia diarrea ^ - ' ' « ™ 

París, 6. Avenue Victoria y en todas Droguerías. Farmacias y Almacenes de víveres. 
C U R A R A D I C A L 

M i - A N E I V ] ! A 
N E U R A S T E N I A 

COLOLES PALIDOS,CLOROSIS 
COMiLlSlUCIl U mu hítrnmuí 

N o t i c i a f l a n c o 

SALÜDíf l fERZAV ENERGÍA He ac/ut la dlvltt 
del Maravilloso 

de 
ADMITIDO O F I C I A L M E N T E POR E L MINISTERIO D E C O L O N I A S 

L l O R 

F A B R I C A D O E N L A 

A 

http://Deust.ua


DIAPJO DE L A MARINA.—Etd íc ión de la. mnñaiifl.—Junio 22 de 1007 

L a h u e l g a d e t a b a q u e r o s 

El repr<eseiatante del trust, .señor 
Bo.sch, lia ot'rocido al Comité de la 
H u e l g a un aunionto de ó por ciento 
tn todas la.s vitolas para solucionar 
el movimiento; poro dicho Comité se 
ha negado á aceptar esa proposición. 

Ayer tarde estuvo en el despacho 
Je] Alcalde el Presidente de la Tin ion 
je í-'.-ibricantes de Tabacos, señor Gar­
úa Mar'iués. 

El séñór Cárdenas le manifestó que 
per la mañana había celebrado i i i i . h e n ­
trevista con varios miembros del Co­
mité de la huelga para entablar, como 
pDediad'C>r, negociaciones p»ara poner 
fin al conflicto y que aquellos le ha­
bían dicho que ent rar ían en tratos iba-
jo la bas'3 de la moneda americana. 

El señor García .Marques contestó 
al Alcalde que hoy. al medio día, se 

de prisión eomvcional con la indem­
nización de clüet) mil pesetas á los 
herederos del íníterifcctQ, íodemniza* 
ción que debería pagar como respon­
sable subs idf iar iamente , lu éonxjpañía 
de los t ranvías eléctricos de l a Ha­
bana. 

E l defensor de la C o m p a ñ í a y de l 
procesado informó abogando por la 
absolución de ambos. 

E l juicio quedó concluso paro sen­
tencia. 

Suspensión. 
F O T enfermedad d d letrado señor 

Castellanos, la Sala segunda de lo Cri­
minal suspendió la vista señalada para 
ayer, seguida por un delito de hurto 
contra Ciro Mtfntépí. 

Se procederá á nuevo señalamien­
to. 

Condenado. 
La Sala segunda en sentencia que 

dictó a ver condena á Víctor Reña á 
^ , . + ' i,, la pena de doce anos v un día de ca-r.-n ni na la l i n ó n de rabncantes de - , 1 J ,. • , , j„ dona temporal, como autor de un de-

Sfcbaco y (¡re después de osla reunión, 
en la que se t ratará el asunto, le pre­
senta ó a las concesiones que estaban 
dispnestes á hacer los patronos para 
Rolueionar la huelga. 

Tan pronto como le comuniquen las 
eoneesi'oneí', el Alcalde convocará nue­
vamente al Comité de la Huelga. 

Una comisión de despalilladoras le 
entregó ayer tarde al señor Alcalde 

• lina instancia firmada por cerca de 
doscientas de sus compañeras, en*la 
cual le suplican su intervención para 
solucionar la huelga. 

Dicha instancia está redactada en 
términos conmovedores. 

E n ella se dice que las despalillado-
ras están pasando mucha miseria y 
que sus hijos se mueren por falta de 
alimentos, de leche, sobre todo, que no 
pueden adquirir por falta de recur­
sos. 

La intervención se le pide además 
al Alcalde en nombre de la humani­
dad, añadiendo que los únicos que 
no quieren que se acabe la huelga, son 
diez ó doce obreros que están medran­
do á. costa de ella y viven hoy mejor 
que cuando tenían que sacar su jor-

•nal de la mesa de torcer tabaco. 

; ias J u d i c i ; 
ñ 9 

Imprudencia. 
En la Sala primera de lo Criminal 

;e celebró ayer tarde la vista de la 
causa seguida por homicidio por ira-
prudencia contra Ram/^ Gómez Za­
pata, motorista que el día tres de Mar­
zo últ imo arrolló á un coche de plaza 
resultando muerto el cochero moreno 
José Colarrubia. 

E l hecho currió en las calles de M i ­
sión y Cienfuegos. 

El señor fiscal y el acusador pr i -
vauo . en sus informes convinieron 
en pedir la pena de un año y un día 

l i to de asesinato frustrado. 

Vaya con su esposa á ver á Barlow y 
Compañía á la calle del Prado número 
126. en les entresuelcs del café Tacón, 
el próximo domingo por la mañana 
(cye mamá, mañana mismo!) Su au­
tomóvil sale á las ocho, á las nueve y 
también á las diez en viaje á "Buena 
Vis ta ." 

Barlow lo llevará y le enseñará el 
lugar más conveniente para construir 
la casa que ha de ser su nuevo hogar. 

ron Jos .servicios de Obras Públicas, 
.Muelles de Tallapiedra. el Hospital 
de San Lázárb, la Universidad Nacio­
nal, el Hospital Mercedes, la ( asa 
de Hencncencia, las Canteras de Me­
dina y Aulet. un gran pantano en el 
callejón del Cura y barrido de varios 
charcos en las calles de Esperanza. 
Vives, Hnbaleaba y otras de los ba­
rrios de Arsenal y Atarés . 

La brigada que con especialidad 
inspecciona la fortaleza del Morro 
petrolizó 92 charcos. 12 granadas. 22 
cureñas, varios charcos en la Batería 
Velazco, varios idem en los polvori­
nes, los servicios del hospital mi l i ta r ; 
r e c o g i ó 1.760 latas en los fosos de di-
eha Fortaleza y otros lugares de sus 
alrededores; petrolizó 6 charcos en el 
lugar conocido por Playa del Chivo, 
charcos en la bater ía de los "Doce 
Após to les" y varios cañones que se 
encuentran á la subida del Morro y 
la Cabaña. 

6a brigada de Casa Blanca petroli­
zó 802 cuevas de cangrejos, barrió va­
rios charcos y recogió inutilizándolas 
70 latas en el lugar conocido por Tris-
cornia. 

La de Regla petrolizó un pozo en 
un solar yermo en la calle de-Calixto 
García, barrió varios charcos y reco­
gió inutil izándolas 1,32o latas en di­
ferentes lugares de la localidad. 

La que presta servicios en Puentes 
Grandes petrolizó los servicios de 117 
casas y barr ió charcos en calles de 
ese pueblo. 

L A M P A R I L L A 9 2 Y 9 4 
MSq.Uini t Hernazn Ut Alquila una hor-

inrisii sajú y vuriHH Ir: Mlaclones con iniini-
pan i jiJntHB y HopamdHfi con halcón A la 
ríillc d iutirlmoñlo «In niños en los altos. 

I020S , ^ 8 - 2 2 _ 

las c a í a s callo cK l ( ampiinarlo aúnieroa 
50 y 72 é Impondr&n í « Hll ajusto en Cía-
llaiH lOJOH «-22 

Calle St No. 4!» al Oeste (49 West Mth BtJ 
Mfsa fraicesa excelente. Precios moderados. 
Teléfono 4247. 88tb. 

C. 1348 alt 10-22 

Desinfecciones 
En el dia de ayer se practicaron 

por las brigadas especiales, la si« 
guientes desinfecciones por enfer­
medades: 

Por tuberculosis 
Por difteria 
Por tifoidea 
Por sarampión . . . . . . . . 
Por enteritis 
Por parot id i t i* 
S e remitieron á la estufa 29 piezas 

de ropa, para desinfectar y al crema­
torio 18 piezas de ropa. 

Pstrolización y zanjeo 
Durante el dia de ayer la Sección 

de Mosquitos realizó los servicios si­
guientes: Recogida é inutilización de 
22,330 latas en la estancia " E l Fac­
to r " , situada al final de la calle de 
Ferrer, en el Cerro. Petrolizaeión de 
los servicios de varias casas y char­
cos, barrido de charcos y recogida é 
inutilización de 1.876 latas en las ca ­
lles 5, 7, 9, I I , 13,115; 17 y 21 de G al 
crucero, en el Vedado. 

Las brigadas especiales petroliza-

H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r . 

E s t á e l N i ñ o E n f e s r m o ? 

Estado de las muestras de leche, 
con sus respectivos resultados, reco­
gidas por los inspectores de Sanidad 
y analizadas por el Laboratorio de la 
Isla de Cuba, dándose cuenta de las 
adulteraciones al Juzgado Correc­
cional : 

Buenas 
Café del señor Antonio López, Zu-

lueta 86; 
Café del señor Gumersindo Menén-

dez. Monserrate 2. 
Café del señor Fer ré i ro y Pérez. 

Monserrate 8. 
Lechería del señor José Rodríguez, 

Zanja 5, accesoria por Rayo. 
Expendedora Teodora Zarzo, San 

Nicolás 166. 
Café del señor Pérez y Muñiz, Egi-

do 2. ' 
Expendedor señor Noe Rodríguez, 

Gervasio 134. 
Café de la señora María Mereles, 

Zulueta 20. 
Café del señor Fernando Fernán-

de/.. Infanta 45. 
Muestras buenas: 0. 

Malas 
Expendedor señor Juan Suárez, 

Manrique 161. # 
Bodega del señor Fernando Porcel, 

Monte 414. 
Expendedor, señor Antonio Alonso, 

finca "Toledo", Marianao. 
Muestras malas: 3. 
Total de muestras analizadas: 12. 

E l señok" fjue solicita un local en las ca­
lles Sun Rafael. Obispo ó O'Hcilly últlmH 
cuadra, pjiede pasar por Reina número 45 
altos de 7 &. $ de la noche donde infonna-
r&n. 10186 . ^8-22 
~ ¿ T e A J > d [ J I L A en $21.20 un apartamento 
de 4 habitaciones en segundo piso, con bal­
cón ft, la c^lle y un cuarto claro y ventilado 
á. hombre solo en J8.50 en Oompostela 113 
entre Sol y Muralla, por la esquina lo pa­
san los tranvías. 10172 4-'¿'¿ 

A PRECuÓS de verano en Monte 3, hay 
rnapníhcaS' habitaciones con y sin muebles, 
frescas, vént l ladas . y baratas y próx imas 
A los parques y teatros; hay baño: se da. 
Ilavín y s i puede comer en la casa si se 
desea.-En la misma so alquila una buena 
ooclna! I 10175 8-22 

S E a L q u I I í A en Tejadillo 21. una sala 
grande. 2 habitaciones juntas y una separa­
da, es casnj de familia y se exlg-en referen­
cias. También se alquila un zaguAn. 

10176 | 4-22 

' SE A L Q U I L A N 
Los herrriosos y venlliados altos acabados 

de la calle de San José n ú m e -
10195 4-22 

d« pintar, 
ro 48. 

S E A L Q U I L A en Regla la casa Arangu-
ren núiner> 24 compuesta de sala, come­
dor, coc lna ¡y tres habitaciones, en $25 pía 
la.vLa llav* en 27 de Noviembre número 4 8 
informan ()n Sol 79 de 1 A 6 

10160 4-22 

DOS [^OCALES uno cu obispo y otro ras! 
eaquliKi -'i Obispo, se ceden por una regal ía 
razonable. Iufonnarfin San [ghacio Í8, Se­
ñor Ibarra, 10094 

SH A L Q U I L A la casa ••alie 7 número 161, 
Carmelo, con sala, comedor, I cuartos, Ino­
doro, cocina v gran patio. Dan razón en el 
Hotel La Mar. lOOSS 4-20 

S E A L Q l ' I L A una l iabitación alta, fresca 
y ventilada, A seúora sola 6 matrimonio es 
casa ile moralidad y *e da muy b a r n a , 
cristo 12. 100S6 s - " 

Se alquila con contrato por meses la 
'•asa calle 17 ésqtflna A. L. AdemAs de su 
amplitud y comodidad tiene servicio de gas 
luz eléctrica y te léfono, con lavabos do 
agua cór lente y d e s a g ü e ia 'i 
cionea. Informan en la misma y en el a l ­
macén de San Ignacio 21. 

10015 4 - 20 

MONTE Y OASTÍLLO 
En este moderno edificio por Castillo 

se alquila un alto y un bajo, propios para 
familia de gusto. Informan Sabatés y 
Boada. Universidad 20, teléfono til87. 

10038 S-'JO 

« laa grandea empresas a i 
•" • Negocio., se uiom .'u^ luiltm i0„ r a Oficios 

ta M a c h i a , acabadlqden? ^ ftil" 
moderna. pu, s no hay otra en !*hrU-*r * \'L 
en esta capital. n W ..< '•.. " ]* aet,, , ,?.^ 

K r a n d ^ N 

' tei l ' a í n l e u i a ^ s r ^ ^ ' ; ; | ; \ ^ « ! H l o ^ 
t*mento qüe nt reservá »' «rand.. ,, ..í. y 
pres-u o esa anAio^a L ,t*rA*& 
ceiorlaa que dan por Muran. ma lia% 
CIO. Informarán en la ffSmfte^? " 
3 d í I A 4 p. m. 9940 b á l l tt 

S e a l q u i l a n 
Los espaciosos y ventilados altos de las 

casas Monte 328 y 332 reúnen todas las 
condiciones para una familia de gusto. In­
forman Sabatés y Boada, Universidad 20, 
teléfono 6187. 10039 8-20 

Se alqui 
19 número 
Informan e 

10166 

VRUADO 
a la casa situada en la calle 
12, entre F y U en el Vedado 

n Sol 79 de 1 A 6 p. m. 
4-22 

DOS H A B I T A C I O N E S altas frescas, inde­
pendientes y con balcón A la ca|le. se alqui­
lan en Salvtl 22 Informa el cochero. 

1004> | 4-^2 
S E DEStíA alquilar por cuatro meses una 

hermosa casa amueblada de alto y bajo en 
la calle de .1 entre 17 y 19, en el Vedado, 
toda Junta 6 los bajos y altos por separados 
Para informes dirigirse A H. L Nortleet en 
la calle de Cuba nmero 76, cuarto 36. 

10100 4-21 

u 
Se ofrece en alquiler (el edificio se aca­

ba de construir) y se encuentra en lugar 
de mucho tráfico BERNAZA ESQUINA 
A L A M P A R I L L A , propio para cualquier 
industria; 'local amplio y elegante, no hay 
inconve'niente en dar contrato. Dirigirse 
á Habana Í94. 

10167 l-t21-3m-22 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones Juntas ó 

separadas A hombres solos ó matrimonio 
sin hijos. TVimbién en la misma se la asis­
tencia y cojnida. cocina A la franoosa. Pre­
cio s egún el menú, übrapía 63. 

9603 alt 8-13 

O z o m i t e i 

E s t á desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal h u m o r ? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; 

ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que le dé vigor á su 
cuerpecito. 

Nada podrá dar este resultado mejor que la O z o m u l s i ó n . 
Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la 

leche y tan fácil de tomar. 
Da á los Niños carnes y fuerzas. 
Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 

mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón de la 
madre tan feliz. 

E l Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 

Reconstituye 

los 

Tejidos. 

E l A l i m e n t o - M e d i c i n a 
q u e s i e m p r e 
hace bien. 

P R U E ­
B E L O 
H O Y . 

P E R D I D A . — E l día 19 del actual y en 
un coche de alquiler que si mal no recuer 
do era el número 1276, en viaje de Villegas 
89 al restaurant de Luz, se extrav ió una 
pulsera forma de cadena. Al que la entre­
gue en Prado 77A. se grati f icará con el 
valor de la pulsera. 

l(Vi:;;¡ lt-20-3m21 

V E D A D O i— Se alquila una bonita amplia 
y ventilada casa en lo mejor del Vedado 
en la calle 17 número 18 entre L y AI la l i ­
nea de los earitos pasa por ia puerta y 
tiene agua en abundancia. E n la esquina 
número 'ó la. llave é informarán en la mis­
ma. 10b34 alt. 8-20 

V E D A D O — E n la calle 18 número S, 
se alquila una casa rodeada de jardín, 
compuesta de sala, comedor, 5 habitaciones, 
cocina, baño y demfts comodidades. L a l la ­
ve en la misma é informan en Reina 7. 

10021 8-20 
COMIDA á domicilio de la acreditada casa 

de Galiano 75. telf-fono 1461 se sirven en ta­
bleros, condimentada con art ícu los de P r i ­
mera clase. Se admiten abonados. Precios 
módicos . 10067 5-20 

S E A L Q U I L A N lo;? altos de la casa An i ­
mas número 141. Son de nueva construcc ión 
muy frescos y con buen vecindario. L a l la ­
ve &n los bajos, é informes en el Hotel F io 
rida. Obispo 28. 10079 4-20 

P A R A L A T E M P O R A D A do verano se a l ­
quilan habitaciones frescas y espaciosas, a l ­
tos del café Vista Alegre, San Lázaro y Be-
lascoaín . 10027 8-2u 

Se alquila en Galiano 
Zanja y Dragones. 

120 entre 

fi-19 

Si" alquilan dos hermnaa 
altos con balcón á la calle y ñ i n m í ^ O n S 
dernas. y 3 baja», también £ «P.*^» n"*' 
sala recibidor y • cuarto» de la ^'""'a. I¡ 
Ja, propio pai.a dentista, méd ? ' /anta ba­
da gusto, pisos y baños de mo.?. * ía,»Wi 

HABITACIONES 
Se alquilan altas y bajas en r 

numero 16. «(827 ^Pedrada 
BE DAN BN A K U k n i . a a í i¡.'Vrn S M* 

y cuatro caballerías de tierra * .e8ent» 
atravleu el cío de Las Pozaa, ,. p 'u^ .que 
da. Tiene magnífico palmar y a»,^".1* Ht^g 
te en varios arroyos. Infoinrí s,uflclen. 

9r8B2AííUÍar nÚ,ner0 9a" HS,anJa08é ^ 

üRIOa San-Ignacio 46 y ^ c V 
amplios y ventilado/ d e t ^ J 

esentori >A y habita, i P lla-
alquilan 

mentos para 
hombres solos. 

7aH« I'i ..m i-., i i ... , 

10-1S 

13'lerna in 

s If, 

Calle 19 entre I y ,1 se üiqu 
de alto y bajo, construcción . . . 
forma Bazar Louvre 6 Muralhi 107 

9777 ' 
~ E N " 12 C E Ñ T E ^ S ~ ¿ r í Í ^ r i U Í r ^ r ñ « *,.' 
a'cabadoa do fabricar en la calle E8?ohaílto!l 
quina á Reina, tienen, sala y b l l c ó n ^ p f 
cobar Cinco cuanos, comedor, bailo v ,ü / ' 

Hotel y Café P a l a c i o üe Carüeaio' ' 

J . Y M A R , V E u A D ü 
C I E N CUARTOS 

Amueblados y con servicio seirún nicv 
í'r » 8 ' . , Í 2 - ?lti' ,20' y ?30 por V . e s 
UnlOo en Cuba por su s i tuación todos ti» 
nen vista al mar. recomendado por todos in¡ 
médicos sin dis t inción, para las personas 
go delicadas. Buenas comidas y baños de 
mar. 26-l6Jn 

S E ALQUILA los bajos de San Lázaro mi 
mero 28 la llave en la bodega de la esuuinV 
Darán razón Empedrado número 50? 

9778 6-16 
S E ALCcüILA la casa San Miguel 19'í 

con dos ventanas, sala, saleta. 4 cuartos 
bajea y un salón alto, con todps las como 
aidades y en precio módico. L a llave en el 
café de la esquina de Belascoaín é infor-
man Galiano ña café. 9795 s-16 

S E A L Q U I L A en precio módico' un local 
de esquina con 90 metros cuadrados, 6 ven­
tanas, todo el servicio sanitario y gran co­
cina próximo á las fábricas de Carlos IIÍ. 
Informan Santiago 28, altos. 

10022 8-20 
B U E N L O C A L para desocuparse el día 

Primero, Monte 60; e nlos altos informarán. 
10056 8-20 
L U Z 42 se alquila en 24 contenes, propia 

partí dos familias; en los bajos 5 cuarViH 
caballeriza, saia, saleta, comedor, pisos de 
mosaico y de marmol. E n ios altos, 5 cuar­
tos, sala, que da á la azotea y pisos linos 
Servicio sanitario completo, 

10070 8-20 

("ASA D E F A M I L I A habitaciones altas y 
bajas muy ventiladas propias para perso­
nas de gusto, grandes recibidores. Buena 
comida. Precios moderados. Punto céntr i ­
co. San Miguel 56 entre Galiano y Aguila. 

10118 • 4-21 
A MATRIMONIOS sin niños ó á s e ñ o r a s 

solas en Prado 30 altos se alquila una her­
mosa habitación con derecho á la cocina. 

10125 4-21 

Se alquila el fresco y elegante piso prin­
cipal de la casa Obispo 36. Informan en la 
misma J . Rodr íguez y comp. 

10159 4-21 

. E L E S P L E N D I D O piso alto de la hermo­
sa casa Villegas L'2. se desocupará el día 29. 
Pued verse á todas horas. Informes J . del 
Monte 400 y medio Se suplica ai Sr. Stlncer 
avise su domicilio. 10156 8-21 

De Compostela esquina á Sol, una señora 
tomó un coche de plaza y lo dejó en San 
Rafael y Aguila, en el cual olvidó una ma-
letica de mano, conteniendo objetos de se­
ñora y ar t ícu los de vaior. solamente para 
la interesada: se gra. "cará generesarmm-
te á quien la entregi^ en Acosta 21. 

10111 lt-20-3m-21 

S E D E S E A C O M P R A R un escaparatlco 
americano de una luna y un medal lón de es­
pejo no muy grande. Manrique número 1, le­
tra A. 10050 4-20 

S E COMPRAN desbarates de madera, lo 
mismo grande que peqeuños , y cañer ía de 
uso de 3|4 que haya sido de agua, en gran­
de 6 pequeña cantidad; diríjase por correo 
para pasar á verlo, á Antonio Rodríguez , 
calle de Fernandina número 82 lechería 

9639 8-14 

Enriquece 

la 

Sangre. 

F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . 
Se enviará una muestra gratis á todo el que la solicite de la 

. PEARL STREET, N E W YORK. 

Dehdo a las miles de curas radicales que ha efectuado ¡a Ozómulsión o c u t v 
¿9a el primer logar en la estimación de los Médicos, quienes la considéran ^ 
Emulsión Alimenticia de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyos 
otros agentes medicinales son la Ghcerina, los Hip-fosíitos de Caí v Soda 

un Antiséptico que es el rey de los Germicidas. * 
Los Médicos la usan personalmente y la recet&n en su práctica tmVada 

a í̂ como en los Hospitales, no sólo en todos los r-uíses Launo-amcncauos 
• s:'io también en los Estados Unidos y la Europa. ' 
V. Estese seguro de que la Ozcmnlsión liará por Va. lo que ha hecho por otros. 
y Las personas que toman la Ozómulsión gozan de perfecta salud. Su sangré 
'se purilica y se enriquece; el apetito aumenta y las comidas se hacen mas 
ftneteciblss. En fin, la Ozomulsión/da lo que todos buscaa: SALU1^, 
F J E i U A S y B E L L E Z A , r 

A Los Propietarios 
Se desea comprar una •) más casas 

en punto céntrico de osta Ciudad de 
$6000.00 á $16000.1).). Trato directo 
con el propietario. Miguel Junco San 
Rafael 38 a todas horas. 

C. 1301 J u r i o - U 

C A R P I N T E R O S 
Compren sus Máquinas por conduc­

to de la Compañía Cubana de Maqui­
naria (Aguiar 122) Ventas á Plazos. 
Precios sin Competencia. 

. . . 26-14 Jn 

L E A L T A D 120 entre Salud y Reina, A per­
sona» decentes se alquilan 3 habitaciones 
con baleftn á la calle, cocina, baño y de­
más comodidades. 

10139 4-21 

SE A L Q U I L A 
Próx imo á desocuparse la casa San Mi­

guel número 30. Informan, en Luz n ú m e ­
ro 19 A. 10129 8-21 

S E A L Q U I L A en 7 
de la. casa Corrales i : 
Habana. 10142 

centenes los bajos 
0. Impondrán Luz 7, 

4-21 

Sí] A L Q U I L A 
L a planta baja de la casa Estre la 62 con 

cinco habitaciones muy fresca y sana, la 
llave en los altos, su dueño Galiano 54. 

10144 4-21 

SÉ A L Q U I L A á media cuadra del Parque 
de San Juan de Dios en la calle del mismo 
nombre número 17 una l i e r m v a sala con 
comedor y dos habitaciones, juntas ó sepa­
radas con piso mosaico y todos los servicios 
sanitarios á familias sin niños. L a sala tam­
bién sirve para bufete. Informan en la mis­
ma. 10077 4-20 

E N S E I S centenes se alquila la casa de 
Vives número 108, casi esquina á San Nico­
lás ;con sala, saleta y cuatro cuartos, agua 
y demás servicios, la llave é Informan al 
lado barbería. 9893 4-19 

S E A L Q U I L A una hermosa sala con es­
plendida teraza y balcón á la calle y reci­
bidor interior, y varios hermosos y frescos 
cuartos bajos; todos con comida y sin ella 
y buena asistencia, á precios de verano. 

10006 4-19 
D E S A M P A R A D O S 28 en 13 centenes se a l ­

quila esta hermosa casa, acabada de readi-
hcar, compuesta de nueve posesiones. I n ­
forman en el café L a Rosita, en San Juan 
de Dios. M. Santana. L a llave en Cuba 170. 

9953 4-19 
S E A L Q U I L A N h e r m o s í s i m a s habitacio­

nes con sin muebles en la elegante, nue­
va y ventilada casa Villegas 84, contigua 
á la Plaza del Cristo y á dos cuadras de 
todos los teatros. Soberbios baños é ins­
ta lac ión h ig ién ica . 9923 8-19 

P R O X I M A á desocuparse se alquila la se­
ca', fresca y espaciosa casa. Calzada del 
Cerro 743, entre Tul ipán y Arzobispo, con 
ocho cuartos. Instalación sanitaria moder­
na, etc. Informes en la misma, de 12 á 4. 

9911 4-19 

I n d u s t r i a u ú m e r o V 2 
Tres magnificas habitaciones de $15.90 y 

$12.72 oro y una chica en siete pesos plata, 
con 6 sin muebles y servicios de criado con 
un pequeño aumento en el precio. 

10008 4-19 

Se alquilan en buenas condiciones los 
magnít lcos altos de la casa Mercaderes 35 
entre Amargura y Teniente Rey con es-
pléndldófl y ventilados salones siendo uno 
de los puntos más céntr icos del comercio 
E n la misma informarán. 9783 8-l¿ 

CAMPANARIO NüMííRO 74 
Piso alto, moderno, entrada independien, 

te. Se alquila, la llave en el número j ü . In-
forman Manrique 116. 9727 8-15 

ANIMAS 20, Guanabacoa se alquila una 
casa de mamposterla de azotea con sel» 
cuartos, saia y saleta, cuarto para criados 
tuda de mosaico, tres patios y arbolea iru-
lales, inodoro y oscusado para criados, po­
zo de agua medicinal la mejor di; Cuba, l ^ -
ño y cuatro llaves do agua viva á una cua­
dra del trjen y tranvía . Camposanto tio da­
rán razón. 9730 8-15-

P R A D O 60 a l t o s ^ c e r a ^ V l a ^ b r i s a T ^ e s -
paciosas y corirdas habitaciones para caba­
lleros solos ó matrimonios sin niños casa 
muy saludable con todas las comodidades, 
precios módicos. Son amuebladas y, casa da 
mucha tranquilidad. Informaran en los al-
tos. P R A D O G0. 9741 8-15 

S E A L Q U I L A N los modernos altos de la 
casa Cíinf.ulado 63 con sala. 2 saletas, come­
dor, 6 hai.itaciones, 2 inodoros, baño, ducha 
mirador y demás comodidades. L a llave en 
la bodega. Informes Banco Español , Pedori-
co Glbert. 9716 8-15 

SE A L Q U I L A N 
E n Reina 33 Al Bon Marché. Tres mag­

níficas habitaciones alta?, para hombres 
solo.a Se exigen buenas referencias. 

9721 ' 8-16 
C E R R O — E n la calle dp Atocha número 

8 se alquila una casa de tres cuartos, come­
dor, saia. cocina. Inodoro, baño de diu'ha y 
un buen patio, todo á la moderna. E n Atocha 
í< dan razón. 9753 S-15 

SE. A L Q U I L A 

S E A R R I E N D A un loca 1 %espacioso en el 
mejor punto de la Habana, propio para 
cualquier piro comercial ó industrial. I n ­
forma, "1 Señor Peralta, Animas 60 de 9 á 
12 a. m. 10146 8-21 

•Acabada de fabricar con todos los servi­
cio modernos, se alquilan habitaciones y 
departamentos espléndidos sumamente ba­
ratos á personas de moralidad. E n los ba­
jos se establece una fonda dirigida por un 
cocinero 'excelente, para servir comidas al 
alcance de todas las situaciones e c o n ó m i c a s 
Venid visitarla. 

10130 8-21 

P a r q u e d e l T u l i p á n 17 
fresca casa. Se alquila esta hermosa 

informarán en la misma. 
10134 4-21 

A L Q U I L E R E S 

¡SITÜ v m 
Príncipe Alfonso núm. 394, 

esquina á San Joaquín é Infanta 
Teléfono 6075 

Ultimos procedimientos para afirmar loa 
dientes que se mueven y curar las encía» con 
rapiüisiuios y asouibrcsos resultados. Kuevo 
sistemas cu deciaduras postizas, de verdadera 
comedidad y períectuóii. Conacrvacícm de laa 
uiueJas cariadas, sin aMrimieatoe y con abso­
luta garantía. i'Jxtra'ciones sin dolor por el 
u ü d tle íln nuevo procedimiento, completamen­
te inolensivo. 

«(965 26-4 

De los emoutidos, el mejor y sin rival, 
las exquisitas tíatifarraa de Blanes, marca 
L A CATALANA, rie Hijos de P. Burguet. 
Bltmes. Unico receptor José F . Burguet. 
Industr ia numeres 30 y 32 Habana. C u i ­
dado coa varias imitaciones que ha:* en 
el mrecado. 10188 15-J2Jn 

^ e ' a L W l i L A el ela«rañte chalet, situado 
en la calle s entro Vi y 19 en el Vedado 
reúne condiciones par auna extensa familia, 
tiene abundancia do agua, buen alumbrado, 
un gran jardín, y una suparrtelo do terreno, 
hay jardinero, p i rcara el alumbrado y sirve 
para o irás ocupacloiies. No hay inconvenien­
te en vendano s! conviene. &u dueño ume 
número 220 

10199 

S E AI-QUIDA en 18 centenes desde el P r i ­
mero do Julio los bajos de la bonita c a j a 
Avenida del Golfo número 40 entre Aguila 
}• Crespo, compuestos de sala, antesala. 4 
cuartos corridos con lavabo de agua co­
rriente, saleta para comer, s ó t a n o s muy 
ventilados, buen cuarto para criados, baño 
v dos Inodoros. Informarán en Campanario 
námero I S f bajos. 1£?A!L_ 4-21 

S E A L Q U I L A en %\1 un salón contiguo al 
zaguán , con parte de éste , propio para mo­
dista, muestrario ó cosa a n á l o g a y un cuarto 
en segundo piso muy claro y ventilado 4 
hombre solo, en 38.üO en Compostela 113 ejv-
tre Sol y Muralla por la esquina le pasan 
los tranvías . 10117 4-21 

L a casa calle de Salud número 104 casi es­
quina á Belascoaín . L a llave en ^a herrer ía 
del lado. Informan calle de Aguila número 
106 y en el Vedado Calzada número 84. 

9932 4-19 
S E A L Q U I L A N casas — Prado 2 bajos. 

Prado 27; Anclia del Norte 221, altos. 
1254 8Jn * 

feo a , 
Una elegante y cómoda casa en el Ve­

dado, calle Diez y siete, entre J y K, E s de 
construcc ión moderna y, tiene servicio sa­
nitario A instalaciones de as y e léctr ica . 
L a llave al lado, en la esquina de J e impon­
drán en el Vedado Calzada número 84 y en 
la Habana, Aguila 106. 9931 4-19 

SE A L Q U I L A 
E n once onzas la espléndida casa Chacón 

número 25 de zauán, 3 ventanas, once ha­
bitaciones altas y bajas, gran sala, reci­
bidor y saleta, la llave enfronte; « i dueño 
Manuel Agüero, Aguiar 43, de 3 á 5. 

9958 5-19 
S E A L Q U I L A para una industria, vaque­

ría, tren de lavado, establo de carruajes. 
6 depósi to de tabaco etc.. se dá barato, in­
formarán Café Flores, número 1 esquina á 
Matadero, 6 su dueño San Lázaro 217 de 
10 á 12. 9939 «-19 

V E D A D O Se alquila una casa con todas 
laa co¡»odldadeS mod«rnas, situada en D y 
19 á media cuadra do la l ínea de 17, Su 
dueño Empedrado 73, altos. 

10116 6-21 
S E A L Q U I L A en siete centenes el alto de 

la casa Salud 146 con sala, comedor, ante 
comedor do marmoi, 4 cuartos, cocina, ba­
ño é inodoro, ins ta lac ión moderna. L a l la­
ve é informarán en Ja misma ó en Quima 
esquina & A Vedado. 10095 4-21 

S E ACAÜA de desocupar el bonito y fres­
co piso principa! de ia casa ¿.uíirez 102, 
oompueeito de sala, comedor y tres cuartos, 
cuarto de buño, con bañadora y ducha, coci­
na é Inodoro, pisos mosaico, lavabos, mam­
paras y persianas, casa nueva de esquina 
y á la brisa, halcón corrido á dos calles 
la llave en el a lmacén de Víveres linos de 
la esquina y su dueño Diego Pérez , en Co-
rraels 2(t. 1()0ü2 4-20 

P I N T A S A N T A A M A L I A 

E N L A V I V O R A 
8e alquila la casa vivienda, amueblada 

del todo, agua vento, gas, te iófono, jardi ­
nes, arboloaa, para el verano ó por a ñ o , en 
la Cais-ada Prado 88 y Aguiar 38 de 12 á 3 
Licenciaao Alvarado. 10069 15-20 

A g u i l a n ú m . 2 4 4 
Se alquilan 2 salas con sus saletas y uno 

ó más cuartos, si lo necesitaran, acabados 
de construir de nuevo con toda la sanidad, 
m á s moderna, con baños y escudados; sus 
pisos todos de mosaicos y cerca de '.a. Igle­
sia de J e s ú s María: hay cuartos adentra 
para familias acomodadas. Se alquila fi per­
sonas formales. 9947 11-19 

Egido % altos, y Prado % 
Se alquilan ventiladas habitaciones con | rra Adentro. ^us tlerrks son coloradas 

S E A L Q U I L A en seis centenes y un escu­
do los modernos altos do Factoría 70, La 
llave en la misma. 

9759 8-15 
S E A L Q U I L A N hermosas y frescas habi­

taciones con balcón á la calle Ancha del 
Norte 225, altos. 9627 8-14 

P r e c i o s ele v e r a n o 
Se alquilan habitaciones á personas solas, 

sin njños. L a casa es moderna y todo myy 
aseado. Salud núm. 3 altos. 9646 _8-l< 

L a m p a r i l l a n ú m e r o s í ) - y i)4 
Esquina á Bernaza en este espléndido al­

to s ealquila una espaciosa saia, con piso 
de marmol yvarias habitaciones con i.iam-
paras, juntas y separacUts, propias para 
bufete comisionistas 6 familia. 

9644 » 8-14 

E n la espléndida casa acabada Je 
reedificar caLle de San Ignacio número 
24, plaza de la Catedral, frente á ' 'La 
Dis-cusión," se alquilan espaciosos y 
frescos departamentos, propios para 
comeroianles, comisionistas, bufete de 
aibogados y demás profesiones, hay 
grandes salones con balcón á la calle 
de San Ignacio y Chorro, é infinidad 
de habitaciones para hombres soloa| 
todas con buenos pisos de mosáico*i 
agua abundante y magnifico s^rvicM 
sanitario, informan en la misma oficina 
á la entrada. ,: 

9648 10-13 

6 sin mueble 

99G8 

á caballeros solos ó 
inoalos sin niños y oue sean persona;}» do 
moñi l idad. Te lé fonos i639 y 3158. 

23 -14 Jn 
S E A L Q U I L A la casa San Antonio 5, 

Marianao á tres cuadi*as del tranvía y una 
del ferrocarril con seis cuartos bajos, dos 
altos y gramios patios. L a llave en la C a l ­
zada 212 é informan Prado 64. 

9969 4-19 
E S T A B L O se alquila un locáis grande 

con frentes á Carlos I I I , Oquendo y Poci-
to, Propio para tren do Coches, de carreto 
nes y herrería, etc.. L a . llave en Carlos I I I , 
número 12. Informarán en Obrapía 19 altos. 

9976 .4-19 

SE ALQUILAN 
Loa altos de Cienfuegos número 16, 

una familia de gusto. 9987 
K n s i e t e c e n t e n e s 

para 
4-19 

¿ e alquilan 
Consuiaoo 38. 

9989 

i5-22Jn 

S¿1 A L Q U I L A N 
PIANOS á ?3, $4 y 15 plata al mea en 

. c u p do Rahamonde y Comp. 1« Bet-nu»» 10 
1018» <-22 

mm \ SÍ i w o 
Se alquila un elegante depariamcnio cor. 

vista á Í Á Í doá caüc», con cicio raso y pisor» 
de marmol; la t.squma do /ro i l« en cinco 
centenes, otro al lauo con vista á ia calle 
de O'fteúly en cuatro, un cuarto con balcón 
A B r : i Ignacio rn una onxa y un gran salón 
«n la pitimcx bM-ja en |üO.OÓ toqas tienen 
íftiÉ, Su-n it^vtclo número 90 a toda* hora.8, 

10011 4.89 

los entresuelos de la casa 

4-19 
V E D A D O . — Se alquila en 15 centenes 

un prci-i )í;o y cAmodo chalet en la calic 21 
y B, tiene 7 cuartos. 2 baños y servicios, 
sala, comedor, cocina y portales; agua abun­
dante arriba y abajo y gas. Inrormes A, 
entre 19 y 21. 9901 8-19 

V E D A D O — Se alquila una casa con cln^ 
co cuartos, sala, comedor, baño, Calzada 134, 
Impondrán en ia Calzada número 130. Don 
Aitonso. 9995 5-19 

Se arrienda la finca "Serafina", sita 
Término Municipal de Palmilla, se conipo" 
de 9 cabal ler ías y 227 cordeles 'le u?.rl . 
lindando por el Norte con el Eerrocarr'i J 
Cárdenas y Jdcaro; Sur lo? potreros » » » 
serrate" y -'Caridad"; Este el ingenio \ " 
c lus ión" y Oeste con el camino real oê  ^ 

están-matrl- u ü , de masa y que sirven para cañ.'t. "JKjjl 
do muy descansadas, pues no se s}Gl\..n^ 
desde antes du ia guerra. Para 'nI|!; , „ 
Gerardo Aloré, Aguiar número 92, ii'di,̂ y, 

9690 ' I t W j U 
" R E I N A 14 se alquilan habitación^1' 
ó sin muebles y con asistencia. <-.on ^ 
A la calle hay de 2 centenes ¿ \ t 
en las mismas condiciones en B0'"^- . rn 

9461 i f l l i ^ -

M C A S A 
AC*t'lLiA % SA> I l A F A E l i ^ 

P a r a familias y caballeros. L a más » 
ble. fresca y aseada Abonos de con"l5.í, 

9307 _ i r ¡ g j 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa J ^ . , , 

número 63. esquina de Trocadeio. * qUl 
Habanero. Los de Prado nüm?ro ",•'NeP' 
dan frente al Parque su. entrada,^tA e»'< 
tuno, altos del Centro Alemán. ^ . ^ 
ls¿ llave. 9214 — ^ 

SE ÁLSÍJILAN HABITACIflbi-S 
en San Lázaro 56 altos. Se vende o ^ ^ 
quina de escribir. ^-^ u 

SE A L Q U I L A ^ ^ 
Del 20 del corriente en adelante- g ^ 5| 

gante Chalet situado en \~J:^Ao. ReU»' a Línea 17 en el Vccmao.^ ^ 

ne abundancia de agua y bu 
condiciones para una ex te"sa ,„ A|unibr^J 

. ^ . . - ^ . „ A ~ y buen 
teléfono, i"1 — • Timbres, cíectricidaci. 

.iiíl A L i ^ . l L A por aflo la. hermosa caca j a r d í n y mueno terreno Para niA'S-
Cal2,actt c¿i<iuiiia a 1- número 136, en 
\ edado, Inf irman o h la toisroa. 

flaiH 4-19 
ü&KAIOtíAS iiabit;:cl«»iu-;-, amu.cbta.daa con 

servicio, lúa elóetrlcaj á dos y á ires cente­
nes al in»--*; doa habUnctonea -«n la azotea, 
abinfto il itjilujs !».-> brisaf á dos cantonon; 
#n Monte 51 al to» frente al Parque Colón. 

B886 8-18 

• ismo dan razón. A todas Horas-

Í . I3TA D I A R I A , 
de casas desalquiladas y sus 
Telefono 846. Villegas ¿9 

8199 

precio3 

http://amu.cbta.daa
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LA NOTA DEL 
Vntre dos que bien se quieren 

uno q"e coma basta, 
Queriéndose hondamente 
• ' y el señor de Zayas, 
Gomn,ie Mister Magoon coma 
c0fá la cosa arreglada. 
1 nc importa que la República . 
iW Iva á la patria cubana 

año ó el año que viene 
f 1 otro? No importa nada. 
f e cuestión es la poltrona 
.Isidencial de esa patria; 

P, himno en las recepciones 
«.jales; las paradas.. . 

f reglamento; los grandes 
buenos amigos, vaya 

'/ , ripio) esas mil tontunas 
ue hacen la vida simpática. 

Jfister Magoon come, bebo, 
•flima, P ^ « ' trabajV + A 

ve á Gómez por la tarde 
Je á Zayas por la mañana 
< viceversa; se ríe • 
,p] quorum que está en la Sala 
Capitular, Consultiva 
, Consejo y no se a g a r r a 
«1 añ,, dos veces, .íntegro; 
L r a nn pico con sus a l a s 
^respondientes, en oro 
¿epor allá; ordena y m a n d a 
pin hacer m a l d i t o ol caso -
^ las repetidas p l á t i c a s 
^ la familia partida 
fD tan bellas circunstancias... 
r viva Martí el apóstol 
j ne en paz descanse) y la santa 
memoria del Cincinato 
enbano y las glorias patrias 

no aspiraron á, un puesto 
Heno de escollos... 

¡Hosanna! 
0 . 

B o t o n e s de los c l á s i c o s . 

TJn ave ha que llaman en España el 
ave de San Martin, é es ansí c o m m o 
un ruiseñor pequeña, é aquesta ave ha 
las piernas muy f ermosais, á manera de 
janeo. 

Acaeció ansí que un día cerca la 
fiesta de San Martin, cuando el sol 
está caliente, esta ave se echó al sol 
cerca de un árbol, é alzó las piernas é 
dijo: 

—Si el cielo cayese sobre mis pier­
nas, bien lo podría yo tener. 

E ella de que hobo dicho esta pala­
bra, cayó una foja del árbol cabe 
ella, é espantóse mucho á deshora, é 
comenzó de volar, diciendo: 

—San Martin ?cómo non acorres á 
tu ave?.. • 

D e l " L i b r o de los G a t o s " . 

La medicina ideal de las madres, he 
iquí lo que es la Emulsión de Angier. 
Ayuda la digestión del .alimento y nu­
tra al cuerpo además de actuar como 
un tónico suave y calmante, aquietan­
do los nervios y fortaleciendo el estó­
mago. Así se hace bien al niñito cuya 
fuerza depende de la de su madre. 
También se puede mezclar con la le­
che en la mamadera. 

Los t e a t b o s . — V u e l v e hoy á la es­
cena del Nacional, por vez última en 
la temporada, la preciosa coinedia de 
los hermanos Quintero que lleva por 
títuio E l genio alegre. 

Mañana, por la tarde, Villa^TuU. ̂  
Para la, función nocturna ha elegi­

do la .empresa el grandiioso drama Ma-
Tja.Antonieta. 

En Payret se exhibirán hoy, en las 
«les tandas de costumbre, magníficas 
Vistas cinematográficas. 

Todas de la nueva colección. 
Próximamente será estrenada la 

gran cinta cinematográfica que lleva 
Por título L a lucha por la vida, la 
«ual mide dos mil piés y es la película 
^os notable que ha salido de la famosa 
casa de Pa-thé. 

Aibisu. 
La novedad, el grand succés de la 

ôche es el debut de Consuelo Baiblo, 
^ple cómica que llega á la Habana 
^cedida de buen nombre artístico. 

Se presentará con Marina. 
i La preciosa ópera del inmortal 
Grieta será cantada con arreglo al 
reParto siguiente de papeles: 

Harina. . . . . . Consuelo Bailllo 
Jorge Sr.. Casañas. 
^oque. . . . ' . .• . S t . Arozamena. 
Pascual Sr. Villarreal. 
Alberto Sr. Saurí. 
Teresa Sra. Duatto. 
^n marinero Sr. Escribá. 
La luneta oon entrada, por toda le 

í€Presentación de Marina, sólo cuesta 
^ peso. 

En Martí . . . ¡la mar! 
Anúncianse para esta noche tres 

^Daas con diez y seis proyecciones ca-
a tanda, nuevos actos de presdigita-

jon p0r Herman v ios bailes y cou-
r 7 * ^ la Tlozell." 

íiahrá, además, regalos de bombo-
Agarros , esencias, etc., etc. 

^olombino on Actualidades. 
a Z ^P:lu transformista repetirá su 
^ . audida comedia V m escena pari-
jéí ?1(̂ e caracteriza ocho persona-
ia V '/'aD^0- ̂  niismo tiempo, trein-

^ansformaciones. 
^rox, tm^aB\ <llle son cuatro, como 
¡as ^la,,^^1*^11 cubiertas con precio-

] K z l t m ^ 01 cartel dp Alhambra con 
la r v l T f ^t^aniente estrenadas, 

amb. 0 s A í a s a á 0 5 y quién 

Mauri 0n muskal cori maestro 
^ iodo lo 4ue hftyi 

S o c i e d a d d e l V e d a d o . — E s t á hoy de 

fiesta el simpático chalet del Vedado. 
Fiesta dividida en dos partes. 
L a primera, una velada que consta­

rá de la representación de la bonita 
comedia de los hermanes Quintero que 
lleva por título Las casas de cartón y 
cuyo desempeño ha sido confiado á las 
señoritas Dulce María y Fany' Gonzá­
lez Moré, Loldta Perera y Dulce Ma­
ría Hedesa, y los señores Miguel A . 
González Moré, Baca-Aruz, Luis Vidal 
y Manuel Díaz. 

Deopués se pondrá en escena crtra 
comedia titulada Los corridos. ' 

L a segunda parte de 8a velada'con­
sistirá en un baile por la erquesta de 
Valenzuela. • 

Fiesta de socios. 

A U N I N G R A T O . — 

Ni deploro ni condeno 
tu ruin proceder conmigo. 
Yo he perdido un mal amigo 
y tu has perdido uno bueno. 

Carlos CoeUo. 

Los v e r s o s d e F o n c u e v a . — E l joven 
é inspirado poeta Esteban Foncueva 
se ha servido enviarnos, acompañado 
de cariñosa dedicatoria, un ejemplar 
de su tomo de versos titiüado Horas 
de Olvido. 

La edición es muy bonita. 
Procede de la casa de Ruíz y Herma­

no, tan acreditada, de antiguo, en es­
te género de trabajos. 

Reciba el autor de Horas de Olvi­
do nuestras felictaciones. 

Y vayan para el poeta y amigo las 
gracias más rendidas por el ejemplar 
que de modo tau amable nos ha dedica­
do. 

' ' E l t a l l e r . d e c a m i s a s . ' ' — E s t e 

acreditado establecimiento, sigue obte­
niendo el favor de su numerosa clien­
tela, por la excelencia de los géneros, 
la perfección y elegancia de s u b confec­
ciones y la modicidad de sus precios. 

Su propietario, el experto Salustiano 
Brey, recibe constantemente los mejo­
res productos de las más acreditadas 
fábricas del extranjero. 

Con tales circunstancias no es de ex­
trañar, que ' ' E l Taller de Camisas" 
de Habana 75.—setenta y cinco,—ha­
ya alcanzado el rango que hoy ocupa 
entre las casas de su giro. 

D e B e n a v e n t e . — ( E n E l Impar-
cial.) 

Entre mujeres de hombres políticos: 
Una de ellas se queja á su amiga del 

marcado desvío que viene observando 
en su marido desde algún tiempo. Su 
amiga para consolarla: 

—Eso es por disciplina política, 
- ¿ . . . . ? 
—Como tu marido es de los libera­

les, está en plena abstención. 
—Si es que ayer le sorprendí abra­

zando á la doncella. 
—Entonces es que se ha pasado á 

los demócratais. 

C e n t r o C a t a l á n . — M a ñ a n a , con oca 

sión de la clásica fiestividad de la 
Verbena de S^n Juan, abrirá sus sa­
lones el Centro Catalán para un gran 
baile en obsequio de sus socios. 

Se inaugurará la nueva iluminación 
eléctnica insstalada en el salón central. 

Iluminación espléndida. 

A l m a s g e m e l a s . — 

E n tus miradas dulces y tranquilas 
vivo el dolor. Serenas como un cielo 
crepuscular , tus h ú m e d a s pupilas 
tienen la triste vaguedad del duelo. 

Sufres. Y o sé de tu secreto l loro, 
de tu silencio y de tu fr ía ca lma; 
tus ojos m e l a n c ó l i c o s que adoro 
dicen l a inmensa soledad de tu a lma. 

E n tu actitud doliente y pensativa, 
presa tal vez de u n a í n t i m a congoja, 
pareces una t ierna sensit iva 
que abandonada y triste se deshoja. 

Por eso te^amo: tu pesar s o m b r í o 
encadena mi amor á tu belleza: 
son uno tu dolor y el dolor m í o ; 
tu tristeza glacial es mi tr i s teza . . . . 

Y vamos por el mundo, s in consuelo, 
persiguiendo un ideal que no se a lcanza , 
unidas nuestras a lmas per el duelo 
y muertas a l placer y á la esperanza. 

A . R o d r í g u e z P o r t i l l o 

L a G l o r i e t a C u b a n a . — D e los se­

ñores TIcros y Compañía, es un gran 
establecimiento de tejidos, sedería y 
1 mlj (• i^ j i « i t n a d o en la calle de 
San Rafael número 31. y en el cual 
pueíl.8 el público adquirir muy buenas 
y bellas cesas por muy poco dinero. 

E n telas propias para la estación se 
han recibido en L a Glorieta Cubana 
verdaderos primores. Preciosos vesti­
dos á media conifccción de nansú y wa-
randcll bordado, cintas, encajes, traje-
citos muy elegantes y duraderos para 
les niños y qiaé sé yo cuántas prendas 
de vestir, princiipalmente para señoras 
y niños, todas espléndidas, todas supe­
riores. 

L a Glorieta Cubana, gran almacén 

do tejidos, sedería y confeccionéis ven­
de bueno, bonito y barato. Está situa­
do en San Kafael 31. 

Sépanlo así las madres de familia.' 
L a F i e s t a d e S a n L u i s . — E n honor 

de su patrono, San Luís Gonziagia,4ofré-
cerán mañana el director y profesores 
del cclegio de ese nombre una gran 
función religiosa que se celebrará én 
la iglesia parroquial del Espíritu San­
to. 

A las siete de la mañana será la mi­
sa de comunión con cánticos y pláti­
cas para dar comienzo una hora des­
pués á la solemne fiesta. 

Oficiará ed respetable párroco y 
ocupará la sagrada cátedra el padre 
Jorge Curbelo. 

A las cuatro de la tarde se efectua­
rá la procesión por el interior efe] 
templo. 

Damos las gracias á La distinguida 
camarera de Ssaii Luís Gonzagá. seño­
ra Felipa F . de Lauda de Riverón, por 
la invitación" tan atenta que se sirve 
hacernos para ila fiesta de mañana 

L a n o t a f i n a l . — 

. Un cabadl-ero se asoma á una saU de 
juego y dice con sorpresa: 

—¡Cómo! ¿Está jugando López? 
—Sí ¿Le sorprende á usted? 
—¡Ya lo creo! Me consta qué no 

tiene dinero. 
—Juega bajo palabra. 
— i Pero si tampoco \a tiene! 

C R O N I C A m i G I O S A 

DIA 22 D E JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra­

tísimo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en las Reparadoras. 
Santos Paulino de Ñola, confesor: 

Acacio y Flavio. mártires; santa Con-
sorcia, virgen. 

San Paulino, obispo y confesor] Es­
te Santo, objeto de la admiración y de 
la veneración de los mayores hombres 
de su siglo, tan célebre en todé la 
Iglesia, nació en Burdeos el añoj35-3, 
de padres nobles, los cuales le criaron 
con'todo el cuidado que pedía su ilus­
tre nacimiento: bien que dejaron po­
co que hacer á la educación las nobles 
prendas con que había nacido. Ciomo 
sus virtudes é instrucción eran sólidas 
en alto grado, fué con particular sa­
tisfacción de todos ordenado de sa­
cerdote. Más tarde, fué consagrado 
obispo de Ñola, con aplauso univírsal. 
Toda la grey encomendada á su I pas­
toral solicitud, veneraba con el cora­
zón al santo obispo Paulino, padre de 
los afligidos, consuelo de los desgra­
ciados, y santo por excelencia. Su­
frió el grande San Paulino muchas 
persecuciones por haber defendido la 
justicia y la verdad. •• Tuvo del Señor 
el don de obrar prodigios, y floreció 
por sus talentos y por sus virtudes. 
Por último, de edad de setenta y cua­
tro años, voló su alma al cielo, en el 
dia 22 de Junio del año 431. San Am­
brosio, San Gerónimo, San Agustín y 
San Gregorio en sus escritos celebran 
las virtudes de este Santo. Su cuerpo, 
trasladado á Roma, se guarda con- ve­
neración en la iglesia de San Bartolo­
mé, de la isla del Tiber, junto con el 
cuerpo del mismo apóstol. 

F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 2 2 — ( V u t c s -

ponde visitar á la Anunciata en Be­
lén. 

Iglesia ie Sai lolás Bari 
E l próx imo domingo vfiinte y tres, íl las 

ocho y media de la mañana, t«'ndríi efecto 
la solemne fiesta al Sagrado Corazón de Je­
sús, con orquesta y sermón por el Reveren­
do P. Arbeloa de la Compañía de Jesús . 
D e s p u é s de la misa, proces ión por las naves 
del templo. . , , . 

Se suplica la asistencia á diolio acto. 
Habana, 20 de Junio de 1907. 

E l Fftrroco 
10023 3-20 PRiim w mi i m 
E l próximo domingo veinte y tres & las 

ocho y media, se celebrará, en la expresa­
da Iglesia una hermosa Ilnsta que presidirá 
el Maestro, el J e s ú s Hostia: está, dedicada 
á, su corazón. Un sacerdote de la Compañía 
S J predicará, otro de la misma Compañía 
ofrecerá .el sacrificio, el St-. Pacheco dirigi­
rá la Orquesta y la Brltá. Travieso, que en 
su piedad y honradez cumpliendo voluntad 
de testadora, obsequia con ^stos cultos al 
Deifico corazón, invita ft. esta fiesta á los 
amantes del Corazón de JesfiS. 

E l Párroco , 

10137 
A . Dnvld Cantafiedn. 

2m-21-2t-21 

E l 21 del corriente empezará en esta 
parroquia la novena de Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de Jesús , con misa k las 
8 v media y el 30 s e r á la gran fiesta, can­
tándose la misa áa Glanlml con escogidas 
voqes; el sermón e s t á á cargf» del R. P. 
Arbeloa S. J . la m ú s i c a es tá & cargo del 
Maestro Pastor. 

L a Camarera 
9941 8-19 

L A S E Ñ O R A 

Mana 4e la Cariiai Harte y 
: f ' . a . X j X j E s o i : d o 

Y dispuesto sn entierro para las cuatro de la tarde 
de h o y , s á b a d o 2 2 , los que suscriben, esposo, hijos, 
hermanos, hermanos p o l í t i c o s y amigos, ruegan á sus 
amistades se s i rvan a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde l a casa 
mortuoria , G a l i a n o n ú m . 56, altoa, a l CementeriD de 
de C o l ó n . 

H a b a n a 22 de J u n i o de 1907. 

José ¿ahterrechca—Claudio y José Manuel Bastsrrechea y Ugarte—Do­
mingo y J o s é Ugarte—Francisco, Pedro y Juan Basterrecbea—Manuel P. Pe 
rez—Dr. Enrique Nuñez . 

. íS fc -No se r e p a r t e n e s q u e l a s . 
. 0 . 1 3 6 2 - 1.22 

Be 
A G U A E S T O M A C A L 

F u e n t e ¿ l e M a g n e s i a S a n t a F e 
I S L A 1 > E P I N O S 

Infalible para los Padecimientos del K s -
t6maíío, analizada y recomendada por todos 
los médicos. Unicos Representantes Conde y 
Mfcnénaez, Empedrado 81, Te lé fono número 
178. 958^ 16-13 

L o s mejores he lados y l a 

mejor leche p u r a se s i r v e e n 

i 

G A L I A N O 0 7 

T a m b i é n repar t imos , l a le­
che á domic i l io . 

C 1728 15-11 

L a P r i m e r a d e A g u i a r 
Unica agencia d« criados que dispone de 

todos cuantos empleados y trabajadores pue­
da necesitar lo mismo el comercio' que el 
público on general O'IloiHy 13, Teléfono 
de 450 J . Alonso y Villavorde. 

^ 4 26-1!>Jn 

UN B Ü ¿ N C O C I N E R O y repostero, pe­
ninsular, joven do^ca* colocarse en casa 
formal li^no buenas recompndaciones de 
su trabajo y honradez no tiene pretensiones 
de plazn ni sueldo, ni sarn comidas por 
sólo. Belascoain número 38, .Fonda, el due-
fl<r Informa 10184 4-22 

P E S K A colorarse ñc criada d« manos 6 
manejadora, una peninsular, es cariñosa '-on 
los niños y $abe cumplir con su obl igac ión . 
Informan Aguila númera 55. 

10164 4-22 
J O V E N B I E N ectajcActo, apto para traba­

jos de Oflciná y oíros se ofrece bi«»n para 
dentro ó fqera de la capital. Tiene referen­
cias. Razón Aguila 93. 

10163 4-22 
UNA J O V E N desea' colocarse de criada 

de mano. Sabe desempeñar bien su obliga­
ción y tiene quien la garantice. Informan 
Muralla. 84. 10162 4-22 

UNA SRA.. F R A N C E S A se ofrece para 
acompañar una familia en viaje, yá sea para 
Europa 6 los Estados Unido?, Tiene las 
mejores recomendaciones. Dirigirse á Obra-
pía 63. 10161 4-32 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea"coiocar-
se de criada de mano 6 manejadora: es ca 
riñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obl igación y tiene quien responda por ella. 
Informan Gloria 27. bodega. 

10168 4-22 
S B S O L I C I T A una criada para una cor­

ta familia y un niño y i;na muchacha pa­
ra un niño. suel(^> 2 centenes y ropa l im­
pia la criada y i centén y ropa llnipla la 
muchacha. Virtudes 167. 

10169 4-22 
S E S O L I C I T A una señora de edad, por un 

mes. para acompañar una señora é hijos, 
mientras no marchan para España . Barat i ­
llo 3, habi tac ión 2S., A todas horas. 

10203 4-22 

O K I A N D E K A 
S E S O L I C I T A una á toda leche: que sea 

peninsular, in formarán en Acosta número 
_ 10198 _ • 4-22 

S E S O L I C I T A N trabajadores para la 
construcción de una carretera en la provin­
cia de Pinar del Rio. Se paga de jornal $1.25 
ceptavos americano diario. Dirigirse íl V i ­
ves 182. 10212 2-22 

D E S E O S A B E R el paradero de Andrea 
Espinosa de E s p a ñ a , Barruelo. Dlrlgrse & 
l lábana 136. Habana José Alvarez. 

10211 8-22 
V E N D E D O R p r á c t i c o para casa de co­

misiones se necesita, Empedrado 4 2 . 
1 0 2 0 2 1 1 0 - 2 2 

A V I S O — Una señora eduóada y de respe­
to que lia pasado largos a ñ o s on el extran­
jero y está, muy práct ica en coser ropa blan­
ca y de color, entallar y adornar sombreros, 
desea encontrar una casa de moralidad pa­
ra acompañar una señora ú para coser. I n ­
formarán Convento de las Reparadoras, C a l -
>:ada del Cerro 551-. 9769 alt. 8-16 

E L G R A N N E G O C I O para el que tenga de 
200 á 300 peso, el mismo los maneja. So gra­
nan de 6 á 10 peso diarios. No es paiuvua. 
no quiero palucheros. i o no quiero el dinu-
rq y si un compañero que tenga v e r g ü e n z a 
y sea activo, be hace un contrato. Tengo 
muchas novedades. Salud 4y, Te lé f ino 1964. 
Agencia, de 4 á. 6. 10157 2m-21-2t-21 

\ <'ji(le elegaiiLcB boinnreros propios de 
la E s t a c i ó n , desde DOS P E S O S , y sigue 
r e f o r m á n d o l o s desde UNO en adelante. 
Se venae toda clase de adornos para los 
mismos. Compostela 1 1 4 B . 

1 0 1 2 2 4 - 2 1 

UNA .SHA. pt'nisular desea colocarse de 
criandera á lecne entera, que la tiene buena 
y abundante, de mes y medio de parida. 
Tiene quien la garnt í ce Iniurman San Ali-
guel 210, bodega. 10131 4-21 
. UkltíhjA "tJWLOCARSE de criandera una se-

ñora penisular con cinco meses de parida 
tiene bastante y buena leche, enterarán en 
i-rado 32, altos entrada por Genios. 

10135 4-21 
UNA BUhJNA C O C I N E R A peninsular de­

sea colocarse on casa particular 6 estable­
cimiento, tínbo cumplir con 9\I ob l igac ión 
y tiene quien ia garantice. Informan Com­
postela esquina á Empedrado, bodega. 

10112 • 4-21 
C A L L E G número 3, Vedado se desea 

tomar una criada para el servicio de una 
señora delicada de salud, ha de .tener bue­
nos modales, saber coser y ser aseada en 
su persona. Sueldo el que merezca. 

10114 4-21 
UNA joven modista desea encontrar una 

pasa particular para coser por días , lo 
mismo de modista como topa blanca. I n -
lormarán Bernaza 42, bajos entre Teniente 
Rey y Muralla. 10105 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsu­
lar de criada de mano ó manejadora: tiene 
quien responda por ella. In formarán D r a ­
gones y Zulueta Kiosco. 

10103 ' 4-21 
S E SOLICITA, una criada de manos blanca 

para servir A. dos señoras solas, y ayudar 
á coser en la máquina. San Nico lás n ú m e ­
ro 80 entrada por Lagunas altos do la bo­
dega. 10105 4-21 

i ) E S E A colocarse una criandera de un 
mes de parida á media cría ó cría entera. 
Informarán Neptuno ó."!, esquina á Aguila 
tiene buenas recomendaciones es peninsular 

10102 4.21 
U E S E A C O L O C A R S E un joven peninsular 

de 2 ¡taños, de criado en casa particular ó 
üe comercio. Sabe leer y escribir. D e m á s in-
tormes Obispo 39 Teléfono 3226 á todas ho-
ras. JP098 4-21 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criandera á leche entera, tiene 4 meses 
de parida y un hermoso niño que se puede 
ver. Informan en el Vedado, calle A bajos 
número 3, 10099 4.21 

DEPEIsUIENTlüde farmacia se solicita 
para una farmacia en Camaguey. Se prerio-
re que hable inglés . Informes: Droguer ía 
L»r. Johnson, Obispo 53. 
_ 10098 4 . 21 

E L O R I C U L T O R y H O R T I C U L T O R so ofre-
cen dos hermanoH para cuidar ycultivar 
una finca lo mismo para é s ta que" para el 
campo. Dirigirse Vedado 10 número 5. 

10158 ^ 4.21 
S E D E S E A colocar para criada de mano 

6 nianejadora para un niño solo, una mu­
chacha joven peninsular. Valle núm. 1 por 
Hospital; tiene quien responda por ella 

101^3 4.o1 -
S E S O L I C I T A una persona propia para 

encargado de una casa de vecindad v cobrar 
los alquileres, con la condición que tiene 
de entregar diez centenes en g a r a n t í a . VI -
llegas l l l Informarán. 10136 4-21 

UN M E D I C O se solicita en el pueblo de 
Nueva Paz, á donde puede dirigirse el que 
quiera ejercer su profesión all í , Puede vivir 
desahogadamente por el término es rico 

10140 i_21 
UIs J O \ E N español con mucha práct i ca en 

el país se ofrece para criado de manos en 
casa uarticular 6 camarero, con las mejo­
res referencias. Informan en Inquisidor 29 
desea una buena casa por ser muv fino y 
servir muy bien. 10141 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E T u í ^ j o v e n de~colo7 
de criada de mano para corta familia para 
casa particular t.en quien respop.ia p-.r 
ella. Informa Gervasio 20. . 
• W 5 2 . , 4-21 

UN ^ O V E N peninsular ^ ^ ^ ^ 

10106 ;' .. 

de una casa y a6ómi«n»l a u,m JV* 
en TcjadHo 36. IQI*»1 -j 
- - p X ^ - É S T Á m ^ ^ 'StMldád 

restaurant y otro ^ Z \ 0 T Habana, 

f i n ^ / c a ^ d ^ ^ u ^ b o ^ m i l pSsos 
informan en Reina 69, bajos. ^ ^ 

10145 , — I —. r , ~ 
^ Ñ X c R I A N D E R A ^ n l n a u l a r " c i e n lle^ 

a t a r m , / 
recomiende. Informan Morro A 2l 

10147 j 
~ U N A J O V E N peninsular desea co'Ofa-"8 
,icl manejadora ó criada do mano para ImbU 
tacionbs ó un matrimonio 8U^/' ^ÍL6,,. 
plir con su obl igac ión y "0T,tic-"« v "caHñ^-
niente en salir de la ciudad E s • ̂  > X 
Ba con los niños. Tiene quien la lecomlume 
^ o i m a j i _ A g u [ l a 288. 9961 ^ 8¿ 

S e s o l í c i t a 
U n criado para una botica, tra­

bajador y honrado, que presente 
referencias de las casas en que 
h a y a estado. ¡Sueldo: diez y ocho 
pesos plata.—Botica, C a l z a d a del 
Monte n ú m e r o 412, Habana. 

1 0 0 3 6 

" l ^ E Ñ I Ñ S U L Á l í dé 30 años , desea piiocar-
ae como auxil iar de carpeta, escritorio O 
almacén. Tiene pocas pretensiones y P***** 
buenos infomes. Dirigirse á A. L . <LUSt.9«> 

ioosj i : - - -
A V I S O importante — E l día 22 de este mes 

después de reformado se abrirá a l publico 
el gran Trinquete y Pltjjay situado en el 
café Ibérico, Belascoain 36. lOOf.ó \n-20 

DOS " ORI A N DÉR A í peninsulares, una de 
4 meses de parida y con su niño y la otra 
de 3 meses, con buena y abundante leche, 
desean colocarse á leche entera. No tienen 
inconveniente en Ir al campo y fiene^ quien 
las garantice. Monte 155 y Suspiro 16. 

10045 ' •Vv 
' C O C I N E R A Y "COCIÑEfrO peninsulares, 
desean colocarse, ella, en casa de corta f^-' 
milla y él en casa particular ó estableci­
miento. Saben^ cumplir con su obl igac ión y 
tienen quien los garantice. Informan Sqme-
ruelos 5 4 . t004« 4-20 

Y O F U W I O 

E L T U R C O 
8781 1-Jn 

c o c u i : k o 
Un Joven fle color desea colocarsp en 

. k-;. particular ó bien sea para n^édlco ó co- • 
rredor, práctico y cumplidor, especialmente 
para el cuidado de caosloa rtnoa y también 
se hace cargo para Ja limpieza de automú-
biles. Para informos Lagunas 85. cuarto 3fi 

9971 4 -1 'J 
UNA. P E N íN S Ü LÁ R a o Un i ¿tad a etTe i pa í s 

desea colocarHc para la llmpiciía de cuartus 
ó cuidar un niño. Sabe coser á máquina y n>. 
tiene tl>CÓnveniente en Ir al campo. Alónos 
de ?16 ó tres centenes no se coloca. Tiene 
reconicmlacidii.'S de las casaa donde ha es­
tado. Jesús del Monte loo y medio. 

10074 4-20 
C O C I N E R O un Joven do color, desea colo­

carse sé preilere en el Vedado y no prellere 
plaza. Informarán Lagunas y Belascoain 
bodega. 0970 4-1S 

D E S E A C u L O C A R S E una mucliacha para 
manejadora 6 criada de mano y un much.i-
cho de 13 a ñ o s para dependiente do bode­
ga fonda ó café. Amistad 136, cuarto n ú ­
mero 46. 9967 4-19 

DOS . I G V E N E S peninsulares desean colo­
carse, una de manejadora ó criada de mano 
y la otra de cocinera en «asa particular ó 
establecimiento. Saben cumplir con su obli­
gac ión v tienen quien responda por eljas. 
Informan Monserrate 123. lOOlO 4-2" 

S E S O L I C I T A uní eiomera peninsular que 
duerma en el acomodo, ha de trqer referen­
cias. Calle 11 esquina á L . , Vedado. 

• líf026 4-r30 
SE" S O L I C I T A uqa criada á« nífines peñ in -

sular. Sueldo tres Iqlses y ropa limpia. P a ­
seo líí. Vedado. 10043 4-20 

i n ÍILIDO mmi i mim 
Se le solicita, para qn qsunto que le 

interesa, en Neptuno número I I , altos. 
-10041 ' 6r20 
UNA J O V E N de color desea encontrar 

una casa do morglldad pgra colocarse de 
manejadora ó criada para las habitaciones 
no se coloca menos de 3 centenes y no 
friega suelos. "Virtudes 140. 

10083 4-20 
UN J O V E N de color que habla español ' .y 

francés desea colocarse de criado do mano. 
Sabe desempeñar bien su obl igac ión y tiene 
quien lo garantice. Informan Obrapía 63. 

10082 ¿ . 4-20 
S E S O L I C I T A una muchachita de 10 á 12 

años para cuidar y jugar con dos n iñas , se 
le viste y calza. Vedado Calle 19 entre i i y C 

10060 4-20 
BüEís A C R I A D A m o n t a ñ e s a • desea colo­

carse en una buena, casa particular de cria­
da de manos; sabe cumplir perfectamente 
con su obl igac ión y tiene quien le de sus 
buenas referencias; para intormes d ir í janse 
á la Calzada de Luyanó . esquina á ¿''omen­
to, número 4 altos, en Toyo. No se coloca 
menos de 3 centenes. 10080 4-20 

UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
en casa de moraildad y corta famlli-i pa­
la criada do mano ó níanejador.t do un ni­
ño; -:ÍK\Í>: coscer á mano, y á m niulna. Tieiiri 
uplén la recomiende; no :-e .oioc.i ' i i i - iu s 
í}0 i! centenes. Informaran Conauiailó núme­
ro:!,«. muebleriii. HüZ f 4 > 

ATÉNÍjIQN—-Uí* Z A P A T E R O desea eu-
oemtrar Ult» casa de l:ul<dlinato para ser 
. ncargado ó portería en la que pueda tra­
bajar por el oñelo; os honrado y tiene quien 
lo garantice. E s práct ico en el giro por ha­
ber estado muchos años desempeñando di­
cho cargo. Informan Neptuno nnnv io 26, 
bodega. g U . 4-19 1 

SI', S n U i ' I T A una buena criada que ha­
ble Inglés; para pasar el verano en los E s ­
tados Vnidop. Ha .lo traer buenas recome^i-
daclúnes. Lampari l la 78 altos. . 

9 9 8 8 4 - 1 9 

ae oirecc para toaa cuse fle traaejos de coit-
labilidad un itncdor de libros con muchos anos 
de practica, se hace cirgo di abrir libros, etec-
tuar baancea y todo genero de lumidacioncs epeeialea 
llevarlos sn hoias oesocupadas por módica re-
ttibucion. intorman en Ooispo íiti. librería de 
Kicoy y -o U Zarzuela Mjderna. .Ncptuuo y Man-
rique. fe 

i \ \ S-KA. Pénleuía* depea eojoep de 
criada de mano sabe coger á máquina y a 
mano v zurcir y en la misma se anuncia 
un joven para criado de manos; tienen 
quie# la iecomiendo. Informarán Aguacate 
43, bajos. ' 10001 4 - l í 

('NA .JOVEN pen|s>r.M- desea colocarse de 
criada de mano. Sep* cumplir con su obli­
gación y no tien inconveniente en ir al cam­
po. Tiene quien la recomiende. Informan 
Vlveg 155. 10008 • 
"^CÑA SRA. F E t f f H a U L A R de 4 meses d<i, 
parida desea - colocarse á media leche la 
que tiene buena y abundante; por un corto 
eijeldo, permit iéndole tener á su hijita á su 
l&io. Tiene quien la racomienne. Informan 
fsentuno 128 Mueblería esquina á Lealtad. 

111005 " ^ 9 
""LíííA I&tfÍDKA coeineríj. peninsular desea 
colocarse en cas particular ó est^bieclmien-
%0. Sabe cqmpiír con su obl igac ión y tie­
ne quien la recomiende. Intonnan O Re lay 
32, prehere doriplr en la cplocación. 

10009 _ 4 ' 1 1 _ 

ele F.'u'mac-ia, te £<.'li':iía en Trocad^ro 
m i r a . id. 

4-19 

S E D E S E A N C O L O C A R dos j ó v e n e s penin­
sulares de criadas de manos ó de manejado­
ras; son car iñosas con los niños , tienen 
quien las récómlende y una sabe coser un 
puco á mano y á máquina y entiende un po­
co de cocina. Iníornian Cúrrales 4tt. 

10081 4-20 

ÜNA CRIAIVUERÁ ptnisularV de tres me-
kses íib panua, con su iiin>J Que se pueaa 

ver y con buepá y aDunaanttj lecne desea 
colocarse á lecne entera. Tiene quien ta 
garantice. Inrurmau Uernaza 43. 
_ J ) (>S9 ' - ' 4 -13 

L'N J O V E N de color desea colocarse de 
criado de mano. Sabe desempeñar bien su 
ooiigacion y n t n quien lo recomiende. I n ­
forman Pocito JO. tf95? 4-19 

UNA J O V E N penisular desea colocarse <ré 
criada de mano ó manejadora. E s carino 
sa con los niños y sabe cumplir con su 
obl igación. Tiene quien la recominede. I n ­
forman Virtudes- 2 . ^ 4-20 

M o N T ¿ 228, altos iaquierda. Se solicita 
una criada. Sueldo 12 pesos plata. 

10007 4-19 

S E S O L Í C I T A 
Una criada que entienda algo de cocina, 

es para un matrimonio y un mño. Neptuno 
13 bajos. 10025 5-20 

g ^ e s o l i c i t a . 

K 
mu 

E N ±lAiÍAfs--v número oóA se solicita uná 
ifóhacpa penisuiar para curta lamilia. 
10002 4r^u 
^ E .SOLICITA un üependiente prác i ico eü 

el giro ue bodega. Informan gn ia misma 
Calduda Jesús del MÓpte i03 boüega. Kaiae i 
j^opez. 10040 4-^0 

1JOS J O V E N E S peninsulares desean colo­
carse ae Criadas de mano o nianejadoria. 
Son car iñosas con los nlrtos y Raben cimipnr 
con su obl igación. Tienen quien ¡as reco­
miende. Informan Morro t>8. 100 iñ 4- Ji) 

S E S O L I C I T A un criado para la limpieza 
de loza, cocina, pisos y muebies. bueldó 
doce pesos Monto 314. 100VI 4-20 

SÉ S O L I C I T A una crkula para la limpie­
za de loza, cocina y mueoles. Suv:idu uoce 
pesos ropa limpia O. del Cerro 41Ü esquina 
de Tejas. 1007 2 4.-20 

S E S O L I C I T A una mujer formal para 
ayudar á tocios los uuehaceres de la casa 
a una secura. H a de traer referencias Ubi 
númeruTL'. 10U73 4-20 

UNA B U E N A lavandera se hace cargo de 
ropa para lavarla en su casa ó se coloca 
en una buena casa. Sabe bien él otlcio. In­
forman VlrttldftB »2. 10020 4-20 

Ü u s P E N I N S U L A R E S desean colocarse de 
criada de manos una. otra ue manejadora. 
Saben cumplir bien su obl igación y tienen 
quien las recomiende. Informan Cuba 103. 

10019 .4-20 
S E O F R E C E un itfv$n peninsular para 

criado de mano, con practica en el orlcio. 
Informan Industria numero <2A. 

10017 .. • 4-20 
BE~ D E S E A C O L O C A R una ' señora pepln~ 

sular de criada de manos o cocinera para 
corta familia. Informan Composteia y Amar 
gura, bodega. ' 10016 ¿¿¿i) 

S E S O L I C I T A en San Lázaro 114 una ma-
nejadora de color que quiera ir al campo. 

y>013 4-SO 

S E S O L I C I T A una criada que sepa coci­
nar y ayudar á los quehaceres de casa pa­
ra corta ía in l l ia que sea blanca, que duer­
ma en casa, que sea libre de familiares y 
aseada. E n San Ignacio número 130, altos, 

10002 ' " 4-20 
DOS P E N I N S U L A R E S desean co locarBÍ 

una de cocinera y la otra de criandera, de 
6 meses de parida, con su niña que se puede 
ver y con buena y abundante leche, á le­
che entera. Tienen quien las garantice. I n ­
forman Inquisidor "14. 100H1 4-20 

DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de manejadoras 6 criadas de manos. 
Saben cumplir coh su ob l igac ión y tienen 
quien responda por ellas. Informan San R a ­
fael 14 entresuelos. 10089 4-20 

UNA SRA. decente sola de medíañaT edad 
y buenas referencias, desea colocarse para 
atender á una señora, el arreglo de unas 
habitaciones y repaso de ropa, Suárez V¿'Á 

10090 • 4.L>0 

S E S O L I C I T A "una cocinevg, y una criada 
de manos ó manejacior4. es car iñosa con los 
nlñus y saoe cumplir cun su obl igac ión . R a ­
zón Monserrate I4S. 10Q10. ' f ' í ? 

í NA J O V E N '"'penisular desea eolocars© 
de criada de manos u de manejadora. T i e ­
ne quien la récomieiioe. In íorpiarán en c a r ­
men numero 46. auíiü 

S E S O L I C I T A una cocinera, peninsular 
que duerma en la'easa. San Lázaro ¿\) Suel-
uo 3 luises. y'J'üi 4-19 

toE b O E l C I T A en Manrique 37 una criada 
de manos y para ayuuar a cuidar 3 n i ñ o s ; 
que pas.i ia Iius»iua a» suelo, que tenb'i 
ouen carácter y que sea muy urnpia y res­
petuosa, sueldu fcil P'uia y ropa limpia, s i 
DO trae buenas r e í e i n c i a s que no se pre­
sente. «956 4-x9 

DOS C O C I N E R A S peninsulares desean co­
locarse en cas pariicuiar o i-sta blocimlentu. 
fcaben cumpnr con su obl igac ión y tienen 
quien las garantice, sfai no pay que comprar 
mejor. No uuernie en ia colocación. Infor­
man en Uelascouin IV. t)tfD2 4-15* 
^títí S O L I C I T A una criada peninsular pa­
ra cocinar y uemás quenaceres ue ia casa 
115 y ropa limpia. Inrormuián Lampari l la 
4 y meaio. aálV 4-1» 

A L O S S K E S . dueños de taller î e ropa 
blanca ó <le modistos una .señora de ¿'1 
añosde edad real costurera ae utrece para 
coser ropa blanca de touas clases 6 oien 
vestidos de señora con toua perieí íción; si 
püa.dé ser en mi casa mejor. Escr ib ir á fe|U 
j}\ de V . Santa E m i u a let ia ü . J . del Mon'.e 

9V37 ! ". 4-19 
— UÑA SiíA. peninsular ae.íea colocarse di 

crhindcia Con Wuena y abundante lecne con 
una tartiulia df nuuailuad; tiú tiene Incon­
veniente en salir para el iv-mpu. inioi nií.'ran 
Sol numero ;¡b. ,*rl9 

UNA J O V E N desea colocarse do maneja­
dora 6 crlaua ae ni^nos. Tiene buenas 10-
lerencias. iiuoraiaritu Habana loO, 

9S34 ' 4-19 
1 .\ .MA l'iíJMi 1NU1 peninsular desea coló 

carse de portero o criado de manos ei, y elia 
de criada ó manejauora; no uejan ue salir 
al campo si les conviene el sueldo y pueden 
dormir en la colocación ó no, s e g ú n lo de-
seen. Lealtad 133. 9933 1 

UNA B U E N A cocinera peninamav desea 
colocarse cu casa parucular o cbtabieci-
mlento. Sabe cumplir con su obiiacion y tie­
ne quien ia gaiamlce. Informan f a c t o r í a 17. 

9930 4-19 
UNA JÓ V E N peninsular de^ea colocarso 

de criada de mano ó manejadora. E s car i ­
ñosa con los niflos y sube cumplir con su 
ooiigacion. Tiene quien ia rccouuende. I n ­
forman Vives 156. 9l>26 4-ltf 

UNA JOVE2>» peninsular desea colocarse 
de cnacui de mano. Sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene emulen Ja : fcmiende . I n ­
forman Corrales 141. 9925 4-la 

UNA B U E N A tocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 estabbci-
mlento Sab« cumplir con su obl igac ión y 
tiene quie n ía garantice. Informan San J u -
sé 46. 9921 4-19 

UNA C R I A N D E R A peninsular do tres "me 
ses de parida con su niño que se pued« 
ver, con bUeiia y abundante lecne desea co­
locarse á lecne entera. Tiene quien la g ü -
rantice. Informan Morro óS. 

9962 4-18 i-
. i tKS P E N I N S U L A R E S desean colo. in.se 

dos coclnerad en casa particular ó esta-
bU-cimienlu y la otra de criada de mano. 
Saben cumplir coa su obl igac ión y tienen 
quien responda por ellas, informan Santa 
c l a r a 17 altos No llene hinconvenlenttj en 
ir a l campu. 9993 4-19 

UN P E N I N S U L A R que lleva muchos aftos 
de herrador, desea colocarse de ese oficio-
es formal y tiene quien lo garantice. In­
forman Villegas 103. 10084 4-20 

UNA B U E N A cocinera peninsular desea' 
colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
llene quien la garantice. Informan Factor íu 
número 17. J . ^ J 

P R O P E S O R práctico en la Primera y Se^ 
gunda Enseñanza se solicita uno para In­
terno en Campanario 32 esquina á Animos 
Horas de recibo de 10 á 12 a. m. y de 4 
4 7 p. m. 9877 4.18 

Una buena criada de mano, gue fiea" 
formal, muy trabajadora y que tenga 
buenas referencias. Bernaza 7.1, altos, 
esquina á Muralla. 

9950 4-19 

D E S E A COLOCARSl-; una joven peninsu­
lar tic criada de inanes e m í o n d e algo d« 
costura. Galiano número 107. Informarán 
en la líarbf ; ía. 9997 4 - J 9 

11 RÁYO l l — Se solicita una cocínéi'a 
para un matrimonio y un niño si lo desea 
puede dormir en la colocación; sueldo doce 
liosos plata. '.1992 .j-i» 

EÑ BKRÑAZÁ-467 altos, se s o l l c l t a l í ñ a 
cnaaa de mano, sueldo doce ilesos y ropa 
limpia, ha de traer referencias. 

9986 _ 4 . 1 9 
DOS J O V E N E S penlsula^es desea colocar-

se de criada ue manos, una sabe coser á 
mano y á máquina; tiene quien las reco­
miende. Inforimtrán Inquisidor 29. 

M>90 4 - l t , 
UNA BUENA cocineru repusiera, peninsu­

lar, desea colocarse en establecimiento ó 
casa particular. Sabe cumplir con su obllgu-
clon y tiene- quien la garantice, informan 
Aguacate 19. 998^ 4_iy 

UN B U E N criado y camarero "desea coío-
farae; lia servido en respetables casas en 
ht Habana y ou Madrid, gran, práct ica en 
m¿H««Vi ",0»a y como tal prueba su« 
A^f .Ü8; JJl1,'la,,Sc á s- y ^ r o z . Chacón y 
Aguacate, bodega.. 99^4 

„1 ;:N^ ,'10,v 10N Pen 1"s»lar *(T¿íe¿~coÍ5oarÍ5 
Je manejadora en cusa decente; tiene aulen 
la recomiende. Infroman San Mig lc l nünie-

• 99 8J» 4 . 1 9 

mel8e8Av^'S?í iCrla penlnpuiar ds do5 
noc 010 ̂  f l e c h e entdra. teniendo büé-
y^ecomendacloneB. Dan razOn c í p c í l ffl. 

l \ 2 f ,coc'neril Para matr mom\. rtr, 
su hoírefldVOr0: tlorVo qul(ín responda p^r su honradez. Crespo 92. 9980 4 . ^ 
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N O V E L A S C O R T A S . 
(CüNCMTYE) 

Eché el c u e r p o "fuera de la borda, 
aun á n ' ésgo de caerme al mar. para 
contemplarla mejor. La noche era cla­
r a r serena. Alrededor de aquella mu­
jer bullían las aguas formandu espu­
mas luminosas. .La luz de la luna caía 
directamente sobre e l la , bailando de 
luz su cuerpo desnudo. CJn nimbo de 
es tre l las circundaba s o cabeza. Y se-' 
g u í a sonriendo. 

¿C^uién era aquella divina apari­
ción de amor? ¿Luego era verdad la 
existencia de las oirenas y aquella 
muje-r era una de las ocho ninfas del 
mar de que uos hablan los poetas? 

P e r d í la cabeza y gr i t é : 
—¡ Aglaofone, Telxiepia, Melpe, Síg-

nea! 
La sirena, al oirme. avanzó, vino has­

ta mi, tendiéndome los brazos. Y co­
menzó á cantar—el canto de la sire­
na!—en versos que acaso fueran del 
divino Apolo, una caución formada de 
.besos y suspiros. 

Volvió á tenderme los brazos. 
—¡ Ven! 
Me acordé de las palabras de Nieítzs-

ehe: 
" E l que lucha con monstruos corre 

el peligro de convertirse en mons-

al mar. 
lo que 

t ruqs . ¿Vuestra mirada peuetra el 

abismo? E l abifimo penetra á su vez 
en vosotros." 

Y tuve miedo. Pero ella seguía mi­
rándome y gritando: 

— ¡ V e n ! ¡Ven! 
M e volví loco. 
—¡ Aillá voy amor mío! 
Cerré los ojos y me arrojé 
D e s p u é s . . . después no sé 

pasó. 
Oí voces q.ue gritaban: 
—¡ Hombre al agua! 
Y perdí el conocimiento. 
Cuando volví á la vida de la razón 

vi que tenía la mano derecha easan-
grrntada y que aprisionaba en ella un 
haz de cabellos, rubios como el oro. 

Di cuenta á mis compañeros de pa­
saje uc que se había aparecido una 
mujer-sirena. Les declaré que mis 
ojos la habían visto horas y horas— 
¡hasta saciarme de mirarla!—y les en­
señé, por último—prueba material— 
el haz de cabellos rubios. 

Y se echaron á reír, y yo creo que 
me reputaron poi* loco. 

Sin embargo, desde entonces yo creo 
en la. existencia de las sirenas. 

Miguel So ira. 

i 
0 R e i l l y Í 1 H A B A N A 

K S " VENTAJOSO 
casamiento legal puede hacerse esch-
bitimo muy iormahnonte al Señor ÜO-
BLtS,,Apart. do Correos de la HaDann, 
ÍS" 1014. -Mundánuole bello, contesta a 
tedo el muuao—Mucha moralidad y re­
serva impenetrahte—Hay proporc.ones 
maguilicaa para verificar positivo ma­

trimonio. 9 828 8 18 

C O M P R E E S T E solar y dtfblafft BU d í ñ ? 
ro. Preciosa esquina de '̂i i>"r 40, ron r¡illfs. 
a^ua, luz. y cloarti. al Influm prerlo de 
.V¿.75 la var. Estfl. situado <n ol barrio de 
Concha. Jesús del Monte y próximo A la 
Calzada. Jnforninn en Concha y Marina, le­
tra Q. 10151 «-21 

TASA de Huéspedes con bastan tés cuar­
tos se vende sin intervención de corredoren 
á precio moderado por tener >|iic nnsentar-
se el dueño para, el eslranj •im. i 'ara mAs 
informas dirigirse por escrito á, H. F . C. 
DIARIO D E L A MARINA. 

10119 , 4-21 

s e v e n d e ; 
Un puesto de frutas Oficios 72 entre Luz 

y Santa Clara. 
10132 . 4-21 
B A R B E R O S " se. vende una barbería con 

mucha marcl iantería en punto inmejorable 
con poco alquiler, por ausentarse su due­
ño á. España, por falta de salud. Informa­
rán en la misma Concha, pasado L a René-
flea. 101 lt; 4-21 

CA-SAS en \enta en San Lázaro, Bernaza, 
Villegas, Estrel la. Ln;:, i'ondulado, Maloja, 
Vives. Gervasio, Escobar, San Rafael, Hos­
pital, Cárdenas, Han Nicolás . Habana y de 
2, 3, 4, 5 y (J mil pesos; hoy varias. Cuba 
66 altos. Juan l é r e z , de 2 á 5. _1010a 4-21 

Solares y casas para fabricar 
.fuedo disponer de algunas dentro y fuera 

de la ciudad, se dan en mienas condiciones 
para más informes Cuba 66 altos. Juan 
Pérez de 2 á 5. 1010S 4-21 

V E N T A S D E ' CASAS se venden las s l -
gulentes: Neptuno 126, Neptuno 124. San 
Miguel 135, Estrelip. 105, Maioja ^9, y Quin­
ta número 63 y 65 Vedado. Informan en 
la Notarla del Licenciado Pruna Latté, Ha­
bana número 89, donde se encuentran los 
t í tu los de propiedad. Irtosis 15-21 

E N E L M E J O R punto deT Vo'dado cerca 
de Reina Ai^rcedes se vende una Finca 
que produce 46 centenes al mes y c o n una 
explotac ión que puede ser muy grande. I n ­
formarán calle de San Lázaro número 130 
Panader ía del fcr. Busquets. 

10097 - 4-21 
j ; X Í2.300 libres para el vendedor, se 

venden 3 casas y un solar do esquina en 
Guanabacoa, calle de San J o s é números í'.i. 
25 y 27; el solar contiguo á la número 27. 
Informarán Concordia 118 y Habana 128. 

10051 • (¡-20 

E N L A V I V O R A 
Se venden en $6,000 una casa mo­

derna, espaciosa y ventilada, t&lle de 
San Mariano, casi esquina á la cal­
zada Vi l la Gloria. Informan en la 
misma. 10047 8-19 

E n Liiiyaaó 
Cna hermosa casa de 22 por 50 libre de 

gravamen en 10.600 pesos y en 10,000 pesos 
2 de los mejores solares del Vedado á 20 

i pasos de la l ínea antigua, sin censo Su 
aueño Amargura 48. 10066 4-20 

SK V E N D E , V E D A D O magnifico solar do 
esquina con 25 metros de frente en 17 y 
36.32 en A k J7.00 « urreney el metro. Infor­
mará Agramonte, al lado. 

9855 15-18 
S E VENDION dos esquinas en la «'alzada 

del Luyanó número 191 Reparto de San 
Fram isro la una de madera y toja francesa 
y la e r a de manipostería , propios para 
cual í iuier industria. Informarán en la mis-
¡na. 9878 

SK VHNDB un solar de 47ti metros cua­
drados, esquina Ketorma y Rodríguez en lo 
mejor del BepartO oieda, Jesús del Monte. 
Informarán en Concha y Fomento, Sastre­
ría. 9873 M * 
¡ L p Q U E P U E D E usted h a c í r hoy no de­
je para mañana, que será tarde, separe su 
^olar en la Víbora con .'.o ó 100 U. S, Cy. y 
10 mensuales Empedrado 31. 

AdiriluisiracK'Vn 

BRILLANTE NE60CÍ0 
Se vende una carnicería bien situada que 

no hay niguna ni en legua y media en con­
torno, vende un pedio de 80 kilos, diaria­
mente. Tiene contrato la casa, y deja o cen­
tenes libres después de pagar la casa al mes 
y se dá en 60 centenes, i n i o r m a r á n en I n ­
fanta 68 carnicería , antes del día o0. 

8-16 
V E D A D O —"ScTvende un magnít ico solar 

de esquina en la loma (calle Baños) á vina 
cuadra de la Línea de 17, á Jo.OO oro espa­
ñol el metro; libre de gravamen y t í tu lo 
limpio. Terreno llano y cercado. A. C. Apar­
tado 862. Habana. 968» » - l * 
~ V E N T Á ~ D E CASAS esquinas y centros 
dentro de la ciudad en el Vedado, J e s ú s del 
Monte v Cerro de $2000, 2800, 3.500, 4,000, 
tbQUO, 8,000, lo.ooo, 15.000, 20,000, 25,000 y 
30,000. Un solar de 84o metros pianos, á una 
cuaura de Canos 111 y dos de Infanta. 
Tr i to directo Sr. Morell, de 11 mañana á 2 
taide. Monte 2ó0. 9678 | 8-14 

' K M h » una. casa en Compostela en $9200 
oro americano, deja el 9 por 100 al ario. 
Selpueae hacer el negocie con COoo y el res­
to se deja al 7 por 100 al año. Trato di­
recto con su dueño Paula 64 bodega de 10 
á a pregutar por Otero. 9396 13-11 m m m "Vísíídait 

Reparto San José Venta do soiares á pla­
zos y al contado — Se alquilan y venden 
casas de maniposter ía con tpdas comodiua,-
dea, luz e léctr ica y agua de Vento. Infor­
mes, su dueño F . Nogueira. Villa, Carmen, 
Alrtiendares y Carmen, Mananao y Tenien­
te i u y número 28. Habana. 

9Í669 26-9,Tn 
VIEi'AiJO — Se vende una casa de vecin-

dad eon dos casitas al frente y dieciseis 
cuartos al fondo, concluida de hacer, ea de 
manipostería y azotea. E s t á situada en la 
cañe 16 entre IV y 19 in formarán en la 
calle Oentre 17 y 15 tienda de ropa.. 

^180 16-7 

Slí VENDiiN CASITAS 
Be maniposter ía y azotc-a, p.sos de mosai­

co muy bien situadas y libre de g r a v á m e n e s . 
Su dueño J . A. Tabares, Aguiar 92, Sin co­
rredores. 8972 2t»-5Jn 

ólo por 30 d í a s 

luiaa 1-22 

E N L A HABANA. 
Se necesita un socio que disponga de 

$8,000 á $15,000 para desarrollar una nue­
va industria, única en el país, que produce 
m á s que el mejor negoclb. De 2 á 4 de la tar 
de; darán razón ea la Calzada de Cristina 
y Concha, ca-fé. 99S2 4-19 

S E D E S E A saber el paradero de José Ma­
ría Fernández , de Espariü., pueblo de Polan-
co; lo desea saber un cuñado suyo. Infor­
marán Calzada de Concha, bodega de Pita el 
Montañés . 9979 4-19 

UNA SRA. que puede dar muy buenas re­
ferencias se ofrece, para acompañar señoras 
fi s eñor i ta s 6 para cuidar niños y educar­
los, posee el Inglés , lo miemo para la ciu­
dad que para fuera de ella en San Rafael 
41, D. Altos. " 9678 4-19 

UNA J O V E N penlsular desea colocarse 
de manejadora. E s car iñosa con los n iños 
y sabe cumplir coh su obligación-. Tiene 
quien la recomiende. Informan Vives 161. 

9966 4-19 
UN B U E N C O C I N E R O repostero y~prácti-

co en helados, peninsular, de profes ión fran­
cesa, e spaño la y criolla; desea una casa 
particular ó de comercio, es persona formal 
y de toda confianza. Informan Prado y Te­
niente Rey, Vidriera de tabacos del café. 

9 975 -. 4 -19 

una parda ó nna morena de mediana 
edad para cocinar y servir á la mano 
á una señora sola: ha de ser muy asea­
da y pasar el paño á ios pisos. Sueldo 
doce pesos y ropa limpia. Hospital 28. 
Parque de Tril lo después de las diez 
de la mañana. 

100014 4-19 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 

colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien lo garantice. Informan Neptu­
no 177 9839 4-19 

S E D E . s E A colocar una Joven penlsular 
de criada de mano ó manejadora, tiene quien 
responda por su conducta. Informarán San 
Lázaro 2TA. 9998 4-19 

D E S E A CODOCAKSE una joven peninsu­
lar do criada de mano ó manejado: a, tiene 
quien la recomiende informaran en San José 
n ú m e r o 46. 9999 4-19 

UNA J O V E N penistiiar desea colocarse 
de. criada de mano ó manejadora. E s cariño­
sa con los niños y ¡sabe cumplir con su 
ob l igac ión y tiene quien la recomiende. I n ­
forman Tenerife 34. U k i O o • 4-19 

j R O Q U E G A L L E G O — Facilito y necesito 
crianderas, cocineras, costureras, lavande­
ras, criadas, manejadoras, dependientes; co­
cheros; cocineros; dulceros; camareros, pana­
deros, trabajadores, criados; porteros y 
aprendices. Por $1,50 plata. Quinta y colo­
c a c i ó n . Empedrado 20, teléfono 486, Aparta­
do 966. 8551 26—29My 

M a f l B i c a s y e s l a l i l e c i i e i l D S 

( asats en venta 
Dos en San Lázaro de dos pisos indepen­

dientes $19.000 una y 4.000 centenes la otra. 
Calzada del Monte, de esqunla; gana 224 
$30,000. Otra en calle principal grande 15 
frente por 38 fondo $18,000. Espejo, O'Reilly 
47, de 2 á 5. 10204 4-22 

Hermosa casa en una de tlas calles más 
céntr i cas : nueva de dos pisos independiente, 
sala, saleta, 5 cuartos corridos y corredor 
al fondo en cada piso; patio, azotea, mo­
saico y escalera de marmol gana 30 cente­
nes: $1,9.000. Espejo, O'Reiliy 47 de 2 á 5. 

10207 4-22 

J u l F o C / P e r a l t a 
A puente <le Negocios 

Vende y compra terrenos y casas, da y 
toma dinero en hipotecas sobre dichas pro­
piedades.— Vende casas de huéspedes sin 
cobrar comis ión al comprador. Gestiona, 
por los trámites que señala la Ley de na­
cionalidad cubana, las cartas correspon­
dientes á favor de los extranjeros que lo 
soliciten.— Para más informes en Animas 
60 altos de 8 á 12 de la mañana 

10200 8-22 

T H E T R U S T C o . 0 F C U B A 

C U B A 31 

Compra y vende en Comisión casas 
y terrenos. 

P A l i L U G. D E M M D O Z A 
Jefe del Oepartaiaento de Bienes. 

00-21 

SU S O L I C I T A un C O B R A D O R con garan­
t ía s para viajar. Tanibieu agentes para un 
negocio productivo. G. A. Lealtad 108 H a ­
bana. 10014 4-iy 

A v i s o á los < ' o l e c c ¡ o i i í s t a . s 
Se desean canjes de sellos de correos do 

todos los pa í ses . Jrfsíé Z. Uabell, Zulueia 
71 de 12 á 4 y de ? á 9 de la noche. Con­
testa toda Correspondencia. 9917 5-18 

UISA criandera peninsular aclimatada en 
el país , y primeriza, desea colocarse a lecho 
entera, con muena leche y de la mejor, reco-
nociaa por los mejores médicos de la Haba­
na. Tiene quien la garantiza. Informaran cu 
Compórte la 10 á todas horas . 

9784 8-15 
UNA COCINA en Obrupia número 14, es­

quina fi Mercaderes se alquila una cocina 
CO» n iarchanler ía . 9é45 8-14 

RICAROG PEQUEIRO 
Desea saber el paradero de su hermano 

José Rtgueiro, d^ la provincia de Lugo, que 
hace unos 1G años se encuentra en Cuba. 
P a r a ciarle n o ü c i a s de él dirí janse a Gabriel 
finca Pimienta. H591 26-12Jn SE 

Para la Sociedad de Auxilios Médico que 
tengan referencias. Animas ¿6 informan. 

, 26-13Jn 
SÉ D E S E A S A B E R el paradero del sT. pa­

tricio López Castro, natural de Francos. E s ­
paña , que por el arto de 1897 res idía en 
Cruces, al cual solicitan en F a c t o r í a 20, 
Antonio Isiova, para un asunto que le inte-

•fesa. »698 15-13Jn 

En Habana numero ÜOÓ 
Una s eñora que habla ing lés , a lemán y 

castellano, mecanógrafa , desea coloca.st 
9:-!u;; 1 ">-y 

"AGENTESí S O U C i T O 
E n la Habana, pueblos y ciudades del in­

terior de la Isia para un artículo de muy fá­
cil venta. Uran oportunidad de ganar $10.00 
diarios <• más, según actividad. Escriba á 
Mr. W . KeeMsg, Apartado 10o2 Habana.* 
^- 1277 Jn-» 

S E S O L I C I T A N A C K N T E S para un nego^ 
cío productivo y de fácil presentac ión por 
per de mucha utilidad para las ciases me­
diana y obrera, ¡¿e abona buena comisión 
fcffi tajedlllo 15. 9187 26-7Jn 

E N E L M A G N I F I C O reparto d#! las Cañas 
y en la Avenida que se es tá construyendo 
con 20 metros de ancho á una cuadra del 
paradero de los carros del Cerro vendo tres 
lotes de terreno juntos 6 separados uno de 
59 metros de frente al Paseo de Asturias 
por SS.Otí ctos. de fondo, otro de 22 por 
38.06 ctos. y otro de 22 pér 42.45 ctos. con 
frente á la calle San Crlst6bal. E l primer 
lote tiene unas habitaciones construidas a l 
fondo. Se venden baratos por querer em­
prender otro negocio y se advierte que es 
un negocio de porvenir. Vista hace fe. Gines 
Hadosa. Cerro 861 Informarán. 

101S1 . . .. . t-22 
H O M B R E de 36 años solicita colocación de 

cobrador ó cargo de confianza. .Puede pres­
tar lianza de 400 á 600 pesos oro y perao-
nas que le garantizan. Dirigirse por escrito 
á iniciales J . P. M. R. D I A R I O D E L A MA-
RINA^ 10171 4.22 

D E S E A N C O L O C A ^ I T d o T l í ^ c h a c h a s T e ^ 
nlnsulares una de criada ó manejadora y la 
otra de cocinera, «abe su obl igac ión , llevan 
tiempo en el país; tienen buenas referen­
cias. Informaran Villegas 34, altos. 

10173 4.22 
CNA C R I A N D E R A peninsular desea co­

locarse con buena y.abundante leche. Tiene 
quien responda por ella. Tiene 2 meses de 
par da. Informarán Someruelos número 26 
Botica. 10191 . 4 . > " 

E n 4.000 pesos 
Vendo dos casitas en Jesús del Monte, 

nuevas de maniposter ía y azotea 10 por 
13-90. Libres de gravamen y con sanidad. Su 
dueño Amargura 48. 10065 4-20 

E n oííO pesos 
Un terrenito en Jesús del Monte 5 por 

33-90: 170 metros Libre de gravamen y agua 
ai lado, toua la acera fabricada. Su dueño 
Amargura 48. 10064 4 - 2 0 

E n dos p a q u e t e s 
Una vidriera surtida de tabacos, cigarros 

etc., etc. E s t á bien situada y punto de por­
venir. Buen contrato. Su dueño Amargura 
número 48. 10063 4-¿o 

E n a i i O O pesos 
P r ó x i m a á Monte, calle del Castillo con 

sala, comedor y tres cuartos, gana seis cen­
tenes, informará Aurelio Feniinant, Marte 
y Beiona de 2 á 4 escritorio. 

10012 4.20 
a E V E N D E en el mejor punuTde la Cal" 

zada del Monte una muy acreditada sastre­
ría y tejidos, también se cede el local, con 
armatoste y enseres ó se admite un socio 
con poco capital. Informes en la Agencia 
de Monte numero 2 á todas horas. 
_10078 ^ 4.20 

S E V E N D E una magnlAFa^aTsaTlie "alto 
y bajo independientes, acabada de fabricar 
á todo lujo. Pisos de marmol y mosaicos 
5 habitaciones altas y 4 bajas, muy gran­
des, cuartos para criados é inodoros v du­
chas para los mismos. Se vende en $28,000 
pudlendo dejarse la cantidad que se quiera 
en hipoteca al 7 por 100. Para una familia 
ue gusto que quierat vivir en los altos y sa­
car renta de los bajos, es un m a g n í n c o ne­
gocio. No se trata sino directamente. Infor-

.es '.ialiano 69. 10031 ¡(-19 
S E V K N I j E N dos hermosos solares en Co-

jimar, uno de ellos en la calzada. Informa­
rá S . R. Moré, Obispo 100, Apartado 855. 

10002 4 . 1 9 

VEDADO, CALLE PASEO 
E n lo mejor de esta calle se venden cua­

tro explénüidos solares uno de esquina á 
$6.00 el metro cuadrado, libre de gravamen 
Su dueño de 9 a. m. á 3 p. m. en Neptuno 
128 altos. 10004 ,S-19 

Bn Palr.tino eaMe del Salvador vendo 
magníticos solares de $1 á $1.80 metro, A l 
conjtado y á plazos cómodos. En la Calza­
da del Luyanó con comunicaolón de guaguas 
y tranvías en la puerta de $1.25 á $1.7 5 
motro. E n la Víbora calles de Josefina, L a -
gupruela y Acosta, en estas tres calles dé 
$1.125 á $1.75 metro en lo mejor Reparto 
Vi^anco, frente á la Iglesia de J e s ú s del 
Monte de $1.50 á $2 metro; A l contado y á 
plazos. Informes Zulueta 32 de 11 á 5 Ho-
teliPasaje, fondo. 8760 26-lJn 

E N L O MKJOR de la Víbora se vonden seis 
solares con trente á la calzada y A las ca-
Jlesl de Gertrudis y Josefina. Informarán y 
puede verse la t itulación en ol Bufete del 
Licenciado Armand Alvarez Escobar. San 
Ignicio número 82 de 1 á 4 de la tarde. 

8̂ 42 26-28My 

^ L l e g a r o n l o s D i s c o s C u b a n o s delUictak 
Danzones: C A R I D A D , H A V A N A POST, MACHíCHA. 

Recitaciones por KEíílNO L O P E Z , Pantos Guajiros, Gu ^ et<;> 
Tiene en venta: B . C U » T I IN : ' ^ h ^ ' 

H A B A N A n ü m e i o 04, cerca de 4~2'> 

S E V E N D E para una familia de gusto, 
un tren completo «n perfecto estado, nue­
vo, compuesto de un caballo color clervuno, 
sano, acción de bra/o. un iniiord de moda, 
un trap. limonera, ropa de coche, bomba et­
cétera v todos los accesorios. E n Belascoafn 
121 de 1 A 8. 100(2 10-20 

LA HISPANO-SDIZA. 
P a r a c a t á l o g o s y d e m á s d e t a l l e s 

d i r i g i r s e a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 

A l v a r e s y A m é z a g a 
Unicos agentes. 

C o m p o s t e l a Í 0 3 . 
c HTl alt 9 Jn 

S E V E N D E N iuntos ó « .parados una du­
quesa y dos caballos. Dragones 42 darán 
razón. 9929 * 

SK V E N D E N tres Duquesas en muy buen 
estado, 7 magníf icos caballos todos de 7 y 
miedla cuartas, maestros" y sanos y tres l i ­
moneras. Para verse de 6 A S a. m. y de 3 
á 5 p. m. Calzada del Cerro 613. 

9862 "j 8-18 
S E V KN1 > Kun familiar medio uso, zun-

cho de goma, % vuelta, y un caballo maes­
tro de tiro, sano, con sus arreos. Todo jun­
to, ó por separado. E l dueño Neptuno 19. 
Trato directo. 

9760 8-lt) 

SK V E N D E un familiar, medio uso, muy 
fuerte, forma elegante, patente y faroles, 
franceses, muy barato, á todas horas, Mo-
• ro número 10: también un tronco avellana 
do nuevo herraje dorado. 9875 8-1S 

S E V E N D E un familiar de toldilla, media 
vuelta, nuevo completamente, tiene capaci­
dad para cuatro personas, zunchos de goma 
Se vende por no necesitarlo su dueño. Pue­
de verse en Chacón número 31. Se daba-
rato- o , n 

C. 1823 8-18 

B E M U E B L E S í P M B A S . 

MÁQUINA de escribir DBNSMORE, 
nueva se vende. Empedrado 42, Sr. Gó­
mez. 10201 10-22 

¡Se vende imiv barata 
Una Anca tabacalera, 10 caballerías pro­

duce &00 tercios tabaco, está acerada de todo 
inclueo Kiego rauica entre Puerta de Golpe 
y Pliotos; de oíros informes su dueño Reina 
número 30. 8421 '26-26My 

D i n e r o e M i p o i e c a s . 

^ ^ ^ ^ jUmero para hipoLecas 
i res partidas al 8 por 100 en casas bue­

nas y céntr icas . Una de J14.Ü00; Ütra de 
• i u . O u O y otra de Jb,000. Para el campo en 
esta provincia al 1 por ciento. Se compran 
casas de $200o hasta $30,000 Espejo, ü 'Rei l iy 
47, de 2 & 5. 10204 4-22 

D E S D É - $ 5 0 0 " h a s t a $200.000 al o c h ^ p o r 
ciento, se dan en hipoteca de casas y cen­
sos y de Ancas de campo pagarés y alquile­
res y me hago cargo de testamentarlas; 
abintestado y de cobros, supliendo los gas­
tos San José 30. 10190 4-22 

Dinero en hipoteca 
Necesito varias partidas de 5, 7 y 10 mil 

pesos para más detalles visitar el despacho 
de Juan jférez, Cuba 66 altos pl. de 2 á 6. 

10107 4-21 
30.000 P E S O S se desean colocar á bajo 

interés en hipoteca sobre casas en esta ciu­
dad. Vedado y J e s ú s del Monte y Cerro en 
cantidades de $2000 hasta 12,000. Trato di­
recto. Sr. Morell de 11 m a ñ a n a á 2 tarde. 
Monte 280. 9679 8-14 

T I N T O R E R I A 
Se vende una por no poderla aten­

der, en buen punto, bien-montada y 
acreditada. Intormes Salud 31, á to­
das horas. 

Estelan Rodríguez 
9949 4.Í9 

S A K N Z D E C A J L A H O K K A 
Participa á sus amistades su nuevo do­

micilio, en P R O G R E S O 26, donde cont inúa 
comprando y vendiendo lincas rúst icas y 
urbanas y dando dinero en hipotecas, censos 
y alquileres. Horas de1 bufete de 7 á 9 de 
la mañana, de 11 á 2 y de 4 en adelante. 
Teléfono 82S. . . . alt. 13-4 

Si l lones de barberos 
acabo de recibir y los vendo muy ba­
ratos al contado y á plazos, Salas, San 
Rafael 14. 

10178 8-22. 

Pianos R i c h a r d s 
negros y de caoba acabo de recibir y 
los vendo muy baratos, al contado y 
á pagar1 dos centenes al mes, Salas, 
San Rafael 14. 

10177 8-22. 

S E V E N D E 
Una vidriera de Tabacos y cigarros, L u z 

y Habana. 
10174 9-22 
S E V E N D E N en Sol 72 escaparates, pei­

nador, nevera, escritorios, bastonera, mesi-
tas de noche y sillas. Se da barato por no 
necesitarlo su dueño. 10170 8-22 A 40 CENTENES 

Vende Salas pianos nuevos alema­
nes, franceses y americanos. Salas, 
San Rafael 1 4 . q 

10126 8-21 

P Í A N O S 
A 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18 y 20 cente­

nes vende Salas al contado y también 
á pagar un centén al mes. Salas, San 
Rafael 14. 10127 8-21 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en E l Pasaje, Zulue­

ta 32 entre Teniente Rey y Obrapía. 
alt 13t-10-13m-9 

L A Z I L I A 

PROXIMO A L C A M P O ^ 
E s t a casa pa^a á altos n* • 

clase de prendan, ropLPrvec|««tj 
(le los que tiene uu I / * > n . ^ f 
la venta. *,r<iu surti^ 

Hay maquinas de coser de 
tes, entre ellos, Palma <if. ír'05 f*brin 
módico precio d¿ un c S e a ndard' 

A V I S O S : 
p r e c i t a para la m m íe m i 

V K X O K una V h h . h . , A, ^ " ^ 
cedro y una Pajarera "«o t o í ^ 
un patio, muy barata. San t&Propla 11' 

10054 san Lázaro ni11» 

M U E B L E S 
Se realizan muy ba<ratas t o ^ , 

existencias de muebles, prenda. 31 
Das, por tener que hacer r e w / 

9946 

3 máquinas de escribir 

26-19 

Las vendo de las marcas Smith P 
mier, Remmgton y Columbia, Haba 
131. ^ 

9914 

S E V E N D E N todos los muebles rtT""—I 
milla que se ausenta incluyendo un r."1'1-
qco plano nuevo, lámparas de c r i ^ ^ -
í o m b r a s etc.. No se venden pieza, a ,' I 
ni se trata con especuladores Inforn,.í3 
portero de Mercaderes número •> r4 81 

E n proporción y en buenas condiciones,. 
Infanta 46, se puede ver 6, todas hora. 1 

9776 
H6 

f á b r i c a d e m u e b l e s 
Juegos de cuarto y de comedor ¡ñeza, 

sueltas más barato que nadie; csre'-íalldS 
ea muebles á gusto del compvaUoi- y S 
juegos de sala de L,uis X I V y Kenii K ^ m . 
Lealtad 103 entre tían Migut) ,' Neptiiun 

{•Sol 

L A N U M A N C I A 
AGDiLiA 100 

Casa de préstamos compra y venia; en ea. 
ta ajitigua y acreditada casa se facilita di 
ñero en pequeñas y grandes cajitidades sobri 
prendas, ropa, mueoles y objetos de valor 
cobrando un módico interés; en la misma i% 
vende todo lo mencionado sumamente barato; 
es Aguila 100 entre San José y Barcelona! 
be alquilan muebles, 

8296 26-25MJ 

BE, MAQUINARIA. 
be v o i k i c una uiaquiiiii 

De tostar maní y hacer rositas de maii: 
se puede ver é Informan Zulueta 73. %. 

1018;< S-22 
« E V E N D E un bonito aparado Xéctar 

Soda y una caja de hierro francesa: tiem 
pulgadas inglesas de altura, 22 pulgadas 

ancho y 14 pulgadas fondo. ¡Se da barata 
San Kafae l número 152 C altos de 11 i 1 
y de 5 á 8. 10018 4-2»̂ .; 

B O M B A S de V A P O R 
JMl . T . L¡X\ lÍJoV> 

L a s m á s semnllas ,las más eficaces y W 
más económicas para alimentar CaJderas 01 
neradoras de Vapor y para, toóos los u8, Jj 
üustr ia los y Agrícola.s . E n uso en la Isla « 
Cuba hace más de treinta años. En ven» 
por F . P . Anuot. Cuba n. 60. Haimna. 

M o l i n o d e v i e n t o 
' M I L X > a . d y 

E l motor mejor y más barato Piira. ^ 
traer el agua ue los pozos y el'íV'ltrl* ; 
cualquie- aJtura. E n venta por iTaU"»^ 
iJ. A.mat. c u ü a 60 Habana . 

0 [ M I M A L E S 

\ E N TA FUUZOSA — Por ausentarse su 
dueño se cede en inmejorables condiciones 
una PONDA establecida desde 20 años bien 
acreditada, buen punto, venta diaria'45 á 
50 pesos. Para informarse y verla Oficios 
19 altos de s á 10 y media a. m. Trato di­
recto. 9928 8.19 

liiU Gervasio 
Vendo 1 casa, chica, con sala, comedor, 

3 cuartos, de azotea, agua y cloaca, en 
Escobar otra moderna en $3,Ct0 José F i g u ­
róla, San Ignacio 24 de 2 á ó. 9974 • 

Barrio de Mooserrate 
Vendo una preciosa casa moderna de alto 

y bajo. 2 ventanals, escalera de marmol á 
la brisa; inmediata á Salud otra moderna 
a l tó y bajo; alquiler $44 oro americano, 
precio J50U0 oro americano. José Figarola, 
toan Ignacio 24 de 2 á 5. • ' 

9973 4̂ 9 

f j ^OL'lcl 'rA una muchacha peninsulu-
fie 14 ft 1S años para asistir ti una señora 
y limpiar una habitación. Inr-^marán en 
Bejaseo^ín 3S. fonda. loTaS 4-¿2 

S E S O L I C I T A una criada de mano blanca' 
que sea limpia y aseada que sepa algo de 
costura y que sepa cumplir con su obliga­
ción: ha de tener reoomendaclrtn de la casa 
donde úl t imo ha servido; es para un ma­
trimonio solo, en Reina 45 altos. 

I>e ¡ L' á 3 tarde. lomu 4.03 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de manejadora 6 cocinera en casa de mora-
imari; sabe un poco de costura y siendo po­
sible desea ir al extranjero. E n la misma 

^n^1'0 , Informan Santa C l a r a 17 altos 
1019 i 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E una joven dp cr ia -
rta. manejadora 6 para acompañar á una 
señora 6 señorita. Tiene buena educación y 
sabe cumplir con su deber. E n la misma 
se coloca una buena cocinera. E n Aguila y 

0019* alt0S (lel Café lnfürinarAn-

( \ E N T A d.' una Vidriera con buena ven-^iS?»?4"0 céntrico. Informarán Obispo 46. 
10l£4 4-21 
O A F E — Se vende un moderno v bonito; 

caLe cantina en punto de campo cerca de la 
ría nana. Junto al paradero del tranvía e léc ­
trico por urgencia de enfermedad y no po-
,.«1? 'itender su dueño. Informarán Obispo 
nQT"- 8. 10149 10-21 

E N CONSULADO Vendo una preciosa casa 
moderna, de alto y bajo independiente, 2 
ventanas, escalera de marmol, sala, comedor 
4 cuartos bajos á la brisa; en el alto lo 
mismo; en Reina otra, zaguán , 2 venta­
nas, toda de azotea, pisos nnos, altos ai 
fondo y en las primeras cuadras. José F i ­
garola, San Ignacio 24 de 2 á 6. 

9972 4-19 
tí E V E N D B una magnifica casa de alto 

y bajo independientes capaz para dos fami­
lias crecidas, juntas ó separadas, toda la 
casa diez cuartos, dos comedores con gale­
ría, dos salas, terraza cubierta, construc­
ción muy sól ida y moderna. Renta 30 cen­
tenes. Avenida de Estrada Palma, entro 
xHarqués de la Habana y Lagueruela. B a l ­
cones de piedra. No se admiten corredores. 

9948 4-10 

D E T A B A C O S Y C I G A R R O S : 
10138nCÍe lníurmaJP*ri Monte 41 

S-21 | 

U CIAN ABACO A — Por motivos de salud 
se vende una antigua y acreditada bodega 
sola en esquina con buena y abundante 
venta. Informes á todas horas Potos í nii-
mero 2u. Guanabacoa. ¡tss I 8-18 

b I Í E Ñ A - O P O R T U I Ñ Í D A D vendo lotes de 
terreno 20 por 50 en el barrio del Pr ínc ipe 
a d e m á s una manzana con frente á la callo 
A y Pasco, también vendo un potro criollo 
de SO meses propio para familia de gusto. 
Informarán Prínc ipe 34. 9824 8-18 

U N A G l t A X F 1 X C A 
E n la jurisdicción de Cienfuegos de 27 

caba l l er ías de tierra para caña, 10 caballe­
rías están sembradas de dicha y 17 de po­
trero, con magnificas aguadas, arboledas, 
pa;mas etc., dividida en cuartones, con 10 
casas de tabla y guano, atravesada por una 
l ínea de Ferrocarri l vía estrecha y ft un k i ­
lómetro de un gran central. Dirigirse A . 
Ventosa. San Ignacio 63. de 7 á 10 y en 
Rodas. Calle Independencia número 55 F . 
CresptK 9871 8-18 

SE VENDE UNA CASA 
Libre de gravamen pegada al colegio de 

Be lén acabada de construir de tres piros, fa­
bricación sólida, canter ía , servicio sanitario 
moderno, pisos finos, esculeru independiente 
de marmol; puede rentar 30 cmtenes; su 
precio en venta 18,000 pesos oro español , 
libres para el vendedor. Informan en Aguila 
número 133. 9S32 8 - l« 

£ 3 o v e n d o 
Un monito del Brasi l , con su jaula, muy 

manso. J . P. Línea 69. Vedado. 
10165 4-22 
S E V E N D E una buena pareja, caballos 

americanos, ocho cuartas, a lazán, seis años , 
aclimatados, maestros tiro, mansos, mucha 
acción, sanos, muy baratos, menos de la mi­
tad de su costo. Morro número 10. 

10058 8-20 
S E V E N D E un mulo de siete cuartas co­

lor dorado maestro de coche, solo y en pa­
reja. También se vende un carro de cuatro 
ruedas y arreos para pareja de un carro. 

Informarán en F iguras nmero 3 de 10 á 1 
mañana y de 5 á 7 de la tarde. 

9909 S-XZ 

Recibimos todos Jos 
meses caballos y mulos 
que ponemos á Ja ven­
ia: precios moy baratos 

C A R C E L M J M E K O 19 
3137 312-lMz 

Gran caliallo criollo lie monta 
E n Línejt 19 Vedado se vende en 40 cen­

tenes un potro criollo de 7 cuartas tres de­
dos de alzada, de 4 años, color dorado obs­
curo, muy fino y buen caminador. Puede 
verse á todas horas. 8916 15-S 

SE V E N D E N dos preciosos caballos de 
monta finos de marcha y gualtrapeo, nue­
vos y sanos, pueden verse á todas horas, 
Obrapía número 87. 9885 8-18 

ANIMALES A PISO 
Se reciben en el Potrero Armenteros. á 

3 It-guas de San José de las Lajas . J a r u -
co y Catal ina de Guiñes , hay arroyos, lagu­
na y buenos pastos, admitiendo hasta 150 
reses y unos 60 caballos y mulos para com­
pletar nún'iero, por lo menos, han de ser 
partidas mayores de 2.'» anima-les. Informa­
rán en la linca, á media legua de Casiguas 
y en la finca Violento, de Catalina de Güln -
nes. el Sr. José G. Esponda. 9641 12-14 

SE V E N D E u n a pareja de caballos ame­
ricanos, maestro de tiro, seis años , ocho 
cuartas, alazanes colines, mansos, mucha 
cond'.clón y brazo, mucho trote, fuertes y 
de vista, en Morro número 10, á todas ho­
ras, precio módico. 9105 15-6 

. POH A U S E N T A R S E su dueño se vende 
barato 200 vacas de buena raza. L a mitad 
paridas y muchas cargadas cíe un m a g n í ­
fico toro do raza. Informarán en Salud 60 
bajos. Ollver HUI. 9543 15-12 

o[ m m m 

Un fae tón Príncipe Alberto, una limone­
ra de platino de lo más fino y 1 de mucho 
uso. 1 burean ministro, elegante. 1 mesa 
corredera. 2 romanas platatormas. 1 má­
quina de escribir Remington número 7, ú l t i ­
mo modelo, nueva. 1 carpeta para señora, 
elegante. 1 vidriera. I caja de hierro para 
caudales. 1 bogui muy barato. 1 juego de 
cuarto nogal y cedro y 1 aparador de estan­
te, 1 perra lina de caza con su chapa, 1 ca­
landra 1 ciarín, contadorea. 

10 ASO g.aa 

¡NOVIOS! 
E n la popular y conoc id ís ima casa de B a -

hamonde y Comp., encontraré i s muebles de 
fabricación cubana y amerietina; Juegis de 
majagua, modelo R E I N A R E G E N T E , con 
espejo grande á 47 centenes; L U I S X I V re­
formado á 40 centenes; C O N S U E L O á 26 cen­
tenes. E n todos estos modelos, los hay de 
caoba mfts baratos. 

Juegos de cuarto compuestos de cama im­
perial, escaparate 2 lunas, vestldor, lavabo 
depós i to y mesa de noche á 35 y 40 centenes; 
Aparadores de estante á 7, 8 y 9 centenes; 
Neveras á $17; 21; 28; 30 y 37. Mimbres, ex­
clusivamente de los mejores fabricantes, á 
2; 3; 4; 4; 6 y 7 centenes par. Butacas de 
Idem en formas caprichosa á $8; 10; 12 y 18 
una. Lámparas para gas y electricidad; es­
pecialidad en Cocuyeras y l iras para cuarto; 
muchos objetos de adorno en jarrones, cen­
tros y columnas. Inmenso y variado surtido 
en joyas de hrilantes y piedras finas; relo­
jes de oro para señoras y caballeros, ultra 
extraplanos. Se alquilan pianos; Bernaza 16 
y Obrapía 103. 

10029 4-21 

S E V E N D E 
Un mueblaje de barbería. Informan y 

puede verse J e s ú s del Monte 256. 
10143 4-21 

.vNOS en alquiler con derecho á la pro-

?ledad Obrapía. -a. Almacén de Música é 
nstrumentos. Se afinan y componen toda 

clase de instrumentos de teclado. 
C. 1343 26-2 U n 
S E V E N D E N varios muebles un escapara­

te, una mesa centro y consola, un apara­
dor, seis sillas, dos silones, tres sinsontes 
con su jaula, seis rosales, por tener su 
dueño que ausentarse por asuntos de fa­
milia. A todas horas, en San Ignacio 74 ter­
cer piso, cuarto número 9. 

10128 8-21 
S E V E N D E muy barato, un mostrador 

completamente nuevo de unos 25 pies de 
largo formando vuelta y sobre reja tornea­
da. Carmen y Be lascoa ín , carpintería . 

1014S 4-21 94 Y 36, CONSULADO 94 Y 96 
í í r n a m n n n T T i n n M A ^ T n f l ^ 

Casa (icprésiainosyüoiiipra-yeiita 
E n esta acreditada cafa se da dinero so­

bre a lhajas y prendas de valor, cobrando 
un módico interés . Se compran y venden 
muebles, atendiendo á sus favorecedores 
con esmero y equidad. 94 y 96 Consulado 
94 y 96. 10120 , 26-21Jn 

U N PRECIOSO B I L L A R de sala. 
Es portát i l , 8e dá baratísimo. Monte 
67. entresuelos. 10069 8-19 

S E V E N D E N en Chacón 13 altos un bu­
rean, biblioteca y un lavabo de depós i to , 
e s tán en muy buen estado. 

10061 4-20 

n m m imteresanteü 
" L A I D E A L " , Salud n. lO 

De Alejandro Fernández 
E n esta casa recién abierta se venden 

muebles y joyas á precios nunca vistos, 
nuestro sistema como casa nueva es vender 
muy barato, con el fin de adquirir cliente­
la. E n la misma se vende una divis ión de 
mamparas muy baratas; se compran mue-
bles y joyas. 10080 26-20Jn 
L o s que q u i e r a n R E G A L A R 

Y gastar poco. Relojes" do sobremesa 
bronce con cuerda para 400 días. C á m a r a s 
fotográficas . Todo casi R E G A L A D O . " E l 
Louvre," O'Keilly 92. 

10068 8-29 

Vcnuo liiwi^AS, aonKéya con valbuiafc, 
misas, barras y pisLones de bronce P -̂1 j , 
traer agua de po/.os, lagunas, rl03 d 
servicio'en general y especialmente pa" 
riego de tabaco. Calderas y motüres r 
por de todos tamaños y ciases, r o n » » " 
uascuias de las mejores ciases V l*"'¡eir,. 
para establecimientos é ingenios. Ha>J"',,, 
pre existencia de tubería , duses tana 
etc.. de diferentes medidas y demás acce*-
rías. • 

TIOLEFONO 156 
F R A N C I S C O B A S T E R R E C H E A . 

Lampari l la O Apartado 32i 
T e l é g r a f o : "Frambaste j ^ ^ 

MONTü MUMüftO 211, LIBREE!1, 
Un aparato cilindrico para lawii {or. 

puede aplicarse á otras m^"81"^' volad9* 
ma horizontal, tiene buena bancaza, ^ 
ras y engranage y una caja ^ue &. 
cuatro platillos de acero la "len le l"' 
peranza «. B. D. l l á b a n a pal a QuUín ^ 
lerese; todo se vendo barato. 
aurtido libros. Monte 211. g4l^ 

MOTORES ELECTRICOÜ SUIZOS, 
plazos v Los venden á plazos v _a v 

sin competencia la Compañía l 
na de maquinaria. Aguiar n . ^ 

ae v . . . -en en buenas c ° n ü l u o % B * £ j 
dos maquinas ue ^ J ; i ¿ ^ V ' e la cor^sP1^. 
serios. P a r a informes diríjase J ..al 
dencia ai Administrador del ^ 
cas, en Cruces. 2o- ^ 

C. 1283 _ 

miscéíaSka 
u j j í u x j x rliiiierta= 
E l material Ideal ^^Jbu.s i lb ie -

Inalterable, "Bero incom0 8. es 
meable. fresco, de ^rac^on TeChos ^ 0n 
superior á la teja francesa no 9ufr * 
dos antes del ciclón de ^ sobre ta0 ^1-
n lngün desperfecto. S*£}yC^0f?¿W*' 
lisiunes. l'idan nuestras > enir" -
guel Puchen. Zulueta 36 y m ^ 
te y Dragonea. _^ . 

torneados, . ^ ^ r K O , P^P'̂ n fen ^ ¡,0 cen t ímetros 1 ! ^ / ^ ven<>« M rmier escritorio. Tamoiei S(.ritoi' n í » 
óL ofros mueblej. Par» completamente n u e v o ^ l n ^ ^ . 

_ 9 6 4 1 — — — — ^Tbi-ican 
E L T A L L E R donde se 1 daS W 

^ h i e r r o y chimeneas ^ ^ ¿ 
balcones y ^ ^ a t ^ a d a d o ^^'¿e 
Zulueta 16 «o l a • 

t a ' ^ 

2 ú l ^ ¿ - i e se j a t r a s i a d ^ je Q 

esuuiua á •¿anJa, " ,.„*; los da.7 -u 
• ] £ U C " * ^ • — ' , 
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file:///enta

